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SUBLEVOU-SE A FORTALEZA NAVAL DE BAHIA NEGRA — ERA A ÚNICA GUARNIÇÃO QUE AINDA SE MANTINHA AO LADO DAS 
FORÇAS LEGAIS, NO NORTE DO PAÍS — O GOVERNO CONFIRMA A REVOLTA DAS TROPAS DO CHACO — MORINIGO TEM PRON- 
TO UM AVIÃO PARA FUGIR COM PESTINO AO MÉXICO, ONDE COMPROU UMA FAZENDA — PODERES ILIMITADOS 


iii as e A 
E À 


FUSADAS, Argentina, 19 (U, P+ amanhã. a ordem de marcha dus') na et Em E pe RAP 
A fortaleza naval de Bahia Ne-| rebeldes sóbre Assunção, - tg a 
gra, mn única guarnição que se| As mesmas notícins dizem ue Diretor: ! 
mantinha fel no govério so nor aviação paraguals também ada - ; 
te do País, adoriu incondicional =| riu definitivamente ao movimen- ERNANI REIS 
mente nos revolucionários povoa =| to revolucionário, Essas notícias | 


gunios, segundo despoehos recebi=| foram dados a conhecer pelo alto | 
dos aqui, O coronel Ramos, cho-| comando des rebeldes, 
fo dos revoltosos no Chaco, diva (Conclui no 5.º página) 


Gerente! | | 
ALVARO GONÇALVES 
Emprêsa À NUITE | 


Redação, Administração e 


NUMERO 1.72] Oficinas; Praça Mauá, 7 |4 


* AQUISIÇÃO IMEDIATA PELO BRASIL. 
| DA LEOPOLDINA RAILWAY | 


OTIMISTAS OS CÍRCULOS BRASILEIROS QUANTO A POSSIBILIDADE DE UMA SOLUÇÃO SA- 
TISFATÓRIA PARA O CASO DOS SALDOS EM ESTERLINOS, NA INGLATERRA — TAMBÉM IN- & 
CLUIDAS AS COMPANHIAS DE FERRO CARRIL E FORÇA DO CEARA, PARÁ E MANAUS — A À 

CAMINHO DE LONDRES UM REPRESENTANTE DO BANCO DO BRASIL R 


LONDRES, 1) (De Sidney Chmpteal à 


e—e 


ANHAa 


RIO DE JANEIRO, Quinta-feira, 20 de Março de 1947 


ANU Vl 


e raaisdts 


— RA a 


de Janeiro, poderão servir de be-[ção dos saldos em esterlinos du*| Ceará, Pará e Mandus, também data de sua chegada, O Sr. Ma- 


da R.) se para um ucórdo, rante os próximos quatro anos, c|inglesos. Os sapnoetos técmeos da) chada deverá uinda demorar al- 

Os altos círculos brasileiros em Além de Jiberar certa propor-/|acórdo provavelmente estabeleco- | acórdo sorão d'scutidos quando! guns dias, pois ficou de visitar qe | 
Londres continuam  otímislas ria a aquisição imediata, pelo/ chegar a Londres o Sr. José Mim | Estados Unidos, assim como a 
quanto à possibilidade de uma — Brasil, di emprêsa britânica Leo-| chado. do Banco do Brasil, que Grã-Bretanha, julgando-se geral - 
solução satisfatória e rápida puco Alla nas aÇÕEs (las estra- poldina Railway e das compa- já s2 encontra a caminho sesta | mente que terin nro forido viajar; 

o caso dos saldos brasileiros na nhias de ferro-carril e fórça do' capital, embera se ignore nindu 4! vin- América do Norte, 
Inglaterra, | Í Í | B | Ee taiatean aos EESC Pia Ra 

Dlgcde que as contra-propos - às g rTO | [as | em, sms 
tas britânicas, que estão sendo 


4 senhorinha Carmen Calheiros Gomes transmite ao jornalista as presentemente examinadas no Rio 
suas impressões dos Estados Unidos 


PAZ E UNIAO 
ENTRE TODOS OS POVOS 


No “Forum” do “New York Heralde Tribune”, estudantes 
latino-americanos pugnaram por esse ideal — “Nos Estados 
Unidos, não há paisagens nem ilhas românticas, mas, o povo 
tem direito de viver bem” — Fala a A MANHA, sôbre aquele 
certame, a estudante Carmen Calheiros Gomes 

Vlalando pelo “elipper" da Pan fpelo "New Yory Herald Tribune”, 
American World Airways regrose | maugurado a 8 de muirço, ultimo, 
sou, anteontem, ao Mo, a sento. Emrecos seus participantes es- 
rinha Carmem Calheiros Gomes, asa a fomosa estreia cinematos 
Aluna do Colegio Pedro Ha qual | gráfica ingrid Borgman que, de 
Aluna da Colegio Pedro 1, a qual, | passagem, posso dizer ue isto é, 


juntamente com outras estudantes [em pessõa, a mesma figura simples 
latino-americanos, participor doe encantadora que estamos acus- | 
! ' | 


“Forum promovido pelo jornal) tumados a vêr no cinema”, A É 
| 
NA CONFERENCIA DE MOSCOU 


' 
“New York Herald Tribunc”, no Rohe tea E E j N : FR Rs % 
“A ER O + Ê 
Pe dr e NE : e és open abr o DA é 
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A mesa da Câmara dos Meputatos, ontem, logo depois de ter assumido a presidencia o A 
Sr. Samuel Dúarie | 
Assumindo ontem a presidência; ros da representação nacional, sagrar' um critério novo ma Indis | 


Londres | 
| 


valores das estradas de ferro é 
do Brasil. | ) 
A Leopoldina Railwzy 
avánçou novamente um pon- 
to a 22-1/2, porém as ações 
da São Paulo Railway e da 

Great Western fecharam 
“ Soba presidencia do general Eu! — 


EESESACLS RESPONSABILIDADE E FUNÇÃO DO LEGISLATIVO 


Lg so dt 


PARA EQUILIBRAR O ORÇAMENTO | 


REUNIU-SE ONTEM, COLETIVAMENTE, O MINISTÉRIO -- ESTUDADA A PRO- 
POSTA ORÇAMENTÁRIA PARA 1MS FALAM A “A MANHA” OS MINIS- 
TROS DA FAZENDA E DA JUSTIÇA — CONFERÊNCIA NO CATETE 


| Amanhecerá no porto O (ii 
RÃ rp pç ( 


List dos . me, há dias, A MANHA noticiou 
Procedente de Lishoa, deveria primeira sia: 


aportar pela manhã de hoje, à 
Guanabara o vapor, português 
“Serpa Pinto”, A nave lusa, po- 
prém, só à noite poderá atracar no 
| Praça Mauá, pois o referido local 
no mundo, mas, inicinmos uma | estará tomado o dia todo pelo 
corrente de união e paz. por hora, Evapor espanhol “Cabo de Mor- 
somente entre as Americas e, bre) nos" que chegará pela manhã. O 
vemente, por tido o mundo, 

Nós. estudantes, resolvemos 
erjar uma federação, em cada pais, 

(Conclul na 5.º página) 


Durante a reunião, que foi longa, 
tratou-se primordialmente da pro- 
posta orçamentária para 1948, de | 
providencias de ordem econôdmil-, 
[ca e da aplicação por parto de 
Venda Ministério, no que lhe dis, 
| ser respeito, das idélas contidas 
| na recente mensagem presidencial, 
| A respelto, a Secretaria da rc: 


| : é . , A 

| O primeiro discurso do novo presidente da Câmara dos Depu- 
tados — Como o sr. Samuel Duarte interpreta 

sua escolha para o cargo 


As 
RR VEN Ea 


[Serpa Pinto! zarpará para San- 
“tos na madrugada de sábado, dia 


,22 do corrente. | (Conelul na 8º página) | à 


“O mundo que nós 


Transmitindo suas Impressões R e” 
A reportagom de“ A MANHA”, dis. queremos | 
se-nos Intelalmente a senhorinha E prossegue: 


Carmen Calheiros: — O “Porum" tinha como ob 
— Foram escolhidos, por con-| jetivo o seguinte lema: 
curso, em todos os polses Jatino- “The work we want" 
americanos e no Canadá, estudan= | do que nós querentos), 
tes que representassem seus cof claro que não conseguimos 
legas no “Forum” patrocinado lallerar as colsas erradas que há 


POSSIBILIDADE DE ACORDO 
| SOBRE A ALEMANHA 


PÉ RON ] R À 3 À | | À PRINCÍPIO DE ENTENDIMENTO ENTRE OS EE. UU. E A | 
| RÚSSIA — MARK CLARK CHAMA A ATENÇÃO DO 
NA BOMBA ATÔMICA E PERO e pr hoje na 


GOVERNO RUSSO SÓBRE A LINGUAGEM ' 
DA IMPRENSA SOVIETICA | 

| Cunferência de Ministros das Re- 

lações Exteriores das Quatro 


O general Mark Clark levantou a 
questão durunte a reunião de ho: | 
Putênsias em Moscou: 
1 — Os EE. UU. e a Rússia 


je do Conselho de Representantes 
de Ministros de Relações Exterio- 
res das grande potências sóbre o 
trafado de-paz com a Áustria. 
ecncordaram pela primeira vez! nora] Mark Clark levou hoje gore 
cm que existe a possibilidade de! pimento à atenção do govêrno 
reconciliar os teus pontos de vista | cneco as neusações du imprensa 
a respeito da Alemanha, | soviética contra o sr. John Foster 
2 — A Rússia pediu um aumen= putos acusandoo de fascista. 
to na produção do uço alemão 
para pagar reparações, Os EE. 
UU. chamaram a atenção sóbre 
os riscos de aumenta to potencial 
bélico alemão com essa medida, 


(O Mun 


tels, de maneira não precisa. 
apoiou a referida petição. 
As acusações da im- 


prensa russa 
MOSCOU, 19 (U.P,) — O ge: 


Dois mil técnicos alemães contratados pelo go- 
vêrno argentino — O que escreve um 


jornal londrino 
LONDRES, 19 (A, F. PF, 

“Dois mil alemães estão trabalhando para a bomba atômi- 
ca na Argentina”, — declaram esta taçdo qo redator diplumático 
do Evening News”, G, F. Melville, | 

— “A Argentina é o último dos palses que resolveram deb | 
car-se À produção da bomba atômica e nesse mister, o povérno 
daquela nação tem empregodo alguns milhares de técnicos ale 
mães, trabalhando nas pesquisas sóbre encrgia atômica”, acres 
centou o jornalista, + 

— “Para tanto, a Argentina está hem colocada, de vez que 
possul grandes depósitos de urânio e thorium, situados ua Pro: 
víncia de Mendoza, 

— “Entre os peritos alemães empenhados naquele mister, 
pode-se nomear: o professor Meloenhera (ex-membro da Univer- 
cidade de Goclingen — [Vrêmio Novel de 1992) eo professor | 
Guido Deck, que & austrinco. 

— "(4 professor Heisenherg aindo hã poneo fempo se encon 
trava me Acemanha oemparas mus cmsemata atingir qu Argentina” 
= conclulu o redator do “Evening News. 


Walddorf-Astorin, 
da Câmara dos Deputados, o sr. | meu reconhecimento palu genero-| cação do condutor de vossos tras 
Samuel Duarte pronunciou o se-| sa lembrança que me distinguiu, lhos. | 
guinte discurso: O voto que me clegeu, segytdo| Não é que o escolhido se tenha 
“Senhores depulados; conduzk-|o Intérprete, não pôs proprianissu-=| recomendado às vossas preferins 


O chefe da delegação norte: 
americana não menciono nomi- 
nelmente o sr. Foster Dulles, mas 


ncentuou que a imprensa sovié- 
3 — A Inglaterra recusou o pes 


(Conclue na 8.º página) 
dido russo de contróle pelos Qua- 


“=== ABARROTADOS DE CIMENTO 
05 ARMAZENS DO CAIS DO PORTO ! 


| Alemanha. | 
4 — A Inglaterra também recu- | 
sou es exigências francesas de | 
cue no tratado se incluam garan | 
990.000 SACOS DESSE PRODUTO EM OPERAÇÕES DE DESCARGA — 80.000 GUARDADOS Há | 
QUASE UM MÊS, APESAR DE HAVER ESCASSEZ — VENDIDO A CR$ 50,000 O SACO, NO “MER- | 
CADO NEGRO” — E DIZER-SE QUE NUMEROSAS FIRMAS CONSTRUTORAS SE ACHAM EM |: 
APUROS POR FALTA DESSE MATERIAL... A 


| ts especíticas das entreras de 


do a éste pósto, de tanto retévo | teem destaque o modesto repre cias por titulos pessoais (nim 
! Po | - 1 
em nossa vida pública, quero mas | sentante do Estado da Parasha;! apolados gerais), Tancbém não sa 


nifestar, aos ilustres companhst | antes, talvez, tenha querido con-! (Conclul na 8º? pág.) 


( 


carvão do Ruhr à França, A Rús 


e rs Ss ÃO, a 


E O SR. MILTON CAMPOS | 


| TOROU POSS 


| 
| 
| 


| 
A 
À 


GRANDES MANIFESTAÇÕES 
GOVERNADOR DE MINAS — 
MARÁ BANCADA A PARTE 


POPULARES CERCARAM O 
O SECRETARIADO — FOR- 
OP.s. D. INDEPENDENTE 


(VER TEXTO NA 8.º PAGINA) 


E" coisa por demais sabida san pc para fazer aquisição de cl- 

construtoras | mento. Esse produto aluda dot 
: regime de recionamento, ou é 
testn capital o, ao lado destes, | adquirido pelo sistema de cotas, 
particulares que realizam peque ja cargo do Sindicató da Indústria 
nas obras se acham cm gramies|da Construção Givll, entidade es- 


mumerosas firmas 


colhida pela própria  emprésa 
“Mauá” para êsse fim, ou então, 
o que é nais comum, no “merca- 
do negro", a preços  absurdissl- 
mos. Centenas de pessoas têm 
pago até Crê 450) é Crh SOM 


por um saco de 2 quilos do'pro- 
duto. 


Guardado nos armazens 
Enquanto predomina uma 


têm suas obras paralisadas por 
falta do material e outras tantas 
Jutam para entregar as suas dene 
tro dos compromissos e prazoq 


tal | assinados, encontrando na faltg 


s!inação, e dezenas de emprisas| ===""Conclnt va Qº página), J 
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6) CHABEES NÃO 


ACELERA A QUEDA 
CIBELO, NEM 


TÃO POLCO SE DEVE 
ESTA à SRILHANTINA 


OU OLEOS FIXADO 
RES, O CABELO 
REÇEBE Std PRO 


- 


al 


VSão DE OXISÊNIO 


POR SUS RI NO 
COURO 
CABELUDO. 


o, 


DIGITAIS CONSER = | 
VAM-SE VISIVEIS 
POR MUITO TEMPO, 
MAS OS TECNICOS 
SABEM DEFINIR 


> COM CERTEZA 


DUAS SÃO AS MAIS 
RECENTES 


CUIDADO COM À MACONHA! 


Inimigo público! — Os antros do tremendo vício 


— Uma autoridade que 


conhece o problema — 


Urge a ação da Polícia 


A maconha "eanobles maliva” 
movem do Oriente e, teria sido 
introduzida no Brasil pelos ara- 
185.0 Maranhão e Atagous são 
as moldados da Federação onde 
» punto ea uso da erva consti 
tuem produção de monta. Muitos 
viajantes contam, que ds pesca 
dores, unidos de “eubaças” as] 
piram a morte durante ax stas, 
heabituads aventuras, mos “savelr 
os e jangadas! amar cm Fora 

Por qutro Jado, é espetaculo 
constritador o que se observa em 
nda a região maritima do Jia- 
dt homens, mulheres; velhos e 
adolescontes se mumificam, pa 
adisados pelo torpor q a miseria 
argantes produzidas pela macas 
Haia 


Inimigo público | 

O agelo, no Mo, assumiu pros 
norções de perigo publico, Os ca 
barés da Lapa são covis dos “to 
soclantes” da erva, o “elgarra 
forte” que varia no preço de 
conformidade com a eriso de eae] 
rencia de um farrapo humano, 
nussuido pelo destino atroz dos 
*esxleomanos. 

O “Casanova”, e “Novo Mun 
do o “BovgWoog”, e outros 
“taneings" de Infima ordem pro | 
nretonam local para o mercado 


y | 
tuístro, | 


Copacabana, “princezinha do 
mar", Col invadida pela aza mes 
gta da maconha, O “Bulero", o 
“Aeuzar", us apartamentos ijn- 
devassavede, além do SAM qal * 
“inocente adúo-nos a antevisão 
do que sendo e Mo, dentro em 
pogess mr museu de “esqueletos 
tltotas”. 


Urge a ação da Policia 


A dperctisa, qua quedinedem unia 
à MANHA, vem itelisdo, 
aderido o publico do perigo 
iminente, Agora ao Departamen- 
te Federal de Segurança Publica, 
cube agir, 

Edo se notar ques o atual 


de: 


esto de Gostumes «e Diversões, 


um brasileiro, filho do Murar 
não, não desconhece o terrivel 
emudal de miscrias que sw mnco- 
nha conduz. Seria o seu aprovel- 
tamento para e combate no fla- 
golo, medida pratica, Posse en 
tregue fquela autoridade 4 vrlon- 
tação dos planos de ataque 
e de localização da venda 
da maconha, « a socledade não 
irá, dentro em pouco, lamentar 
uustlficavel Imprevísio das att 
turidades publicas, cuja missão 
é prever as consequencias teiit- 
brosas de um vicio tremendames- 
te destruldor, 


COIDARALOrPLASI CIC DICALAO DARE ICCOCI ACASO OLIO 


CARIMBOS EM:4 HORAS 


+ 


Impresão em geral: 
“eFone:. 422094, Lo 
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NVINGOU-SE 


ESFAQUEANDO 


ss 


O MENOR 
O DESAFETO 


É GRAVE O ESTADO DA VÍTIMA 


tmpresstunauie cona de sangue 
cgistroneso tia todo de content 
va crua Freitas de Maduretra, 
Cerca das 18 haras Jorge 
evveden, de 2 anos, solteiro, opo- 
rarta, tesidente qn qua Cristo 
cão Penha, 44, casa 4 penetrou 
uma quitanda existente muques 
Po pu, de comede audequiriso uia as 
o À porta do estabelecimento, 
Po abatdado pelo qmenar Wilton 
Morais de 14 anos, que Mi que 
Ho um pedaço do mencionado cô- 
vo Entretanto, a sem pedido foi 
regado pelo operario. O menor 
psistlu  novamento, recebendo 
Hlentica resposta. Em determina 
do momento disse: 


pa “Você É homem para as suas 
negras”, 

Jorge não se conformou com a 
dtude do menor, e segurando o 
vela gola do paletó, vibrou-lhe 
alguns tapas na cabeça, 


de 


Felto isso o ngressor abando- 
mou o local em direção bh sua ve 
sadencis, Ao chegar, porém. mas 
proximidades do numero 150, fol 
alcançado pelo aludido menor, 
que por sua vez deulho violento 
cnlpe de faca h altura do cora 
tao, 


FERIU 


Jorge de Oliveira, com nbulan- 
eta foi conduzido no Dispensario 
do Meter, onde se encontra inter- 
vado cm estado grave. À policia 
do 44.0 distrito, sabedora do ocur 
cido, iniciom aillgencias n res 
peito, 


e o ua o te e E me tr o cr e is E E me 
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lítica de salários 


Fixada pelo sr. Morvan Dias de Figueire do a orientação dos informes do Ministé- 
rio Público à Justiça do Trabalho — Círculo vicioso: aumento de salários, majo- 


ração de preços -— Os objetivos do govêrno para dar um 


O Govêrno está vivamente em- 
penhado em equilibrar a política 
solurial, que atravessa; em nosso 
país uma fase aguda de relvindi- 
cuções por parte dos trabnlhado- 
tes de tódas as categorias. Se, 
por um lado, não pesa dúvida sor 
bre a justiça dessas reivindica- 
vões, por outro, nota-se que, co 
par das majorações pretendidas e 
atendidas, os preços das utilida- 
des essenciais à manutenção e a 
um padrão condigno de vida, so- 
bum assustadoramente, causando 
destarte um circulo vicioso; au- 
mento de salários; majoração de 
preços dos utilidades essenciais. 

A ação inicial, para uma solu- 
ção razoável, já fol entregue à 
Comissão Central de Preços: u 
ela cobe sustar o numento do 
custo da vida, A segunda parte 
está com a Justiça do Trabalho: 
só permitir a majoração nos sa- 
lários, desde que fique compro- 
vada, através de estntísticas, a 
necessidade absoluta de tal fato, 
OS DISSIDIOS COLETIVOS E 

SEUS PROBLEMAS 

Procurando Imprimir uma uni- 
dade nos objetivos em feco, o 
substituto geral do procurador 
geral do Trabalho, sr. Dorval Lar 
corda, enviou ao ministro Mor- 
van Dins de Figueiredo, um ofí- 
cio consultando sóbre a orlentação 
a emo deve seguir o Ministério 
Público, nos informes 4 propúsita 
dos dissidies coletivos, que tem 
surgido, dentro da Justiça do 'Tra- 
balho, e o modo por que devem 
ser processadas os mesmos em 
fuce do atual desequilíbrio sochal, 

E' o seguinte o ofício acima cl- 
tudo: 

Antes de ser promulgada a Constl- 
fulção de 4940, que elevou nm Justiça 
do Trabalho A diunidade de orgão do 
Poder Judiciário e tro da então Pros 
curadoria do 'Trrbalho o esmter admi= 
nistrativo, que posula, para tntessá-ia 
no Ministério Público da União — tl- 
nha o Govémo da República, apesar 
da nutosomis judicante dos velhon are 
gentemos, melos de estender at cl 
n percas de conduta, atinentes à pos 
Nítea social, da qual fole continua 
sendo q qriseipol responsavel o crio 
tador, 

Atunimente, como allhs, com mul- 
ta arqúela, observou Sua Exetitav'a 
o Senhor Presidente da República, cry 
sum Mensagem, de 15 da corrente mes 
so Congresso Nacional, aquela Justica 
€ authmomn, faz parte de outro Pos 
der, que nho o exceutivo, nó restando 
a Este a representação constitucional 
nue Jhe fol outorgada, do Ministério 
Túblico da União junto À Justica do 
Trabalho, que em seu nome fls q 
em seu nome detendo os euneriores 
interesses do Pals e do Govérmo, do 
qual é mandatário. 

Não existem mais, na crgantesção 
dns tribunate trabalhistas, os repre- 
sentantes do Ministério do Trabalho; 
o mandato bienal dos Julres, que per 
mitia sempre a investidura de pessoas 
que mals integradas estivessem na 
crientação aovernamental, desapareceu 
com a vitalicledade de todos 04 Jultes 
exceção dos elnssistna; a propria dis 
tica, de órgão €> Executivo, phasou 
para o Judiciário. Disse modo, tuts 
o que iuso representava passou, intes 
gralmento, e de mancira multo mais 
expresalva, para o Ministério Público 
da União, em seu setor que funciona 
junto Aquela mesmp Justiça, 

Destarte, quer o Ministério Público 
da União, que o Govémo da Repú- 
bilca, representado, no caso, por Vos 
ea Excelência, que é o orientador de 
sum poltlos social, diga quais as nor 
mas o seguir, para melhor execução 
de seu mantinta, 

Por certo não me refiro, Senhor Mi- 
nistro, às questões de naqureza puras 
mente Individun], quo, sóbre serem cé- 
tritamente Jurídica, sho questões ds 
consciência. Mas ns controvérsias de 
natureza colejiva, aquelas que cirrm 
respeito sos grunos profissionais e er 
nómicos que integram n coletividade 
tincional 

Dissidios colstivos qransttam disria 
mente nas Procuradorias Regionais e 
na Procuradoria Geral; Alguns de ns 
pecto juridico; multas coms feição eco- 


NOVO DESABAMENTO SE REGISTRA 


NÃO HOUVE VÍTIMAS, FELIZMENTE 


Continuam as chuvas, e, novos 
desabumentos vêm ocorrendo. 
O luto, q dôór co a aflição Inva- 
dem lares, uma sucessão tragica 
e funesta, 


Ontem, no bairro de Higlenos 
polis relu a cosa de numero 2, 
da rua Hodolfo Gulvão, onde re- 
sidiom o sr, Luiz Cabral e fa- 
milia, 


O referido senhor e sua espo- 
su trabalham, achando-se, no 
momento do sinistro, fóra de cas 
sa. Dal, talvez, não haver vitl- 
mas a Inmentar, O casal cons 
truly, há pouco tempo, o predio, 
com emormes esforços « perderam 


GRAVEMENTE A MU- 
LHER QUE O 


ABANDONARA 


““m iminência de ser morto, o rival fugiu — Em 
estado gravíssimo, a vítima 


Ocorrência sangrenta penintan 
se comb pelo mula gua juiriadt- 
policia), Mn 
pouco tempo vivem moariiatmente, 
merando no prédio 8.8EN da Ave- 
nida Subarhana, o aperário Oto 
mic) de Menezes e Tilda Seliast]: 
na Verônica, de 34 anos, doméstl- 
ca Fira ela hi tempos, amante 
de Francisco Sales, tum primo alo 
Otontel, mas q abandonara a flu 
de viver com seu atual compantoi-, 
ver por quem fomou-se de paixio, | 
Ontem códo, sula o casal da resde! 
dência, quando Francisco surgiu 
«ubitamente, tendo na destro qua 
faca, avançando sedento de sam 


sue. Na diminência de ser ferido, 
Otontel abandonou a mulher à 
eua própria sorte, salodo em 
desabulada carreira. O mes) 
mo quis fazer Hilda, mas Francis | 
co alcançou-a é como um possesso, | 
repetidas vezes cravou a Játmina | 
ds arma no corpo daquela que fó- 
rá sua companheira, saindo poi 
sua vez n correr também, desapa- 
recendo Jogo en seguida, no apro 
veltor-se da confusão estabeloet 
da no local. Atingida vários vozes, 
foi a infeliz mulher Jovada em 
embulácia ao Pósto de Assisién 
cia do Meler, de onde após os 
curativos de urgência fol trans- 
portada para o Pronto Socorro. 
Seu estado é gravissimo e há pou- 
cas esperanças de salvá-la. A po- 
lícia do 23º distrito esteve mo lo- 


col, representado pelo comissário 
Edimundo Silva, Inteinndo diligên- 
elus para a captura do criminosa 
equerainda está foragido, q mesmo 
acontecendo a Otoniel, 


os movels e utensilos domesti- 
cos, razão porque se achu de- 
sesperado. 

O comissário Camargo, do 20º 
distrito policlal, registrou o fu- 
to, 


ao trabalhador — A ação da €. C. P, 


nômica, todos visando aumento de qa 
tório ou melhorta de aituação finan- 
colra, E, não raro, aqueles pleiteando 
mesmo acréscimo de 100 por cento ny 
total da remuneração dos empregados 
intoressndos, 

Estando o Govêmo da República ul. 
tamento interessado na redução do cus 
to da vida, não nerá inutil o tempo 
perdido em tais questões, escisrecendo 
sôbre oa seus pontos de vista o Mi. 
niterio Público, para que le os trans. 
mito, em ceus pareceres, à Justiça 
junto à qual serve, 

Funcionando no impedimento do Pro. 
curador Geral efetivo, doutor Américo 
Perrcira Lopes, só js dírito = Vous 
Excelência, em tola condições, porque 
se trata de matéria urgente e não som 
ouvir, previamente, aquele meu Lustre 
e digno chete. 

Renovo a Vossa Excolênca, Senhor 
Ministro, os protestos do meu profun- 
do respeito, 

Respondendo a tão Importante 
gRENÇÃO, o ministro Morvan Dias 
e Figueiredo forneceu, cm Jon 
go despacho, o parecer do Minis- 
tério do Trabalho colocando q 
ponto de vista do govérmo dentro 
das normas que irio orientar a 
nova perita de salários, para um 
equilibrio social mais evidente, 

O despacho do tular da posta 
é o seguintes 

"A fixação do salário, em caso de 
dinsidio, 4 da competência exclusiva da 
Justiça do Trabalho, dentro das con 
Uli,õus que = tel Alelina 

Não pomso, porém, emixar do expor 
o ponto de vista do Ministério ao Tra- 
balho, em matéria de tamanha rele. 
vencia pisa a oconômia nacional, como 
6 que so rolese dá politica do galários 

Indubitovelmente, tem havido uma 
asconção continuado do custo de vida. 
Essa eiscenção, entretanto, não atinge 
03 limites invocados nos repetitos diz. 
sidios coletivos nem fustilica, em ro- 
lação, ma nina porcontagens dos aus 
montos solicitados 

Os pedidos 


via, a um plano de agitação, cuia, ll- 
ualidade não 4 proteger o trabalhados 
Uia bit, uride tim diicuid qixisso, de 
desoquilibro constante entre o custo 
do trabalho e o da produção projim 
Cuando, Eostia, um qinbimnto de con 
lunão, adequada n outros lins 

Com o intuito de sumos o aumento 
do custo da vida, várias medida jo 
forsm determinadas polo Fxmo. Er 
Presidonto da Republica, em todos os 
entoros rosponsóvels pein orentaçõo da 
economia brayileira 
mo ete Minintório traçar ar disetlvan 
que devem mnotecavr UNOATSENTS 
quo devem nortear a atuação do Mie 
nistório Publico do Trabalho ro fun 
ciongr, pronto es tribunais trabaltia- 


O Ministro da Viação, Dr. 
Clovis Pestana, atendendo no 
que propôs o Suporintendente «o 
Pórto do Rio de Janeiro, assinou 
portaria jnstituindo novas tabe- 
jas especiais paro serem acresci: 
das às do armazenagem Interna 
do Cais do Pórto, nprovadas em 
11 de fanciro do corrente ano, são 
ns seguintes as tabelas ora em vi- 
gor: 

“Taxas especlnis e observações 
acrescidas à tabela “D* — Arma- 
zenagem Interna, da Administea- 
cão do Pôrto do Rto do Janéiro 
e aprovadas pela portaria 212 
desta datu. 'Taxas especiais — 
7 — Por quilograma de céluloso 
ou massa de papel e tijolos, no 
primeiro periodo de 30 dias ou 
fração desse periodo Cr$ 0,010; y 
— Por quilograma de cimento, 
furinha de trigo, lâminas do nço 
ou ferro, e papel para impressão 
de jornais o revistas, no primei 
ro periodo de 30 dias ou fração 
dusso periodo Or$ 0,015; 9 — Por 


tubrificantes e minerais, salítro 
do Chile (<Adabo), no primetro 
periodo de 30 dins ou fração des 
Bo periodo Cr$ 0,020, 10 — Por 
quilograma de azeltoans, alhos, 
legumes em conserva, de qum- 
quer qualidade, no primeiro pu 
rlodo de 30 dias ou fração des- 
ae periodo Org 0,025; 11 — Por 
| quilograma de breu, cortiça em 
bruto ou em abras, vergalhões + 
tubos de aço de ferro no primei 
ro periodo de 30 dias ou fração 


Ci ci a e e pre 


TABELAMENTO 


DO AZEITE E 


DO BACALHAU 


Amanhã, a reunião extraordinária da C.C.P. — 
Fixação do preço do pescado — Debates sôbre 
os preços das aves, ovos e verduras 


Na próxima reuntão da Comis- 
são Central de Preços marcada 
cm carater extraordinário, para 
amanhã, serão tratados diversos 
assuntos, Dentre os principais 
estão em panta os labelamentos 
do azeite e do bacalhau, Aimia 
apuramos que o coronel Mário 
Gomes da Sílva determinou à Co- 
missão Local de Preços para es- 
tudar imediatamente o tabelamen- 
to do pescado para a Semana San- 
tn. Este mesmo órgão, ao que 


soubemos, deverá entregar no vi- 


WANDA BROWN E 
RAUL DO ROSARIO 


Amanhã, às 13 horas, serão interrogados pelo 
juiz Carlos Marigny 


O crime de morte ocorrido na, Wanda Brown, ou Qlinda Maga- 
madrugada de dt de janeiro, qu) lhes, deverá scr ouvida pelo ana- 
Cinelândia, constitulu-se de eplsó-| gistrado, 


dos sensacionalistas da crônica 
policial metropolitana, 
Finalmente, encerrada a faso 
policia) do proceso em fórmo do 
assassinato do hallarino Gus 
brown, terá inclo u fase judicial 
to misterioso latrocínio, 
Na 13.º Vara Criminal 
Amanhã, bs I4 horas o diz 
Carlos Marieui fang o interraga- 
tório de Maul do Rosário, contes- 
no matador do sapateador. Tam» 
bém a companheira da vitima, 
DACASACAAAAAAAA SA RARAS AA 


TABLELAO Mei 


pico DATAS SA 


LEVOU 30 FACADAS E NÃO 


MORREU! 


MACEIO, 19 (Asapress) — En- 
trou no Pronto Socorro, proces 
dente do povoado de Coqueiro 
Sêco, o pescador Domingos Ale- 
xandre Silva, que teve uma dis- 
cussão com o seu colega Aga 
memnon Souza Dantas, por ques- 
tões de família, recebendo 30 fa- 
cadas. O criminoso foi prêso em 
fisgrante e a vítima, em estado 
grave, fof trazida para esta car 
pltal, 


vepresidente da C C.P, hoje, o 
processo referente go tabelamento 
das aves, ovos e verduras, a fla 
de que o preço destes produas 
seja objeto de debates na sessão 
convocida para as WO horas, cut- 
forme dissemos acima, 


“O garoto é meu filho” 


A macional Dulce Trindade, é 
empregada do sr. Anacleto Lopes 
e de sua esposa Lidia Lopes, pro- 
prietários do “Café Menoria", st- 
tuado na rua Bartolomeu Mitre mit- 
mero 770, 


Ontem, sem nada dizer aos seus 
patrões, salu ela com uma compa- 
nhetra ec um filhinho do casal, 
alnda de tenra idade, rumando pa- 
ra Cascadura. Lá, porém, ao saltar 
do trem, foi abordada por um 
policial, que desconfiado, pergun- 
tou de quem cera a criança, 

— E" meu filho, respondeu a do- 
méstica, 

Como Isso não convencesse ao 
agente, esse Jevou-a para o 1.º dis 
trito, aprosentândo-a ao comissa- 
rlo Pereira que interpelando a 
acusada apurou a verdade, tendo 
declarado Dulce não haver raptado 
a menor tanto assim que tina 
n passagem de volta, devendo re- 
gressar logo depois, O comissi- 
rlo pediu o comparecimento na 
delegacia do negociante, que por 
sua ver afirmou não acreditar em 
qualquer intenção maldosa por 
parto da empregada, Dessa forma 
o caso ficou plenamente resolvido, 


tis, nos diseidics coletivos all sunci- 
tados, uma vez que lhe compre, prim 
mordialmente o acima dos interentes 
privados, delender os niiou Intoretaes 
econômicos e socista da Nação, 
Postui Gnto Miníntório, miravés do 
Serviço de Estalistica da Previdôncia e 


Trabalho, os elementos estatísticos jn. | 


dispontáveis que determinam os indl- 
cer soals, atualizados, do aumento de 


com vtgurença e exatidão, as porcon- 
tagona corretas para o reajustamento 
de solérios cujos aumentos não devem 
to divorcior da realidade econômica, 
o que trinsformeda a Interlorôncia da 
Justiça do Trabalho em ação dear 
gonizadota da esoncrala pétra, 

O Ministério Publico do Trabalho 
devorá solicitar, om cada cao a bsto 
Minintério, os elementos que o" habii.. 
tom a esclarecer, com Justiça a impar. 
clalidade, as reivindicações dos traba. 
lhadorts, Estas, quando justas e vo- 
rilicadas, devem str atendidas nos k- 
mites roals, que não devem ser ulira. 
passados de mus medidas porquanto, 
as sasim lôsso, importaria em sgrivar 
a siluação econbmica coletivo, princi- 
paimento daqueles que vivem de silá. 
tos fixos, como os nervidores publi. 
cos civis o millinses, 

Não basta conceder aumentos de sa- 
lásio, não basta atender 6o relvindi- 
cações onerades cem, concomitanto- 
mente, Impór obrigações que são de- 
vozês individuals ou coletivos, para 
com ' sociedade, Ao trabalbndor, 4 
quem so Concede qumento tem-nae o 
úutto da se lho reclamar produção o 
gesiduidado, para ' , 
os cuméntos porventura concedidos não 
venham asravar, mais alia, und Ma 
tunção que o Govérno procura come 
bater por fodas as forms, 

Em todo o mundo civilizado o roas 
justo do salários — desequilihrados 
por eleijos da quera — está atmdo 


ento fneoaA 


que 
quis, 


| compensado pelo estórço dos trabalha. 


Vdoen em pról do malor produção, €£O- 


| mo unico meto de libortação dise cire 


do elevação exagerada culo viciota 
da molarios têm obedecido, via ds re- | quanto mais 


Coto, eutretemto, 


quilograma do cebolas, gráxis, 


gintoira em — 
vitos On eoúrios, mais 
a vida, E o que propugnar 
ERio Murtaw, dirigenta dos trabalhos 
norte-americanos e Sapoticky, 
"iodo" tcheco, e muitos outros 

O Interesse máximo dos Govermos 
etaala, que ententeom em todo o mun 
do, ta trossiendas diticuldados. «ucor= 
rentes da questa consubstancia-se e 
encontros o equilibrio econômico, 1n 
dirrensávol & folicidtade do povo 

Esse & também, O miúsimo empe. 
nho do ar. Presidente da Fepublica 
que, om todos os seis ator tem pers 
seguido, com entrgia e lenacidade, du» 
se ubiotivo 

Proceder em conttário é trair, cons 
elento é criminotamente o mars 
trabalhidoras, por how acarretar elôm 


que so 


eutis 


dinses 


NOVAS TAXAS DE ARMA-| 
ZENAGEM NO PORTO 


PORTARIA DO MINISTRO DA VIAÇÃO 


Gesso periodo Cr8 0,030; 12 — 
Por quilograma de vinho em bar- 
ris ou outros enscos, no primeiro 
periodo de 30 dins ou fração des- 
en porlodo Or5 0,040, Obsorva- 
ções: €) — As mesmas mercado- 
rins das taxas de nº 78 12 e nus 
mesmas condições, por quilo uu 
periodo de 30 dias ou fração, de- 
pois do primeiro, pagarão respec- 
tivamente, para o segundo perior 
do v dobro das taxas acima, «) 
— AS mesmas mercadorias das 
taxas do n.º 70 12 e nas mesmas 
condições, por quilo e por perio- 
do de 30 dias ou fração, depois 
do segundo pagarão respeetiva- 
mento para o terceiro periodo e 
los subsequentes o triplo das ta- 
xos acima, 


cumo de vida eapazes de orientar, | 


nam | 


padrão de vida condigno 


“ reduções correspondentes nos sold. 
elon stain, som cbefor, emitetanto, qs 
malólicos relloxos dêgse fenômeno nos 
rostêntoa actoron da economia. 

A solução desejado, porém, só po 
| derá ehr conseguida atravõs duma cos 
laboração leal e sincero de todas ar 
lôrças vivas nacionais, Com etlorços 
| confugados, teslsingindo-so  desporos 
superiluas e aumentando-se a produ. 
ção, poder-se-á alcançar, coino todor 
desejamos em pouco tenpo, um nivel 
de vida satisfatório, com condições 
economicos qerals capazes de restituir 
go Brasil o lugar que lho compete no 
concório das Noções que nó lhe pode. 
rã nor aregurado pelo patrolsmo, 
rendimento do trabalho e fidelidade 
constente de aeu povo, 


MAJDRAÇÃO 


[ra aumentos nos salários nominais 


Faleceu 0 sr, Ozéas Mota 


Sorá sepultado hoje, no ce- 


mitério de São João Batista | 


Faleceu ontem, às 18 horas, 
em Caxambú, onde se encontrava 
com sun senhora e filha, o Sr. 
Oztas Mota, fundador de “Van- 
guarda” e julz do Tribunal Su- 
pertor do Trabalho, 

O corpo deverá chegar hoje a 


esta capital pelo “Cruzeiro do, 


Sul”, devendo ficar na capela do 
cemiterio de São João Batista. 

A hora do seu sepultamento 
ainda não fo] marcada, 


NO MINISTÉRIO DA VIAÇÃO 
0 SR. HONORIO MONTEIRO 


Também o gen, Dorival de. 
Brito om conferência com o. 


sr. Clovis Postana 


O ministro da Viação recebeu 
ontem em seu gabinete o depu- 
tado Honorlo Monteiro e o genes 


'ral Dorival de Brito e Silva. dt. 
Exer- | 


tretor da 
elto, 


DOS PREÇOS 


Engenharia do 


das passagens de ônibus 


No Catete uma Comissão do Sindicato das 
Emprêsas de Transportes de Passageiros 


No Palácio da Catete, ontem à 
à tarde, foi recebido pelo Coros 
nel Henrique Coutinho. sub-chefe 
do Gabinete Civil da Prestilência 
de Repobliroo mma comissão de 
Sindicatos das Empresas de 
“Pransportes de Passageiros, que 
sobicitára vma audiência no Pre- 
sidente Enrico Dutra, composta 
dos sis, José Corrta Lopes dr 
Armando Monteiro, Orozimbo de 
Almeida Rego. Alberto Rodrigues 
e Frateisco Correia. 
| Em contato com o sub-chefe 
do Gabinete Civil. esses indus- 
tetais fizeram uma ampla expo- 
Vaição da verdadeira sliuação ent 
eo se acham as emprésas de dni- 
| bus desta Capital, demonstrando 
come as Companhias atravessam 
um momento 


financeiru 


talos 


mais delicados, em consequência | 


do aumento de salários de seus 
motoristas e trocudores. 


Por fim asseveraram que, caso | 
não haja uma providência, em | 


Mel fuvtil, uia) ucja 3 mefornone 
do preço das passagens, serão 
obrigados a cessar aquele serviço, 
que sem dúvida nearretará gra- 
ves danos para a população, 
tuas para a população, 


Outra hipótese acoitavel seria 
n encampação daquelas empresas. 

A Comissão fez entrega ao Co- 
rone) Henrique Coutinho de qm 
memorial que deverá ser encami- 
alado so Presidente da NHepúbll- 
cu, aliás cópia do original há 
tempos entregue ao Prefoito dao 
Distrito Federal. 


A INGLATERRA 
TERIA CONCORDADO 


Não há ameaça de guerra, em face do auxílio 
norte-americano à Grécia e Turquia — Reunião 
do Gabinete — Informes de fontes oficiais 


LONDRES, 1 (A. P.) 


Uma alta fonte governamental 
informou que o Gabinete, em sua 
(reunião de ontem, resolveu con- 
cordar com o apelo que o prest- 
dente Truman dirigtu ao Congresso 
dos Estados Unidos, pedindo au- 
xiltos Imudintos e resolutos à Gri- 
cia c A Turquia. 


O mesmo Informante alnda dis- 
|se que, durante a reunião, ao se- 
irem examinados os problemas In- 

ternacionals do memento, nenhum 
dos ministros presentes manifes- 
“ou qualquer recelo de que uma 
política norte-americana mails ri- 
gorosa na Europa, possa levar a 
uma guerra com a Russia, 


Mais uma pergunta 


WASHINGTON, 19 (A.P,) — O 
Dorsa Smith (republicano de 
| Nova Jersey) pediu que o Depar- 

tamento de Estado explique como 
| concilia a proposta do presidonto 
MPDOSLALDLILE DALILA DOLA LA 


RÁDIOS — RADIOLÁS — GELADEIRAS — FOGÕES A 
ÓLEO => MATERIAL ELÉTRICO — LUSTRES — LOU: 
CAS —. BATER 


IAS'DE 


CASA CAL 


As ultimas 
em Juiz 


MA 


ALUMÍNIO —: FERROS 


= ELÉTRICOS 


RUA LARGA 4 
TEL: 23-5401 


CASAS SAS TIA AAA 


enchentes 
de Fóra 


NÃO HOUVE INUNDAÇÕES — OS TRA- 


BALHOS DO D. N. 0.8. 


Segundo telegramas recebidos 
pelos jornais desta Capital, as 
aguas do Rio Paraibuna, em Juiz 
de Fóra, avolumaram-se assusta- 
doramente com as ultimas clu- 
vas torrenciais, Não honve, no co» 
tanto, Inundações, o que se de: 
ve nos trabalhos que ali vem 
realizando o Departamento Na: 
cional de Obras de Sancamento, 

Esses trabalhos constam de 
três partes: relificução e amplia- 


ção do rio (Inclusive o grande | 4 


córto conhecido como Variante 
Howyan, com 22 metros de altu 
ra, donde se estão reticundo.... 
420.000 metros cublços de terra 
e 50.000 de rocha); substituição 
ou ampliação dns pontes existen- 
tes: e construção de uma barra- 


no. 

Nestas condições apenas uma 
pequena parte das obras está con 
eluida no momento. As potites 
estão alargadas ou substituídas, 
com exceção de uma, sobre q 
Avenida Rio Branco, quase pron- 
ta, e de outra para a Leopoldina 
Rallway, que se substituirá este 
ano. 4 canalização do rio está 
upenas em melo, devendo  con- 
elulreso em MS, graças ao novo 
equipamento recebido, A barra 
gem ainda não poude inielar-se, 
Apesar destas circunstancias 
desfavoraveis, o efeito das obras 
tá realizadas é de grande impor 
caneta para a capital industrial 
de Minas. As fontes e continva- 
dos chuvas ultimamente caldas 
seriam em outros tempos, suftel- 
entes para Inundar a parte Iaixa 
da cidade. Tal não se deu por- 


A PAREDE CAIU SÓBRE A 
SENHORA 


Simiramis dos Santos, viuva, alo 
54 anos de Idade, residente na pus 
Abinlrante Alexandrino no 14h Em 
na noite de ontem, colhido por 
uma parede decsua casa, que desa- 
bou. 

A vitima sofreu contusões genc- 
ralizadas, sendo por isso medica- 
da no H.P.s. 

A policia registrou o fato, 


— PP dão - mem ti 


gem para regularizar o regime do: 


.".... 


que as aguas encontram agora 
cuminho mais ou menos desim- 
pedido até fora dos limites urba- 
(us 


——. 


Truman no sentido de armar e 


trelnar tropas gregas, com a Car 
ta das Nações Unidas, que se de- 
clara contra a guerra e pela sulu- 


Esta é uma das muitas pergun- 
las que a Comissão de Nelações 
Exteriores do Senado fará no Des 
partamento de Estado, em reli 
ção com a recente mensagem du 
presidente Truman ao Consresso, 

Outros legisladores republicanos 
esclareceram que AInsistirão por 
uma ampla Informação sôóbve q 
política exterior do governo, antes 
de apolar as medidas sugeridas 
por Truman para auxiliar a Grécia 
ca Turquiu, 


ção pacífica das disputas mundiais, 


| O tempo 


O Serviço de Metegrologia 
preve para hoje: 

Tempo instável com chu- 
vas e trovoadas. Tempera- 
tura estável, Ventos de no- 
roesto a sudoeste com raja- 
das de frescas a muita fres- 


cas, 
Mixima: coovesero 28,0 
Minima: .ccescosoo 239 


Pagamentos 


No Tesouro Nacional se- 


rão pngas hoje as fôlhas 
utrazadas, 
Prefeitura 


Na Prefeitura do Distri 
to Federal serão pagas hou 
as folhas do lote J, 


Felras livres 


Funclonarão hoje as se- 
guintes: 


LEBLON — Avenida Bar- 
tolumeu Mítro com Ataulfo 
de Paiva; LEME — Praça 
Cardeal Arcoverde; GLORIA 
— Praça Almirante Baltazar 
(Largo da Glória); MAN- 
GUE — Run Laura de Arau- 
Jo; ENGENHO VELHO — 
Praca Afonso Pena; RIA- 
CHUELO — Rua Figueira 
Lima; MEIER — Rua Silva 
Rabelo; PENHA Larva 
da Penha; REALENGO 
Rua Junqueira, 


DAS.P, 


Compareçam para a 
provas 


Tranferencia pois 2 eurreli. de 
ISCRITURARIO — Os cnndidutos 
estão convidados a comparecer ho 
e BO horas, na Escola Nacional 
de Delas Arter Contrada pela mms 
Arauto Porto Alegrei, a fim ds 
sercin submetidos à prova de Pure 
tuguês. 


Concursos em realização 

Mestre XV e XX Nevisão 
Controle de Trabalho) do Parque 
Central de Matoumeranisação, do 
M. 6 — PH 1.542 — À Parte 
Loserh realizada hoje, às 1 tyo- 
ras, pa Lscoly Nacional de Belas 
Artes Centrada pela qua Aruu o 
Porto Alegre) 

Mestro XV, XVII e XX “Supris 
mento de Oficinas) no Parque 
Ceulral de Motonecanização, «da 
M.0.— P.H. 18H — À Parte 
E surá vealizada hole, Às 19 hors 
na Escola Nacional de Delas Ac- 
tes (entrada pela rua Araujo Po» 
to Alegre», 


Inscrições a sorem absrias 


| — No próximo dia 24 seção abe: 


“e 


tas proves de habiass e=es caro 
[gos de Auxiliar de 4 vii, 
pule várias vepart nisto 
rio dy T 
Togçãa 

[| Armazer ' : ha 

Felonal te | M 
PU SSAITO rte 
[E será ten SMend o 
Eras na Secção de 1. N 
SS. 4. cEdificio do Ministério sin 


Fuzenda — 7º andar — sala ij. 

| Us vondidatos terão vista das pro- 
vas, Iozo a segulr, mediante pro. 
va de Identidade. 


EM FOCO O PROBLEMA DOS 


TRANSPORTES DA BABIA 


No Ministério da Viação o sr. Otavio Manga- 


beira — Rápidas palavras à reportagem de 
A MANHA 


| Esteve, ontem, no Ministério da 
“Viação, o sr, Otavio Mangabeirt, 
governador eleito da Bahla acom- 
“panhado do deputado uro de 
jFreitas. S. Excia. mantove uma 
conferencia de cerca de duas ho 
ras com o titular da parta, A 
salda, a reportagem da A MA- 
[NHA al credencinda falou ao cx 
presidente da U. D. N. que in- 
(formou ser a sua visita 8o mi- 


O PRÉDIO DESABOU 
Felizmente estava vasio 


Ontem À noite, Manoel Paiva de 
Mmelda, residente à rua Figucira 
de Melo nm. 379, compareceu ao by 
distrito, onde declarou ao comis- 
sário Lacerda, que o prédio de q, 
977, situado naquela rua, em con 
sequência das chuvas, desabou. 
Adiantou o informunte que q mes- 
mo estava vazio, 


pnistro Clovis Pestana para tra- 
tar dos problemas atinnentes aos 
[transportes da Bahia, nos sete 
pres dus cstrados de ferro, portos 
|t rodovies, 


' 
1 


Chega ao Rio 0 ex-inter- 
Ventor em Minas 


Chega hoje ao Rio, procedenia 
de Minas Gorals. o sr. Aleides 
Lins, cs-interventor naquele Es- 
tado, Coube aquele ilustre deles 
gado do Govério Federal presidir 
nas Allerosas a um dos mais d.se 
putados pleitos ali travudos, mas 
a sun energias serena e patriótica 
garantiu às elcições um desenro- 
lar trenquilo e pertfeitumente cor= 
reto. do desembarque estarão 
presentes grande número de am 
gos e admiradores, 


| 


” 
[EN 
S 


ATENÇÃO, SR, 


retirar, pois não tem lugar para onde ir, 
vendo-se a pedra que, rolando do alto do morro, qua 


PREF 


AVE VS 


EITO — As pislen 


se provocou novo 


tas chuvas que desabaram sóbre a cidade e que 
ainda perduram com menor intensidade, vém acar retundo uma sério de acidentes trágicos, nos quats 
inumeras vidas foram ctifadas, Nossa reportagem, aliás, em edições anteriores, registrou totas as 
dolorosas ocorrências, verificadas em diferentes pontos da cidade, sendo agora chamada q fim de 
observar o perigo iminente a que estão expostos m aradores de certo trecho da Avenida Niamaper, Alt, 
na madrugada de domingo último, una grande pedro desprendendo-se do alto do morro fot atingir 
violentamente o prédio 112, onde reside o sr, Mário Francisco Alves, não se registrando pítihas gracas 
à Providência Divina, pois-os moradores dormtam na parte da frente da casa, O perigo permanece, ene 
tretanto, pois usa outra pedra, ainta maior, estt ameaçando rolar do alto do morro, destocada peis 
chuvarada violenta, O sr. Mário Alves q sua famuli petirarani-se da casa que se encontra abandonada, 
mas outros moradores das casas visinhas estão nu expectativa de uma catastrofe e não podem dali se 
Mostra o eliché acima a estado em que ficou a pequena casu, 


e doloróso ucidente. Urgia, pois 


Cuma providência imediata da Prefeitura, para que o ameaça que pesa edbre os moradores locais, fSuer 
| satiada com e muitos presteza posstrel 
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Orquestra Sinfônica 


Brasileira 
No Teatro Municipal realiza-so 
& primeira vesperal para os so* 
cios, no dia 22 às 16 horns, 
O programa é o seguinte: 
1º PARTE — Rossini, Ttnlla- 


na Algeria (ouverture); Haydn, 
Sinfonia em sol malor; Zando- 
nal Romeu e Julleta — n) Epl- 
sódio del Torchio; by Onvnlente, 


2º PARTE — Santoro, Músl- 
ca para cordas; Wagner, Sicg- 


frled JIdyll; Respinghl, Pint di 
Romn. 

Regente; Olivicro de Fabrlt- 
tis. 

DIA 24 

Concerto noturno para os so: 
elos As 27 horas, com o mesmu 
programa da vesperal do dia 22. 

DIA 23, NO REX 

No Rex, às 10 horas, terão Ini: 
clo os concertos da Juventude, 
com o seguinte programa a car- 
go de Oliviero de Fabrittis: 

L* PARTE Verdi, Vesprl 
Sicillinm: Wagner Siegfried Idyll; 
Respinghi, Pini di Romp, 

2* PARTE Múslea para 
cordas; Martuccl R) Noturno; b) 
Novellete; Mencinell, Cleopatra 
(ouverture,, 


Cultura Artística 


A apresentação de "“Culturm 
Artística” torá intelo dentro em 
brevo, com o “Confunto Coreo 
gráfico Brasileiro”, da União das | 
Operárias do Jesus, 

Durante a temporady de inc, 
verno se farão ouvir artistas con | 
sagrados. Entre cles poderemos | 
citar Joseph Schuster, violon- 
cclista, a contora Madalena Le- 
bets, os pianistas Pirkueny o Mal 
cumntsky, o guiterrista Segozia, n 
euntora Dorothy Masmor, a pla- 
mista francesa Glnctte Neven, a 
artista Zabnlottn, a pianista uru- 
sunita Mihte Marho, o vinlorinalto- 
ta francês Bernard Michelin, a | 
clavicintsta Josephine Brel, n 
dançarina francesa Marie Come- 
luis, o violinista Italiano Cllarlo, 
a violinista paulista aAltéa All- 
monda o quarteto de Difusão 
Cultural de São Pauls s o Curai | 
Paulistano sob a regencia do seu 
fundador, maestro Camargo 
Guarnieri, 


Tomás Teráân e o 
Quarteto Borgerth 


O admirável confunto que tan- 
to sucesso nicançou na tempora 
da de 1940 val reiniciar dentro 
em breve suas atividades renh- 


zando umn sério de concertos 
que estão sendo ansiosamente 
esperados, 


Serão apresentedos, entre cu- 
tras párinas, o “Quinteto” em 
fá menor de Brehms, a Somata 
de Brahms para plano e violon- 
celo, o “Trio” de Ravol o a Bo 
nata de Silvio Lazarl para pla- 
no e violino, 


Curso Infantil de Música 


No intuito de incentivar o es- 
tudo da música e tendo em vis- 
ta o grande número de crianças 
talentosas que fleam privadas 
de um ensino proveltoso, o Con- 
servatório Brasileiro de Música 
resolveu continuar na manter o 
Curso Infantil, de Iniciação Mu 
sical, destinado a crianças do 6 


| 
e 10 anos de Idade. 


| 


Aos dez alunos que no curso 
de admissão demonstraram mais 
aptidões para a música, o Con- 
servatório oferecerá o curso In- 
telramento gralis, O regulamen- 
to do concurso para admissão, 
é o seguinte; 

A inscrição é facultada a qual- 
quer criança, de 6 a 10 anos de 
fdrle, devendo ser feita pelo pm 
ou tutor, com declaração do no 
me, idade, 
corrente, 

Serão submetidos os 


o endereço do con” 


concor- 
rentes a uma prova de aptidão | 
musical, que permitirá selectos | 
nar entre tes, os dez mais ap- 
tos com direito ao curso gratul- 
to, 

Nenhum conhecimento de mu- 
sien será necessário aos concor- 
ventes, de modo que o aluno não 
necessita preparar-se para o 
concurso, que visa unteamenta | 
cdoscobrir qualidades muslents 
inatas, como ouvido, ritmo e | 
memória, 

As inscrições serão encerradas 
no dia 25 do corrente e a prova 
de aptidão terá lugar na quin- 
ta-feira, dia 27 às 9 horas da 
manhã, 

Acham-se abertas as Inscrições 
na secretaria do Conservatório 
Brasileiro de Música, à Avenida 
Graça Aranha, 57, 12º das 9 às 
11 horas e das 13 às 18 horas, 
dinriamente, 


A taxa de Inscrição é do «su... 
Cr3 20,00, 


Sociedade Brasileira 


de Música de Câmera 

Ests .socledado realizará em 
abril próximo o 23º concerto, 
primeiro dn serio de 1947, Pros 
soguindo em suns atividades, a 
S. B. M. O. apresentará audt- 
ções de obres nelecionadas do 
reportório ecamerístico que esta- 
rão à enrgo dos elementos do seu 
conjunto, composto de quinto 
to de sopro, de artistas solistas 
oportunamente anuncindos, além 
de outros que tomaram parte 
nas temporadas anteriores, 

Acham-so abertas as insorl- 
ções para o quadro social da 5. 
B. M. O. em sua sode À av. 
Nilo Peçanha, 155, sala 710, po- 
dendo os Interessados obter In- 
formações pelos telefones 
25-2010 «e 52-4830, 


Orquestra Universitária 
A Orquestra Universitária da 


....... 


Casa do Estudente do Brasi, 
npós dois meses de ferins, en- 
contra-se novamente em atlv)- 


dade, organizando programas 
para » temporada do corrente 
ano, Serão apresentados novos 
solistas e regentes, como o ma- 
estro Enio de Freitas o Castro, 
do Rio Grande do Sul, e Artur 
Bosmans, de Minas Gerais, 

Já estão à fronte da Orques- 
tra o maestro Rafael Batista e 
seus quallinros Cl& Goulart, La- 
nir Siqueira e Bernardo Federo- 
Wwsky, quo preparam o novo re- 
pertório. 


Renata Dargo 

A consagrada cantora vlenen- 
se Renatr Dargo acaba do sor 
contratada em São Paulo, para 
atuar numa emissora, 
Intérprete consclensiosa da mlú- 
sics do câmera. essn mentor ac 
faz ouvir oem vários idiomas com 
pleno êxito, 


Hiram Amarante 

Em Belo Horizonte conclulu o 
seu brllhanto curso, com as notas 
mais elmmdas, o invom ntanista 
Hiram Amarante, que estevo en- 
tre nós no ano passado, renlizan- 
do com sucesso um recital na Es 
colw Nacional de Música, 


Professor Octavio 


Bevilacqua 
Inaugurou seu curso de Histó 
ria da Música, da Escoln Nanci 
nal de Música, o prof. O. Bovl- 
Incqua. 


Margarida Lopes 
de Almeida 


Essa conhecida declamadora e 
poetisa segulu de avião para o 
sul, onde val realizar quatro re- 
citas, contratada pela “Socieda- 
de de Cultura Artística”, de Pe- 
totas, e “Sociedade Riograndense 
de Música”, de Porto Alegre. Na 
volta do sua excursão realizará 
recitais em Curitiba, 


Audição de músicas 


brasileiras na B. B. €. 


A BBC chama a atenção dos ou- 
vintes para o fato de que a ireu- 
edliação das múslens brasileiras 
“fnbapara”, de Oscar  Lorcuzo 


E ES 
E 
ESA NS PS SEIS DE uas A E E 


INCONSTITUCIONAL A COBRANÇA DO PAPA DEFUNTO” SABIDO : 


ADICIONAL AO IMPOSTO DE RENDA 


Não poderá ser cobrado no corrente exercício — E' claro o 
texto constitucional esclarecedor da questão — O orçamento 
não é forma de revigorar leis — Oportunas declarações de 


um técnico no assunto, sôbre a momentosa questão 


A questão da cobrança do adi- 
clonal no imposto de renda está 
uu ordem do dia, surgindo as com- 
trovérsias e opiniões em tôrno da 
mesma, Assim é que, procurando 
ouvir uma palavra autorizada só- 
bre o assunto a reportagem de 
A MANHA se avistou com o se, 
Erymá Carneiro, advogado e con 
tabilista. 

Estudloso e bastante interessa- 
do em questões dessa natureza, 
transmitiu-nos o sr; Erymá Car 
nelro oportunas e esclarecedoras 
declarações, Tomando como base 
de suas observações, a recente en- 
trovista concedida À Imprensa 
pelo diretor do Imposto de Renda, 
assim começou êle: 

— “Ef a entrevista do diretor 
do Impôsto de Renda, publicada 
na “A Nolte” do dia 7, Li a eu 
trevistn, e, como todys que a le- 
ram, não encontrei um só argu- 
mento de ordem juridica ou cons- 
Utacional que autorize o govêrno 
a cobrar o adicional no imposto 
de renda, que não deve ser cou- 
fundido com o imposto adicional 
de renda. ste, que substituiu a 
lei de lucros extraordinários, não 
sofreu alteração alguma e deverá 
ser cobrado como no ano passado. 
Mas o adiclonal ao imposto de 
renda, de 2% para os comerclan- 
tos, de 1% para as pessoas juridi- 
cas civis e progressivo para quem 
tenha lucros superiores a Cr$ 
200,000,000, não poderá ser cobra- 
do de forma alguma no corrente 
nno. 


Inconstitucional 
a cobrança 


Perguntamos, então, se era los 
constitucional essa cobrança. 

Respondeu o nosso entrevista- 
do: 

— A inconstituciunalidads da 
cobrança do adicional ao lmposto 
de renda, em 1047, é patente, 

O dr. Bulhões, diretor do Im- 
posto de Nenda, não tem razão, 
juridicamente, em querer cobrar a 
taxa adicional, Tanto que os fun- 
damentos em que se apoia não 
têm consistência, e, se o Ministéria 
da Fazenda insistir nisto, poderá 
dar prejuizo muito malor ao Te- 
souro, pela inandação de recursos 
suspensivos de pagumento, 

A cobrança que se pretende fa- 
zer é intelramente  Inconstilucio- 
nal, Não importa que a Lel ds 
Melos, o Orçamento, tenha previs- 
to o referido adicional, por isto 
que o E ab do art, MI da Consti- 
tuição prescreve que “nenhum 
tributo será exigido ou aumenta- 
do sem qua a lei q estabeleça; ne- 
hum será cobrado em cada exer- 
cício sem prévia autorização or- 
camentária, ressalvada, porém, a 
tarifa adunneira e o Imposto lan- 
cado por motivo de guerra.” 

Ora, frente a éste Inciso cons- 
titucional não poderh ser cobrado 
o adicional, Em primeiro lugar, 
porque o citado tributo não se 


Fernandez, e “Sinfonia mn. 1º, de | achava criado em lei, para o cor- 


Guerra Peixe, que lam ser exe-| rente ano, 


e sim, tão somente, 


cutadas pela Orquestra de Teatro! para o exercicio findo em 146. 


da BBC no dia 25 de março, fei 
transferida para o din 22 de abril, 
às 20,15, horas do Rio de Janeiro. 


Em segundo lugar, não pode ha- 
ver prévia autorização orçamentá- 
ria sem a criação do tributo en 


e rr 


À APREENSÃO DA BANHA NA BARREIRA 
DE CAMPO GRANDE 


Esclarecimentos prestados pelo Departamento 
de Abastecimento — Como se processa a distri- 
buição da banha às feiras livres 


A propósito da apreensão da ba 
uba na barreira de Campo Grande 
e uinda, sóbre a distribuição da 
banha às feiras livres, recebemos 
o seguinte comunicado da Secre- 
tara Geral de Agricultura, In 
dústria e Gomérelo 


“O Departamento de Abastecl- 
mento comunica que o caso da bu- 
nha apreendida em diligência da 
Delegacia de Economia Popular, 
na barreira de Campo Grande é 
um caso meramente policial, de 
vez que nenhuma responsabllida- 
de recal sôbre o mesmo Deparla- 


mento. 

A distribuição de banha às fel- 
ras livres é feita por intermédio 
do Sindicato dos Feirantes, com 


CRIAÇÃO, ALTERAÇÃO E TRANSFE- 
RENCIAS DE TABELAS NUMERICAS 


O presidento da República assi- 
nou decretos: 

criando a Tabela Numérica de 
Pessoal Mensalista do Quartel Ge- 
neral da 5º Região Militar, e as 
“Tabelas Numéricas suplementares 
de extranumerário-mensalistas da 
Policia Militar do Distrito Federal 
e da 13º Circunscrição de Recruta- 
mento; 

alterando, -sem numento de des- 
pesa, os Tabelas Numéricas de ex- 
tranumerário-mensalista do Labo- 
ratório da Produção Mineral e a 
“Tabela Numérica Ordinária de Ex- 
tranumerário-mensalista da Divi- 
são do Pessonl do Departamento 
de Administração, ambas da Agrl- 
cultura, e a Tabela Numérica de 
Pessonl Mensalista do Estabeleci- 
mento Comercial de Material de 
Intendencla, da Guerra; 


transferindo, no Ministério da 
Guerrm, da Tabela Numérica Ordi- | 
nária de Estranumerário-mensa- 


FICARÃO. CONGELA- 
DOS OS FRETES 


O Ministério da Viação aten- | 
derá às reclamações da | 


G.6.P, 


A propósito do congelamento 
dos fretes, conseguimos punir, 
no Ministério da Viação, que real-| 
mente esta Secretaria de Estao | 
obedecerá hs recomendações da! 
Comissão Central de Preços nesse | 
setor, que são no sentido do | 
não serem mais majoradas as lu- 
xas 6 tarifas, | 


lista da Diretoria do Ensino do 
Exército para a do Estabclecimen- 
to de Subsistencia da 4º KR, M,, 
uma função de molbrista, refen- 
rência X, e 

alterando a lotação numérica da 
Educação, aprovada pelo decreto 
18.261, de 31 de abril de 1945, a 
fim de ser Incluldo na lotação do 
Gabinete do Ministro um cargo 
isolado de provimento efetivo de 
diretor, do Quadro Suplementar, 


a responsabilidade de seu presl- 
dente, sr, Alípio de Queiroz, 

No caso em questão, que resul- 
tou em Inquérito policial, está ijin- 
plieado o sr. Joaquim Fernandes 
Caseiro, sócio da firma consigna- 
tária do produto. 

O Departamento aguarda solu- 
ção do inquérito em marcha para 
tomar as providências exigidas 
om relação à banha destinada às 
felras livros.” 


Guiomar Novais chegou 


dos Estados Unidos 


Procedente de Nova York, che- 
sou, ontem, pelo “elippor” dn 
Pau American World Airways, a 
pianista brasileira Gulomar do- 
vaes, que viaja juntamente com o 
dr. Otavio Pinto, engenheiro ar- 
quiteto e compositor, seu esposo 
A conhecida artista vem de rea» 
lizar uma de suas excursões pelo 
território norte-americano. 


COM O PREFEITO O PRESI- 
DENTE DA CAMARA LE- 
GISLATIVA 


O Prefeito Hildebrando de Góes 
recebeu, ontem, em seu gabinete, 
o sor. João Alberto, presidente da 
Camara Legislativa do Distrito 
Federal, que, segundo declarou, 
fol fazer no Governador da cida- 
de, uma visita de cordialidade e 
amizade, Nessa ocasião o snr. Jo 
ão Alberto conferenciou com o Pre- 
feito sore inumeros assuntos, 
principalmente sobre a recomposi- 
ção do muterlal da Camara, 


O ABASTECIMENTO D'AGUA 


RESUMO DA PARTE JÁ PUBLICADA 


De onde vem, como vem a água As cidades? Fora da cldado 
encontra-se uma extensão de terreno que reune e armazena 
imensas quantidades de água graças à forma e à qualidade do 
solo, E' o que chamamos de “manancial”, 

Do manancial, a água é Isvada, por encanamentos ou aque- 
dutos (“adutoras") até “reservatórios”, grandes tanques cimens 
tados, que devem ficar o mais alto possivel em relação à cidade 
e onde ela é guardada para uso Imediato, Ao sair do reservató- 
rio, a água deve passar por um processo de filtração através de 
camadas especialmente preparadas, A filtração destina-se a ell- 
minar os micróbios existentes na água assim como a clareá-ia, 
deixando-a “pronta para o consumo humano". Depols de filtra- 
da, a água é levada a uma usina de esterilização, onde a clorina 
é empregada para tirar-lhe o mau gosto e o mau cheiro, Em te- 
quida, desce para a cidade, pela simples pressão de seu pêso, 
Mas, para elevá-la até o alto dos edificios, é necessário submetê- 
la a uma nova pressão por melo de bombas poderosas, Assim, 
ela chega às cisternas, às caixas, nos encanamentos e às tornel- 
ras das casas, O sistema de abastecimento d'água alimenta a 
cidade do mesmo modo como as artérias se distribuem pelo 
sorpo humano: grandes artérias correm pelo centro da cidade 
8 numerosas ramificações co espalham através das runs, Por 
uma razão ou por outra, em cortos momentos é preciso Inter- 
romper a corrente d'água, Assim, cada edifício possul um ou 
vários “registros", Isto é um melo de controlar a corrente, 
Embora nem sempre disso tenhamos idéia, as instalações no 
Interior de um edifício reclamam grande culdado, para evitar 
o desperdício, Uma torneira pingando consome melo litro em 
15 minutos, ou 48 litros d'água por dia, 


let! Aquele requisito requer a 
pre-existência deste, 


A taxa não pode ser 


cobrada 


E esclarece o sr. Erymá Carnel- 
ru o-seu ponto de vista; 

O próprio diretor do Impósto 
de Teida sabe que a taxa adicio- 
nal não poderá ser cobrada, ten- 
do esclarecido o ministro quanto 
a isto, Não nos disse, porém, a 
opinião do ministro, Está, porém, 
redondamente errado quando diz 
que a citada exigência tributária 
fóra revigorada “implicitamente”, 
formalidade Jurídica Inexisteate 
em nosso direito constitucional. 

Em direito orçamentário não há 
ato-condição e orçamentária), 
sum ato-regra (lol tributária pros 
via, criando ou aumentando 
xas). 


Não poderá ser criado 
o imposto 


Mas, perguntamos, não poderá 
ser feita agora uma Jei regulati- 
saudo o assunto? 

— Não. Em nosso direito zous- 
titucional não se pode criar um 
Impósto durante um exercicio, pa- 
ra ser cobrado nele mesmo, como 
aliás ficou muito claramente fi- 
xado na elaboração de nossa Cons- 
ttuição, como se pode ler no 
“Diário da Assembléia"! de 10:5- 
40, pág. 1.620, ponto de vista de- 
finido pelo então lider e hoje vi 
ce-presidente da República, dr. 
Nereu Ramos. 


O diretor do Impósto de Renda 
esqueceu, além do mais, que as 
taxas adicionais de que estamos 
tratando, foram criadas tempora- 
riamente, para os exercicios do 
UM e 1945, Como se tratava de 
ld para ter vigência durante pra- 
zo certo (Lel de Introdução no 
Código Civil, art, 2º), o govêruo, 
em 1945, revigorou-a para o exer- 
ciclo de 1946, pelo decreto-lei n. 
8.430. Como em 1946 não fol elu 
revigorada para 1047, deixou a cl- 
tada imposição legal de ter efeito, 
não podendo ser mails cobrada à 
vista do art, 141, 6 34, da Constt- 


Desastre de aviação na 
Colômbla 


Mortos os cinco ocupantes 


do aparelho 


BUCAMARANGA, Colombia, 19 
(U.P.) — Um aparelho da Com- 
panhia Taca calu no solo com 
grande estrondo, nas montanhas 
do norte desta cidade, matando 
seus cinco ocupantes, 3 dos quais 
ficaram carbonizados. O avião 
vinha de Bogotá e não pôde des: 
cer no acródromo local devido ao 
mau tempo. 


tue 


O sr. Erymá Carneiro quando faluva à A MANHA 


25. (falta de tabela) multa 


rgpro 


tuição vigente, pois 
mento não é forma 
leia," 


Imposto de 3 e 6 % 


E conclulu o nosso entrevista- 
do; 

— Nestas condições, a taxa adl- 
cional do imposto de renda não 
poderá ser cobrada no corrente 
exerelelo, porque jnexistente, e o 
vrçumento não pode autorizar o 
que não existe, nem muito menos 
prever. 

Assim sendo, q imposto de ren- 

da das pessoas jurídicas será de 
6% para os comerciantes e de J% 
para as pessoas huridicas civis, 
não estando as pessoas fisteas com 
rendimentos superiores nm Cr 
200 00000 asfeltas dh taxas adicin- 
nais que vigoraram de 1944 a 
1946. 
Infelizmente o Tesouro sofre 
rá um graode decréscimo em sun 
arrecadação, Mas, “dura lex, sed 
lex." 


que o Orça- 
e revigorar 


Queria embrulhar o oficial de Marinha no entêrro de um féto — Preso 
em flagrante — Também em “cana” uma exploradora — Cr8& 22.500,00 


pelo transpasse de 
Voltou ontem a Delegacia de: 


Economia Popular, a aglr con- 
tra os exploradores do Povo, 

Inumeras diligências foram 
realizadas pelas seções de Imo- 
veis o Fiscalização de Preços que 
culminaram com a prisão, em 
flagrante, de vários infratores da 
lei de economia popular, 

“LUVAS” EXCESSIVAS 

Espetacular diligência, fol les 
vada n efeito, pelo detective Pê- 
cego. nuxilindo melos Investtra- 
dores Jones e Olimpio, no ' inte- 
ror do edifleio n.º 120, da ave- 
nida Rodrigues Alves, oral ande 
funciona os escritórios do Servi- 
ço Millar Norte Americano. 

Nesse local, foi detida a senho- 
ra Albertina Freitas. de 34 amas, 
casada, residente na rua Pambl- 
na n.º 180, anartamento BZ, 

Foi ela surnreendida pelo ve. 
tertive  Phcego. aqrando rerehia 
das mãos do snhenfisinl do Exém. 
elo: Americana, William D. de 
tran, de 28 anos, casado, mora- 
der na ron Carvalho de Mendon- 
ca, n.º 29, apartamento 208. que 
se fozta acomnanhar de sua ce 
posa, sra, Iracy W, Gran. 10 
promissárins, no valoé total de 
Cr$ 22,50000, coresnandentes 
nn transpasse do apartamento 
802. da run Bambina n.º 180, 

A prisão da infratora fal farl- 
Ntada pelo mnfor Vernam C. 
Curtis, superintendente das Fi- 
nançus dn Exército Norte Ameri- 
cano ma Prastl, 

“O SENHOR NINO TEM 
CORAÇÃO" 

JA no Interior daquele orgão 
especializado. D. Albertina, qre 
se encontrnva senmpanhada de 
umn son (ha, ento nome q ro- 
portagem não páde apurar, de- 
claroi hueln attinridade: 

— “() senhor nho tem coração. 
Esse dinhetro era destinado no 
«nstento de minhas filhas meno- 
res,” ) 

— Explique-se melhor. minha 
senhora — retrucon o nollein). 

— “Eston me desquitanda do 
meu marido, Carlos de Freltas 
Filho, sócia da firma  Gurrel 
Pantae & Cla, me tenho que mus 
tentar minhas filhas. O nmrocesen 
metA enrrendo numa cas Voraa de 
Familia. Estou por feso vivendo 
de minhas economias”. 

— Podemos comunicar 
ocorrência ao seu marido? 
pereuntou o detective. 

“Não! — disse dona Albertina 


essa 


EM AÇÃO A COMISSÃO 
CENTRAL. DE PREÇOS 


Trinta e quatro firmas autuadas — A totalidade 
não tinha a tabela exigida pela lei 


A Comissão Central de Proços 
reatizou várias diligencias nestes 
últimos dias. Damos cbnixo a ro: 
lação dns firmas multadas forne- 
cida pelo Secretaria desse orgão: 

Pugo & Rocha — Café e Bar 
Estrela — urt, 25 (falta do ta- 
bela) multa de 1,00000 — 2) Pe- 
dro. de Carvalho Maço — Tintu- 
raria Beira Mar — art, 25 (idem) 
multa 1.000,00 — 3) Bento 8, 
Conceição — Casa Sul América — 
art, 25 (foita do tabela) multa 
do 1,5000 — 4) N. R. Santos 
— Tinturaria Leblon — art. 95 
(falta de tabela) multa 1.000,00 
— 8) Manoel Lopes Brito — Car 
tó Drasll — art, 25 « falta do 
tabela) multa de 1,00000 — 8) 
Antonio Cervalho -= Tinturaria 
Carvalho — art, 258. (falta de ta- 
bela) muto 100,00 — 7) Tintu- 
raria Rio-Londres Ltda art, 25 
(falta de tnbeln) multa 200,00, 
8) Antonio O, Dias — Padaria e 
Confeltnria Joguel Club — art, 
“00,00, 9) — José da Fonseca 
Sezundo — Panificação Rlo Bran- 
co art, 25 (falta do tabela) multa 
100,00, 10) Tínturaria Palácio do 
Catete — art, 25 (falta de tabe- 
la) 114 Taberina da Gloria — 
art, 25 — (falto de tabela) mul- 
ta de 200,00, 12) João de Sousa 
Fernandes Neto — Café Carioca 
— nrt, 25 (falta de tabelny mul- 
ta de 1.00000, 13) Manoel Lulz 
— Café e Restaurante Jardim — 
art, 25 (falta do tabela) multa 


ALTAS PATENTES 


NACIONAIS E ES- 


TRANGEIRAS CONDECORADAS 


Foram asisnados pelo presiden- 
to da República decretos conce- 
dendo a “Medalha de Guerra” pe- 
la cooperação emprestada no es- 
fórço de guerra empreendido pe- 
lo Brasll, aos seguintes oficiais e 
civis, braslleiros e estrangeiros: 
tencnte brigadeiro Eduardo Go- 
mes, major brigadeiro Amilcar 
Sergio Veloso Pederneiras, almi- 
ranto João Francisco de Azevedo 
Milanez, capitão de mar e guerra 
Braz Dias de Aguiar; oficiais do 
Exército Americano: general de 
brigada James Hess Walker e ca- 
pitão Luiz CG, Nage; oficiais do 
Exército Português: brigadeiro 
Higlno Barata, general José de 
Mascarenhas e capitão Augusto 
Casemiro Ferrelra Gomes; coro- 
néis Agenor Bralner Nunes da Sil- 
va, Alvaro de Souza Bezerra, Al- 
cebiades Simões Pires. Ciro Rlo- 
pardenso Rezende e Nelson Ban- 
deira Moreira; vários oficiais su- 
perlores e subalternos, sub-tenen- 


APREND 


(CONTINUAÇÃO) 


tes e sargentos do Exército Brasi- 
lelro; consul Francisco Gunlberto 
de Oliveira; auditor da Acronáu- 
Uca Raimundo Leonam de Almei- 
da Nobre; industrial Carlos Guin- 
le; Jornalistas brasileiros Fausto 
Guimarães de Almeida, de A MA- 
NHA; Lopo de Carvalho Coelho, 
de “Asapross" e Mário Nunes, do 
“Jornal do Brasil”, aoereditados 
junto no gabinete do ministro da 
Guerra; civil finliano Mário Au- 
gusto Martini e outras personali- 
dades, 


Foram concedidas, tambem, 
medalhas de “Campanha” a vá- 
rios militares italianos que estl- 
veram à disposição da F, E. B. 
na Jália. 


A entrega dessas condecorações 
val ser feita pelo ministro da 
Guerra, general Canrobert Pereira 
da Gosta, em solenidade que será 
oportunamente realizada no Palá- 
cio do Exército. 


de 1.000,00, 14) Antonio Mero- 
la Confeitaria e Panificação Ca- 
roca — art, 35 (falta de tabe- 
la) multa de 2.000,00. 15) — 
Dionisto Fernandes Gomes 
Pedaria e Confeitaria Corcovado 
— art, 25 (falta de tabelay mul- 
ta de 1,000,00. 16) Bernardino 
Pires — 'Tinturaria Fl0r da Ga- 
ven — art. 25 (falto de tabela) 
multa de 2.000,00, 17) João Fem 
nandes & Fernandes — Café e 
Bar Martins — art, 25 (falta do 
tabeln) muita de 1,000, 18) 
Panificação Principal Ltda, — 
trt. 75 (falta de tabela) multa 
de 1,000,00, 18) Abribrand Saar 
— Tinturaria 5. Jorge — art, 
25 (fnlta de tabeln) multa de .. 
20000. 20) Café é Restaurante 
Argos — art, 25 (falta de tabe- 
la) multa de 1.000,00, 21) Ar- 
mazom Porta de Aço Ltda, 
art. 25 (falta de tabela) multa 
do 1.000,00, 22) E, de Oliveira 
Lima & Cla. — Armazem Oll 
veira — art. 25.) (falta de ta- 
bela) multa de 1,000,00, 23) — 
André Esteves Cordeiro — Café 
ce Bar Esperança — art. 95 (fal- 
ta de tabela) multa de 200.00. 
4) Padaria o Confeitarias Tpa- 
nema — art, 35 (falta de tabe- 
la) multa de 3.000,00, Bar o 
Marcearia Guaramiranga — prt, 
25 (falta de tabela) multa de ,, 
20000, 26) Eunishi & Nakinl — 
Tinturaria Colombina — art, 25) 
(falta de tabela) multa de 200,00, 
— 97) Antonio da Rocha Soares 
— Açougue Klcê — art, 11 lotra 
A (Majoração) multa de .,..... 
10.000,00. 28) Restaurante 
Bar Luso Brasileiro, art. 25 
(falta de tabela), 29) Bar o Sor 
veteria Madelon — art, 25 (fal- 
ta de tabelay multa ds 1,000,00. 
30) Felizardo Rodrigues — Arma- 
zom São Jorge — art, 25 (falta 
do tabels) multo de 200,00, 31) 
Antonio Rodrigues e Pereira — 
Armazem Santa Terezinha — 
art, 25 (falta de tabela) multa 
de 200,00. 32) Marioel Fernandes 
— Armazem e Bar Nossa Senhor 
rá do Serra — art, 25 (falta do 
tabela) multa de 200,00, Gustavo 
Ferreira das Neves — Armazem 
São Sebastio — art, 25 (falta 
de tabela) multa de 200,00. 34) 
-— Manoel Ferreira — Bar e De- 
pósito de Pão — art. 35 (falta 
de tabela) multa de 200,00. 


REPELIDA A SEGUNDA NOTA 
NORTE-AMERICANA 


DUDAPEST, 19 (1. N. 5.) 


O comandante em Budapest 
rechaçou hoje uma segunda nota 
norte-americana protestando con- 
tra a interferencis russa ns polt- 
tica interna hungars, 


A BRI 


um apartamento — Outras prisões 


A esquerda: Albertina de Ereitus, que queria Cr$ 22.500,00 pelu 


traspasse de um apartamento e 


«direito, o “pupidefunto” Fer 


nando Ribeiro, que tentou embrulhar q oficial de Marinha 


— Estou disposta a arcar com | 


as consequências, estando somen= 
te paralinda, dada a situação 
em que vão ficar minhas fis 
lhas.* 

Esqueceu-se a senhora das cou- 
sequências que poderiam advir « 
que afinal estão sendo sentidos, 
no neeparar o “golpe” de explo- 
ração, 

COM TODA SUA SABEDOMA O 
“PAPA DEFUNTOS” ENTROU 
EM “CANA” 

Fod também preso em flagran- 
te por funcionários da Seção de 
Preços, daquele orgão especlali- 
zado, da qua) é chefe o comissa- 
rio Alberico Viana, o “napa de- 
funtos” Fernando Ribeiro de 28 
anos. casado, morador na rua 

Pelotas n.º 94, 


O acusado fol-detido no Iinte- 


rior da casa fonerária Cartoes 
Ltda, à ruu da Passagem nº 33, 
quando recebta das mãos do co- 
vitão de Fragata, Lavra Muocliss 
Ferreira. a importancia de ..... 
Crê LAN. correspondente go 
enterro de um filho. O reclho as- 
sim resava; 


Caixão — Crê 200.00: remoção 
— Cr$ 250,00; coche funehre — 
Cr8 50,00; sepultura — Er3 oo. 
400,00; emolumentos — Cr3 400 
pretoria — Cr3 6000 « autonoa- 
vel Cr$ 100,00. Entretanto. a py- 
Meia diigenciando a resneito, 
velo a saber que o “sabia lra- 
via gasto, somente, Cr8 AMON as 
sim descriminndos: Cr3 2500 de 
Santa Casa; Cr$ 12,00 de mma 
certidão de registro de nascl- 
mento e Grf 1200 de uma certl- 
dão de úbito. 

“FILET COM O PRECO 
MAJORADO 


Pela torma do deleclivo Aar- | 


cho, foram presos no Interlor do 
“Açougue São Jodn”, à ra San- 
ta Amaro n.º 84-8. dois outros in- 
fratores. São éles: 


Antonio da Silva Ferreira, do 
canos casado, morador na rua 
“Benjumio Constant n.º 145, e Mas 
noel de Medeiros Benevides Mas- 
sudo 19 anos, morador na rua 
de Catete nº 144, 03 acusados 
foram surpreendidos quando ven 
diam d lravema Ferreira, de .25 
amos casada, moradora à ruh 
Sinto Amaro nº 10, um quilo 
de Cet", por Cr8 20,00, quando 
e preço tabelado é de 18 cruzei- 
us, 


DOES LIVROS... 

A fim de apurar uma deuuns 
Sta, Jevado ao conhecimento do 
comissário Aberico, chefe da 
secão de Precos o dteetive 130, 
comparecem à “Tintoraria Vasca 
da Coma dk rua São Januário, 
| ta Ha, 


Procedendo uma busca no In- 
fever daquela casa comercial, «o 
Preferido policia) conseguiu apre- 


Ceuder dos Jivros de controle, 
Esendo um oficial e outro clan= 
uesinos N sam rerisirados 


vs preçus dos ternos cobrudos 
acima da Tabela. 

Diante disso, o nolicial efetuou 
a prisão do provrietário do men- 


clonado estabelecimento, Olavo 
Chaves Mosca morador naquele 
cemero 880. Os livros foram 


apresndidos eo acusado, autuado 
em Flagrante, 
FAMBEM A TINTERARIS “STA. 
TEREZINHA” . 
Me iltimas horas da tarde. pe- 
fe tura de investigadores Des 
surra. foi presa em flagrante, no 


Cuterior da “Tinturaria Sta. Tes 
certinha, do rãa Lobo Junior nº 
[20 Josefina dos Santos, de 32 
Danas, casaa. moradora nos fun= 
dos do ertado estabelecimento. 

4 infratora foi surprecudidas 
muundo recebi, de Severina Amas 
deta França a quantia de s..a 


es qa pela Invagem de um 
costume de casemira. 


am —— —— eo 


DR. PAULO BARROS 


"COMUNICA aos seus clientes que reassumiu à 
elínico. Rua ALCINDO GUANABARA, 15-A 10,º and, 
— Telefone 22-7020. Diariamente dos 14 às 16 horas, 


"DO QUE” E “O DE QUE" 


H 


rilhadores e esgrav 


destas frases tu primeira e a seguia), 
saplentemente o dusigue Mário Herveto em 


e da Gramática (1927) pags. 297. 
sejava apolo à própria 
ras construções, cons! 


preposição, disse o mestre; 


MANDADO de segurança fol do que Cle se servia" — “Da + 
mandado de segurança foi do que Ce se secvin "0 mans 
dado de segurança foi o de que Ce se serviu"; Alguns esmes 
atudores manifesbim dúvida a vespeito de duas 


Do caso se ocupou larga é 


Respondendo a consulente que de- 


suasição de serem falsas ascduas primei: 
tuindo “uma deslocação extravagante!” da 
“Sera 
chamar-lhe. A deslocação da preposição será uma anomalia 
matical, mas frequente”, E contimiou com frases que devem nes 


tudo que o consulente quiser 


nuas 


recer a atenção de quantos se ocupam com oscassuntos da linguas 
gem. Frases que nunca devem esquecer 0 estudiosos que, por mi 


orientação, tendem a reduzir-se à condição de cata-pulgas: 


“ Neste, 


como em outros casos, a incontestavel autorização do uso chegou 
a dar salvo-conduto a construções a que chamam absurdas « ulicr- 
rações que não consentem a análise, Segue-se dal que tôda crítica 


da linguagem efetiva é descabida 
e noutras especulações teóricas. 


pos muis que se esteie na lógica 
gramático é registar 


O papel do 


e tratar de explicar sistematicamente os catuinhos percorridos pela 


livre e Inconsclente evolução da linguagem, «e nada mais.” Express 


sões realmente magistrais. 


Cita aí Mário Barreto algumas frases em que Null empregom 
“o de que”, no lado da construção inquinada “do que”: “Do qua 


eu me quisera defender...” 


analogamente com a preposição emz 


“No que se deve cuidar, portanto, é em educá-lo.” De Bernardes 


refere: “No que reparo agora é em 
' 


“Mas o em que eu reparo é que, 
Sintetizando a doutrina, diz 


truções parecidissimes com as de que ácabamos de tratar são estous 


adiante o preclaro autor: “Conse 


tras: Do que tu és vitima é de um delírio. Do que se trata agoraçã 
de chamar eclrurgiões. Por quem eu pecguntava era pelo sr. Fredas 


rico. Eu por quem tenho simpatia é pelo Carlos. Com quem tu tg; 


ê 


RANDOLFO, Florianmolis — 1) 0 Vocabulário da Academia, pe 
dá preferência a esquisto, mas não rescle a forma xisto; schisto Q | 
que não, 2) A palavra é proparoxiiona e portanto 


pareces é com minha bisavó.” 


. “ 


leva 


héjira. Observe que é com j e não cont q 


4 N. da R. 


OTELO REIS, 


— Esta seção continua no próximo domingo. 


a 


NCANDO 


Exclusividade para À MANHÃ — Publicação diária. 


13 — E” também necessário 
evitar o desperdício fora dos cosas. 
O escapamento subterrâneo de 
água, provocado pela ruptura dos 
canos, deve ser neutralizado rapida- 
mente. Mas é claro que o procura 
do defeito por meio de tentativas 


seria impraticável. 


um lapis correndo sôbre um rólo de | 
| lado, fazendo a água mover-se con= 


14 — Por isso, um bom siste- | papel. 
ma de abastecimento deve ser do- 
tado do medidores gerais para cada 
grupo de 1,000 ou 2. 
Cada medidor registra o movimen- 
to de água na sua área por meio de 


000 pessoas. 


15 — Tôdas as vezes que so 
abre uma torneira, a linha move-se 
para cima, continuando a correr 
em sua nova posição enquanto aq 
torneira estiver aberta, 


tinua, 


tinuamente, no encancmento, 
sultará numa linha. horizontal coma 


6 — Um Íuro, por outro 


Fês 


o que exige uma inspeção na 


área atrongida pelo medidor. 


(CONTINUA) 


Através do Dicionário 
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A CRISE ECONÔMICA 


DISCRIMINAÇÃO. dus causas que vêm dos ando & 
Ã economia macionul parsco folliamento, já não codatitulr 
segredo para ninguém quo pretenda encarar de lren- 

to as nossos realidados, A olau, com rara lucidos, relo- 
riu-ae a mensagem pronidencial, numa demonstração cabal de 
sue o Govâmo se acha de posse dos dados essencials que 
lhe permitirão; sem nenhuma dúvida, removor cs posados en: 
traves que ora peiam o progrosso material de nossa Pátria 
Palores de ordem moral: sonogação de utilidades, delirio de 
lucros fáceis. preocupação obsedante do prazer, especulação, 
afrouxamento dos padrões éticos. Fatoros de ordem flnancolra: 
a inflação, as emissõos compulsórias, o desequilíbrio orçamen- 
tário. Fatores de ordem econômica; decréscimo da produção. 
falta de roudimento do trabalho, inversões improdulivas, Tudo 
isto somado doveria condusir a Nação ao caos e à misória, 
uão fra exatamanto a intervenção do Poder Público, que, sem 
poder anular en: moscas uma situação gorada por Causas com: 
pluxas e dosmaedidas, como o dellagrar de uma guerra que 
durou seis anos, tudo empreendeu, numa intransigente e sir 
lenciona mobllização do eslorços, para conjurar o desastre 
que neria a inexorável consoquência da livro atuação daguo- | 
jea lutoros da minória o acsagisgaçõe A situação ainda não 
é vatislatória, bem o sabemos, e a monisagem não q cacerde 
Pessistom muitos ocfeilos daquelas influências, e continuam sô N 
bro «a mesa os problemas do abastocimento, da habitação do 
tranuporto, do podor aquisitivo da moeda, entro outros. Mas O 
que não é justo é responsabilizar por isso q CGovésno, como so 
a êste lôsso possívol transformar num golpe do mágica tôdas 
cs condições rosultantos do erros muitas vezes ligados à him 
léria o à própria geografia do pais E preciso lambém con 
siderar que as crises graves e do carátor goral, como a que 
atualmente golpeia o mundo intoiro, não me resolvam com as 
mezinhas costumoiras da botica domóstica A mensagen: alude 
& um rirculo vicioso, que é mister pôr om destaquo Com O À 
irromplmento do maior contit> arado de todos os tempos, os | 
grandos contos produtores do mundo foram subtámiides m um N 
processo sintomático e torrivol do paulatina destruição, Empol- Iv 
gados pelu fabricação do armas e outros equipamentos bólicos, 
os contendores apolarum, ungustiadamente, para os exceden- 
tos da produção dos outros povos. Sem olhar a proços, ludo 
compravam. na ânsia do uobrevivor, Tal procura e om tais 
eclscunstâncias, havia de, forçosumento, provocar o encarecimon- 
to das ulilídades Com isto se rossoniiu p. exemplo o nosso 
mercado interno, onde os produtos começaram a oscassoar e « 
tornar-se de aquisição proibitiva. Para lazor face à alta do cus- 
to da vida, loi prociso elovar os salários, o que equivalia a 
aumentar o moio circulante, À lim do impedir a inilação, que 
já nos batia às portas, 2 remódio soria a intensilticação da 
produção. Mas aqui. infolizmente, nos falociam os meios Incro- 
mentor a produção corresponde a modernizar os procestos de 
exploração do solo e para isso carociamos da maquinário 
1 Indisponsávo!. Impossível renovar o nonto material, poique 04 
! países que nô-lo podiam fornecer su achavam empenhados in- 
togralmento no conilite, Também no momento preciso cm que 

À oriamos de apelar para as energias o a boa vontade do ho- 
' mem do campo. faltou v “olamento humano”. O baixo padrão 
x de vida do interior, comparado com os salários sompto cres- 
4 contos das cidades, provocou aquele lenômano a que q men- 
À sagem dá apropriadamento o Nome de “bandeira juversa”. 
N Destarto diminuia ainda mais a riqueza agrícola para cumentar 
IN a necessidade do abastecimento dos grandes centros urbanos. 
! Várias outras causas de vulto, como a nossa própria partici- 
pação na guerra, em revide à agossão solrida, também cria- 
iram despesas exiraordinárias, para cuja liquidação houve que 
MN emitir papol-moeda. Desta forma, como sublinhou o presiden- 
N te da República, “tudo indicava que as dificuldades econômicas 
* a financeiras, que so avolumavam, iam atingir seu ponto cul- 
ninante no momento exato do relorno à vida constitucional”, 

Diante de todos ásses fatos, singelamente expostos na men- 
sagem presidencial, não há quem, sensalamento, possa exigir 
solução rápida e dofinitiva. Resolvó-los em tão vurto prazo 
soria, aliás, o mesmo que protender sanar por completo os 
N oloitos de uma guorra quo uinda não torminou, pois os pró 
Ny prios formos dos tratados de por se acham presontemente em 
NU discussão entre os voncadores. ' 
y O indispensável para superar a crise é, pois: 1º) Contiar | 
Ioalmente nas autoridades públicas, cuja linha de conduta ajé 
hoje tem sido inspirada de tal forma pola imparcialidade « pelo 
patriotismo, que on próprios adversários do Govêro esponta- 
noamente o reconheceram. Pora isso não projulgar os ctos das 
autoridades, colocando-os sob suspeição, antes meamo de lhos 
N conhecer us razões e do lhos ponderar os resultados; e 2) 
IN Trabalhar com entusiasmo o té nos dostinos da Pátria, cortos 
À) do que não faltará justiça nem amparo aos legítimos interos- 
sos de quom quer que soju. Sobretudo não esperar demais 
do Estado, já tão sobrocarregado de responsabilidados, O múr 
tuo espírito do cooporação entre govemantes e governados, eis 
X um dos mais sábios mandamentos políticos da atualidade bra- 
gileira, 

Cremos que não: soria possivel apresentar de modo mais | 
objetivo o soreno as condições econômicas que alligem a na- 
cionalidade. Mas, «o mesmo tempo, a obstinada confiança 
om nossos destinos, que dollui da mensagem presidoncial, dá- 
nos à setona confiança de quo teremos certamento, q não 
muito longo, os dias mais prómperos o mala tranquilos, a que 
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aludiu discreta mas convictamento o General Dutra À 


mucralas, aimigos do povo, cam 
peões da liberdade « outras amas 
bálidades do mesmo juçz. Termi- 
mudo, porém o conflito, Stnlin 
Fê resolve y i g > 

feta. das atividades comu-| » SM REGRAS A caminho 

- tá aberto pour Hitler E engullu u 

mistas. É) seu Jogo | pojônia À Musmânia, a Bulgári: 

al torma desmoraliza- | As ' a, 
co está de tal to ; Co Mumpria, a Ingosluvia e outras 


do, que nluguém poderio muto due] E s f 

. regiões menores Chegara, puis, 
vidar dos objetivos visados pelas ris . 
ida j vez da Grécia e da Turquia, Mas, 


si 1 st tao 0) 
antômatos da “linha Justa Lassint como Roosevelt se antepós 


“Primcico a Mússini” ' 

ia o ' a Hitler, assim Crumun se trguerá 
grito de guerra dos comunistas | ã 

: a diante de Stalin. E o presidente 

do anundo inteira e não há como : 
escondé-lo dus vistus dos cida dos Estados Unidos já declarou 
dãos honestos « qutriotas xo! francamente que se opoc 4 pull 
pulsal a russofilin e cla voltará tica de escravizações dus peques 
de avião... Pelo menos, até sgo- | PAS Nações. Diante disso, que [a- 
ra não ouve um censo de colisão rão os comunistas? Clara que irão 

» “ Ro f 
de Interesses, por menus que redobrar sua miserável companha 
k de ódio e fúlsilodes cota ps Es 


fósse, entre a nossa palçiv e 
Rúsais, em que os comunistas não | tido Unidos. Hier redivivo, fa 
aro pela buca do ditador verte 


se tivessem colocado serebliicinte : 
a Bra O espelho de Gusta voltará 


contra uv Drasilo O dutuito de 

desmoralhsr 4 diplomacia hrasic/2 autr nos timão manipulados 

ledra, por exemplo é minis | Melo matoral Prestes, Começou mn 

fingrantes e repulsivos  Uusta ter segtunile to da Krunde tragédia 

o udmeso de qu jurtial que ja | reetoovaldad Ear quem assistir no 

Foi CenAráçudo. para ae dera de PbNICirO, menta duvida resta ale 
ue ns dovas máscaras apenas en 


ghorstraçõães do ponta aque que Noca valhias! netos ho 
; coliPem velfih: é 
chegar ao dnscnsililidade patria pos EEB. SEIOS) DOLONANO 


tica de quem se eeixa corcómper 
pelo viram Islekevisti. 


O imperialismo sovié- 
tico ameaça o mundo 


ADA tãu facil gomo ser pro-| 


cu 


eus 


Hospitais para todo o 


Outra prece tipação do mjutta Brasil 
mento prestistw é deceinipuatalohho Re 
var os Esfudas Padedos uni dos DEFIPIENCIA hospitalar, na 
demais pulse ala  Amietatdo. As Here é am Babo Deletete 
tradições qu fieradado aba quebra che camanficieneia Ne tre 


tender quem se fedn. Quem conhe 


mesure na Zonas qmals 


de Waisbiligior sir ale uh ante 


vi 4) , 
mue elepalmm ds solto qotatiat EO MM NETIDA 


tes a utili Hitssda, eftiinisdo exobuidoo ce ade mntor densidade 
eestedida jure Bistro Mesmo onça | UEMA ond Deo sabe como é 
são, es trader mcugcuno qnuae ( Urbste a cdtunção, Alas, mesmo nas 
quem ca trai du s rue q contem ladies, atesta cn pital ums 
Mascell viu a emcscada cias Cluster cos hosmitais são alndo 
cantites trio . Peso quanta CtANUTS pem todos se acham 
ue ns *anlst ade Sent ig aan O ta ido cento aparelhados para 
datar sabem oa do q etendar aos reclamos sda popula - 
date defeito ciomado Meto dra de, erperialmente das vastes me 
PT Netos ato: tirsdrer<á ii afoctuirades 

a ento jm “pl port 


Asticanus O a ur clinica é tultcus muness 
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HOSPITALIDADE russa ne xa 
A vela lauslosa pars com os 

representantes dos outros 
“Três Grondes” à Conlorôncia do 
Moscou, Não esqueceram os sor 
vióticos nenhuma minúcia. Pen* 
suram até o depois de pensarem 
adotaram q idóia, em mandar vir 
tôdas as misturas do chá do que 
Bovin tanto gosta o o "wiskoy 
proferido de Marshall. O Minia- 
tro doa Negócios Estrangeiros do 
Soviót lovau sua soliciltudo até o 
ponto de visitar nto ou 
apartantentes do Kremlin dostino- 
dos dos seua hóspedes mais dis- 
tintos. O quarto da Grondo Ca- 
tarina foi reservado para Mister 
Bovin, o do Potenkin para o ge 
neral Marhall, Talvez os donos 
atucia do Kromilh achem que as 
qalantes recordações daquelas par 
rodou hislóricas inclinarão seus 
hóspodes à euloria o à benovo- 
lência, O progruma das lentas loi 
| minuciosamente aasentado, 


portadas em vagões inolermicos, 
chegaram q Mofcou e heciolitras 
do vodka também Mas so o ca” 
viar e o vodka são tão abundas- 
toz, os hóspades, todavia, foram 
[eolicitados e levarem consigo pau- 
tus de dentes, sabão, cigarros a 
[lamititas do batbear. Esses art: 
QoG. co quo parece, nác ss om 
[contram em Moscou Fui-lhes pe- 
[dido também que levansem cami 
| tau para mudar, porque um dos 
problomas da capital soviética 4 
la falta de lavanderias A lava- 
| Sem fe rena db coisa muilo me: 
jnos corriqueira que o caviar, Es- 
sa talves jenha sido uma das exi 
| gências mais incómodas para vá- 
“Hos países, pois a criso de toci- 
dos é grade em tôda parte, E no 
Mister Bovin so alagrou por pador 
passar seus sonhos no quarto da 
Grande Catarina o no leito da 
própria Imperatriz famosa, o» jor 
vons adidos de todos on paíson. 
imesmo lalves 98 grandes técnicos 
a os consolhoitos, não gontarcis 
muito de ler que dormir em qguu 
pos num quarto só, como é cos 
tumo soviético 


| Dizao também que or russos 
não se mostram, no aua capital. 
só hospitaleiros. mas também mui- 
to mais concillatórios quo em Lon- 
| dsom. Paris ou Nova York. Sorá 
para agradar oq convidados ? 
Não: mas a situação alimentar 


que reina atualmento na Rumôr 
na e na Bosnia ameaça estondor 
de no fim do invemo O Kremlin 
esperaria a ajuda americana E 


da conciliação. O segundo fator 
é quase da mesma origem. Mas 
desta ver não mo trata do exigêo- 
clas do estômago, mas de exignê- 
clas de motores... Antes da quer- 
ra ou poços do Causaso. A dos 
rastação alemã na Rúsaia provo- 
cou difliculdades enormes desso 
reabastecimento, os poços ficaram 
esgotados ou destruldos, e para 
fusê-los vollar ao fastigio antigo 
so impõem técnicos o dinheiro. E 


eis o primeiro argumento em lavor | 
| 


To-, 
nelados de caviar lrosco, Mans, 


doixaria tanto a desejar na Rúm cio dy Catile assis 
sia propriamente dita, coxo Bos) Canrobert Pereira da Costi ni! 
"territórios sob controle soviótico;| nixiro da Guerra e Heneilito Cuse) 
o lalta de qêneros alimentícios, | ly Noto, aminisiro da Justiça 
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D ELEFANTE BRANCO E O RATINHO SÁ 


UANDO o oletante branco consegulu 
notar de onda vinha a voz, viu que 
um bicho pequenissimo lhe dirigia a 


fala. O elefante branco nunca tinha visto um 


camondongo e ficou surpréso diante daquele 
animalzinho tão Insignificante, Estendeu pois 
a formidável tromba para apanhar o ratinho, 
Quando a tromba do elefante se aproximou 
dele, o ratinho sublu por ela, correu pelas 
costas do paquiderme, desceu palaç orelhas, 
fêz um relde polo barriga e quaso dentro da 
uma das orelhas do elefante, assim lhe falou; 
— “Agora adivinha onda eu estou" 


O couro muito grosso dos elefantes nho 


dobxa porceber a Impressão que 


levisslmas de um camondongo podem deixar 
sóbre seu corpo, O elefante ficou então es- 
pantado de estar às voltas com um bicho tão 
pequeno e tão insolente. lIrritou-se com O 


| tamondongo e lhe falou grosso: 


DECRETOS ASSINADOS NO 


CONSELHO NACIONAL DE 
AGUAS E ENERGIA 
ELÉTRICA 


O presidente do Mepublca qast- 
np decretos, no Consellio Navio 
mal de águas e Encrala Elétiica, 
sutorigando q Cla 
do Paraná, com sede mesta copital 
"e concesslondrias dos serviços de 
energia elétrica mo maundeiphs do 
ECuedtida, a constrndro qui Durea- 
gem no rio São doida, cérca de 
tds quilómetros 4 mmantanto ala 
Pebusmada usina Iiden-edetrica du 
“Chaminé, no munteipho ade São 


Plus omtorganda h sociedade |uz 
te Fórça de Mocari Ltda, com so- 
de na CEnpltal Federal, concessão 
puerto aproveitamento progress- 
Eve de energia Ildraltoa da ta 
chocira Sgnta Clara, amo rio Mus 
cetro me imundeigpio de totrlos (ias 
pras, Mings Gerais 


DESPACHOS DO GMEFE DA 
NAÇÃO 
(1 presidente da Mepabilica po- 


ceebeu, qutem, para despacho, ma 
general 


Reprosentará o Brasil na 


Il Sessão da Comissão In-| 


torina da Organização 
Mundial de Saúde 


O presidente da República asd- 
nou decreto nomeando o prof 
Geraldo Horácio de Paula Souza 
para representar o Brasil, sen 
onus para o Tesouro Nacional, na 
HI Sessão da Gomissão Interina 
de Organização Mundial de Saude, 
a realizar-se em Genebra a di do 
corrente més. 


dondo poderão vir fases técnicos EXONERADO DA PRESIDEN- 


e dsse dinheiro? Ningóm henita: 
té na resposta: dos Estados Uni- 
dos. Os donoa do Kremlin achom| 
que se Parls, entigumento, valeu 
uma missa, os poços do Caucaso 
valem bom um sorriso |. Em tor 
do caso Marshall não entaria mui- 
to disposto a esperar Êsse sorrir 
do. , “Não ficarei em Moscou 
mais de 30 dias” disse ólo ainda 
em Washington, antes do seguir 
para Moscau. Soria que essa tra- 
ve não passava de uma brinca” 
deira? Não é o que pensam os 
funcionários do State Dopartment. 
aos quais Marshall em poucas so- 
menas impôs um ritmo de traba- 
lho novo, que exclui q fontasla e 
o “dalce larminento"... Enquon 
lo Bymos os recebia tarde da 
malte, aompre Marahall não ad” 
milo que nonhum diretor deixe 
passar as fatídicas 18 horas e 
meia para procurálo, O homem. 
que proclama a cada momento 
mou horror aos mélados “bizanti- 
nos” e que está em caminho do 
“avylorizar” os diplomatas da State 
Depertment conseguirá .cimpér à 
Conlerôncia de Moscou sua regra 
de tempo limitado? Os humoris 
las declaram que ne Bovin lovou 
ipara Moscou mou médico, Bidaull 
'aua suspelibilidado, Marshall: lo- 
|vou sou... cronômetro .. (AFP) 


INTEGRARÁ A DELEGAÇÃO 
| DO BRASIL NO VII GON- 
| GRESSO PANAMERICANO 
DE TUBERCULOSE 


HO presidente da Mepública ussi 
any decreto, deslgnundo o dr, Var 
tois Souto para, sem onus puta q 
tesouro Nacional, integrar de= 
legação que representará q Lirastl 
no Vi Congresso Panamericano 
de Tuberculuse, a realizar-se cm 
Lima, de 17 a dé do corrente mes 

Ontem mesmo uv de, Valuls sum 
tu seguia de uvldo para Jima, via 

Corunha: 


var a cube, e muis breve possivel, 
a cotestençãos de uia cedo de boss 
pltuis qui eadio de quim, ubinves ale 
uam cnpreriçhoo corn jusggancha aluos dois 
Uitutes ale ques idencia social, vom 
aque prultcurnente, se levaria 
Uaistençãa todos cons Lrabulhndo 
pres Mrusiluivus, pois todos são 
fobrigatorimuente aasociados ele 


| to om qutro de Lais Institutos, 
CO assino fot estudado e dela 


“tido em reunião conjunta dos cle- 

fes de serviço dor Institutos, sol! 
a presidencta do ministro do Vra- 
balho, inmando-se a» medidas pre. 
liminares 


A rede serê dividida pelos ins 
Ututos, cabendo a cada um déstes 
a obrigação de construlr em Es 
tados predetermainmtos, hospitals 
que atendeção não somente mos 
sento contelbulnies como uos «as 
autarquins cungóneres. Espera-se 
Vbeitoria que, ne progo de neds 
paROo Já possamos contur cus hos 
ullais para atender sabtisfatoria: 


k 


o Brasil, 


CIA DO I.P,A,S.E, 


Assinou o presidente da Hepú- 
beca, cogcedendo exancração a 


Oswaldo Moura Brasil do Amaral. 


do cargo, em comissio, de prest- 


dente do Instituto de Previdência | 
dos Servidores do | 


e Assistência 
Estado. 


— “Quando eu quiser, infeliz bichinho, 
te pisacol e deixarás de viver para sempre!" 

-—— “Estás enganado, elefante, pois quem 
esta te pisando, sou justamente eu. Não estou 
por acaso em cirma de HZ E tu não estás | 


Pórça e Luc] 


vdose dos Pintinis, no questo Jista-! 


elefantes?” 


os patinhas 


nhar o comondongo, 
a tromba nas orelhas, 


para o dorso, e quando a tromba acudis aqui, 
o camondongo fugia para acolá sem sor visto. 


| 


A 


mamae patio! e 
E aqui vaio conto verdadeira 
de suberba, um feto picaluta tão 


fosse nem rico, nem bonito, nem 
absolve, dizendo com doçura: 
é besta”. 


resolver querrddo 
posar, em senhoras adigusas, em 


JORGE DE LIMA 


baixo de meus pés? Simplesmente não tenho 
como tu fórça nem pêso para te esmagar, 
Mas tenho sabedoria que é melhor. 

— "Sal dal, bichinho rulm! Não vês quo 
sou elefania branco, bem diferente dos outros 


ci “Branco q sujo, respondeu o camon- 
dongo. Isto de côr pouco adianta hoje, Tenho 
irmãos mais brancos do que tu, elefante, o 
morrem totalmente em experiências de labo- 
ratório! De que servem a tua brancura e a 
tua fórça se nem consegues me apanhar?” 


O elofonto deveras não conseguia eps 


— "O elefante! gritava agora o ratinho, 
de dentro das palhas da jaula, Viste quando 
eu entrei na tua trontos e sal no teu ouvido 
e entrei de novo pelo teu ouvido e sai no dedo 


todo momento aparecem ds assuntos para cru 
mica, trazidos por esta om aquela pessóu. 


o Ponte no “Café da Manha” a histio | 
ria do cachorro urauthocs, disgrrunteie. 


aquele homent da anedota, que se for confessar ao 


padre do triste pecado de orgulho. 


— “Men filho uncê não é orgulhoso 


que se atrapalhenean com es saltos altissimos, bi dquliro 


E at UR RI A dele seem do pdoe 64 rw 


da pata? Viste, elefante, quando eu estava 
dentro da tua cabeça vendo musmo sa els 
estava óca? Pols estava mesmo, elefante! Pois 
tu és um bicho grande, branco e sem juizo!” 
Apenas ganhasto fama de inteligente. 

Nada disso tinha acontecido e as prosas 
do camondongo queriam somente castigar O 
paquidarme envaldecido, Então o elefante foi 
duvidando de si próprio, do sua enorme lirça 
e de sun apregoada Inteligência, all inteira 
mente vencidas por um simples camondongo, 
Enquanto isso, o ratinho lgeirissimo suziu de 
novo pels perna do elefante e do cima do 
pescoço do animal gritou; 

— "Ô elefante, sa tivesse mais fárça da 
qua eu, rebentarias a jnula e serias livro como 
eu sou. Por que min ma cisas 
testo? 

O alefante fol pegando mtdo do camendon- 
go. Fol criando médo e dal a pouco o seu 
pavor era enorme, E nesse ponto gritou pur 
socorro chamando o guarda do jardim zo0),- 


Como rota 


Desesperado introduzis 
mas o ratinho escapava 


glco. 

Dizem que désss tempo para cá os elo- 
[antes começaram a ler mêdo de camondon- 
gos. Mas a verdade é que antes já o tinham, 


4) 

nos descuidudos pussuntas, que se intimidavant é se 
pertecteçant cont as inguirenas 

Velisalo do caso do cachorro orgulhoso — q 
cachorro de Ipunentas 

Ema sue vitima o marcou, — “Dtabo de vira- 
tata! Penha de fazer voltas para escapar d sua 
perseptedo, Mas, por certa madrugada chuvosa, 
Lemosinto ampertinente fot visto deitado, toda enco 
pico num portão, A pessóa se chegou? Nem causa 


possa o enchorro implicante! Então segundo me 
Croutou, «veriutura se foi aproximando: 


você | “Ah, você é aquele cachorra orquilhoso que 
todo dio me expulsa dessa calçada? Você, um ca- 


E quase 


de um cdo cheio 
orgulhosa con 


E como éle nom 
sdlio, o padre o 


O cão era mugtela, comprido, e miuginver tir como | eliortiado desgraçado que não tem Nem dono, nem 


ta de calçada, só por esporte. Escolhem a sem cute | dito mile its pd 
Nava corridas em jovens nec | umportunte, e é bicho ubundonado, hein? 


dormir? Fazendo bonito, querendo ser 


O tom era de zango, muito firme. O cachorro 
ouvira tuto encolhido, olhando tristemente 


pretas granfenas | 


env de tocata e farto susto e velhos que sit fre- puttem pensuoa q decompostura, pilhado na sua cum 


muitos, Era o sem relmo «à sem amar, aquele foro 
Eiulas, polivime, pode ser um nicio, 
dois intelectunis que Jul anos Cumomteatim quedralo 
Fiz muita troça do | complego de superioritade. E cada vez que a pé — 


cho. 


d porta de um chefe político 
ur compenetrado e das pergiintas 


| 


NANKING, 12 (Por Walter 
corerapondento da U. P) 

O govéro de Chiang Kai Shock 
anunciou que as suas tropas en- 
tiraram em Yenam, capital da 
China comunista, às JO horas 
desta manhã. As primeiras noti- 
cias não vselareceram se os na- 
clonalistas encontraram oposição 
em Yenan, ou se controlam a 
cidade. 

Anteriormente, os líderes comu- 
nistas deram q entender que Ye- 
van não seria defendida contra a 
coluna nacionalista que estava 
avançando do sul, Sugericam que 
pretendiam conservar as suas 
forças, reticando-as para outros 
puntos no esperança de dar com- 
date sos nactonais listas sobre 
mom área mais ampla. 

A declaração oficial sobre a 
enteado das forças de Chiang 
Rai Shek em Yacnamn foi um mar- 


Lagar 


CAIU A CAPITAL DA Ci 
f 
As tropas vermelhas não ofereceram combate — Retiraram- 


| se para outras linhas, levando tudo —— Vitória simbólica — 
Chiang Kai Shek vai lan ca” uma ofensiva de paz 


tolo adipénCi, 
Segundo inha informante — pelo menos em 
retido do sui passagem o viralata perdeu o seu 


Conhec 


murcha trecmenteusorelhas,e foge envergonhado, 


DINAH SILVEIRA DE QUEIROZ 


COMUNISTA 


que eles fuzis 


Nocl- bos nacionalistas Os comunistas 
toeclaram que os vencedores não 
encontrrtam mada que valesso a 
Cpena quando entrassem na clda- 
de. 


[eo na guerra civil chinesa 
| dade é o centro espiritual e mill- 
etar dos comunistas da Clima. 4 
Ciyvestida mactonalista para Ye- 
tman foi considerada arui como 
prova conelusiva de que Chiang 


Um porta-voz do govêrno disse 


pretende Jançar à luta todos os | potico antes de ser anunciada a 
[seus recursos para aniquilar as emeda da cidade: “Depois da 
| forças comunistas chinesas O cuura eventual de Yenam, a 


mais cedo possivel, 

Yenan esteve por quase uma 
dsemana soh bombardeio aérco, 

A entrada em Yenan coincidiu 
com as noticias ofleiais de que 
ns tropas de Chiimg consegairum 
uma grande vitória cm Chang 
Chung, aumentaram or sets efe- 
tivas em Shantung e fizera pro 
russo no abertura de ferrovias 
Fuanlficadas em lutas resentes 

Vistualaente cemmena quilos 
habitantes hã mate ae ugrr sema- 
na, Yenan parece mais vm friunto 
simbólico do que mitterial quarta 


situação militar na região depen- 
derá da política comunista, que 
até o presente tem sido a de de- 
positar fé nas forças armadas, a 


despeito dos sofrimentos do po- 
vo. À altitude do govêrno depen- 
derá. por outro lado, de quere- 
rem os comunistas prosseguir na 
rebelião contra o govérno”. 


Noticias que circularam am- 
vtamente nas ultimas semanas, 
dleseram que o govério iniciaria 
uma “ofensiva de paz” após a 
coptura de Yenan. 


| SOCIALISMO não repre- 
(O) senta npenas um anseto 
de justiça social e um 
idenl de progresso político € 
econômico, Se nssim fosse, nin- 
guém poderia deixar de ser so- 
cinlista. Em sua verdadeira ne= 
cepção, o socialismo «e, porem, 
muito matr do que lesse, Cops- 
titui uma concepção geral du 
vida. uma filosofia do homem é 
do universo, cujo postulado es- 
sencial é fazer da sociedade à 
“valor fudamental de tudo o que 
existe. Considerado sob 
| ponto de vista, o socialismo nas 
ceu no século passado como vta- 
ção contra «o individugismo que 
surgira com o Renascimento, 
exaltara-se com wu 
atingira sua plenitude com a 
Revolução Trancesa. 


esto 


Para o socialismo, o homem q 
Esimples produto da sociedade, 
Nada mais representa do que 
um animal socinlizado e qn su- 
pressão da sociedade o farla 


tornar à condição irracional 


Assim sendo, tudo que é especi- 
ficamente humano tem sua ori- 
gem na comunidade. “Religião, 
tradição, moral, economia, Jin- 
gun, ciência, técnica: tudo é 
produto social, A euletividade é 
uma entidade que não se con- 
funde com a soma dos indivi- 
duos; é uma renlidado em si 
mesma. Produto da socicdnde, 
o homem dependo em tudo de- 
bo Não possui vida, querer 
pensar e fins próprios; não tem 
valor por si mesmo; tudo é ba- 
sendo na vida em comum; o ho- 
mem é célula social" t 


Para q doutrina socialista, O 
“social” constitui, por conse- 
guinte, a essência do homem e 
o valor básico da vida. Todas 
as atividades humanas devem 
ser consideradas e valorizadas 
eb o ponte de vista social, 
Disto resulta que u sociologia 
love ser a ciência suprema. n 
ciência “rectrix” daz demais 
ciências, a único enpoz de ye- 
solver todos os problemas dn 
culturn. Somente a sociologia 
poderá, portanto explicar todos 
os aspectos dn realidade univer- 
| Sa) e construir uma “NWeltans- 
chauung”. E' que tódas as ma- 
nifestações do espírito, nada 


Ptuenos de fóliho, por isso mente nos trabalhadores de todo | minis sendo do que expressões da 


sociabilidade humana, não po- 


Reforma | 


derão ser nnalisadas e aprecia - 
das senão à luz de soclolegia, 

Desses postulndos decorre a 
necessidade dn socialização da 
ciência, da arte e da religião. 
Coerentes com sun filosofin da 
viu, os socialistas consideram 
a cducacão como fenômeno ex 
elusivamente social, Todos os 
Iseus elementos, tôdas as suas 
instituições, todos os seis má- 
todos são de natureza social, O 
objetivo da educação deve con- 
| sístir, antes de tudo, na socins 
iliração do educando, Dentro 
idêsso ponto de vista, tóda a 
ação educativa deve gravitar 
em tórno da comunidade, que 
é w grande educadora, Tódas 
us instituições e todos os mé- 
todos pedagógicos devem ser 
impregnados de espírito social. 
[A escola deve ser inteiramente 
socinliznda. Em suma, tôda a 
educação deve ser realizada pe- 
la e para q sociedade, 

O socialismo modemo nasceu 
na França e suas tendências fo - 
ram, sucessivamente, sentimen- 
tais com Saint Simon e Fourler, 
filosóficas com Leroux e Rey- 
naud, revolucionárias com Prou- 
chen e Blnne, e principalmen= 
te políticas com Guesde e Juu- 
rés, Saint Simon foi, entretan- 
to, a figura mais expressiva e 
influente do movimento socia- 
lista que, a partir dóle, se di- 
vido em duas grandes corren-= 
tes: n) A dos sociologistas, que 
consideram a sociedade como a 
única renlidade, mas que acen- 
tuam nu mesraa o elemento con- 
serendor, “de solidaricdade, de 
altruismo, de subordinação do 
indivíduo à sociedade em ge- 
al". O fundador desta corren- 
to foi Augusto Comte e seus 
principais representantes con- 
temporâneos são a escola so- 
cinlágica francesa, onde se des- 
tacam Durkheim. Levy Bruhl, 
De Roberty. Draghiesco, ete., € 
n escola sociológica alemã, onda 
vamos encontrar Schafíle, Li- 
Henfeld,  Simmel,  Stammler, 
Muller Lycr, etc,; b) A dos 
socinlistas, propriamente ditos, 
que também dissclvem o Indivi- 
due no processo socinl, mas que 
acentuam na sociedade o ele- 
mento revalucionador, “liper- 
trofiando o fator econômico em 
prejuízo de todoz os demais, e 
pregando a subordinação do in= 


A EDUCAÇÃO E O SOCIALISMO 


Theobaldo Miranda Santos 


combate social, Na medida em 
que se domina e consegue har- 
mormizar e organizar sua prú= 
pria consciência, sua próprin vi- 
ca interior, e atinge a unidade, 
am verdadeira personalidade, «q 
imulivíduo fica em estado de agir 
súbre 0 próximo e sôbre a So- 
ciedade, Na medida em que pra- 
ticamos o guto-domínio o a vir- 
tude da renúncia, torname-nos 
cupazes de dar alguma coisa à 
Sociedade. Toda wu socintidade 
vive in moralidade” (“Philoso- 
phic Todamogique", pág. 141) 

Roforindo-so ao erro dos so- 

calistas quando pretendem ro 
puuzir o processo educativo 
puma simples “socinlização” du 
(educando, observa fudteiysamen- 
te Focstor: “Bles eram ao cs- 
| quecer que as nocessludos de 
tuma determinada sociedade não 
[podem servir de norma suprenia 
[para a netagogin moral; a edu- 
jenção do homem é noricala por 
ideais que, melhor do pus tô 
das ns necessidades 
tes de uma épeca, modelam q 
caráter, esta grande reserva da 
vida eshiritunl do individuos, Us= 
te cimento profundo de tola so- 
cledude, E” somente colocando- 
su desse ponto de vista que será 
possível estabelecer ai onde n 
podagegia se poderá uduntar us 
exigências do tempo qui 
dizer se ossas exigêncius são de 
natureza a fortalecer no homem 
suns aspirações mais citas o 
se, no contrário, elas as entra 
vam, obrigando o educador q 
tomar uma atitude de rosistón- 
cia en preparnr a criança para 
isso. Não é à evolução social 
que “compete impor no euritor 
uma finulidade para a qual do- 
verá tender. Ao 
axo 03 ideais eternos da alma 
que se devem tornar o fatum da 
evolução social e assinalar-lhe 
a direção” (L'êcole ct le carac- 
tore”, pág. 5). 

A educação deve, portanto, vi- 
sar, não só a formação do indi- 
víduo, como a formação do sócio. 
8" tão legítima a socialização 
do educando como a formação 
do sua personalidade individunl, 
da renlidade social. Dat a afirmação de De Hovre de 

Criticando o socialismo cique a alma da educação social 
mostrando u ilusão de uma mo- [6 a educação da alma individual 
ral “socinl”, diz De Hovre: “E'jo de que tôda cultura social de 
no fóro íntimo do próprio indl- | ve ser baseada na cultura indi- 
víduo que so trava o grando ividual 


divíduo, não mals à suciedndo 
em geral, mas q uma classe dios 
terminada, vo proletariado que 
deve representar o Estudo,” 
Esta corrente radical do 
lismo procede de Kur) Marx, quo 
combateu o Estado monirquico 
vu democrático, fazendo da Es- 
tado proletário uma entidade 
ebsoluta à qual se devem su- 
bordinar tódus as nrorromativas 
individuais. São discípulos do 
Murx e defensores do socinlis 
mo proletaristn Engels, Iictz- 
gen, Plenge. Wilbrandt, Muc- 
kle, etc. 


Os educadores socialistas con- 
temporâneos estão filindos, uns. 
vo socialismo moderado e, mit 
tros, no socialismo radivsl. En- 
tro êlos se destecam Jobim Do- 
wey, Kilnatrick, Wynnelken, Na 
torp, Kerschensteiner,  Dorg- 
miann, Max Adler e Duro, 
De Karl Marx e seus continma- 
dores deriva a pedagegia comu 
nista, cujo idenl é fazsr do tra- 

“hoo fim da educação e trmns- 
formar cada crianca num fator 
de produção, Os principais re- 
presentantes da pedagoçin mar- 
xistn são, atunimente, Pinkevi- 
ch, Lunatshebarsky, Pistrnk e 
Chulgnine, 


Considerado em seus prin- 
eíplos filosóficos, o socialismo é 
tão unilateral quanto q indivi- 
dualismo. E" claro e indiscutf- 
vel que o indivíduo sofre, de 
maneira ampla e profunda, a in- 
fluência do ambiente social que 
o cerca. Mas, apesar dessa do- 
pendência do meio, há mile nl- 
guma coisa de característico e 
de irredotível. Em todo homem 
existe um núcleo de sun perso- 
nalidade que não é plasmado 
pola ação do meio socinl, Esse 
núclco constituj o clemonto ori- 
ginal e livre do espírito huma- 
no. E' graçeos an Cle que o ho- 
mem crin, inventa o progride. 
Assim sendo, é tão abstrato 
considerar o indivilvo sem u 
socledade como n sociedade sem 
o Indivíduo. Sociedade e indi- 
víduo são elementos que se com- 
pletam, São partes e não todos 


socia- 


emubian= 


EO CS a eg 


Cuic,) 


contrário, | 


Doenças vegetais nos 
animais? 


€ qmulto Lempo os cientistas 

A se preocupam em saber +? 
vs docuças dis pluntas po 

dem tesosmilir-se no homem ea 
outros antimais. Em 1915 fora 
feitos interessantes expertenchas 
com docuças que afetavam a ba 
+ gutores pretenderaim 


, 4 Ioemrar 
Aspuis 


demonstrar que o Hiteterimm duo 
mefucicias qudia comunicar atu 
homem certas afecções cutânea: 
Mais tarde, verificou-se que tals 
cogelusõos pão er exatas, Re 
contemente, o problema fol mais 
atenção 


mina vez eudado com 
pelo Proto E. CGomana, de Zit- 


rique, Suiça, que cocgou finalmze- 
te fe conciusão de que 09 mero 
vrganismos pulogênicos que eta 
cam atilmals (us experiencias fe- 
ram feitos exclusivamente cons 
vertebrados: e vegetais não po 
dem ser us mestros, a não «4 
cm casos especialissimos, Com 
elelto, o unico exemplo que sc 
apresenta na pratica é o dos tu 
gumelos microscópicos, dos tipos 
detinomuces é Aspergillus. 

A temperatura do homem e dos 
vertebrados alitos de sangue quen 
te Cc dniito superior do imudádido 
de temperatura cm que se torny 
possivel o desenvolvimento da 
motor parte dos parasitas dos 
vegoluis (3) a 9.º), 

É verdude que a composição 
quimica dos tecidos animais con 
virho  diquelos microorganismos 
como melo de desenvolvimento 
(as culturas em caldo de carne 
o provam bem), mas é a tempe 
ralura muito elevada que não 
hes convem, Existe, desta for 
nus vino especie de proteção tér- 
mtca tos anlmais contra aqueles 
mieroorzanismos 

Esta noção de proteção térmica 
a Dasia sbdo ventituda por Pas 
terr, que demonstrom ser a tem- 
peratura elevada dos frangos 
Lo que 03 colgenva ao abri- 
so de certas docnças. Fazendo 
Inixarihos a temperatura para 

dT ou 389, mergulhando-lhes os 
pés permanentemente em agua 
Frias podia comunicar-lhes certas 
doenças. Bastava aquecer nova 
monte o animal À temperatura 
do 420, dosde a manifestação dos 
primeiros sintomas da doença. 
tara que ele Jogo se cnrasse, É 
um forotmeno semelhante que tor: 
na 0 homem refratário às doen- 
cas dos plantas. 

E o problema inverso: serão as 
plantas sensivels às doenças hu- 
manas? Tambem não. Há aqui 
o que se chama uma proteção 
quimica, pela inenpacidade dos 
microblos patogênicos para o Jo- 
mem produzirem enzimas cupa- 
ms de desintegrar as paredes ve 
tulósicas das células vegetais, Se 
ras portanto, necessario que tn 
do agente de uma doença ino- 
culavel ao mesmo tempo nas 
plantas ego homem possuisse a 
dolo qropeledade de sp desceu 
volver a 37º e do digerir a celn- 
lose, para neutralizar a proteção 
térmica ou a proteção quimica 
Tal proprivdade, porém, foi cons. 
tatada em certos Aspergillus, qui 
podem afetar vegetais c animais 
Sho cogumelos que atacam mui 
tes vezes po milho e os frangos 
cont che alimentados. À aspergi- 
lose atinge tambem o homem, o 
o seus sintomas são bastante se 
melhantes que da tuberculose, Ux 

Ispergilius fornecem, desta for 
ma. umdos raros exemplos de 
meroorganismos patogênicos ne 
mesmo tempo para animais e ve. 
getals, São, poemos dizer, a ex 
ceção ue confivma a regra, 


OS VENCIMENTOS NÃO 
' PODEM SOFRER REDUÇÃO 
Funcionário aposentado que 
reverta à atividado 


Foi encaminhado ao DASP um 
processo relativo a reversão de 
um antigo guarda mór da Alfan- 
desça, que havia sido aposentado 
so curso de Oficial Administrati- 
vo, padrão KR, 

Contando mais de trinta anos 
de efetivo excreicio, os proventos 
de aposentadoria igualavam o 
vencimento do cargo em que fóra 
aposentado isto és CS 3,450,00 

| Acontece, porém, que o venci» 
| mento da carvetra de Oficial Ad 
ministrativo, classe K, é de Cr? 


Modo Ano Nerifica-se assim ums 
dileronçã, para quenos de Crê 
DUM Ceorria, pois, o caso du 


[reversão para cargo de vencimen- 
ta dnferiors ao provento da inati- 
vidade. Heclama o interessado, 
por [sso mesmo, percepção da di- 
fervaça 

Opinando o DASP frisou, ini- 
clalmente, que a lei não autoriza 
decesso muy hipótese de relngres 
[Mo Reconhece, todavia, o pleso 
direito no vencimento do cargo 
Fonterlormente ocupado, No easo 
de transformação, so do cargo 
resultante desta, e no caso de ex: 
[inção, ao de cargo de “venci 
mento ou remuneração equiva- 
onte”, Acontua adeante, que não 
é legol a reversão em cargo de 
vencimento Inferior aos proven- 
tos da aposentadoria. Tambem, 
diz o DASP é inadmissível que o 
Estado pague no inativo mais do 
"que pretende pagar-lhe em ativi- 
| dade 
! E depois de aduzir outras rar 
zões, opina no sentido de ser con- 
cedida a percepção da diferença. 


ed “a e e, 


“LO 4DHN LEWIS PERDEU 


UNGTON, IS tA. P) — Jobn 
— presdonte do Sindicalo dos Mi- 
wusr chodiênca do mandado da 


ts 


iprema, rtilrou » ava notilcas 
: * ur O contrito entre O govemo 
Le by United Mina Workers terminaria 
85 de março 
tuto elimina <q ameaça imediato de 
nova greve do carvão. 


DISPENSADOS DA DELEGA- 

cão BRASILEIRA NO GON- 
SELHO ALIADO DE CON. 
TROLE HA ALEMANHA 


O presidente da República assi- 
nom decreto, dispensando os te- 
nentes-corontis Augusto da Quula 
NMygossi Perelra «e Lulz Carnéiro 
de Castro e Silva da função de 
adjuntos da Delegação Brasileira 
que Integra à Conselho Aliado de 
CGontróle na Alemanha. 


dis adiado PESE ps SEO 
Lit Ad TES sitio Eai SA 


ES E TST SC CTTTT[[[TTTTDT]T TETO É 
inn atas Erg ai es MOU ENAGENS 
RR mayo EMA E a Eb NE RN ER ÉS E MOVIMENTO FOR É NE 


ar 


POESIA E GLORIA 


CRONISTA 
Alves. 


O) 


nubre, E ue livrarias sofreram 


das obras eo poeta, Tudo munido queria 
Pita*,o “Limo ea America” "Navio Negreiro” e todas os joias 
positees do genial balono. E por falar em Bahia: que terra pre- 
Ninho donde aurgiram genios para a escalada da 


deetinade, 
motin, Sede e origen do nosso 


enractartelico, fonte de brasilidade, A Bahia é a um só temo 
coração e cérebro do Brasil. Nunca se presenciou uma comemos 
raqio dese jucst O munido brasileiro pensante — a intelectna- 


lihnte am tolas as quns formas 


ntai rapmz que soube prender a gloria nos seus versos clvicns 
e amorasos e que souts amar a 
feira. 


Aniversários 
me mereera se mes 
FALEM ANOS HOJR 
PENMORAS 
legríita Trois Almeida Portugal 
Nuolsta Quimarhics Fonseca 
Gen! Machado Viana 
BENHORITAS 
Alf" 4 Menezes 
Gilda Goutt ho 
Neusr Cordovil! 
Isaura Olivetr& 
BENHORES 
Cornendador Mario Guastin! 
drmr dz Cretis 
Gilberto Benedito Vieira 
Cel. Adelino Balthazar 
Jacintho Coelho Agular 
Moscir Mendonça 
Prot. Alceblades Cavalcanti Gul- 
smarhes 
Comt. Herman Fernandes Souza 
Major Epaminondas Aquino Tor. 


res 

Eotero Cosme, diplomat; 
Galileu Solto Malor 
Rolando Del Plata 
Bento Figueira 

Gilberto Bruno Junior 
José Regis Pacheco 
Mauricio Haguenaner 


- JOSE MURILO — Transoor: 
reu ontem o aniversario natalício 
do mening José Murilo tilho do mi- 
nistro Astolfo Serra, ex-diretor do 
Dopa;tmaneto Nacional dy Travar 
Po o atual ministro d oTribunal 
Superior do Trabalho. Por tão aus- 
piciosa data o jovem anlversarian- 
te recebeu ps mais expressivas de- 
smonstrações de carinho por parte 
de seus fnúmeros amiguinhos. 

-— Transcorreu ontem o aniver- 
varlo natalício da senhorita Laurin- 
da Maria, que jecebcy inumeras fe 
licitações. 

— À dnta de hoje assinala o ant 
versario natalicio do sr, Arthur de 
Castro, chefe da publicidade da 
Fox, Filme do Brasil. Seus amigos 
roparam-ile significativa manifes. 

fição de apreço e simpatia, 
— Transcorreu ontem un passagem 
do aniversario natalício do ar. Fla- 
vio Nodrigues Pinho, funcionario 
dz Companhia Comerelo e Nave- 
gução. Por to motivo o aniversg- 
stante fol nivo de inumeras felícl- 
tações por parte de sous parentes 
e amiros. 

— Transcorreu ontem o aniver- 
ário natalício do engenheiro Mario 
Bitencourt Sampalo, Diretor Geral 
go D. A. S. P, 

— Em seu gnblnete da trabalho 

aniversariante recebeu os cum 
Seimentos de seus amigos, colegas 
à admiradores. 

— Fez anos ontem o sr. Jacob 
Muller, funcionario da Empresa “A 
NOITE”, que comemorando o gras 
to acontecimento val, hoje, ofere- 
cer aos seus amigos, às 16 horas, 
um “cock-tall" Intimo, 


— CEL, MARIO GOMES DA 
EILVA — Faz anos hoje o tenente 
coronel Mario Gomes da Silva, vl- 
ce-presidente da Comissão Central 
de Preços. 

Homem hobitundo a Juta, tendo 
servido com dedicação e zelo em 
todas ps missões que lhe têm sido 
atribuldas, o cel. Marlg Gomes da 
Silva, a par de sua brilhante fé 
de vtico como militar, pode con 
tar alnda em sua vida functional. 
com relevantes serviços prestados 
à Nação. Quer como cficlal de Ga- 
binete do Ministro da Guerra. quer 
como Interventor Federal no Pa- 
zaná, onde residiu o pleito elei- 
foral ali realizado, quer ninda à 
frente da Cla. Siderurgica, o flus- 
tre aniversariante deixou — Imdele- 
vc traças de gua personalidade de 
homem publico integro. 

Aliando às suas qualdades a de 
homem de Sociedade, o cel. Mario 
Gomes receberá no dia de hoje 
justas manifestações de apreço, às 
quais juntamos as nossas, 


Casamentos 
mess oa 

— Realizou-se ontem. nesta Ca- 
pitnl a cerimonia do enlaco matr. 
monial da srta. Zilda, filha do ca- 
sal Germano Neybaner-Rosa Neu- 
baner, com o sr. José Pereira Lo- 
pes. filho do casal Verissimo Pe- 
retira Lopes-Candida Araujo Lopes. 
O ato religioso teve lugar na fgre- 
ja de S. Luiz Gonzaga, onde os 
noivos receberam os cumprimentos 
de seus amigos e parentes, 


+ 

Nascimentos 
DDecess erros re re seno stta pa 

- LUCIA LAIS — Enconrta-se 
enriquecido o lar do contador Luiz 
Alves Vieira e de sup dignissima 
esposa D. Ixolina Conde Alves Vtel. 
ra, com o nascimento de uma inte- 
ressante menina que receberá na 
pia batismal q nome de LUCIA 


Homenagens 


— Entre um elevado número de 
funcionarios qu etêm exercicio no 
Serviço de Administração, Impor- 
tante dependencia da Sedretaria de 
Viação e Obras da Prefeitura, ulti- 
mam-se preparativos para a pró 
xima renlização de expressiva ho- 
menagem que val ser prestada ao. 
sr. Sizenando Gomes, serventuário 
da Secretaria da Câmara Legisia- | 
tiva, Para onde regressou agora. 
após ter chefindo durante longo 
tempo, naquela dependencia, um 
dos principais setores. 

A homenagem que val ger pres 
tada a Sizenando Gomes constará 
de um almoço em um de nossos 
melhores restaurantes e de um 
brinde que ,ecordará a sus passa- 
gem por aquele Serviço de Admi- 
nistração. 

— SENADOR ALFREDO NAS- 
SER — Os amigos, ex-nlungs e ad- 
mirado- do Senador Alfredo Nas- 
tor, ex-dictor do D. À, 8. P. 
preparam-lhe expros iva homena 
gem, logo npós sua chegada a est; 


capital, A lista de necsões pode 
ser encostrada na Sala de Impien- 
ta Co D. A. S. P., Ministerio dr 
Farenda - 0.º andar. 


> PROFESSOR MARTINS P! 


NHERO — Declinando dg uma ho: | 


contempla embevecido a apoteone de Castro 
Todius us corporações 
Pats celebram com pompas de elogios q gloria do jovem 
de AL aros que ve torto paladino da grande cuusa do ubolicio- 
mismo e do elenudo ideal da liberdade, 

Que tundo exemplo para a nossa juventude! — A poesia a 
mubtime expressão do pensamento — a serviço de uma causa 


ES FS We ORE sp qe TIO 


cientificas e literárias do 


um grande ataque a procura 
recordar o “Laço de 


"Polk-lore”" mais expressivo e 


e modas exaltam o nobre e ge- 


Pátria e nela a humanidade ;n- 


F, CAVALCANTI. 


mensagem que lia seria prestada 
por seus amigos e Colegas, o pofes- 
sor dr. Martins Pinheiro solicita de 
nossa parte tornar público n sua 
deliberação, a qual fol tomada em 
face de motivos relevantes de or- 
dem particular, 

Aq homenageado fria ser ofere- 
cido. no dia 22, conforme q Impron- 
sa desta Capital Já noticiou, um 
banquete que seria servido numa 
das conceltuadas casas do Kio. 


Comemorações 


=. To Iate 


— ENGENHEIROS DA TURMA | zatnos obras que eificifmente serão | ximo dia 2 em 


eldadão valoroso que soubeste, ger, 
a honienagem da nossa impereci- 
vel sandade. Os laços que nos J- 
gavam não eram apenas os da 
mais estreita amizade é de um mu- 
tuo apreço pessonl, mas tambem, e 
sobretudo. de Uma perfeita com- 
preensão no trato das coisas públi- 
cas selativas a nossa Paraiba do 
Sul em culo nome falo por dele= 
Enção expressa do seu Prefeito, de 
todas as suns Liguras repretentat!- 
vas da sociedade, da politica, do 
comercio, da lavoura e da indds- 
tria, bem como no da Irmandade 
N. S. da Piedade, regedora da Ca- 
sa de Caridade, de que eras Irmoã 
e à qual prostaste relevantes ser- 
viços. Vencendo as jornadas mais 
ásperas. escudado apenas nos teus 
atributos morais, no teu dinamis- 
mo e na tua capacidade reslizado- 
ra sem as subalternidades que de 
gradam e sem as concessões que 
hyumilham, Integraste na familia 
sul-paralbana e tornaste um exem- 
plar cidadão a serviço do Munt- 
cipto e do Estado do Rio de Ja- 
neiro, Vereador a Camara Munici- 
pal, Prefeito do Municipio, duas 
vezes elelto Deputado à Assembleia 
Legislativa Fluminense, flzaste q 
politica com o mesmo espirito de 
desprendimento com que tp dedica- 
vas aos amigos o Ay causas gsg!s- 
tenc'als da população desvalida da 
sorte. Dal o destaque que alcan 
caste nas tuas atívidades n que 
deste todas as engrelas do teu es- 
pliito e do teu coração. 

Homem político, ty o foste sem- 
pre com elegançia e nobpeza, Ad- 
eúnistrador. tu te tomaste q matar 
veciciio ce Parasba do Sul, reali 
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À ANIBAL MACHADO 


Por motivo de sua viagem 
à Europa — O conhecido 
escritor partirá a convite 
dos governos da França e 
da Polônia -- Um ato públi- 
co promovido pela A.B.P.E. 


motivo de sua proxima 
partida para e Europa, O conhe- 
cido escritor Anibal Monteiro Mas 
chado será alvo de carluhosas ho: 
menagens, por parto de varias «a: 
sociações culturais. 

A Associação Brasileira de Es 
critores (A,B.D.E.) homenagea- 
tá o criador de “a morte da 
Porta-Estandarte” 


Por 


com um ato 
publico, na proxima sexta-feira, 
dia 21, às 20 horas, no 7,9 andar 
da Associação Drasilelra de Im 
prensa (ADI), com a participação 
do escritores e artistas de reno: 
me. 

Anibal Monteiro Machado Irá a 
Paris e Varsovin a convite dos 
governos francês e polonês. 

Para a homenagem da AB,DE. 
Já foram convidados os represea 
tantes diplomaticos dos dois pai 
ses amigos e estão convidados os 
luleleetuzis e o publico cm geral, 


FAGULDADE NACIONAL DE 
FILOSOFIA DA UNIVERSI- 
DADE DO BRASIL 


Det dugato hs dh ditas, do qio 
sessão solene, 


DE 1926 — São convidados os vo | excedidas. no tempo e no espaço, | presidida pelo reitor da Universi- 
Jegas de turma para se Inscreve-| Lansformando dificuldades em fa-l dado do Brasil, a posse do profes- 


rem na lista dg adesôce às come 


tor de sucesso e obtendo a coopn- 


morações que serho realizadas por | ração Ce todos es municipes, Amil- 


ocasião do 20.º aniversario de for- 
matura. O programa constará de 
missa na Candelaria, visitas aos tO- 
mulos dos colegas fnlecidos simo- 
ço no Silvestre, e jantar com as 
tamilias no “Night And Day”. Lis- 
ta na Escola de Engenharia, 


Conferências 


— ANA AMELIA — No Audito- 
rio do Ministério da Educação, fa- 
Iisrá loje, às 17 horas, sob o tema 
“Castro Alves, um estudante ape- 
nas", a gra. Ana Amelia OQuairos 
Carnelico de <ndonça. Não há 


convites especiais. 
Reuniões ' 


—— += 

— P, E. N. CLUBE — Realiza: 
se a 25 do corrente às oito e mela 
da noite no Hotel Serrador, o 64.º 
Jantar dos escritores P. E. N. Clu- 
bg do Brasil. Serão homenngeados 
seus socios Dr. Jorge de Lima por 
sua eleição para vereado; e os de- 
legados que partem para a Euro- 
pa srs. Claudio dz Souza e Fausti- 
no Nascimento que vão tomar par- 
te no 19,º Congresso dos P, E, N 
Clubes, que realizntá em Zurich, 
nos primeiros dins do mês de Ju- 
nho, As inscrições para esse jantar 
devem ser feitas até o din 23 ma 
Livraria Odeon -—- Avenida Rio 
Branto 157, 


Viajantes f 


Fussageiros embarcados no Rio 
em aviões da “CRUZEIRO DO 
SUL', para S. PAULO: .. Amelia 
Leemann, Alberto Bastos  Montej- 
ro, João Martins Freire, José Bar- 
es, Segismundo Ribeiro Sanchez, 
Manucl Marques Batista Junior, 
Floripes Francisco dos Santos, Pa- 
dro Richars, Durval Reis Cleto, 
Aron Wasser, Benjamin da Silva 
Pinto Eubank, João Netto. João 
Pitangui Albano, Velocino Chamun, 
Maria Ferreira da Silva, 


PARA FLORIANOPOLIS; — si 
vio Silva, Marin de Lourdes Gon- 
calves Silva, Maria Isabel Cabral, 
Max Tavares D'Amara!l, Salvador 
Poeta, Jovino Augusto da Silva, 
Laura Amorim, 

PARA SALVADOR: — José Bus. 
tant, Aubrey Hamilton Gamer, An- 
tonto Molinato. Alverto  Verneçk, 
Vicente dos Santos Camelo, Adal- 
berto Ribeiro Monteiro, Ann Car 
valho Montelro, Isaac Arditl, 

PARA RECIFE: — Olga Marta, 
Letkl, Vera Assis, Jayme de Melo 
Monteiro, Gll de Methodio Mara- 
nhão, Aluízio Gomes Cabral, Do- 
ralice Gomes Cabral, Osvaldo de 
Oliveira Brasil, Felippe Steiner. 

Embarcados pela “AIR GRANCE 
para PARIS: Arthur Germain, 
Pierre Henri Radet, Claude Sel!g- 


+ 


' 


mano, Pierre Selgmann, 
Falecimentos 


Fot sepultado, ontem, com gran- 
de acom anhamento, Do industria, 
Paschoal De Gregorio Spino, anclos 
nista da firma Nadir Figuelredo 5. 
A, deputado. em duas fegislatu- 
ras. pelo Estado do Rio e ex-Pre- 
feito da Paraiba do Sul. 

Progenitor do dr. Augusto De 
Gregorio, diretor de FOLHA CA- 
RIOCA. o extinto grangeou uma 
grante simpatia pelas suas qual!- 
dades pessonis, e devotamento À 
causa pública, realizando em Pa- 
raiba dy Sul uma administração 
que fol por todos consagrada. 

O comandante Mario de Olivel- 
ra Pena, destacada figura da Ma- 
rinha Brasileira, que foi compa- 
nhetro de lutas do saudoso Indus- 
trial, à beira de sua sepultura pro- 
feriu o seguinte discurso: 

Eu bem sabtg, meu caro Paschoal 
derta confiar na fortaleza do meu 
De Gregorio Spino, que não po- 
animo diante do vungentlssimo es: 
petáculo que org se nos depara, go 
trazeimos ao amigo dedicado «e no 


xo lçal, tu o foste tambem inex- 
cedivel, 

Fleme nas tuas convicções, foste 
companheiro, de toda, gs horas. de 
Feliciano Sudré e Oliveira Doto- 
lho, acompanhando.os, com honra € 


que permaneceram até que, na 
hora da vitosla, nada pediste sor 
não continuar a servir À causa a 
que emprestnste completa solida- 
rledade. E mais tarde ainda, sem- 
pre leal « sempre nobre. foste per- 
felto go ncompanhar todos ca mo 
virsentas civico-político que ngltaram 
a terra fluminense, fiel nos seus 
amigos com eles irmanado até o 
tim. 

Como o viandante da lenda que 
tendo atingido, exnutlo, o cimo de 
onde se descortinam as perspectl. 
tivas mais deslumbradoras. sofreu 
a atração Srresistivol dos céus in- 
finitos . e para Clos deixou que 
se evolasse a gua anima bon, bonis- 
sima.  Morreste depois de haver 
servido no povo de Paraiba do Sul 
onde te radicaste na mocidade, e 
à rsocledade brasileira, com exem- 
plar correção. 

Os sul-parajbanos ge unem à bel- 
ra do teu túmulo para exaltar &| 
tum personalidado e para render 
uma saudosa homenagem, reconhes 
cidos nos teus serviços e dispostos 
a cultuar a tua memoria pelas qti- 
tudes elevadas, honestes e dignas 
que soubeste Imprimir & tua vida. 

Que ns terra neolha em seu seio 
o grande lutador e que Deus cê 
à sua alma a par que é a suprema 
compensação e o premio supremo 
a que aspiramos os que gozam o dom 
da crença naquele que fez o Céu 
e que fer a Terra. 


Missas 


metes ias 

CELEBRAM-SE HOJE 

— CEL. LAUDELINO ALEXAN- 
DRE DA SILVA, 7,º dia, às 9.30 
horas, na Candelaria. 

— UMBELINA CORDEIRO DE, 
MELO, 7.º dia. às 10 horas na! 
igreja do Coração de Maria, 
OSVALDO COSTA  TEIXEI. 
RA — Será celebrada amanhã, às 
9 horas, na igreja do Convento de 
Santo Antonto, a missa de sétimo 
dia, do falecimento do sr. Osvaldo 
Costa Teixeira. toandada celebrar 
pelos seus parentes, juiz e demais 
funcionarios do Julzo de Menores. 


dignidade, no ostracismo Jengo em] 
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USE E NÃO MUDE | 


No Rio, destacado odon- 
tólogo norte-americano 


Chegou a esta capital, viajando 
pelo “clipper'' da Pan-American 
World Airways, procedente de 
Comaguey, Cuba, o dr. Jacob KR. 
Schwartz, destacado cirurgião 
dentista de Nova York, autor de 
diversos livros de odontologia e y 
primeiro a empregar penicilina 
em cera e óleo. na cura de cer: 
tes afecções da boca, O referido 
profissional está, agora, realizan- 
do uma série de conferências nas 
principais Universidades e asso- 
tiações médicas ce odontológicas 
da América Latina. Depois de 
efetuar palestras no Rio e em 
São Paulo, o dr. Schwartz visitará 
Montevidéu. Buenos Aires, Lima 
en Cidade do México, As princi- 
pais obras de sua autoria são | 
“Practical Dental Anatomv and 
Tooth Carving", "Cavity Prepa- 
ration and Aubtment Construct- 
ton”, “Modern Methods of Tooth 
Replacement” e “Plastics in Den | 
tistry"!, 
MLOMLLOLPDLLLILDOLLEDA On 


TODA A CIDADES 
COMENTA ESTE ||. 
GRANDE FILME.) 


ANHA sd be VING é SIAM 
mai Pada E OMABCAE ATE PO ANE 


| 


sor João Cristóvão Cirdoso, ultl- 


mamente aprovado em concurso, ! 


na eltedra de Físico-Química 
Quimica Superior, 
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RIO DE JANEIRO — QUINTA-FEIRA, 20 DE MARÇO DE 1947 


Eq tar 109 ge 


CRIMINAIS — TRIBUNAL DO JURI 


AS OBRAS FORAM CUSTEADAS 
PELO AUTOR E, FOR 1550, GA- 
NHOU A AÇÃO 
H4 tempos, Joaquim José Perel- 
ra propôs contra Lucia Fernandes 
Machado uma ação oidjnaria para 
dela haver au importancia da ses” 
senta q cinco mil cruzeiros, sob a 
alegação de corresponder a obras 
dg reconstrução por éle realizadas 
no predio da rua Afonso Pena, 90, 
de propriedade dela, ao tempo em 
que vívia maritalmente com a mes- 

ma, 

A rá contestou a ação, sob o fun 
damento de que as obras eletua- 
das no Imovel tivestem sido custear 
das pelo autor, sem, todavia, pros 
var que dispunha de recursos pró- 
prios para realizar o pagamento de 
tão elevada quantia. 

O julz, decidindo a hipótese, jul- 
gou u ação improcedente. Em re: 
curso, o Tribunal de Justiça re- 
formou a decisão para dar provi- 
mento ao recurso, Accentuoy o 
acordão que q autor juntou as con- 
tas relativas às obras, tiradas em 
seu nome e ainda provou com lau- 
do perlelal que a importancia cor- 
respondia elotlvamente ag valor das 
obras. Nessas condições. p ré se 
acha obrigada s saldar essa divi- 
da de acordo com o pedido do 
autor. 

A ré, não se conformando, agra- 
vou para o Supremo Tribunal Fe- 
| deral, o qual, pely sun Segunda 
| Turma, negou provimento qdo re 
| curso. unanimemente. 


| SIIMARIADO UM CRIMINOSO DE 
| MUh IE 


A Delegacia do Primeiro Distiito 
Foleral instaurou inquérito para 
apurar as circunstancias em que 
teria ocorrido u “morte do goldada 
"da Policia Militar, Augusto Carnei- 
(ro, fato ocorrido no dia 30 de no- 
tvembro do ano pasado, na Avenl: 
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Aprenontarm 


es ya 


a ORIGINAL 


(Ler parents terciblen) 
de Jum COCTEAU Trad Carlos: 8 
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Os leitores que descjnrem saber 
algo de 4! mesmos que os números 
ocultam em sum significação sim- 
boltca, deverão preencher o cou- 
pon abaixo: indicando sempre o 
pseudonimo para a resposta, E é 
possivel que o prof. Vedasrishis os 
esclareça sobre as coisas de que 
devende o exily de suas vidas. 

N.º 2609 — LENADARIA — D. 
Federal. As vibrações  numericas 
contidas nas letias do seu nome 
revelam uma natureza alegre, viva» 
curiosa, inquieta, agitada, nervosa, 
engenhosa, expansiva. Ano impor- 
tante no passado, ID44; no futuro 
será 1950, Sun pedra ditosa é q ber 
rir, 

N.o ano — LUCILIA — D. Fe- 
deral. As expressões numeticas en- 
contradas nas letras do seu nome 
indicam uma naturcia sonhadora, 
inspirada, romantica, emotiva, car 
prichesa, teimosa e Hberal, Ano im- 
portante no passado 1943; no fit- 
turo se 4 1949, Sua pedra afortuna- 
da é a turmalina. 

N.º 261 — ESTRELA DALVA — 
D. Federal. A combinação nume- 
rica das jetras do seu nome dencta 
uma natureza audaciosa. altiva. 
enérgica, autoritaria, voluntariosa, 
impaciente. caprichgsa e teimosa. 
Ano Importante no passado. 1940; 
no futuro será 195], Sua pedra, 
venturça é a ametista , 


N.9 9612 — QUINHO — D. Fe! 


corri. O conjunto numerico das 
letras do seu nome exprime uma 
natureza ativa engenhosa, empre 
endedora, curiosa, prática, Inteligen- 
te e laboriosa. Ano importante no 
passado, 1945; no futuro será JM. 
Sun pedra talismã é q jaspe. 

N.º 2813 — JO D. Federal | 
A soma dos valores numericos das | 
letras do seu nome revela uma 
natureza sincera, nfeluoca,  expan- 
siva. socigvel. espirituosa, pene-nsa 
e emotiva. Ano importante no Pas 
sado, 146: no futuro será 1950. 
Sun pedra favorita é q berilo, 

N.o 2914 — CLAUDITE — Nite- 
rot — Estado do Rio, Às vibiações 
numoricas contidas nas Jetras do 
se noma revelam uma natureza 
sentimental, qproensiva, iusoria, 
conhadora, ieical ta e sugestiona- 
vel, Ano importante no passado, 
1944; no futura será 1948, Sua pe- 


dra veniurosa é » granada, 


N.º 2615 CARLINHOS 5. 
Niteral — Estado do Rio. As vibrar 
cões numericas encontradas nas le- 
tras do seu nome indicam uma nar 
tureza apreensiva, Imprassionavel, 
sunersticlosa, reservada.  ditcreta: 
melancolica e emotiva. Ano Impor- 
tante no Passedo, 1945: no futuro 
será 1949, Sua pedia favorita é a 
safira, 


— 


tessassae. 


O ENSOMA DOS NUNEROS 
12374 SERIO 


HELOISA — Nite- 
roi — Estado do Rio, A ecombina- 
ção numerica das letras do seu no- 
me denota uma natureza ambiçio- 
sa, altiva, orgulhosa. vaidosa, atos 
ritarja, voluntariosa e Independen- 


N.º 2616 — 


te. Ano Importante no passado, 
1946; no futuro será 1951, Sup pedra 
afortunada é a turquesa, 

N.º 2817 — SIDELIA — D. Fede 
ral, O conjunto numerico das Je- 
tras do seu nome exprime uma nas 
tureza espirituosa, Inteligente, elas 
quente. resoluta, sociavel e expan- 
síva. Ano importante no passado, 
1044; no futuro socá 1910, Sua pe- 
dra feliz € a aguta. 


N.º 2618 — AIMORÊ  D. Fe- 
deral. A soma dos valores numeri» 
cos das letras do seu nome revela 
uma natureza ousada. Impetuosa. 
voluntariosa, autoritoria, laboriosa, 
ambiciosa e Indepencente. Ano im 
portante no, passado, 394%; no fu 


'turo será 4051, Sug pedra ditosa 


é o topasio. 

N.º 2619 — SARA — D. Federal. 
As vibrações numericas contidas 
nas letras do seu nome revelam 
uma natureza alegre. expansiva, 
soclavel, Inquieta, nervosa, altiva 
e generosa. Ano impo!tante no pas 
sado, 1944; no futuro será 1940, 
Sua pedra afortunada é q jaspe. 

N.º 4620 — JANOTA — D. Fe- 


derrl. As expressões numericas en- 


| contradas nas letras do seu nome 


indicam uma natureza  laboriosa, 
ot ma. qngenhosa, amp eendedora, 


| emrross. otisada e independente, Ang 


importante no paísado, 1943; no fus 
turo será 1951, Sua pedra ventus 
rosa é o laspe. 

N.º 20 DIANA Niteroi 
— Estado do Rio. A combinação 
numérica das letras do seu moma 
denola uma natureza sentimental, 
afetuosa, sincera. meiga, delicada. 
romantica e emotiva. Ano Impor- 
tante no passado, 144; 
será 1949. Sus pedra ditosy é 
opala, 

N.º 2622 — MAESTRO — D, Fe: 
deral. O conjunto numerico das le: 
tras do seu nome revely uma na- 
tureza idealista. versátil, Inspirada. 
poétlen, sentimental e mística. Ano 
importante no passado, 1946; no fu- 
turo será 1950, Sua pedra afortuna- 
da é a granada. 

N.º 2623 — EROTIDES — D. Fe- 
deral. A soma dos valores nume- 
ricos das Jetras do seu nome In- 
dica uma naturera ambiciosa, altl- 
va. orgulhesa, vaidoso, teimosa, 
emotiva e caprichsoa, Ano Impor- 
tante no passado. 1943; no futuro 
será 1048. Sua pedra favorita é a 
turquesa. 
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no futuro! 


da Epitacio Pessou em terrenos 
nos undos do Joquel Clube Brasi- 
leiro. 

Foram quvldas testmeunhas que 
acusaram Augusto Tavares como 
autor da mote. Ouvido o reu, con- 
fessou éle que, efelivamente, ana- 
valhara o soldado, em revide q uma 
bofetada que recebera dele por 
motivo de jogo. 

Enviados os autos ao Juíro da 
Primolita Vara Criminal, foi o 
acusado denunciado por crime de 
morte. Ontem, fot realizado o au 
mario de culpa, tendo sido ouvidas 
as testemunhas de acusação, que 
confirmaram seus  depojmentos 
prestados na policia, 

ALEGOU QUE O PROCESSO ERA 
NULO 

Ao Supremo Tribunal Federal fo! 
impetrada uma ordem de habega- 
corpus em favor de Arnaldo Mar- 
ing, sob o fundamento de estar êle 
Preso em virtude de processo mas 
nifestamente nulo, por ter sido cer- 
cenda sus defesa, Relatou o Impe- 
trante todos os fatos que deram 
causa ao processo, insistindo em 
tratar-se de prisão injusta e, pols, 
impossível de manter-se sem often 
sa À lei, 

Relateso q feito pelo ministro 
Orozimb» Nonato. em uma das úl 
timas aessões plenas do Supremo, 
mostrou-se que a coação de que 
s9 queixava o paciente derivava ar 
odem do julz, sem que & Tex 
peito se tivesse manifestado o Trl- 
bunal do Justiça. 

Em vista disso, não conheceu do 
pedido. por ser originario, unani- 
Menicskadims 

O ACUSADO AINDA NÃO 
APARECEU 

No Julto da Primeira Vara Crl- 
minal, foi denunciado q reu Alvaro 
Pires, por ter, no dia 21 de março 
do ano passado, na pvenida Auta- 
movel Clube, gngredido mn tiros de 
arma de fogo uma gua vizinha. 
Iniciando, assim, a execução de um 
crime de homicídio, que não cons 
sumou, por circunstancias alheias & 
sua vontade, 

Instáaurndo Inquérito e ouvidas 
varias testemunhas, foram qs autos 
enviados squeia Vara, onde. de 
gunçisdo, corre o processo seus 
tramites, sem que a policia des 
cubra o paradeiro do acusado, 

MATOU O CONTENDOR 

Fol denunciado, no Juicy da Pri- 
meira Vara Criminal o reu Dui- 
val Ferreira da Silva, gurçon. O 
reu fol preso em flagrante, no dia 


terlor de um barracão da Praia 
do Pinto, disparava uma pistula 
contra Pedro Frederico Neumann, 
matando-o, 

Ao prestar declarações. na poll 
cia, alegou o acusado, que se diz 
te mengridade. que pretendendo 


entrar para a policia, ndqujrra a meçara 


pistol: e que, naquele dia, qo che» 
gar em frente no barracão, ouviu 
giitos de socorro, tendo visto, en- 
tão, um homem que queria agredir 
uma mulher. Ny Iminencia de ser 
tambem agredido. disparou a p's- 
tola contra q individuo, fugindo e 
sendo preso, em seguida 

As testemunhas, entresanto, afir- 
maram que o acusado se Intitula- 
va investigador, era de maus ante. 
cedentes e dado a valente. O titu- 
lar daqueia Vara recebeu. gntem, 
à denuncia. 


AGUARDAM O PAGAMENTO DO 
PREPARO 
Deram entrada na secretaria 
do Supremo Tribunal Federal, 
e aguardam o pagamento co 
preparo para prosseguimento, os 
recursos extraordinarios opostos nos 
processos de Maria Eugenia de 
Araujo, Banco de Crédito Real de 
Minas, Guilherme Mainari F.ancu, 
Caria Cartinari Mata, Segurança In- 
dustrial de Seguros, Jorge dy Sil 
va Cravinho, S. Sarquiz, Vitorino 
da Silva e Lento Silvg Pires. 
Encontram-se tambem naquela 
secretaria os agravos opostos nos 
processos de Sul America Torres 
tro Marilimo e Acidentes, Joaquim 
Alves Pinto, Agostinho Martins Co- 
lares e J. B, Duaity, de São Pau- 
lo. 
Os mandados de segurança impe- 
trados por Teodoro Deiró, do Rio 
Grande do Sul, Nelson Leilão Air- 
ton Plalsant e Chafic Jorge Elirs, 
este contra o diretor de Ensino Su- 
| Pestor, por não ter sido registrado 
to seu titulo de bacharel! em direito, 
(to, aguardam a terminação das fe- 
jrias coletivas para q julgamento 
| MARCADO O INTERROGATORIO 


| DO SR. BENJAMIN VAGAS 
O juiz da Decima Vara Criminal, 
por despncho de ontem, marcou o 
E do sr. Benlamin Var- 
Pere re LAPA AMAS ODE LCCLOLDO 
EEE 
| 
DENTADURAS GAS 500,00 
GAS 500,00 GAS 500,00 
(Quinhento. cruzeiros) 


Kas. denunciado, há dias, como in- 
curso em di£mysitivo do Codigo Pe- 
EM 2 E 3 DIAS 
DR. T. ROCHA 


nal. para o dia 21 de maio deste 
ano, às 13 horas. Após essa formar 
lidade, será. então, iniciado qo su- 
mario de culpa do acusado. 
Segurança absoluta desde q momen- 
to da colocação 
Laboratório de prótese anexo. para 
fazer qualquer serviço rápiia 
| Dentaduras quebradas? Sem pres 
são Cairam os dentes? 
Consertamius em 90 minutos 
riamente das E às 2! horas 
Domingos € feriados. das 3 és |2 ns. 
RUA LOPES DE SOUZA, 1 subrado 
- esquina da rua São Cristovão - 
Em frente à Praça da Bandeira 
Telefone 48:1575 4 


PDP PDODIPOSADOLODODALIADODA 


“Centro de Estudos de 
Medicina Social” 


Uma nova sociedado médica 
vem de ser fundada nesta capi- 
tal, 'Frata-se do “Centro de Es- 
tudos de Medicina Social", cuja 
finalidade é a difusão, na maior 
escala, dos modernos métodos da 
medicina social. A referida enti 
dade conta, já de início, com a 
cocperação de numerosos médi- 
cos, muitos dos quais são figuras 
de renome. A primeira diretoria 
acha-se assim constituida: Presl- 
dente, Alvaro Cumplido de San-= 
tana; 1.º vice-presidente, Lulz Sar 
mis, 2.º vice-presidente, Rul Bue- 
no; secretário, Silvan Torres; te- 
soureiro, Spinoza Rothier. A ses- 
são de pesse da diretoria deverá 
realizar-se no próximo dia 27, 
às 8,30 horas, no salão nobre da 
Hullerith. Nessa ocaslão, o se- 
uador Hamilton Nogueira pros 
nunciará uma palestra abordando 
o seguinte tema: “Humanizacão 
do Trabalho”. 


Dia- 


3 do corente mês, quando no in-. 


| 
| 
| 


| 


| 


| 
| 
| 


E lar paru o ar, parei 
parecessem da grande capital 


nottt del Picchiu. 


secou com éles pelas ruas de 
bliotecd” Municipal, 


to 


talhes, 


solenidade: 


teatral na paulicéia, 
As fotoprafias apareceram 


nor cento da renda bruta de 


quecido, habituado aos atos 
quinze anos, é, 
regime democrd 


sentimos revoltados contra o 


Eva e seus artistas, que contl- 
nuam obtendo extraordinário su- 
cesso no Serrador com a peça de 
darney Camargo “Mocinha”, co- 
m q ensalar o segundo 
cartaz da temporada: “A Carta”, 
impressionante peça de Sommer- 
set Maugham, em tradução 
Brício de Abreu, 

CGhianca de Garcia está apron- 
tando o seu novo espetáculo feé- 
rico que sorá apresentado no Car- 
tos Gomes com o sugestivo titulo 
“Um milhão de mulheres”, 


Rodolfo Maler só atuará no la- 
do de Maria Sampalo na tempo- 
rada de 3 dias 
comediante realizará no tentro 
Municipal com a peça de Ernant 
Fornari “Quando se vive outra 
vez", Depois. no Fenix, durante 


PRATO DO DIA 


Língua grelhada — Tor 
ma-se uma lingua e afer 
ventase com ógua e sal. 
Depois tira-se a pele que à 
envolve e, com uma faca 
afiado, abre-se até ficar 
bem fina, Deixa-se, por 
espaço de uma hora, em 
vinagre, sal alho e pimer” 
ta, Passado o tempo ne 
cessário para absorver 


bem os temperos, leva-se 
a assar em uma grelha só 
bre brasas. Com um pe 


daço de toucinho vai-se 
besuntando, até que a lim 
gua fique bem assado. Ar 
ruma-se em um proto € 
enfeita-se com rodelas de 
cebolas e raminhos de 
cheiro verde. 


Conselho útil — Após 
fritar bifes ou batatas não 
so deve cproveitar a gor 
du:a sem primeiro passá 
la num coador. Isso evi: 
tará que a banha fique 
queimada e dê um sabor 
diferente «o alimento. 


E a 


O XARÁ DO CHALDEU 


STA! bem viva na memória de tóda a gente aquela ca- 
ravana de escritores teutrais que ful q São Paulo ape- 
Soares a fim de que ndo desa- 
paulista os dois últimos teatros 
que ld existem e, também, para que fossem ubolidos os es- 
corchantes impostos que se cobram do teatro na terra de Me 


O interventor recebeu a caravana com o melhor dos seus 
sorrisos, meteu on escritores em automoveis do Estado, pas 


poderia ter livrado o teatro nacional em São Paulo da sita 
earga brutal, em vinte e quairo horas, cumprindo aquilo que 
todo homem deve prezar acima de tudo: a sua palavra, 


de | 


ue esta querida | 


çS SALAO OO mo ersenr a dao O Ee NE o 

Rms ATOS EMPOLGANTES DE JORACY CAMAR 
Di EPOCA: I 89 2 Eee 

ÃO GRANDE SUCESSO DO TEATRO NACIONA 


A MANHA — PÁGINA 6 — 


São Poulo, mostrou-lhes a Ni- 


mostron-lhes q Escola Normal, mostrou- 
lhes o Hanco do Estado, mostrou-lhes q sua biblioteca parti- 
cular, ofereceu-lhes um louto almíço nos Cumpus Elíseos, re- 
uniu no salão nobre do palácio tóda a elisse teatral e... 
sou o “abacaxi! para as mãos do prefeito, ar. Abraão Ri 
beiro. Este, prometeu tudo à caravana da SDAT. E, enquan- 
rometia, deixava que os fotógrafos dos jornais tirassem 
insfuntâneos, aparecendo o prefeito no melo dos autores, no 
meio dos artistas, na “Casa do Ator", cercado de velhinhos, 
abraçado à veterana Adelaide Coutinho, com cora de anjo 
da guarda, um pouco dramático como o momento exigia, aten- 
to às indiscreções das objetivas fotográficas e cinematogra- 
ficas. Quando recebeu das mãos da grande comissão de leu 
trólogos um nemorial em que se narrava, com todos 03 dee 
terrivel crise do featro em São Paulo, o homónimo 
do patriarca hebreu pronunciou estas palavras que ficaram 
mortelando na cabeça de todos aqueles 


pas- 


que assistiram à 


— Recebo éste memorial como se fóra um requerimento 
eo despacho com uma única palavra: Deferido. O memorial 
pedia entre outras coisas, a abolição do imposto munteipal que 
urrecada quinze por cento da senda bruta de culta espetáculo 


nos jornais de São Paulo e do 


Rio de Janeiro, O filme apareceu em quase tódos as telas do 
vrande Estado, mas, o decreto isentando do terrivel imposto 
os teatros paulistas jamais apareceu à luz do sol! 


Agora, voltando ao regime democrático o grande Estado 
brasileiro, com Ademur de Barros na presidência por pontas 
de do povo, anima-se, mais uma vez, o else tantros 
conhece em Ademur gm velho e bom amigo. Nowimento cos 
missões de homens de teatro procuram o mujestoso solur dos 
Campos Elísvos. Mais uma vez as dificuldades do teatro na 
terra das bandeiras são demonstradas com a matos clárezi, 
Não é possível continuar pagando as govérno cdrea de trinta 


Logo re 


cada espetáculo e Ademar de 


jarros há de compreender perfeitimente a monstrnosidade 
désses impostos. Mas, o que à gente de teatro pireco tor es» 


de uma ditadura, que durou 


pueamento tado o complicado mecanismo do 
ico. Agora, a Justa concessão que o teatro 
nacional vem pleiteando das autoridades paulistas lui vários 
anos, não depende da vontade pessoal de um interventor ou 
de um prefeito, Os atos do govérno do Estado dependeráo, 
também, da Câmara Estadual. Mesmo que os ilustres depu- 
tados paulistas, em cuja companhia encontraremos defenso- 
res sinceros como Manoel da Nobrega e Conceição Sontamarína, 
tenhom pelo teatro a maior simpatia e reconheçam imediata- 
mente as suas necessidades, qualquer metida em seu benefi- 
elo poderá demarar um: va dez meses! E, por isso, mais nos 


prefeito xark do choldem que 


LUIZ IGLEZIAS 


o resto da temporada, Maria Sam= 


| 


palo substituirá NHodolto Maicr, 
Epelo ator Delarges Caminha. 

A Rádio Nuwcional não pode. 
neste momento, dispensar os 


préstimos do seu primeiro radio= 
ator. Somente por este motivo, 
Rodolfo Maier deixará o elenco 
de Maria Sampaio, 


Alma Flóra, pretende. ao que 
se diz, montar exclusivmmente 
peças nacionais. Sua estréia, mos 
[primeiros dias de Abril no Gt 
nástico, será feita com um orizt- 
no) de Pascoal Carlos Magno, A 
seguir, Almy Elóra oferecerá qo 
publico uma peça inédita de En- 
vique Pongent e finalmente, em 
cenará a mais recente produção 
de Nelson Rodrigues “O monge 
imegro” 


| Gustavo Doria, crítico de “0 
Globo" será o diretor aríístico da, 
| temporada de Alma Flóra. 


Foi apresentada, ontem. no Re- 
“uino, pelo elenco da sra. Mori- 
neau, a peça de Cocteam em tra- 
uução de Carlos Brant “O pecas 
du original", Daremos, amanhã. 
a nossa apreciação sobre o espe- 
táculo que hoje-se repete em vos- 
peral ás 16 horas e à noite às 21 
aoras. 


CARTAZ DO DIA 


FENIX — Fechado, 
RECREIO — Fechado. 
CANLOS GOMES — Fechado. 


numerário”, de Ivo Pelay, tradti- 
cão de Armando Louzada é Daniol 
Rocha com Mesquilinha e seus 
artistas, às 20 e 22 horas. 


ques Deval, tradução de Nenato 
Alvim; com Jaime Costa e sua 
companhia, às 20 “ 22 horas, 

SERRADOR — “Mocinha”, da 
Joracy Camarão, com Eva e seus 
artistas, às 20 e 22 horas, 

REGINA — “O Pecado Ortgi 
nal”, de Jean Cocteau, tradução 
de Carlos Brant, pelos “Arlistas. 
Unidos", às 21 horas, 


CHEGA HOJE O COMANDAN- 


TE EM CHEFE DA ESQUA- 
'DRA BRITÂNICA NA ÁFRICA 
nant, comandante em chefe da 
Esquadra britanica na América, 
ta hordo do cruzador “Sheffield”, 

Sir William Pennant receberá 


O almirante Sir William Pens 
k esperado hoje, 20, nesta capital, 
a Imprensa a bordo às 11 horas, 


ESERRADOR 


ap 
Ná 


Bh 
Mt DÁ VESP. 


1 


ETA 


sa 


RIVAL — “Hodrlgues, o extras - 


GLOMIA — “Piratão", de Jac- + 


gracas 7 
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DISEASE 


à MANHA PAGINA G— RIO DE 
RE o 
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imortalizou 
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I O*+U ms) FLUMINENSE -- “Anjo ou Demô- PALACIO VITORIA — 407) = 
| CINBLANDIA Ej mig? e "Som Unico Prendo'. “0 Preço da Felicidade! “Tatusgem 
PE | FLORESTA — 24-14 — “Coração de | Misteriosa". 

CAFITOLIO — 22683 “Jornals | Podin'* e “Alegre Snlpetronn's, | PARA TODOS — 29:59] -— “Navio 

comédias, dasenhos, shorts, ese!!, | GUANABARA — M-9938 = “A Filha 


METRO-PASSEIO 


| Nepretro'! o “Escondido de Papal'!, 
pectro da Rosa”. 


PENHA = 3)-4131 -— “Bellasme, Dou. 
tor'" o "Emboscada no Vale", 


22-00 — “Fs- | do Sultão", 


GRAJIAD — 36-13] — “Sina do Jos 


IMPERIO — 25360 — “Este Mundo | undor'!, PIEDADE — 2-0533 — “Sangue e 
é um Pandetro””, NADDOCK LODO — 42-99) — “Dur | Areia 

ODEON -— D22-1M09 — “As Duas Or- 1 o Romíniico”, PIRAJÁ = 4748 — “Josá do Te- 
s88"*, INHAUMA — 40.p840 — “Fera de Lone | ado", 

PALACIO — 2272-4330 — "Ana e q) dres" e “Tiparola na Descro”, POLITEAMA — 281143 — "Umal 
Rot do Sião”. IRAJÁ — To-nas — “Flor de Lodo” | Aventuia na Notte's, 

PATHE — Ja-705 “Tamarana Po je “A Cobra de Shangai” QUINTINO — 2582M — "O Peenda 
adora un Slturta! LO IPANEMA — TA Jreslativel Entomé”, | de Cluny Nrown' 

PLAZA 12403 "Bei Meto | SHOVIAL — 2u-Guia — “Fantasmas Ene IAN — 474144 — 


“A Beira do Abia- 


Tenebroso dibrados”! 


emas 


REX -—- P230H —- "Sintonia do Ar MADUREIRA — Menta — MA Mistas HIDAN — apso = “Favela cos 
tleo'" é “Aventuras de Laurel e Mar- MARACANA —— 4MIDio -— “Covalgas | Mtess Amores! c “Mistério do Orten- 
Ev da do Rio" e "O Gorila Branco”, te”, 

VITORIA — aim — “A Beira de MASCOTE DM — "Duelo Ro HITE — 41-00? — “Fantazma Amos 
atismo!! In fimplent, roso'" e “Terra Perdida', 

CINE 8. CARLOS — 4)-0026 == “Ulumi METHOCOPAVABANA mom —| RosAmno 20-41 — “A Marca do 
ore Nesta Uma Esperança”, “Algemas Para Dom Porra! 

METRO-TIJUCA — 46-80 — “Alte! ROXI — 97.145 — “Tensão em Chan 
po - 04 00 mamas! | Bb Para Ehulml”, rar : 
| CENTRO 1 MEIER — T9-1)28 — “Sensações dt ORE 69472 at TLIM “A Deira do 
' ce! | AM! 1 *Lanira Intpiração!! Abismo 

CINTAC TRIANON — Jormala, Do | HIQDELO CLARA — "Dengna, q SANTA HELENA — 26-20) + “Viva 
cumentários, Derenhos, Shorts, Comé- | Mundo dan Foras” e “Que Sabe Você | Para Contar!" e “A Volta do Zorro *. 
las, etc; | de Amo SANTA CECILIA = 20-28] — “O Sl. 

CENTENÁRIO — 43-23] — "Amante | MODERNO — Doipra Beijos Bode | no de Adao! e “Perfume do Oriens 
mos", badon! 10"! 

COLONIAL — 438513 — “As Cruta-| NATAL — 4 — “Us oras! e 8. CRISTOVAO — 24.945 "Cro. 
das!" e "Algemas do Destino'!, | “A Caça de Maridos" | púsculor, 

D. PEDRO — 42815 — | ULINDA -= dal — "Solo Manto! STAR — “Soh o Manto “Tesebroso”, 

ELDORADO — «Sit «+ “Fra Dit-) Terebroso” TUUCA — quásio — "Judeu Eran- 
vola!!, OMENTE — 30-41] — “Vaqueiro rar te! e "Benu Gênio. 

FLORIANO — 43.006 — “Nolpes de Nuvens e “A Cam de Horrores". TODOS OS SANTOS - Ut — 
Farra" - “O Jdolo do Público”, 
adaga e RSA MINA AE DA a ERES TRINDADE — 48-3838 — “Farrapo ue | 
xro!" e "Alma SutAniea “eo REL RE MILHA e 1, v mano! e “Duas Almas se Encostran . 

TEA: CAMA = Apaixonada Ade, VER VAZ LOBO — 28-193) — “O Metito 
pets pat pb de Drácula” v “Os Antos Esdisbras 

INS 12 mp ya dos" 
ta) '*, VELO — J8101 "A Mulher e m 

LAPA — Sail — Cro Endis Memitra”, 
dos" e "Um Gasgater Manso!" VILA ISABEL — Meio - “o 

MEM DE SÁ — 43-2502 — "Tr: Dos Transviado! q “Dinheiro Perigoso. 


ronhecidos"”, 
METROPOLE — 23-bito — “A les 
s'ativel Salomé”. 
PARISIENSE — EMdids — 
danço Tenchrosa''. 


040 
1 BENTO R'DEINO | 


= — 
DENTO RIDEIRO - "Quase Ortá'' e 
“ilusões da Vida", 


“Seth 


PIPAS O GRATA, DS CAXIAS — "A Valsa Nasceu em 
FREMOR = 43-06] | em o EAR Viena!" e “Identidade Desconhecida". 
Amoroso! nm “Terra Perdida". | ceo 

REPUBLICA — 2207! — "Sob + | NiLOPOo ra 


tanto Tenebroso””, 
RIO DRANCO — 43489 — "Um! 
Amor em Cudu Vida! e “Dace Lam 


! co) 
IMPERIAL — “Segura Essa Mulhar'* 
e "Chama do Oespe", 


urança” NILOPOLIS — “Conflito Sentimen- 
Ss. JOSE 12-3992 “Fanpaams tal” e "O Regreso do Fanfasma”, 

Endiabrados"., Pot ga E 

Posceadaamecaiind” APR AO, sentir | NOVA IGUAÇU | 

1 BAIRROS | 

, VERDE — “Vereda Solitária”! e “Sos 


nho de Estrela”. 


à 080 ——— 4 


ALFA — 223315 — "A Nha dos To. 


nhos! e “Minha Vida & Ton". 


| 
4 
| 


| 
AMERICA — 47-70) — "Este Mun- | NITERO1 
do & um Pandelro” | | ———— 
amentcano — eita — “A mu-| ELA SABIA-O CRUEL, MAS) zpEx — “O Homem de Cinzento", 
her Tubarão! e “Malundros de Sor NAO PODIA DEIXAR DE ICARAL — *O Filho de Lassie'”, 
re! AMA-LO! IMPERIAL — “Pés Inquietos” e "Em 


Defesa do Direito'!, 
ODEON — “A Detra do Abismo”, 
Rio BRANCO — “Capitão Eddle” é 
“O Poder da Imprensa, 


APOLO — 424104 — “Rosa do Say 
gue! e MA Filha do Sultão”, 
ASTORIA — 4i-9066 — “Sob o Manto 


Tenebroso' 


Era estranho o que se passava 
com cela,,. Era estranho que 
aquele homem a dominasse tan-| 
to... Era estranho que o amor! 


JANEIRO — QUINTA-FEIRA, 20 DE MARÇO DE 1947 


CARTAZ EM REVISTA 


MIM 


FAME MENA AA 


- Cotações de À MANHA: Do | a 6 pontos 


SAGA, À SINFONIA DO ÁRTICO 


VM the PRM pads 


4] 


a dd] 


diferentes, sinipes, poclteaa, onde q cdimara 
procura o “teitemotiv do encanto da natureza. 
Mesmo em regiões dintantes, pouco hospitaleis 
rua, não deixa de haver grande belezo quis pro 
simidades do pulo. O celuldide foi rodado nm 
parte sueca du Lapónia e fowilizo vs hábitos 
À seculares dos habitantes, u lula inglócia cuit= 
tre as intompérics do mundo, Baseado em novela de do A. 
Erusa, cont inspiração tambem em tema esteal do finito 
des Sibelius, descreve a vida de Laila. Nu primetia fuse da 
vida, quando pinju em companhia dos seus paly, ent virinte 
du morte dos mesmos, por intermédio de furiosos animais é 
sucurrída por indívidao, cujo maior sonho era (er uma filha, 


Pecit nulos cont cs agruras da região são muito sugestivos — 
u peregrinação com os rebanhos, ete. Os que objetivam o In- 
tinto deixam aum porco a desejur — bd caso do noivado de 
Laila, entre vários outros, 

Na hipótese de o celulóile reportur-se um pouco mais qo 


estudo do ambiente, poderia ser alcançado obra prima. Já + 


algumas intercorrências que desviam o capírito da narrativa. 
Como exemplo mais êncisivo, temos aquele trecho em que q 
herót “daro"” brigut com outro, na taberna, Se a notável pos 
sta não fosse deseluda tertumos um dos mais notáveis fil 
mes com transcurso no polo, assunto que vem sendo uliliza- 
do desde os velhos tempos do cinema silencioso. Mesmo as- 
sim, “Sugu” merece ser visto, Acontece que existem outros 
pontos de reparos, fora dy inegável merecimento da película, 
O espectador menos avisulo poderá confundir o detestável 
trabulho de copiugem — efetuado no Brasil — com o valor 
intrinseco da fotoprafia de Vald Christlensen. Somente q to- 
mada daqueles lobos em correria, logo no inicio do filme, 


+ 


z (Laila En Saga, Nordisk, 1939) 

X De quando em per surgem dsses filmes 
; : 
x 


Com U ilecurrer dos unos, possa integrar a coletindade dos 
lupões, tida por todos comu descendente legitima do casal, y 
Pouco q pouca vão surgindo vs confiltos, Enquanto calão Fes 


Cidttcras € 


Sugestoes ( 


COM O MINISTRO DA |; 
EDUCAÇÃO ) 


1 
INRITANTE DEMORA NO 
ANDAMENTO DOS PROCESSOS |: 

Por Intermédio de A MANHA, | $ 
* Inúmeros interossidos  dirigom | 4 
t | um npelo no sr, C'omente Marta- | 
“Ind, ministro de Educação e San-| & 
cide. Alegum ns póssoas em apro- D) 

(co, recem diplomados pelos esta- | p) 

(belecimentos de ensino Superior | 4 
que, como na postão do sr, Gur- | % 


tavo Capanema. vem const'iun- | + 
Go objoto de ciamor e Indigna-| 4 
| Tão O moda com que se vem pro- | 4 

cedendo ao 


processamerto dos | 


i 
+ | diplomas. % 
| E' de sé considerar — prosco | & 
iguem os reclamantes — a dispa-| B) 
k ridado no horário do expediente | $$ 
wlentro uma Divisfc o euíra. AS 
preto é obrigada « perder horas, | % 
ho cemuldas cu retornar quito dia |y 


para, no final de tudo, ela pro! 4 
prin andar de Seen o Méca, atrás | 4 
do proprio processo, ps vezes des, % 
+ pentendo de simples “visto” do H 


St determinado funcionário, “ 
t Reclamem ninda quo. nnós cur- | % 
del sus longos, sob fiscalização do|% 


proprio Ministério; após pagar | & 
quantins relativamente grandes | 3 
de “selo por verbn", taxas à se-| 4 
e jlon; depois de receber grão, eim | 4 


acre e es doca dA 1 | q Mat dd e a 2) et ÉS LA eme tiios q Diundbess "aa 


COMPOSITORES E CANTORES 


VAL está na (ncultura dos comoositores e na dos qlére 
6) pretes. Nu fgnorância felpuda da quane unaniniduto 

Se não fosse assim, não tertamos u enrureada de 
obras sem nenhum outro mérito senão o de pór a nb, q esculme 
vrado sensibilidade dos seus feilores, 

Se não fosse assim, a nossa música popular ganharia em 
aprimoramento e graça, vo invés de estar, anara, sendo quatese 
quinhuda pelos supostos compositores que invadem os busitdos 
ret, o procura de quem queira cantor om gravar aa tuna pio 
duções. 

Se ox bons compositores são poucos e ato — quantas vezes 
— repudtades, o niúntero dos maps cresce, de hora paro lera, 
" — que tristeza! — encontram acolhida para as seus nervos 
cupengus, e bem cavengas. 

Se os temas não vdriam, pelo menos. poderiam ser expto- 
rados com uma Huquagem mais cuidada e original, Mu, como 
o estilo é o homem — que esperar dos homens que se grregam 
de compusitores? 

Não é que sc exija altesmento poético at estro eltuolante 
nus melodias de subur e buse popularey. Não, não é isto. O que 
dé muito simples e muito pouco, E 

É possuir espírito artistico, a espralar-se nos perses anl. 
pleza eu compostura que os verdadeiros intérpretes du cima 
populur possuem, 

8 possuir w espírito artístico, à esparatar-sé nos necaos sol 
tos ou rimados, 

Todavia, são raros os possuidores de espfrito mrtisites — 
espressão ou proposição que sua mal mos ouvidos aos nossos 
compesitores. Estes devertary ser depurados pelos oriins que 
as nussuas emissoras criariam, 4 fim de selecionar as suos boas 
ou mus alas, as 

Porque, se se deixar ao critério dos cantores — nú te tos 


x justificaria altos encómios. Outro falo, ainda mais o filme, & 
' da peltcula é o horrivel complemento do programa do Rer, & 
Trés retalhos de comédias de Laurel e Húrdy, durante una 
hora seguida, desafiando a paciência do público, E' certo 
que há muita gente que aprecia isso, mas é mais certo ainda 
+ « potca felicidade da escolha. “Saga” é celulóide fino, + 
»+ “Aventuras”, de “O gordo e o magro", chanchada, da ping! 
ago não he assimilação, Quem gostar de um desses filmes, k 
ficará desesperado com o qutro... 

Felizmente, existem fatos que compensam tantos agro * 
ras. 4 música de Jean Sibelius, A distribuição sonora de 
Bengt Rodhe, Ox desempenhos, sinceros, naturais, Os nomes x 
são todos desconhecidos, 4 produtora da pelicula é norte 
guesa. Com exceção de três ou quatro, são todos movos para X 
as leitores: Aino Taube, Carl Deurell, Leni Schnecvaig!, Bengst po 
Rhoule e outros. Quanto à recomendação do filme, não deve x 
ser perdido pelos entustastas de filmes com cenas naturais, se 

bem como aqueles que mtmiram 
* 


algo expressivo, unde us * 
imagens dominam os ditlogos., * 


u 
LONG.SHOT & 
Pe PPP DE PERE TEA Ty 


ai Res de codE 


Ndo há divida mesmo. Patricia Hoc é mesmo verdadeira 
tentação humana. Todo o mundo corrubora com « 
opinião abaixo 


CORTES DE CAMARA : 


PATRICIA ROG — Vejamos curiosa colaboração de Nem 
ton Ferreira do Couto, sóbre a graciosa “estréta” da Unmiver- 
sal, Dia a dia aumentam os sens admiradores, 

A VENUS INGLESA — Quando da exibição de "Madona 
das Sete Luas”, para a Associação Brasileira de Gronistas Ci- 
nematográficos — A,B.C.C. — um dos protagonistas desse 
filme, conseguin Impregnar em nossa mente, a imagem de 
seu físico, aquele sentido que arranca dos escravos de sua 
beleza, as frases mais poéticas, As linhas inconfundivels e 
bem torneados que a natureza premiou, O palminho de rosto 
sempre a provocar os muis entusidsticos galanteios « às for- 


, | POPOLOCLALLONOA LA CAMA tI Odd 


te dos, d claro — tai incumbência, é o que sabemos 
olenteas = 3/44 00% E ' s E 
gg or a ii % Eles vão pare o microfone e zas-trós — contam eximermiente 
pessoa durento meses, ne submo- | o tio que há de pior, E gravom tambem — o que é uito 

Pere E j r nior 
terom nos "sobe e desce”! das | 44 407 S- DEN : 
% j EL GUN 

processos de registro do diplo- | & MIGUEL CURI 

; 
mas, sem o que são sujeitos & | Esssssssasessasteds a 


vexames e prejuízos em suns atl- 
vlindes da nroflananaia Salton 
tam ninda que enquanto os fun! « 


ORLANDO SILVA 


A volta de Urando Siiva tem. 


Ninguem desconhece que 94) 

1 : | . y + | ' 

id DE Conanio ra novelas vão coescendo de Inter) pEVROaaHa os mais  conirovorti- 
? h 108 peso b e AnaLci ' o + bicemento 

tram meter urbanidade, o mese | FESSE à provorção que os capltu-, dos | 


los se sucedem E assitir acontes) 
ela na novela de São Paulo, A 
emoção do putileo aumentava de) 


mo não se dá com os jovens u 
chefes do Seções, pouco atencjo- 
é f « 
ser inn no eum [sequencia para sequencia o mes 
Concltem os interessado: om | SC cretino chegou ao penultimo! 
solteitar à Intervenção do proprio | capitulo Fol, ul, então, que se 
ministro cem tals casos que de- des o imprevisto, a inegavel ori- 
póem contra uma administração | Altaliladel Na dia cm que deve- 
| w concorrem para o desânimo e (Pit cor transmitido o ultimo ca- 
E rovolta daqueles que toleinm, com | Pltulo da moves o locutor ehe- 
[anerificios  Insuditos, profissões | Com do edi role e de voz só- 
lbernts o pouco rendosas. pira e convincente declarou ape 
Emas q seguntes — “Lamentavel- 
cmente, senhores ouvintes, não 
poderemos apresentar, conforme 
Destava amunciito, o ulimo capi- 


PERDEU-SE 
fuja cda movelo Lista atitude « 


Perdeu-se a cautela n.º) aci aos patrocinadores dal 
14,138 =— J = da Agência | mesm aque, co uumeten Inexpll- | 


, ' a Eenvel, resolveram suspender an 
| Pandeira Penhóres. Everba do propaganda. retivando 


eeecoseserenensasasaererecneno q putcocinio da movela, Pedimos 


desculpas porem, nada nos cabe: 
“PAIXÃO DOS FORTES" 


ne fato, À cuba é exelusivamens! 
| : : atrorhi A dt. 
| Linda Darnel q torável es- te dos patrockuatoros (Ansel 

| testa da vOMh Century-FPox, que 


mo Domingues — Transerito do 
Wiitast CA lPadt A AO 
está encentando o público do cio | Diario da Nolte” de 123. 
nema Palácio, com sua magistral | Francamente, a altitude de) 
interpretação de "Tuptim" q cs. emissora foi de Invelro despreso | 
crava favorita de “Ana e o Rei aos ouvintes e às mis clementa- | 
do Sito” vel nos surgir mais uma | es normas de respeito a sl mos- 
vez num outro desempenho notão | MA. 

vel que é "Paixão dos Fortes" 


Oriando Silmt | 


Enquanto algnes Mir negará 
qualquer valor, atualmente, one 
tros, não merus pusitivor lhe 
atrdmen ns mecmas quilidades 
vocada de optrira 


O fato de ler sido suspenso O U que Iucontestavel é 1 coleta 


Agora ela aparecerá enfeltlcem- | Patrocinio da novela, justamente ma que o seu retorno espere 
do com seu sorriso e sous beljos | tuando dexta er. transinitido qu tou, Ea 
o guéápo u amoroso Victor Matu- | ultimo capitulo não alaria, bes, de las de sranisia « Dluria 
(re co querido galã Henry Fonda | lagar nenhum profutzy de mon) de Notlsies” — wo eriticou Rea 
| Cue por sua vez se enamora de/ ta bmmente, O, Frank, 1 “NoRG 
| Cathy Downs umu nova estroli-| Sinceramente Jeto é vestsnta ! Pastoreio Ghia pond=l iriDUlome 


so 


| 4 
—=—— —— VÁRIAS NOTAS " 
08 FANS SÃO ASSIM a E Rádio Glaba Jude, “ 


Cahué Filho, o correto rádios | 24,03, Celestino Silvelro cprosome 
fator da Naclosal, recebeu a ses| far uma dei Za dão ri 
guinte carta «e agradecimento, | feita de FU NEe dos esti los 
(enviada por unia fans [uma come anos de cinciir 

“Esvrecolhe esta ntradecendo!| 
a gentileza de mo remeter a sua) 
fotografia. Eu não «serevi para 
você h4 mais tempo, porque não 
tenho multa foíga, 

Sou uma “macmitelra” de fê- 
brica. Só nos domingos é que | 
tenho uma folsulnha | 

Você não está zangado coml- 
go, não é? Mas só que sua fam 
é de cár de chucnlate, misturado 
com um pougpunho de leite. 

Você não val se aborrecer por 
Isto, vol?” 

Ah! se não existem os fans, 


nha que surge. 

“Paixão dos Fortes” que vero 
mos muito breve nos cinemas do 
Rio, é ums produção da 20h 
Century-Fox e teve a direção so-| 
berba de Johy Ford, 


“O MONSTRO DE BARRO” 


Segunda-feira, finalmento. ve- 
remos no Odeon, Roxy, Madurel- 
ra e Odeçn de Niterói, o grandio- 
so filme de Julien Duvivicr, In- 
torpretado por Harry Baur e Ger- 
maine Aussey, Milhares de figu- 
rantes em um filme que custou 
milhões, 

A interpretação de Harry Baur 
é simplesmente viucinante no pa- 
pel de rei melo louco da boemia 
que vivia atomorizado pela gi- 
gantesca estátua de Barro prote- 
tora do Gheto de Praga, Ássis- 
tam no Golem “O Monstro de|não existirlam coisas como essa. 
Barro", E tambem não existiriam ar- 
reversa ra rasa nara eronarasera qlstas, pols não? 


AOS RADIO-FANS 


E 


Responderemos, aqui, n todas as perguntas que os leito- 
res e fans nos formularem. Toda a correspondencia deve ser 
enviada a MIGUEL CURI. Redação do «A MANHA», Praça 
Mauá, 7 — So. andar — Rio. 


Linda Batista 


— O plamisio Altino dimem 
depuis de se afastar da Nádia 
Nava, ainda não consegaiu fes 
char contrato com outra emise 
sura, Tem estedo ativo c já pare 


AVENIDA — 431007 — “Fra Disvo- | ainda persistisse dentro de si mes» | Ge) — 
io"” mo, quando a sua terrivel per! | ILHA DO GOVERNADOR ] 
BANDEMA — 333875 — “O Grande | gonalidade foi revelada! Era um] | -— 
Pecado". amor absorvente e fatal que fa- ITAMAR — “O Crime do Pinhal Cho- 
RENA FLOR = Mt — cAvesti | zla com que ela ao Invér de de-| vão” e "O Falcão em São Francisco", 
ra! nunciá-lo preferla. participar do| JARDIM — “Cama de Donecas'" e 
CARIOCA — 28-11] — “A Belra co | sey crime! Esta história apalxo-| "Fera Humatá. 
Abismo”. nante e dramática, vivida na tela /-—>—>—— 09 0 ————d 
CATUMBI — 32-1021 — "A Volta do | com Inlgualáve] sinceridade por|| PETROPOLIS | 
Homem Gorila” e “Rom Fafluica”!, três grandes figuras de Holly - — 


CAVALCANTI — 20.2003 — 
de Herois" e "Aquela Noite”. 

COLISEU — D-B153 = "Gilda", 

EDISON — 224442 — “Fantasia de 
Amor''. 


"Legtão 


wood: — Orson Welles, Edward 
G. Robinson e Loretta. Young. 
"O Estranho", 6 o titulo dessa 
grande produção que o próprio 
Orson Welles diriglu e que será 


CAPITÓLIO — 
mo". 
D. PEDRO — 


“A Deira 


“Hóspede Misterioso". 
FETROPOLIS — "Satan Passeio é 


do 


Able. 


“Pés Inquistos'” « 


ESTÁCIO DE SA — <i414) — “A | apresentada Já a partir do próxi-| Noite”. 
Menina Precoce” o “Ela Quer Serimo dia 3, nos cinemas Plaza, As SANTA TENESA — "A Princesa eo 
Mulher, “tória, Olinda, Star e Parisiense,! Pirata” e *Crlmo nas Bruntas", 
PLOLLSALALHSSA POLI O LOLA MILL LLIDLLOLOLDDS 


ELAIR 


mera + 
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mas os mais prolongados suspiros. Mas não era só isso, À 
pequena também tinha grande talento! Conseguiu dominar 
de maneira brilhante, o papel a ela confiado. Praticamente 
havia vencido, pois deixou pronunciada atmosfera de «grado, 
Desde aquele momento em diante, só se falaria em Patricia 
Roe. Foi o que se vit, porque o público também ficou im= 
pressionado com a pequena, como demonstrou atraves da in- 
sistência com que se falava em seu nome. 

Seu sucesso foi tanto, que a própria Universal-Internattos 
nal a contratou, tendo a mesma embarcado de avião para os 
Estados Unidos, pouco depois de finalizado seu trabalho em 
“Malvada”, para rodar em technícolor “Paixão Selvagem”, 
com Dana Andrews, 

Fot em Londres, no més de junho de 1917, que Patricia 
Roc veio ao mundo, Sua instrução fot adquirida em Londres é 
Paris, havendo estudado na Academia Real de Arte Dra- 
mática, Sua estréia no cinema deu-se no celulóide “0 Filha 
Rebelde", sendo que atunva só em papéis secundários. Cons 
segui assinar contrato com a Gainborough no final do ano 
de 1042, para interpretar vários “roles” principais, tendo 
feito entre éles, o papel que a revelou entre nós, isto é, o de 
“Madona das Sete Luas". Em “Malvada” set talento foi des 
perdiçado, 
onte foi bem aproveitado, Patricia Roc a esta hora deve en 
contrar-se em Londres, para continuar cumprindo seu cone 
trato com a Gainhorough, Possui olhos azuts e calielog cas 
tanhos, Gosta muitissimo de pintura e de cozinhar. Dos es. 
portes aprecia fmensamente a natação, a equitação. E es 
No pé em que vui, Patricia Roc alcan- 
card o atige de sua fama, conseguindo ser um dos mutiores 
idolos do cinema ing!és, ao mesmo tempo que continuará are 
rancando dos lábios de seus admiradores, as mais belas fra- 
ses que a uma mulher podem ser tributadas. Entrará para 
a história do cinema como dus beldades mais famosas que o 


plêndida patinadora. 
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teipou do “Prozrama Cesar da 
Alencar”, 

— Linda Batista conforme pe 
blicaimos, com primetro tuo. esa 
tava em negociações com q Mage 
rink Velga. Agora. acaba de fita 
nur contrato voltando, assim 
au sem antigo ninho 

— Grande Oclo desllgeuse da 
Globo, estando prescatemente, 
integrando o elenco do “Trem 
da Alegria” 

— A partlr do dia dt dn core 
rente, Pasto Gercindo  acumirá 
o comando de “Nádio Feruencia 
GM", até então sob + ro nonsae 
bilidade de Javme Moreira Fhe 
lho, 1 

A froca vão doixon de causar 
estranheza, cm se sabendo 
Morcira Filho vinha «e condõs 
zindo n contento. com elegância 
e respelto ao publico 

Atem de Pavio, éste  “broade 
cast" contarh com n entrhoração 
de Cesar Barros Barreto e Ale 
mirante. 

— Meolizou-se ontem. o enlãe 
ce matrimonio de José Mala, 
chefe do Servke Técnico da Nas 
clonal, com a senhorita Hialdir 
Moreira Sampaio. O ato, 


O MANTO 
“TENEBROSO 


IMPRÓPRIO PARA GRIANGAS NTE IOANOS:  ("0.8.5:) 


esteos: ALAN LADD e 
CERALDINE FITZGERALD 


PATRIC KNOWLES - John Hoyt 


“ 


COMPLEMENTOS NACIONAIS 
de x UM FILME DA PARAMOUNT, 


A MARCA DAS ESTRELAS dede dr k 


clnema conseguiu apresentar. 


% 
+ 
já o mesmo não aconteceu em "2,000 fá 


e ee e e e e e dede de eterna 


“ANJO DIABÓLICO" 


Na próxima segunda-feira a 
Universal-Imternational inicia q 
lençamento de seus filmes na 
temporada de 1947, junto à Em- 
prêsa Luiz Severinno Ribeiro, O 
primeiro filme escolhido fal "An- 
jo Dlabólico", que reune Dan Du- 
ryea, O cínico de “Almas Perver- 
sas", "Um Retrato de Mulher” a 
quem veremos talvez menos per- 
verso, porém interpretando ma - 
gistrilmente o papel de um pia- 
nista que vivia eternamente sob 
“ influência maléfica do alcool. 
Inconsciente comete um crime, o 
qual de próprio procura solucio- 
nar com o auxílio da esposa do 
homem que foi condenado à ca- 
delra elétrica, June Vincent, a 
esposa, entretanto, tulvez à fôr- 
ca de tanta convivência com Dan 
Duryeu, acaba sé apaixonando por 
te e ambos procuram colocação 
no cabaret de propriedade de 
Peter Lorre, a quem Dan supõe 
ser o matador. A vitima de todo 
o complot fôra a esposa de Dan, 


“80oB O MANTO TENEBROSO" 


Aberta como está, a temporada 
cinematográfico de, 1047, nada 
mais natural do que a Paramount 
se apressasse em apresentor um 
dos seus melhores dramas de mis- 
tério e aventur:s, “Sob o Manto 
Tenebroso", o que val ger feito 
hoje, nos cinemas Plaza, Paristen- 
se, Astória, Olinda e Star, 

O vitorioso galã Alan Ladd, a 
beln e Insinuante Geraldine Fitz- 
gerald, o comedido e simpático 
Patrick Knowles, formam O trl- 
ângulo do principes Intérpretes 
de “Sob o Manto Tenebrosao”, ab- 
sorvente e curioso filme que, me- 
recidamente, val alcançar O mais 
retumbante êxito junto ao nos-= 
so público. 


mas ela o abandonáre porque éle 
vivia constantemente bêbado, 

“Anjo Diabólico”, drama misto 
rio, empolgante e fnsclnante será 
catrendo na próxima segunda-fel- 
ra nos clnemos Polúcio, Rlon e 
Carioca. 


O METRO-PASSEIO APRESENTA HOJE, A PRODUÇÃO DE BEN 
HECHT, PARA A REPUBLIC: — “O ESPECTRO DA ROSA", — 
Um filme da Republic, um “exquise'! filme escrito, dirigido e pro- 
duzido por Ben Hecht, para aquela marca, será apresentado hoje, 
no Matro-Passelo; — “O Espectro da Rosa", invulgar. realização, 
do enrédo no acabamento técnico, para o qual muito concorreu o 


célebro operador Lee Garmes, Autor de enredos famosos, conaris- | 
ta de filmes como “O Morro dos Ventos Uivantes”, Ben Hecht, tem | 
lugar especial no cenário dos legítimos sucessos artísticos de Hol- 
lywood. A êse número pertence o filme diferente, invulgar, qua 
hoje, a tela do Metro-Passelo apresentará mao nósso público, Ins- 
pirando-ss no “ballet! que fol a glória malor de Nijinsky, Ben 
Hecht criou em “O Espectro da Rosa'! um enréds que tem bem q 
seu estilo e que, entretanto, difére de quantos sairam de sua pena 
até hoje. Para viver a figura de um bailarino famoso, André Sa- 
nino, no caso, Ben Hecht fol buscar um atleta-ballarino que vel 
impressionar; — Ivan Kirov. Brilham ainda na interpretação Ju. 
dith Anderson, o grande ator rusto Michael Chekhav e Viola Essen, 
uma figura espiritual, dellcadissima, Na ellché, uma esna Pa "O Es- 
pectro da Rosa”, vendo-se Judith Anderson, Ivan Kirov & Viola Esse. 


esteve muito concorrido. Evo Dae 
ane na lgreta de São Francisca 
Xuvicr, às 15,30 À 
Nossos parabens. l 
«= Nelio Pinheiro. agora, é To» 
cutor, além de continuar a ser 


uldio-ntor. Atua como tal, ne 
transmissão do programa  “S4 
para homens" 

— Alziro Zarur vinha, com 


brilho e honestidade, dirigindo a 
seção radiofónica de “A Noite”, 

Por isto, foi com surpresa qua 
recebemos a uoticia de sou afase 
tamento das crlunas que tornom - 
lidas € aprecistas. 

POPOSLPDIL. DILCCrArELE DSO 


MANTEIGA: ECILA 
vo 2» 00 


CR$ 


COM FILA OU SEM FILA 
PREFIRAM! ECILA 


KR. MIGUEL COUTO, 98 
+ Telefone 43-0389 


Ea RIO DE JANEIRO — QUINTA-FEIRA, 2) DE MARÇO DE 1047 


RESSURGIRIA O PARTIDO REPUBLICANO PAULISTA 


OFENSIVA DO SR. ADEMAR DE BARROS 
CONTRA OS ATOS DO INTERVENTOR MACEDO SOARES 


CONFIRMA-SE A INFORMAÇÃO DE “A MANHA” — NOMEADA A COMISSÃO REVISORA — AS 


Confirmando a nossa Informação 
de ontem; sobre a “ofensiva” do 
governador Ademar de Barros, 
contra a administração Macedo 
Soares, temos a acroscentar, hoje, 
que o Chefe do Govômo de São 
Paulo baixou a resolução n.º 162, 
que a seguir publicamos: 

"Artigo 1º — Plea fnstiluida 
uma Comissão, 
que será inte- 
grada pelos 
Sra, João de 
Dens Cardoso 
de Melo, Os 
valdo Muller 
dn Silva e Si- 
Jas Botelho, 
para, sob n 
presidência do 
primeiro, 
e dentro do 
prazo de SU 
dias, rever os atos de Nomeação & 
relotação de funcionários estadunis, 
balxados polo Govério, a parti 
da ata de vigência a Constituição 
Federal, ou seja, de 19 de Sstembto 
de 1946. 

“Arligo 2º — A Comissão, n 
que se relere o artigo anterior 
terá a faculdade de requisitar das 


J, C, Mnaceuo 
Soares 


/ 


para exercer o cargo de coman- 
dante da Força Pública Estaduul, 

O coronel Euleterio Brun Fevli- 
ch vinha servindo como sub-si- 
retor do ensino da Escola do Es 
tado Maior, 


Vetado o nomo do sr. Men- 


des de Almeida 


S. PAULO, 10 (Difusora) — 3 
Indicação o prof, Canuto Mendus 
de Almeida, para a Secretaria do 
Trabalho, segundo se afirma mun 
melts peliticos 
e udminis rati 
vos, Já cslavu 
named agua 
dando-se apoias 
+ decreto de ato 
ticação, quando, ! 
com exceção pe, 
4 deputados 
us ses, Josá MI 
Hot, Cunha 11: 
mu, CGussio (4 | 
ampalil e tem | 
celção Santi) 
ria — fol osso 
emneldatuna ques 
Co Mode Alineida nda pela Dane! 

da trabalhista ua ! 
Assombléla, mediante dosuinen-| 
to emregue ontem ao Sr. Ademar | 
de Darrus. 


Contra o abuso dos carros 
oflolais 


A Assembléia de São Paulo 
aprovou requerimento no sentido 
dy serem pedidas no governador 
informações sobre o número de 
«utomoveis oficiais existentes, e 
n quem scrvem, 


à reorganização do P.S.D. 
carloca 


Realiza-sso nimanhã, 


euinta fo)! 


en tonta uma reunião da Gontis: 
4 4 


do PSD carioca, 
sub a pros 
dência du = 
Gllento Mit 
tinho, 

Um pense lis 
tnsdo Dsitio 
sutiqtan q 
crabalhar pola 
ganização da 
sariido, us un 
to o sro (hi) 
berto Muarhutes 
empenhado va | 
Frecompy 
siçõo do Dire 


elo Fr 


SECRETA RIAS DA SEGURANÇA E DO TRABALHO 


Ao mesmo tempo que a Assem- 
Lléja tomava esta medida, no Pa- 
lucia Campos Eliscos, o governa- 
dor também determinava que fos- 
se Imediatamente estalxlec! lá 
uluu relação dos automoveis vfl- 


NO SENADO 


Somente hoje serão eleitas as comissões —| 
Aprovado um voto de pesar pelo falecimento de | 
Leitão da Cunha — O ar. Mário Ramos fala | 


sôbre a 


Presidiv a sessão de ontem do 
Seundo use, Nereu Hainos, À qua 
tória do tupediente constou da 
representações: -- do Sindicato 


danciro, sóbre a situnção Jur diva 
dos trabalhadores considerados 
CualimiiimcTér lua”, eim favo ain 


duna do Prabulio « sucerindo 


elajs a fim de serem adoindas 
providencias no sentido de acabar 
tom os busos, Numerosos cr:us 
dorão retirados de repartições e 
vendidos em concorrência públt- 
ca. 


inflação 


 Siscurso com estas palavras: “Sr, 
proctdentes dinnte da enorme pets 
di desse varão que, por tantos tl 
tulos, honrou nossa terra, e come 


| foi apresentado À Cs o pequerd- 


| Hveito que temia lutiva de quando. 


sur A Morto Neste requerimtato 


| N 
pera Sulleltada inserção na atu 


ts 
dos Gperários Navals do Mim de juntlgo e bile parlamentar nus! 
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Elementos do PSD, do PR e da UD N se reuniriam seguindo as mesmas 
linhas da velha agremiação 


Afirma-se nos círculos politicos 
puuliste que, em virtude de di, 
vergências no selo do P. 8, D.! 
edoP, R., emesmona U.D. N. 
surgiram possibilidades de se 
fundar no Estado um novo parti- 
do, cujas linhas programáticas 
erais soriam as.do antigo Pictt- 
o Republicano Paulista, 


O or. Waldemar Ferreira | 


reuno seus elementos 


O Sr. Waldemar Ferreira con 
seguiu reunir 
03 membros 
da sua ala dá 
U. po Ne 
organizando 
uma | comis 
são pare co- 
Inborur com 
a bancada da 
Assembléia 
Constituinte e 
concedendo 
licença to se- 
tário geral do 
partido para 
se nfastar do! 
compireceram US. 
“ala renovndora”, | 


W. Ferreira 


erego. Não 
membros da 


ie permanecom em oposição so 


Waldemar Ferreira 


| 0 PP, 


| Sub a presidência do Sr, Ra- 
mor emo subetmiir o Sr Aromor 


[da Berros no diteção portidária, 


seja elaborada el ndeunda nóbre (dt um vote de procundo pesar poe) reqnirece-t cunccihã, en São Pau 


a matérias de Lute Andrade o ouido Enlecimento do protessor Leito) 


tros, servidores do “Acordo do 


Estado de Secglpo, apelando no, 


sentido de que les sejam conte 
| a 
[uidos as mesmos benecloios de que 


da Cunha, 


postitva regimental sólo us so- 
tos de pesar q derescontou sor o 


O se, Nereu Mamos dem a alis-s 


lo, 0 Diretório Estegual da Pari. 
vdo Social Progressista, 
| ? 


 Descontente O gengral 


NA CAMARA MUNHCI 


Solicitadas providências 
crificados com as última 


para os lavradores sa- 


gs chuvas — Os latifun- 


diários no Distrito Federal — Outros assuritos 


da sessão 


Com a presecça de quarenta « 
quatro vereadores teve Inleio 
ontem a sessão da Camara Mu- 
nielpul, sob a presidencia do sr 
João Alberto, 

Leda us ta, que a palavea a ses 
Paes Leme, ULN que se refere 
à visita que na véspera cle pró- 
prlo e om oradores Antonio 
Pinto, Sapramo o, Breno Silvulra 
e Ari Barroso  huviamo feito no: 
chamado * sertão carlocn!! reçião 
muito prejudica em consequens 
cla das vtim < couvas, 

Oosro Alvaro “Dlas, com a pas 
lavras dencbra vue dm questo dos 
comnis alagudos saquela renlão 
deve mr cer o atenção do Ko- 
verno Pescral e não da Prefeitos 
ra. O so Ari Barroso aparteia, 

sro do qu Casa quis deve 
diseutlr a quem cabe tomar pros 
vledeneias, mas subioltar us tuals 
urtentes medidas du Prefellura, 
para a situação 

Ara, Saseamor eselare em se- 


Cgulda que us providencias qnuni- 


cípals para necnder ds vitimas 
das enchentes gh foram tomados. 


Ainda Gastro Alves 


O nr, Benedito Mergulhão, PH, 
sobe À tribuna para solidarizar-, 


de ontem 


HManlfestani-so com in3is- 
tência as galorias 


Ha manifestações dam palsrias, 
cota as palavras du sr, Alencase 
tro Guimarhes. Este, Indignado, 
prossegue verberando a tuleráie 
cla do presidente qura com dv ora- 
dor As galerias insistem nos 
apupos e pulmias. (se, João Al- 
berto uvisa com energia que, caso 
us ussistuntes prossiguim no mes: 
ma atitedo, verá obrigado q sus- 
peter a sessão, evacmando as 
oditrias 

Verlos vereadores apurtelam 
aluda orador que continua a 
certo sr Amienio Pinho e adiada 
a disesssho da indicação do ves 
resutor Breno Silveira para sessão 
posterfor, tuna vez que estava ene 
cercada o hora do expediente, 


Hovo membro da Comissão: 
da Análico dos Atos do 


, 
Prafeito ! 

Entrando na ordem do dia, o 
presidente ndverie outra vez as 


“gulertas, suspotdondo logu cpós a 


sessão por dez amínulos, para & 
confecção das césulis que servio 
riam à eleição do novo nrombro 


swf 


DURAR DIES 0070220) PAES Es RS = RR e A 


Ea 


LESS: és - dam (li ie ad 


se com 4 sua colega de bancada 


ou! “plo , 
torto Reglonal. om os extranumerários dá 
magramor que, na vespora, vota- 


Este surh coma 
y Pa e dos estudantes (oluhos 


Diante desse Inesporado weonto 


reglinento ricido q usso renpeito, 
cimento, aguirda o governados n 


Secretárias e Estado os funcioni- | 
Pentretunto, estava sendo estudada 


rios necessários no desempenho da 


da Comissão do Análise dos atos 
do Prefeito 


Flores da Cunha 


Gilóerto Mesinto tbuldo cum 


ticã É E : É . = Ie SOds “ta contra a emodança do nome : as 
atribuição que lhe é confiada e EPE TOR sr nas fileiras do | elementos et Curso Gomerchal Bisico, sol ja relorma da teptmento, Inclusive O general Flores di Cunha, | enida Presldento Varkas Retuiciada a sessão q votação 
" x e miss neta À ay cura om doi f i . cala ado ds A 
funcionará na Secretaria do Go- que ê RSA Ge oro está em | prestígdo na politica carteça. ceando equiparação daquele Cure no que toca quele dispositivos qe) ES MAGIOTOU “4 E hr ei DOS | cairem un ausencia aquela * SOSEetA MEF ni o dg a 
vêro, com a assistência do De-l balho reuna dy Lis Ela dota ERAS AAA que sa au Glnísio. Essne represents bratdando a sus rigidez, pura que l e ria ocustão, O sr Carlos Encorda nd ind ij Ea pi PE 
servi k " y e Eotas vo ausente desta Capital, ; À a 1) : R avi ; 4 j ; a ; 1 é e 
partamento do Serviço Público, | entre os trabalhistas. bém está em açãá, tpetal, BM Todos foram encaminhadas, respec | luimbimo fase homenagerdas come da sr Hoc | aparteando; lembra que niguem qo yo No 1 voto, e alida 1 vo 


visitando ns 
sets corcel onarios e proces 
do reforçar am (letras partidarias 


apresentando, alinal, an Secreta- 
viado as conclusões a que chegar, 
cin seus trabpllhos. 


ja declerara que “voto não en 
che barriga” 
O sro Mergulhão responde que 


“vultos como o professor Lellvo da 
Cunha. Age, submetta no Sena- 


Entre vs nomes agora aponta 
dos para a everenria, estaria q 
sr. Armando Lavdner, mas à ban- 


tvamento, às Comissões de “Tra 
Chalho e Previdencia Social, Cons 


to em branco, Esteva elelto tais 
um petehista para a comissão. 


votho Monteiru 
tra a presidên- 


k Seguli para) er | Mtuição v Justiça e Educado cv do o requerimicato du se TO) ta da Mesn, ma- > à . Lat 
“Aos Se Mia céiulucdo uol UAM dig: IRL Andi AO gia e a RA DO ARNS QUA O CD by eo ps estou q seu | Mão pretende, dali, defender o Latitundiários 4, 
ali SSB RES INÇÃO LS O aero pi reto que set tação tdo veratelo, o sr. Edgard Cultura, Também constou aa exe lriaca, Esse requerimento Pol uma Vet 1 SEM Da Golulio Varias. Aparteda q à 

trará em vigor na data de sua pus). no Nome do se. Silvio | Nomero, membro da dial | quetento Mer dele tuna Gs senso nbiemente porovado toscnntentamento  Jalme Fereli M Sil Ho TRA O st. João Lula Cattáiho pos 

blicação, revogadas as disposições Gonçalves Perelra, Laccutiva TR Raça E per Ad di no ota forma: com | "Ff Menne Derreta GU BSM Mito a palavra para se referir ao 

trá to" dio dc ; “dores postais telegráficos ua Di- , me os malorais zendo que a tefesa do governa problema aprtria mo Distuito, Pes 

” +“ “ + , +“ 4 + sda + M 
em contrário”, 1 vetor Regtonul do Maranhão, dq 0 Sr, Mário Ramos fala da UDN. con Varens er pode ser honerosa, deralo gmcscutando vaplicações, 
E' mesmo o coronel Flo- À BOMBA ATOMICA” DA (0 Helinndo selam concedidos au sobre a Inflação duziram ou foram Ce o Co | Coma presidente do Sindicato de 
ent sali stabelecimen | F.va Mura conduzidos nos Po nho GxISto  BIAIS À CMC Tampadores do Distrito Federal 
doaldo o Secretário da mento de salários, re tabelecimen, PA Mario d Irade fia ehedia lr luzido SEN TRA ponto o sro Mergulhão cita Con! ) avrado da teral, 
Ho da Jeença premio, pagamento | sro Marko de Andrade Ramos, estendimentos PORROS sn TREM oa AUTO À que dão como cuusa única das 
t E) mas o , 4 


em 
LIGA AO PE N | de udicionais por Lempo de servi. Hovo senador pelo Distrito Fede-) realizados, Dise mals que era 
Eço, ampliação do perlodo de fé-| Fal foi o mutro orador da Lva ie a Cate ao da dios 
| tm tus empedo gaução não 
A , Lrias e aplicação das prescrieões (do expediente, | Sic da a, dulácio Tiundipito 
Viaja para o Rio o seu advogado, que pedirá |da lexisação trabalhista para || Imicinlmente, agradeceu aos par- PEIN ENA ED Ap 
“serviço executado nos domingos “| tdos políticos e ao eleitorado a 


enchentes uu juterrupção das obras Ê 
da Daixada Fluminense. Citu a o 
seguia complestdade do probles 
ma agrário no Distrito Federal, 
veterindo-se nos “geiteiros” que 
cprosseguem em grande ofensiva 


Segurança 


O Sr. Ademar de Barros nos 
meou o tenente-coronel Flodoaldo 
Mala, da reserva o Exército, para 


barmonta que deve reinar na Ca- 
ea eediz abinito que estará semi! 
pec com “gm cmmlaho de alfvel- 
ema mol Termina fazendo 
Pia ever apelo do cortando aque do- 


o cargo de Secretária da Segurança 


mandado de segurança contra a posse do sr. 


úbiie : | feriados, Esse telegrama fol nan | Mu eleição | Vicrs ascistir à esse to | Siga As ERON, do UC O O sro Caldeira de Alvarenga em Wi 
Ae Barbosa Lima dado arquivar | Rs aa | A li O DO MRE Oo debito | APAFIE, concorda com o vrador, 
O tenente-coronel Flodoaldo Mata tocar N senador Sa Tinoco A MR: ham and LO nr 
& bém conhecido nesta capital RECIFE, 10 (Difusora) — Inep Tribunal Regional, perante diver- (ivro recente do sua autoria, e A) democrático com retaliações quai Eita cA bed bee oie r 
Foi ajudante de ordens o Ministro bio de fonte absolutamen-| sos Jornalistas, que esta era a Pezar pelo falecimento do ia bi bia pi ri ( emo | Uima Aprende dotegução da | fidarias À | (Conclul na 8.º nág. 
da Guerra, x “n 85 e sogura, que o professor Noe- “sua bomba ; Sri ] | Ono, chefe do Estado Maior Ge-! cidade de Iuperata, aque dei ante Moser Pedra Mraga tambem fala e —— — e — a 
E Fm Fi initurt o Tela: TR mias Guelros, advogado da coli- y isca | e opa n Fai APceM, CONONANHIOR: MÓNIO: ao er Teinciato 6a ie | goi oia tibia to-| Não acredita há anulação 
1897, em companhia. do capitho-| Ração, levou para o Io uma pe-| Oito reoursos repolidos [palavra o renador Hamilton No- | Prorisna da Inflaçio e sôbre ai NO ado, esteve na séde do BSD, | gm avós deixa a temas o À 
Manoel Aranha, deu fuga no fa- Reno doREiRdO de segurança, P hirã, paro fular sôbre a PR Odd so emu loiro habiadeo ba | onde fal reafirmar a solidariouas | Todos están de acordo em que do pleito 
lecldo temente Severo Fournier, | Cm nome do ar, Neto Campelo, ao RECIFE, 19 cRadiofusora) — O | nalidade do professor Raul sina a Ass a PRA dat! o no deputado Ernani do Amas la harmonia deve treinar nos de- 
sora) a sesas. Pi À so ns Dali até: anti | Vales RÃ guo 
graça na saga Superior Tribunal Eleitoral, enn-| Tribunal Negional Eleitoral negou | tão da Cunha, cujo falecimento o Pei Ro EEN 8 ri pd a çã | ARE RR ENO ROSIE Fala a À MANHA e senador 
+ se motv cio á | ] ê ABR Ne “4 t ur A IN 
equal fot reformado, y Ho po Raro do: dê. Barbosa Lina provimento, por unanimidade, u p ocorreu recentenento. Necordon | praças de pré, uma vor que, diz, seção Muminense, visitando tan Voto de saudades & Adolis | Alvaro Mala, sobra a dos A 
sobrinho. O professor Neemias | oito recursos dos diversos purti-| o orador a figura do Ilustre estin- os progressos da técnlca vêm tor-| Dom o ar. Nereu Mumos presiich | 4 
Novo comandante da Fôrga | Queiros tomou esta resolução ex-| dos, que foram interpostos fora do | to, como médico, professor e par-| nando possivel a redução dn! !e da Comissão Diretora do Dói. Borgamini olsão do T.8.E, n , 
Pública trema, em vistudo das declarações | prazo legal e arguindo nulldodes | lamentar, dizendo quo não b3/ grandis ionngáo iimidas colcomi | DE RR O getebista Frota Aguiar, ae! A decisão do Tribunal Superior q 
O general Canrobert Pereira da ja prvi gt ços ii E Pg nd quem desconheça que 0 professor | tuntemente com o constante aper: Regressou 0si, Walter de joana em ata, do um vo» | Eleitoral, anulando todos os atos 
g os os melos e ulz Gonaro Freire declarou à | Leitão da Cunha fol a mnals alta to de saudades a Adolfo Pergo do juiz da 1º zona eleitoral de 
eh Lo tata ni hrppae rh não consegulam depurar o sr, Bar-| reportagem que espera terminar | expressão da dignidade do magls- o sea sondé nd Lda bo Jobim mini, aprovado em seguida. Es Pr por 
A ASDaR de BAROE NOTELARÁDE do bosa Lima nem evitar a procla-|o0s trabalhos nté amanhã. Provas | tério superior em nossa terra c| Adiada para hoje a elos | d Providências para à lavoura ter assunildo 
Estado de São Paulo, mandou por | Mação. Sabe-se ainda que o pró- | volmente, m proclamação dos elel- |um grande defensor da moralida- ão das Comissô Fam avião especial da “Varig”, cargo de de 
1 disposição daquele Estado o prlo sr, Esdras Gueiros, primo do | tos será realizada no próximo sá- | de do nosso ensino, E o sr. Ha- ção das vomissões —— ontem, ks 13 horas, regressou a| O udenista Dreno Silvelra val! sembargador 
Coronel Euleterio Brum Ferlich, | professor Neomias, declarou nolbado. = miiton Nogueira conclulu o seu | Fol, depois, encaminhado h Me: Porto Alegro, 0 À io pera péutas a visita | catlnu ando 
«a tum requerimento assinado pelos | governador elel- ii im e ga sra ed nas suus fane 
º A Uderes da matoria e da minoria. | to do Rio 'G.) me Com fotustulias e dados co-| ções anterios 
no sentido de serem sdladas qaça du Sul. Ihidos ua ocasião da visita, soll- | ves põe em 
| hode as eleições dos Comissãvs O sp. Wuiter | clta medidas rápidas pura aten-, perigo não só 
Permanentes, matéria da ordem do tobbm teve um | Er nes ad ch POR “ apuração do 
Ji ssÃ 4se rec nbareque qoul=| local, numa indicação cuja ur] 
. a b Eira coroa ires E Roncar aa oa aproRnua em AoiaçÃãO. | a e 
Ninguém será reeleito, mas a cada parti do se reservarão seus cargos atuais, Cr [só hoje serão escolhidos os mem: notande-se mel 4 CUESNtaS tita” Blat pm como também 
a a e : e bros das aludidas comissões avroporto Sat-| tambem particiou da visita no) Alvaro Maia a validade das 
ceção feita da 4.º secretaria, que foi asse gurada ao P. C. B. — O sr. José Augusto | A, cemissõos de Finan Di e ft intao de 
a . - . 0. = as . N ] 4 A 
E ia ço - . alado O comandante dos signatários do requerimento fanciro em loda a capital amazos 
na 1. vice presidência Não aceitam posições U Lg s. D. do Rio Grande do Sul ça se da Gonstitulção ] Raul Ueis, ve-/ Breno Silveira, que solicitava as) pense. Isto porque na 1.º 2008 
1 1 , po cegulntes providenclas drena- PT PP pe 
e a ala valadarista de Minas | Justiça e- | ane d0m eg | geridos cabnio, financiamento, O tados era a sino | 
“ cara us Javradore ssi .| ie Ad: k 
io onde caeg | P. 8. Db 3 ção do su aplgá aco peito Vie O gablnato do gr. Sami! |, Também for eneminada à Ne alo Dates o goncal Pirulo 2 O eb ra ho Com 
Finanças da Câmara, a bancada lidade da reunlão era assentar Aúgistos para à EPA [o “do! Duarte “a uma indicação dos Hdsres, no | Palm Filho, membros da bancas Tenda co csro Pinho ultcapasca- | em Manaus 
names para preenchimento dos| Sr. Altanirando Requião, repre sentido «de serem aumentados de | da do PSD no Senado e pi Queçou o Lomipo destincdo no orador | A propósito dessa decisão, q ses 
vários Jugnres du Mesa da Casa, |sentante do P, S, D., da Bahia. | O Gabinete do Presidente dn Mnara Mo os membros do Corjmara Federal alt de anivos e mA tribuna, º fato aborrece o sr. | mador Alvaro Maia, do PSD amas 
com exceção do Presidente, já Câmara ficou assim organizado: | missão de Finanças e de 9 para elementos da colonia gaucha doc Aencastio Guimarães que, inha) zonenso, dissemos, ontem, não 


“AGORA”, TALVEZa 


eleito ante-ontem, 
Após demorada discussão, as- 
sentou-se o seguinte: À bancada 


Renovador, sim: mas não 


Quanto «os secretários o su- 
plentes, ficou deliberado que os 
respectivos partidos dos atuais 
ocupantes daqueles postos serão 
mantidos nos seus direitos uos 
mesmos, indicando, porém, novos) 
nomes, à fim do que não se façum 
recleições, Um só nome ficou us- 


Chefe do Gablnete, Oto Prazeres; 
Secretário parileular, Ademar 
Soares; Oficinls de  Gablneéte: 
Dilo Guiúrdia e Azor  Giallotl; 


os da Comiesão de Constituição 


ttora se reunirá para opinar a ves 


Auxiliáres, Silvia Didier e Luziy Dello 


Serzedelo Correla 


Está no Rio 0 sr, Silvio de 


[e Justiça. Mole a Comissão Dive! 


NA CAMARA | 


) 
micitada no Mo 


1 
Oosr, Walter Jobim 
, 
c posse do cargo de governados na 
próstma secunda-felra 


tetiard 


nado, reivindica direitos Iguais 
sra todos os partidos represen- 
tudos, declarindo que, na sessão 
nnterior, fora cortada a palavra 
doc trehalhistas, 


e. eee a. ma 


acreditar que venha eln provocar 
a anulação da eleição, saliretudo 
pela agitação que isto provocaria 
no Amazonas, , 


à rebelde sentado. dO do Sr. Padro Po. | 
. mur, do P, CU, B., que será apoia-: | | | o | | 

A ai Em um roda de pego da reserva da reuni Campos SIGNIFICATIVA HOMENAGEM DA CA MARA AQ EX-PRESIDENTE HONÓRIO 

fes é Ê | g ato U, j CA z 

CS be ra Monroe, ar, Jo puiseguimes aber qu He a Cr a, MONTEIRO — POR FALTA DE NUMERO, NÃO SE REALIZOU A ELEIÇÃO 
Dra é 'bé y ! 7 At | | 
leao or ela Borda So Bogindo & enc ae apos ft PARA VICE-PRESIDENTES -- PEDIDO O COMPARECIMENTO : 
da da, Poe, dot Cide SS, pd E E NO AP A 
Américo “não quis aceitar o nd f ) Haha etorojad Fi sam M Sr. Wolling-| qo ont en Não púde realizar-se à eleição | o MERO | So aa GRE auulor | se a congratular:se com o novo É 
pode tvi o ta sore como ton Brandão, o P, S. D. de Mi- nr. | puta vice-prosidentes da Câmara | deputado Samuel Duarte”, presidente e o 


cessitará de todo o tempo dinpo- 
nivel para dedicá-lo à prestdérein 
du UDN, que agora se vai bater 

ta prática, no Congresso, was 
ldétas expostas na campanha que 


va o “movimen- 
to renovador" em 
seu partido, dis 
ETR 


José Americo  — Todo 


movk 


nas (ola valadarista) declarou não | 
aceltar nenhum cargo na Mesa, 
0 mesmo acontecendo com o Rio 
Grande do Sul, pela voz do Sr, 
Batista Luzardo, 


lo Campos, pre 


ciclo da Comin 
são Executiva do 
2,8, D, do Edu 
Paulo. Ontem 


ldento em exer- | 


das Deputados. O motivo foi de 
ordem regimental. Não compa- 
teceu do Palácio Tiradentes o 
número necessário de represen* 
tontes. No coméço da sessão, o 


| A posse do novo presi- 


dente 


| A hora regulamentar, o st. Ho 
Nurko Monteiro ocupou , presi- 
dência e declúrou que ta war pos- 


OQ novo presidente presta o 
compromisso, sandudo por uma 
eolva de palmas e assenta-se na 
cadeira presidencial, 

Só então é lidu q ata. omitins 


seguem-se qutros 
oradores. 


Acusações ao PSD. |: 
| paulista ——— 


precedeu o pleito de 2 de detum- mento renovador! O Sr. Clrilo Junior ficou en-! mesmo o nr, Sil| “quorum! fot, mermo, decepeio-| "O a seu subsiluto, sr. Sun.ucl ait 13 expediente. Cum a palavra, diz o sr, Flores 
bro de 1045", é util, desdo que não seja rebel- curregado de coordenar cs eh=| Fo de PRB ovo -— apenas popa PV Lubrie, recontemente: eleito, iphone fe : du Cunha que não conhecia o ses 

Nada se poderia arquir quanto |de e respeite n vontade da maio» | tendimentos a fim de que se pro-| S. do campos visitou o por] A sessão Ilrmitou-s, ensão, q Antes pronunciou us seguintes Harmonia des Partidos |nhor Honorio Monteiro, antes das 
aos bons propósitos do senúdur| ra expressa através dos órghos| cessem, dentro do resolvido, as, aldeato Gurico palavras: O sr. Sumuel Duuite fala pela | memoráveis reuniões da Grande 


paraibano d frente da UDN, se 
não fosse a fraqueza daquee 
"agora", que denuncia não terem 
as “idéias expostas na campaiha 
que precedeu o pleito de 2 de de- 
zembroú sido executadas até 
investidura do sr, José América 
na presidência do partido. Não 
padece à menor dúvida que o tl 
verbto de tempo traiu a ah 
consciente de quem o colocou na- 
quele período, fosse o hiuvu wo. 
gente udenista, fosse quem deu u 
informação qo reporter... 

Não temos procuração do er. 
Otavio Mangabeira para defercd- 
lo de possiveis e impossíneis 
acusações do seus correligionacoys 

nte-coalizionistas quanto à “mos 


> 


executivos, 


MANTEM-SE A FRENTE 


novas ctapts eleitorais, 


Dutra. 


uma homenagem ao ex-presidente 
| Honorio Monteiro. 


O PS.D. NÃO CONSEGUIU NAS ELEIÇÕES SUPLEMENTARES VOTOS SUFICIENTES 
PARA TORNAR-SE MAJORITÁ RIO NO RIO GRANDE DO SUL 


PORTO ALEGRE, 19 (Asapress) 
— Apesar de ginda não terem sido 
apuradas as urnas de São Lou- 
renço « Marcelino Ramos, o re- 
suado das eleições suplementares 
não só manteve a posição do PTS 
como partido majoritário, como 
conservou Inalteradas as repie- 


Para que o PSD pudesse eleger 
17 deputados, precisaria obter 
171.615 votos, Nas ele'ções de 19 
de Janeiro, o total das legsnas 
pessedistas fot de 170.786. Ha- 
vin, pola, a necessidade de mais 
ba votos. Nas nove urnas já 
apuradas, o PSD conseguiu SVO 


apuração das urnas de São Lou 
renço e Marcelino Hamos perdeu 
qualquer siguificação partidaria, 


uma vez que não poderá alterar o 
cômpuo geral, só podendo modi- 
ficar os Indices Individuais, 


O PTB 


“Achando-se presente q sonhor 
cepu-ado Samuel Duarte, untom 
eleito e proclamado presidente 
da Câmara, eu o convido a assur| 
niir a direção dos trabalhos desta 
Cosa, : | 

Antes de fazê-lo, porém, desejo | 
endereçar a S. Excin. minhas, 
efusivas suuduções e os vetos que | 
icrmulo para que S, Exclu, colha | 
na presidência da Câmara, os 
merecidos louros que sua cultura | 
e experiência parlamentar ceria-. 
mente lhe proplelarão, 

A homenagem que ora rendo! 
a S, Excia. é resultado de um, 
sentimento cordial e Íntimo, por-| 
que o nobre dapuvedo representa | 
a heróica Paraíba, em cuja ban- 


primeira vez da cadeira presidens 
ciul, 

Sua presença aquele pósto, 
declara, , um resul ante du so 


| Vução harmônica dos partidos po= 


líticos.  Sentlase honrado em 
ocupar a mesma cadeira cm que 
ge asscntaram Antonio Carlcs 
«palmas do plenário), Pedro 
Aleixo (mais palmas, Melo Via- 
na (ainda palmas) e, vezente- 
mente. o sr. Honorio Monteiro. 
A este nome as porlmas são mais 


[vivas e prolongadas. 


Continua o presidente. Noguele 
pósto, exécutaria à voniuc to 
povo brasileiro. 


Do lider ao ex-presiúenta 


Comissão que preparou o Pros 
jeto da Constituição. Teve dtle 
esplêndida impressão e sentiu que 
viera impregrado daquele admi- 
| róvel espírito público, apanágio 
dos que vivem na Faculdade de 
Direito de São Paulo. 

Depois faz à bancada paulista 
uma acusação, Foi o braço que 
'degolcu a candidatura Honorio 


Monteiro para a reeleição, única | 


lógica e cabivel no momento, 
| E exclama, concluindo: 
| — Mas deixar a presidência sob 
| uplausos de tóda a Casa é ganhar 
mais um galurdão, 


Responde o lidor paulista 
Falando pelo PTB, o sr, Rui de 


exa"! com que teria agido na pre | sentações na Assembléia Esta: | votos. Assim, mesao i 4 | Almeida continua a manifestação 
: . 1 que a sore da tive a fortuna de fazer, no| O sr. Cirilo Juntos, lider du id 

sidência da UDN. Uma verdede| qual. a fay gana 8 Túvio ace simpatia e afirma que sua 

ninguem ousará contestar; a p= lhe fosse Intelramento favoravel, contacto diário com seus ele-| maioria, toma à palavra e da 


Htica de coalisão, iniciada peto 
governador eleito da Bahia aínda 
no periodo da Constituinte, sal- 
vou o seu portida de uma eleinli. 
dude que seria fatal. Não fosse ter 
dado uus correligiundrivs duque « 
da interior do pais a impressão 
de que irin participa: do Gonér 
no, através de ministros saídos de 
suas fileiras, o UDN não teria tr= 


Compareceram ás urnas 1.519 
eleitores, de um total de 1.700 
em direito a voto. Assim, o quo- 
tlonte eleitoral fot acrescido de 
mais de 27 votos, passando a ser 
do 10.005. 


nas duas urnas que restam, come! 
seguiria ma'a 247 votos, que so | 
mados nos 590, dariam 527, ou 
seja, dois votos menos do que o 
limito de que necessitava para 
tornar-se partido imajoritario. A 


À CISÃO NO P. R. CARIOCA 


mentos, amigos diletos, 

Não devo também transmitir a 
Presidência desta Casa sem an- 
tes apresentar a este corpo le 

islativo e a cada um de seus 
ilustres membros. minha comovi- 
da saudação de reconhecimento 
pelas demonstrações de carinho é 
contórto com que tul distinguido 
durante o periodo em que me 
coube a honra de dirigir-lhes cs 


Infelo à homeniutem no sr. Huno- 
rio Monteiro, Vinha trstemunaar 
e elto nprógo que a Casa tem pelo 
sou ex-presidente. Sua inteli- 
sência e seu caráter o elevaram 
à altura dos maiores dos seus 
antecessores. Teve sempre a 
malor isenção e equilíbrio, como 
um grande magistrado. Era, em 
resumo, uma figura modelar que 
sabia honrar as melhores tradi- 


bancada não votou no atual presi- 
dente, mos que está disposta a 
cocuerar na obra legislativa que 
sr mesa 

O lider do PSD paulista, sr. Ho- 
vrclo Láfer. é forçado a responder 
po discurso do sr, Flores da 
Cunha. Sun bancada, começa 
die, foi, é e será solidária com 
q st. Honoria Monteiro, Mas, nas 
Inegociações, colocou-se como 


att j biçã , = : as . 3 rá NV 

vaia atas Bic pipe us Não tiveram bom êxito os esforços do sr. Tim- trabalhos. PAC ões políticas (do Estado de no raia Não pleitcava ne 
, je: Inante i i Estendo meus agradecimentos, | Paulo. O voto da Câmara, AFBOC. uu most o so ianstisras 

co RE pa hs poni para superar à Crise por Igual, a todos os Auaniona: de o a epi ud Pi fe pr em 

“iddias dm enmnanho mileníeta te) A Gomissão Executiva do PR,| havendo afirmações de que n rios da Câmara, nos quais semi Estado, não significava a que-| 160 CC mi A história e& 

2 de dezembro” tenham ficado | seção do Distrito Federal, reuniu | mesmo se havia se padre pre encontrei colaboranora cg bra na ba rapid Rh mal contada! a 

adormecidas, Mas, é qortivo culo] se ontem, à tarde, a fim do bxa- | com os comunistas desde os nis dicados. A Imprensa aqui ac esa reader api Aparece um comêço de cons 


vir, o córpo adquiriu volume e 
aubstância capazes do 
rem ao ar. Jisé Américo: “agora” 
realizar 0. que as votiitigulicoata 
partidárias e momentáneis não 


nerd 


ermitiram o sr. Otavio Mangu- : : a R ; 
Esira pór em prática.,. - JUB.| provocou a divisão da bancada, | informam, nada conseguiu. , tomado por ocasião da audiência na Salão Amarelo mentos, fransmito a Presidêncial. O sr Maurício Grabols liralta- À agem (CANA na 8º pia) ) 
cá asidiaiar Cras “Bis - pd ça saga o - SE did Sa sás * nd e EA 4 Sia indçim i t E = ERR nd re] 


Municipal por 


na Camar 
vereadores, 


minar o casó criado 
seus 
vraticamente clnd'dos, 
Como é do conhecimento 
bilico, a eleição do sr 
Dias para 2,º secretario da Mesa 


pus 
Alvaro 


mentos da apuração do plekio úe 
19 de janeiro 

O sr, Miguel Timponl, prest 
dente do PR local, estevo pru 
curando uma formula para com 
tornar a crise. Mas, pelo que nos 


VEMBROS DO P. 
Esteve, untem, 
te da República, uma comissão 
fado do 


sistir a posse do senador Francisco Tinoco: O “elle 


NO CATETE — 


no Paldet odo Catete, sendo recebida pelo Presiden- 


de membros do P. S. D, do Em 


to, Seção de Itaperuna, que velo a esta Capital para as 


'* acima foí 


ditada, de cujos representantes só 
receb! manifestações de Inegui- 
viça estima é consideração, o 
meu preito de amizade. 

Assim, pola. com as minhas afe- 
tuosas homenagens e agradeci- 


ergulho e da satisfação que teve 
a Casa por haver sido por ela di- 
vigida, 

To mesmo sentido falam ainda 
ns srs, Paulo Sarasate, Crepory 
Franco e Lino Machado. 


fusão, mas n st, Láfer prossegue, 
| reafirmando a desambição de sum 
bancada. Nova intervenção 'do 
sr. Flores da Cunha: 

— O que seria lógico eta m 


= * 


espreita + 


Ea 
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Marcha sôbre Assunção! 


(Conclusão da 1.º página) 


Novos bombardeies 

ASSUNÇÃO, 19 (U. P,) — O 
pregidente Higino Morinigo des- 
mentiu oficialmente a notícia de 
que as cutoridades locais haviam 
ordenado a evacuação da popula- 
ção civil de Assunção. Acrescen- 
tou que a aviação governista 
bombardeou nova e intensamen- 
te objetivos militares dos rebeldes 
em Concepcion. 

Por outro lado, Morinigo reor- 
ganizou suas fórças peca ficar em 
condições de tomar parte numa 
guerra civil em grande escala, 
contra as poderosas fórças rebel- 
des que dominam atualmente a 


malor pesto do norte do Paru- 
guni, X 
Reconhecendo a gravidado au 
ameaça rebelde contra seu regl- 
me, o govêrno paragualo decla- 
rou já o estado de guerra em to- 
do o território da República e 
anunciou leis enérgicis na pres 
paração de combates em vasta es- 
cala contra os principais baluar- 
tes rebeldes, dentro e fóra da ser- 
vagem região do Chaco seten - 
trional, conhecida como “inferno 
verde", 

Numerosos chefes militares que 
aderirum aos rebeldes foram ex- 
pulsos do exército, 


O govêrno confirma 


O govêrno confirmou que vá- 
rias e importantes guarnições do 
norte do país, inclusive a podero- 
sa Vila Militar, Quartel General 
da Região do Chaco, em plenu 
coração das selvas, aderiram aos 
rebeldes, 

O rádio dos rebeldes em Con- 
cepeion anunciou que os milita - 
res dissidentes, formaram uraa 
Junta de Govêrno para adminis- 
trar a vasta zona que está sob 
seu controle, a qual inclui as mais 
ricas regiões de criação de gado 
e pequenas Indústrias. Os revol- 
tosos asseguram que possuem 
uma cadela de guarnições ao lon- 
go da fronteira com o Brasil, in- 
clusive Capitnn Bado, Pedro Juan 
Cabullero e Bella Vista, 


Poderes ilimitados 


Por decreto do govêrno, ontem, 
o presidente Morinigo recebeu 
poderes para recrutar homens, 
reunir bens e dinheiro e suspen- 
der qualquer lei para que o go 
vério possa combater os rebel - 
des, exatamente como se o Para- 


guai estivesse em guerra contra 
qutro país, 


Segundo o govêrno, a revolução 
começou há 1% dias e é inspirada 
pelos comunistas que receberam 
à promessa de ajuda dos Partidos 
Comunistas do Uruguai e da Bo- 
livia. 

Fuga preparada 

BUENOS AIRES, 19 (R.) — En- 
tre os refugiados políticos para- 
guáios na Argentina se encontra 
o dr. Justo Prieto, que fol presi- 
dente do Senado, durante a presi- 
dencia do general Estigarribia. 

Entrevistado telefonicamente 
pela Reuters, Prieto declarou que 
os Jideres Hberais se exllnram de: 
vido no fato de Morinigo ter exi- 
sido que fizessem declarações pú- 
blicas sôbre sua posição cm face 
da revolução, tendo porém avisa- 
do, em carater parlicular, que se 
riam présos, se se mostrassem fa- | 
vorávels, A resposta dizia; “Os! 
Hbernis estão a favor da revolu- 
ção porque estão contra Morinigo, 
que é a única causa de todos os 
males do Paraguai, Não reconhe. 
cem, também, autoridade em Mo- 
rinigo para condená-los ou absol- 
vê-los devido à posição assumida 
a respeito do problema”. Ao mes 
mo tempo que apresentaram a de 
claração — disse Prieto — os Il 
berais exilaram-se na Argentina. 

Acrescentou que o movimento 
tem carater nitidamente militar e 
que Morinigo se encontra em situa- 
ção desesperadora, devido à ade- 
são das forças do Chaco aos re: 
voluclonários. Morinigo — disse 
Be — fem pronto um avião para 
fugir para o México, onde já com- 
preu uma fazenda, 


Cerro Corá em mãos dos 


reboldes 


PONTA PORA, 19 (Asapress) — 
Urgente — Toda a guarnição de 
Cerro Corá, distante pouco mais 
de 40 quilômeiros de Pedro Juan 
Caballero, na rola que Jeva q 
Concepcion, aderiu no movimen- 
to revolucionário. Faz parte da 
guarnição de Cerro Corá um fa- 
moso ex-combatente do Chaco, 
conhecido pela alcunha de El 
Tigre. 


Ilha conquistada 
PONTA PORA, 19 (Asapress) — 
Notlclas divulgadas nesta cidade, 


embora sem confirmação, dizem 
que os rebeldes torlam tomado 
uma ilha, no rlo Paragual, onde 
existe uma guarnição Jegalista, 
Essa ha fica em frente à cidade 
brasilelra de Porto Murtinho. 


Editorial do “El Pals” 


MONTEVID£O, 19 (U,.P,) — O 
Jornal “El Pais”, dirigido pelo ex- 
chanceler Rodriguez Larreta, pu- 
blica hoje um editorial sôbre o 
movimento revolucionário no Pa- 
ragual e diz: “E' sabldo que o 
Paragual sofre, há dez anos, q 
pêso de uma ditadura forte que 
não vacilou em recorrer nos mais 
cruéis melos para manter-se no 
poder”, 

Mais adiante, diz que “a Amé- 
rien não pode permanecer impas- 
slvel ante o drama do Paraguai. 
Os heróicos soldados do Chaco 
estão se massacrando reclproca- 
mente porque o ditador não quer 
compreender que soou a sua ho- 
ra. E" preciso que ressoem as vo- 
z€ts neste Continente em apolo 
ao movimento nacional que per- 
mite esperar o restabelecimento 
das liberdades essenciais no pals 
irmão.” Frisa ainda que “esta 
ta grande oportunidade para que 
o povo paragualo seja Hbertado 
de uma longa e cruel opressão. 
Estamos presenciando um grande 
movimento revolucionário no Pas 
raguni, Teremos pois que insistir 


em que esta é a pres tunttado pa- 
ra que as chancelirias america- 
nas, unanimemente simpatizantes» 
com o movimento, estendam u'a 
mão fraternal e ajude a restabele- 
cér no Paraguai um regime livre 
e democrático”, 


Uma guorrilholra 


PONTA PORA, 19 (A.) — Ur- 
gente — Dentro os chefes rebel- 
des de Pedro Juan Caballero, se 
destaca a antiga querrilheira do 
Chaco — Basiliza Diez, 

Nos acontecimentos do dia 16, 
data da queda de Pedro Juan Ca- 
ballero, a herotna, digna expres- 
são da bravura da mulher para- 
sunia, tomou parte saliente nas 
escaramuças, tendo sido mesmo 
- sia da vitória na vizinha ci- 
ade, 


Cavando trinohelras 

NOVA YORK, 19 (INS) — Os 
rebeldes paragualos estão cavan- 
do trincheiras em tórno da cidade 
de Pedro Juan Caballero, antecl- 
pando-se a uma contra-ofensiva 
das fôrças do govêrno, segundo 
ama radio-emissão felta desds 
luenos Alres esta noite por Da: 
vid Wilson, correspondente da 
Natlonal Brondeasting Company. 
Acrescentou: 

“Os rebeldes dizem que lularãn 
de casa em casa se fôr necessário 
para conservar o domínio desta 
povoação que é extremo orlculal 
de sua linha de frente”, 


Responsabilidade e função do 
Legislativo 


(Conclusão da 1.º página) 


deve enxergar, no episódio da amt- 
nha eleição, uma reação contra a 
importância ou o prestígio ns 
chamadas grandes bancadas. Ni 
foi iso o que a Câmara quis cx- 
primir com seu voto, porque a es- 
colha do meu nome representou, 
antes, o encontro harmonto de 
tendências de partidos nacionais, 
em sentido concilintório entro «l- 
Kuns desses partidos, que quiseram 
fazer prevalecer o espirito naclo- 
nal de suas decisões, 


De fato, nós, membros desta 
Câmara, não somos delegados, 
propriamente, dos Estndos da Fe- 
deração como acontece com os So- 
nadores; representamos legitima- 
mente o povo brasileiro na geue- 
ralidade dos seus Interésses, na 
coesão dos seus idenis de vida, na 
imagem total da sua existência 
política. 

Estou aqui, portanto, para cum- 
prir, com rigorosa fidelidade, vos- 
sas deliberações. Não preciso re- 
petlr um lugar comum sóbre a 
gravidade da hora que passa; to- 
dos vás sentis e percebeis os as- 
pectos mais agudos dos problemas 
nacionais. 


A construção de uma obra le- 
gisintiva à nltima do momento 
que vivemos é compromisso ur- 
gente. Não nos deve escapar q 
que isto significa para a nossa 
responsabilidade de represtntantes 
da Nação. Da vossa cooperação, 
do vosso apoio, do concurso das 
inteligências, das expressões de 
cultura que, brilhantes e numero- 
sas, Hustram a Câmara dos Dopn- 
tados do Brasil, espero ensina- 
mentos para melhor desempenho 
da minha árdua missão, Não des- 


!conheço as dificuldades da minha 


tarefa; sentindo-me obscuro, cou- 
sidero-me, não obstante, grande 
na perspectiva da vossa generosa 
confiança. 

No selo da Comissão do Cons- 
Utuição e Justiça aprendi a amar 
com mails ardor o enrater das ins- 
lituições democráticas, pelo exem- 
plo do seu trabalho fecundo e 
construtivo, pelo testemunho e ope- 
rosidade dos membros daquele dr- 
gão técnico, Fiquei convencido de 
que a malor eficiência da obra le- 
gislntiva está a depender da assl- 
duldade e devotamento no estudo 
das problemas nacionais por par- 
te das Comissões da Câmara. 

Não podemos esquecer que a 
evidência do nosso prestígio na 
estima pública está em relação 
com a eficiência do trabalho Je- 
gislativo, não só sob q aspecto do 
papel político que esta Casa re- 
presenta, como órgão legitimo da 
soberania nacional, mas também 
sob o aspecto técnico da constru- 
ção do direito, que sempre se re- 
nova, que sempre procura atender 
às novas solicitações do progres- 
so social, que val buscar na cons- 
clência das massas a sua subs- 
tância vital, para lhe dar forma 
e conteúdo, procurando atingir 
novos ideais de vida. São êsses 
ideais que temos de nuscultar, 
olhos fitos na realidade brasilei- 
ra e sobretudo, nos Interésses do 
povo, nas horas de angústia e 
dificuldades, que tanto o ator- 
mentam. . 

Se quisermos, srs. deputados, 
assegurar a vitalidade do regime 
demnecrático, que a Constituição 
de 18 de setembo fer renascer; se 
quisermos assegurar sua sobrevi- 


RECREATIVISMO 


TUE 
O Samba, 


constitui sempre um motivo forte para entrelaçar 


velhas amizdaes naquele amplexo sincero que só o sambista sabe 


ser realçado por qualquer cinzel 


“proporcionar, Ainda domingo, em Lucas, um espetáculo digno de 


famoso, glorificou o samba, Lá 


no afastado subúrbio leopoldinense, existe uma grande escola, onde 
a cordialidade e amizade imperam sob todos os aspectos. O sam. 
ba, não é mais o circulo vicioso que tanta gente ousava mencionar 
com certo desprezo. Assistimos a uma demonstração do samba, 
num terreiro festivo, onde numerosas famílias de renome no bair- 


Jo, aprecinvam e permitiam que 


teus filhos também sambassem, 


Acabou-se, a má impressão que reinava sóbre o samba. O samba, 
não é muis o velhacouto de canalhas como acintosamente fazavars 
aqueles que não dereditavam na vitória da mais popular das mú- 
sicas brasileiras. Lucas, na simplicidade de seus moradores deu 
o toque final, dando a conhecer a verdade sóbre o samba. Feliz 
fui o dr. José Peixoto Filho, destacado elemento daquela locali- 
dade, ao referir-se do samba, com o sex entusiasmo moço é cheio 


de vibração patriótica. Ortivo (inedes, presidente da F, DB, E. S 
também [of feliz no combater a pecha que maldosamente estavam 


lançando sólire o nosso querido samba, Que o espetáculo soberho 


de fraternidade que foí dado assistir a quantos 


iveram a felict- 


ande de conviver aquelas horas agradáveis no seio da Escola de 
Samba "Aprendizes de Lucas”, seja o início de uma nova fase no 
progresso sempre crescente do samba, 


PELOS CLUB 


Nosso matutino vem de 
crlar uma seção de recreati- 
vismo, que ficará ao dispôr 


dos clubes recreativos e car- 
navalescos da cidade. Todo e 
qualquer noticlario sobre suas 


atividades deverá ser end= 
reçado para am Praça Mauá, 
7 — Edifício de “A Noite”, 
5º andar — Nedação de A 
MANHA, no cronista IRENTO 
DELGADO (OINERI). 


OINERI 


5 NO SAMBA 


4s Escolas de Samba, que 
desejarem ver suas atividades 
notioladas pelas colunas de 
nosso matutino devem enviar 
correspondencia para a Praça 
Mauá, 7 — Edificio de “A Nol- 
te” — 5º andar — Redação 
de A MANHA, endereçada ao 
cronista Irenio Delgado, 


ASA RA AAA AAA AAA RARA AAA AA 


AS ALMAS CATIVAS 
Adelia Daniel Ribeiro agradeco 
grande graça alcançada, 


vência, teremos de velar pelo 
prestígio da Câmara, pelo deciro 
das instituições parlamentares, 
concorrendo para a eficiência de 
seus trabalhos, a fim de que a 
Câmara dos Deputados apareça no 
conjunto dos poderes soberanos 
com a própria Nação, agindo e 
pensando politicamente na ex- 
pressão dos seus grandes objcti- 
vos, 

Sinto-me desvanecido com o vo- 
to que recebi e espero do vosso 
npolo os estímulos necessários pa- 
ra que eu não desaponte Aqueles 
que me escolheram para tão rcle- 
vante Investidura, 

Não posso delxar de destncar, 
neste Instante, a necessidade, 
palpitante ma consciência de iu- 
dos nós, de uma colaboração es- 
trelta com os oulros poderes da 
Nação, principalmente com o Exe- 
cutivo, em, tódas aquelas Iniclati- 
vas em que o mesmo estlver 4n- 
teressado, em prol da solução dos 
grandes problemas que nos prê- 
ocupam, 

Ao mesmo tempo, vivendo em 
contato com o povo, representan- 
do a vontade popular, não nos se- 
ria possível desdenhar da colabo- 
ração da grande fórça viva que é 
a Imprensa, cujas criticas, mui- 
tas veres oportunas, apontam us 
rumos que devemos imprimir às 
nossas atividades, Estimo esta co- 
laboração como absolutamente no- 
cossárin, no regime democrático 
em que vivemos, 

Agradeço, sensibilizado, o voto 
de todos os colegas que me hon- 
raram com seus sufrágios, espe- 
rando ser aqui, no exercicig desta 
investidura, um centro equidis- 
tante do todos os partidos para 
que a união de nossos esforços 
redunde em malor prestígio para 
o Poder Legislntivo, 

Antes de encerrar estas corist- 
derações, quero exprimir os seutl- 
mentos de admiração, de apreço e 
de estima, pelo presidente que 
acaba de deixar êste pósto, o pro- 
fessor Honório Monteiro (pal- 
mas). S. excia., aqui, teve opor- 
lunidade de revelar suas grandes 
virtudes públicas, conduzindo com 
sabedoria os debates desta Casa, 
agindo com a serenidade, com a 
isenção, a grandeza de espírito e 
A inteligência que distinguem os 
homens de élite do pais, 

Particularmente, é motivo de 
grande desvanecimento para mim 
ocupar éste pósto, um dos de 
maior relêvo da nossa vida repu- 
blicana, lugar que foi Jlustrado 
pelo talento e pelo patriotismo de 
Antonio Carlos Ribelro de Andra- 
da (palmas); pelo talento de Pe- 
dro Aleixo (palmas); pela figura 
veneranda de Melo Viana (pal- 
mas); e agora pelo professor Ho- 
nório Monteiro (palmas), quo 
deixa no espírito de todlos a lem- 
brança de um dos dirigentes dos 
nossos trabalhos que mais se dis- 
tinguiram pela eliciêneia, digol- 
dade e brilho de orientação, 

Honrado pelo apreço que me 
demonstra a (Câmara dos srs, 
deputados, aqui estou para exeo- 
cutar ficimente a vossa vontade, 
expressão soberana do povo bra- 
slletro.” 


Abarrotados de cimento Os 
armazens do Gals do Porto! 


(Conclusão da 1,º página) 


de cimento o malor obstáculo pa- 
ra a conclusão das mesmas, exis- 
tem em dois armazens do Cais 
do Pório — o dezenove e o vinte 
— mails de 130.000 sacos desse 
material depositado. 


Clamoroso 


Quanto à mercadoria armazena- 
da no primeiro (80.000 sacos) e 
pertencente à firma Wilson Sons, 
fomos Informados de que a mes 
ma aqui chegou há quase um més, 
no navio “Kasso” e não foi en- 
tregue à venda porque os seus 
donos aguardam prorrogação do 
decreto que isenta do pagamento 
de direltos aduaneiros o produto 
em apreço. 

Ass sem atender às premen- 
les necessidades do mercado, pre- 
fere aquela firma pagar taxas úc 
armazenagem e embaraçar a all- 
vidade do armazem, a soltar o cl- 
mento, E* clamoroso! 


Mais 180.000 sacos no 
“Patrick B. Whalen” 


Além da quantidade aludida, há 
ainda a bordo do navio “Patrick 
B. Whalen'”, procedente de Nw- 
va Orleans, 180.000 sacos de cl- 
mento americano, que está sendo 
descarregado em vagões próximo 
no armazem frigorífico e dali le- 
vado para o externo “B”, 

Também o “Walace R, Farring- 
ton”, atracado ao nono armazem, 
tem em seus porões grande car- 
regamento de cimento que não se 
sabe onde será depositado, pois 
como dissemos, os armazens 19 e 
20 se acham abarrolados do pro- 
duto é não se sabe quando as fir- 
mas Importadoras se decidirão a 
soltá-lo, 


820.000 sacos, o total 


De acórdo com Informação se- 
gura- que obtivemos do chefe da 
Divisão do Tráfego, sr. Urquiza 
Sant'Anna, acham-se no momento 
em operação d: descarga no pôrto 
desta capital 320,090 sacos de cl- 
mento, 

E dizer-se que o produto ainda 
continua a ser vendido no “mer- 
cado negro”, “0. ' 


HA CAMARA MUNICIPAL 


(Conclusão da 7.º pág.) 


carloca só poderá ser tratada em 
conjunto, dada a sua complexi- 
dade, 

O sr. João Luiz deixa n tribu- 
na, mostrando aluda a necessida- 
de imperiosa da erlação do Códi- 
go Nural para o Distrito, 


A questão das professoras 


A sra, Ligla Bastos, a fim de 
Justificar um seu requerimento, 
cuja urgência é aprovada, val à 
tribunal, 

Nesse requerimento, são solici- 
tadas informações no Prefeito, a 
respeito de 265 alunas do 3º ano, 
da Escola Normal, que terinm si- 
do nomeadas no decorrer do ano 
passado, como professoras extra- 
nmumerárias mensalistas por falta 
de docentes, Pergunta ainda se, 
no corrente ano, 191 dessas pros 
fessoras foram novamente no 
menadas em caráter definitivo, 
deixando as demais de ser recon- 
duzidas. Nos dois últimos jlens 
do requerimento, Indagam os sig- 
natários se a eriso de docentes fol 
agravada com a aposentadoria de 
mais de 500 professoras, e se exis. 
tem vagas, por que razão não fo. 
ram veconduzidas as restantes 
nomeadas em 1946, 

Posto em votação, o pedido do 
informações é aprovado por una- 
nímidade, 


Demolição das favelas 


Uma Indicação do verendor 
Otavio Brandão é aprescitada 
aínda, solicitando um protesto da 
Camara contra as determinações 
da Prefeitura que vem decruban- 
do sistematicamente os barrações 
dás farvico, 

Sóbre o mesmo assunto falou 
ainda o udenista Tito Livio, ter- 
minando a sessão à hora regi- 
mental, 


Audiências no Guanabara 


Vários próceres recebidos 
pelo presidente da República 


Antes de iniciada a reunião mi- 
nisterial, no Palácio Guanabara, 
o presidente Eurico Dutra confe- 
renciou com os srs, Nereu Ramos, 
vice-presidente da Nepública, e 
Cirilo Junior, lider da maioria 
va Camara Federal. 


O sr, Honório Monteiro 


O sr. Honório Monteiro, ex-pre- 
sidente da Camara dos Deputados, 
estevo ontem pela manhã, no Pa- 
lacio Guanabara, onde fol Ime- 
diatamento recebido pelo presl- 
dente Eurico Dutra, 


O ar. Nereu Namos recebeu on- 
tem pela manhã, na séde do PSU. 
o deputado mineiro sr. Bias For- 
les eo sr, Jalr Negrão de Lima, 
ex-secretário da Fazenda da in 
rd fedoral em Minas Ge- 
rais, 


Rocompem-se as fileiras do 
sr. Borghi 


Estíveram reunidos ontem os próceres 
do PTB de 5. Paulo sob a presidêncin 
do deputado Guaraci Silveira, fratan- 
do do preenchimento das vagas veri- 
ficadas com a suspensão dos vários 
elementos anti-borghiatns, 

Os srs. Lincoln Garrido e Benedito 
Tolosa deixaram as fileiras do parti- 
do, aderindo so Partido Proletário do 
Drasil, Adianta-se, ms capital de São 
Paulo, que continuam as defecções no 
P.T.B. 


Enquanto o er. Borgh! permanece no 
Rio, em atitude de espectativa, os sets 
amigos em São Paulo prosseguem nos 
entendimentos recentemente entabolas 
dos com os malorais do Partido Tra- 
balhisça Nacional. O diretório regtonal 
acaba de se exonerar, a fim de perml- 
Ur que o er, Borghi reorgonize as 
fileiras o os órgãos dirigentes. 


No Ministério da Justiça 


O er. Nereu Ramos, vice-presidente 
da República, esteve ontem à tarde 
no Ministério ds Justiça, em longa 
conferência com o ministro Costa Ne- 
to. Também conferenciou com o tltu- 
tar da Justiça o sensdor Roberto Bt- 
monsen. 


A instalação da Assembléia 


golana 
GOIANIA, 19 (A. M.) — Sob a pre- 
sidêncis do desembargador José Cam- 
pos, tnstalar-se-6 no dis 2, ha 14 h> 
ras, a Assembléin Estadual: 16 depu- 
tados pelo P. 8. D.: 10 pela U, D. 
Nut pela E. D. o Jpeo P.C. DB. 


Diretório da U.D.N, de 
Campo Grando 


Realiza-se no proximo dla 22, 
às 21 horas, uma reunião do Di- 
retorlo da U.D de Campo 
Grande, para a qual está convi- 
dado todo o eleitorado respectivo, 

Nessa ocasião será eleita nova 
diretoria e redigida uma mensa- 
gem ao Diretorio do Distrito Fe- 
deral, Interpretando o pensamen- 
to dos eleitores do Sertão Ca- 
rioca. 


cm 


Esteve reunido o T.R.E, 


Esteve reunido ontem o Tribu- 
nal Reglonal, Foi concedido, do 
crédito de 600.000 cruzelros aber- 
to pela Prefeitura, o destaque de 
2,160 cruzeiros para o pagamen- 
to de “lunch” no pessoa] que 
trabalhou na apuração das urnas 
impugnadas, realizada pelo Tri- 
hunal Regional, após as Juntas 
Apuradoras haverem cessado us 
suas atividades, 

O Tribunal aprovou ainda uma 
indicação do juiz Cunha Vascon- 
celos no-sentido das suas futuras 
reuniões passarem a ter inicio 
às 12 horas, 

Finalmentt tratou de casos de 
pluraridade de inscrições dos elei- 
tores José Fernandes, Eurydice 
Salgado da Silva e Alírio Fernan- 
des de Souza. 


Aplausos à mensagem 


presidencial 
MACEIO", 19 (Asapress) — Ou 
jornais divulgam comentários 


elogiosos à mensagem do presi- 
dente Dntra. 

O “Semeador”, orgão da arqui- 
diocese, exalta o programa de atl- 
vidades governamentais, O “Dila- 
rio do Povo” declara que o pre 
sidente abordou a situação nacio- 
val com tôda a einceridade, de- 
monstrando uma visão larga dos 
problemas brasileiros. O “Jornal 
de Alagoas” afirma que a mensa- 
gem constitul um documento de 
alto valor político, dizendo ainda 
que o presidente deseja realizar 
uma nova ordem bascada na boa 
prática da democracia, 


NA CAMARA, TOMOU POSSE 0 SR. MILTON CAMPOS 


manutenção do sr. Honorlo Mon 
leiro! A 

Várias vozes apolam e há novo 
comêço de ngitação, O orador 
acentua que o sr. Honorio Mon- 
teiro nada pleiteou e o sr. Flo- 
res da Cunha volta à carga: 

— Porque, então, o vexame a 
que o submeteram? 

O sr. Láter diz que não há ve- 
aume, porque ao ex-presidente 
nunca pleiteou qualquer pôsto, 
dando sempre prova do maior 
desapêgo. 


“Arrependimento” —— 


Mais um orador sôbre o assun* 
to, O sr. Barreto Pinto começa 
por uma pilhéria. Parecia, diz 
êle, pelo que está ouvindo, que 
n Câmara está arrependida da 
eleição que fez. E, por sua vez, 
acha que o sr. Honorlo Monteiro 
deveria ser reeleito, Finalizando, 
apresenta um requerimento em 
que se determina que o retrato do 
sr Honorio Monteiro seja colo- 
cado na sala da Presidência da 
Câmara, O requerimento é apro- 
vado e o se, Honorio Monteiro 
val à tribuna, 


Fala o ex-prosidento — 


Afirma o ex-presidente que, ao 
ussumir a presidência da Casa 
sabia que nunes desmentiria as 
trudições da Faculdade de Direl- 
to de São Paulo, nem traíria a 
cunfiança de seus pares. Tem 
curteza de que cumpriu sua pro- 
messa, o que acaba de verificar 
pelo plenário, Tem a consciência 
tranquila e a manifestação da Ca- 
sa é a sua melhor recompensa, 
Esta manifestação toca-o profun- 
damente e constitul uma de suas 
Futivres vitórice do homem pú- 
bilico. Não pleiteia cargos, mas 
não recusa ônus. De sun banca 
da, continuará a prestar à Na- 
ção os mesmos serviços que pres: 
tou da Presidência, 

Depois de agrádecer a todos, 
deixa a tribuna, sob as palmas do 
plenário, 


Comparecosrá à Câmara o 


ministro da Fazenda — 


O sr. Samuel Duarte, verifican- 
do que não há número para a 
cleição dos demais membros da 
Mesa, única matéria em pauta, le- 
vanta os trabalhos e convoca no: 
va gessão para hnlts, ocasião em 
que se fará a eleição para os car- 
gos de vice-presidentes, 

Com a assinatura de diversos 
deputados, foi apresentado à Mesa 
um requerimento solicitando o 
comparecimento k Câmara do 
sr. Correia e Castro, n ifm de es- 
clarecer as razões da proibição 
de exportação de frutas frescas e 
quais as providências que foram 
tomadas para proteger os inte- 
ressos dos pomigultores, Este 
requerimento, entretanto, só será 
considerado depois de constitul- 
da a Mesa da Câmara, 


Entregues os diplomas aos 


eleitos em Sergipo 


ARACAJU! 19 (Asapress) — O 
Trlbunal Eleitoral realizou uma 
sessão especial, tendo entregue os 
diplomas aos candidatos eleitos 
a 19 de janeiro, 


Tentou matar-se 


A polonesa Barbara Mullner 
Vicck, casada, moradora no Enge- 
nho do Mato n.º 130, por desgos- 
tos íntimos, em sua residencia, 
tentou contra a vida, cortando os 
pulsos com uma gllete. 

Socorrida a tempo, foi levada 
no H,P.S. e depols de devidamen- 
te medicada retlrou-se, 

O comissário Alencar do 23, 
distrito, tomou conhecimento, 


O caminhão chocou-se 
com 0 Onibus 


VARIAS PESSOAS FERIDAS 


Pela Avenida Suburbana, trafe- 
gava o Onibus 80.3M0, da Viação 
Santa Helena. Quando passava em 
frente ao nº 6.113, surgiu em sen- 
tido contrário o caminhão de cha- 
pa 62-513, que foi ao seu encontro, 
saindo feridos em consequencia 
do choque os seguintes passagel- 
ros do coletivo; Gilda Patrocínio, 
de cor branca, com 21 anos do Ida- 
de, solteira, residente à rua To- 
mucumaque n.º 230; Zilda dos Sam- 
tos, branca, solteira, de 29 anos, 
domiciliada à avenida João Ribei- 
ro 743 ;Carmen Jesus, preta, sol- 
teira, de 32 anos, residente À rua 
Joaquim Norberto 1.203; Darcy 
Viana, de 21 anos funcionário pú- 
bilico, morador no Caminho do 
Catete nº 31, ap. 21; Rosa da Sil- 
va Dlas, de 21 anos, domiciliada 
na rua Almeida Reis n.º 34; Ar- 
mando Cunha Brandão, comercia- 
rio morador na rua Santa Cruz 
220 e Antonlo Humberto Lopes, 
português, de 28 anos, solteiro, 
morador na rua Mario Ferrelra n.º 
294: Santos Domingues, operário, 
de 42 anos, solteiro, morador na 
Avenida Automovel Clube 115, ca- 
sa 3. 

Tódas as vitimas, que sofreram 
escoriações, depois de medicadas 
no Posto de Assistencia do Meyer, 
reliraram-se. 

A policia do 23º distrito tomou 
as providencias cabíveis no caso, 
DIDISPDILOLLOPPISDILLODIDDODA 


Dr. José de Albuquerque 
Membro efetivo da Socledade 
de Sexologia de Paris, 
DOENÇAS SEXUAIS DO 


HOMEM, 
Rua do Rosário, 98 — de 13 às 
19 horas, 


PODIDO POLIAPDOSPIPILOLA DDD 
Na Conferência de Moscou 


Possibilidade de acórdo 
sóbre a Alemanha 


(Conclusão da 1,º página) 
tica tem atacado muitos eminen- 
tes cidadãos norte-americanos, 
inclusive proeminentes membros 
da delegação norte-americana à 
Eee já c de Moscou como fas- 
cistas, 


O acôrdo de Potsdam 

LONDRES, 19 (A.P;)) — Um 
porta-voz do “Foreign Office” 
declarou que a Inglaterra com- 
partilha do ponto de vista norte» 
americano, segundo o qual o 
acórdo do Grande Trio, em Pots- 
dem, revogou e substitulu todos 
os acordos anteriores entre as 
três grandes potências, no que 
diz respeito às reparações de 
guerra a serem recebidas da Ale- 
manha, 


BELO HORIZONTE, 19 (Asa- 
press) — A posse do governador 
Milton Campos realizou-se peran- 
te a Assembléia do Estado, hoje, 
hs 16 horas, em presença de to: 
dos os deputados eleitos a 19 
de Janeiro, de representantes ofi- 
clals c altas personalidades civis 
e militares e eclesiasticas. À ses 
são foi presidida pelo deputado 
Feliciano de Oliveira Pena, 10 
mando assento à mesa o minis- 
tro Daniel de Carvalho, o senador 
Luiz Carlos Prestes, o Sr. Jero- 
nimo Coimbra Buenos, governa- 
dor eleito de Golaz, o arcebispo 
metropolitano, D. Antonio dos 
Santos Cabral. 

Abrindo a cerimonta, falou ini- 
clalmente o Sr. Feliciano Pena, 
cujas palavras foram Interrom- 

idas por grande ovação popit 
ar, no dar entrada no recinto o 
governador Milton Campos, que 
foi conduzido à mesa pela Comis- 
são de recepção. Retomando a 
palavra, aludiu o orador à signl 
ficação historica da posse do pri- 
meiro governador constitucional 
de Minas Gerais, após um longo 
periodo ditatorial que desviou o 
pais de suas diretrizes democra- 
ticas e llberals. Fez longa critica 
ao regime possado e enalteceu a 
vigorosa reação clvica nacional, 

ue conduziu o país, pela vonta- 

e soberana do povo, ao sistema 
representantivo. 

Referindo-se ao governador Mil- 
ton Campos, fez o elogio da sua 
personalidade, como político e 
cultor do direlto, 

A seguir, o Sr. Milton Campos 
prestou o compromisso legal per 
rante os constitulntes, assinan- 
doo com a caneta de ouro que 
lhe foi oferecida especialmente 
para esse tim, oco nossa aca- 
slão vivamente aclamado, 

Retirando-se do recinto da As- 
sembléia, o Sr. Milton Campos 
fol acompanhado por uma comis- 
são de parlamentares ao Palacio 
da Liberdade, onde se realizou a 
cerimonia de transmissão do car- 
go. Entre outros autoridades, 
compareceu o general Olinto Fal- 
canada Cunha, comandante da 

. 

A despeito do mau tempo, Jn- 
enlculavel multidão compareceu 
não só à Assembléia, como ao 
Palacio da Liberdade, ovartonzn- 
do o govcinador em todo o per- 
curso até o palnclo do governo, 

A transmissão do cargo teve 
lugar, precisamente, às 17.90, no 
salão nobre do palacio, com um 
discurso do interventor Alcides 
Lins, que disse do contentamento 
com que dava as boas vindas ao 
Sr. Milton Campos, como repre- 
sentante livremente eleito pelo 
povo mineiro h magistratura su- 
prema do Estado, Fez um llgeiro 
retrospecto da sua atuação du- 
rante a fase preceleitoral em Mi- 
nas Gerais, recordando as diver: 
gencias politico-partidarias, os 
problemas  politico-aiministrati- 
vos dos municipios e os diversos 
episodios que caraclerizaram o 
periodo governamental proviso- 
rio do Estado, até a escolha do 
seu nome pelo Presidente da Re- 
publica para assumir a jnterven- 
toria federal e presidir o pleito 
de janeiro num amblente de con” 
fiança, liberdade e respeito no 
pronunciamento popular, Refertu- 
se ao desempenho de sua missão, 
citando testemunhos recebidos de 
todos os pontos do Estado, Disse 
que o povo mineiro recebia a Jn- 
vestidura do Sr. Milton Campos 
com intenso jubilo cívico, e trn- 
çou, depois, o quadro da realida- 
de financeira e economica de Mt- 
nas, cuja gravidade pôs em des- 
taque, justificando em seguida, 
a importancia e o alcance dos 
principais atos do seu governo em 
vartos setores da administração 
publica — atos esses praticados 
dentro das possibilidades orça- 
mentarias existentes e que repur 
tava de imediata necessidade pa- 
ra o serviço publico estadual. 

Conclulu dizendo que, ao trans- 
mitir o governo do Estado ao Sr. 
Milton Campos, formulava since- 
ros votos de êxito ao desempenho 
de suas elevadas e complexas 
funções. 

Depois de prolongada salva de 
palmas, usou da palavra o go 
vernador eleito, que começou ma- 
nifestando a emoção com que re- 
cebia O governo de Minas Gerais. 
Disse que levantava seus olhos 
a Deus, numa suplica humilde 
para que o ajudasse e o Inspiras- 
se na solução dos graves proble- 
mas que o governo terá de cn- 
frentar. Referlu-se às tradições 
do Estado, As peculiaridades ido 
seu povo, sua vocação democra- 
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depurativo 
do vengua 
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UM VAREJISTA HONESTO 


Julga excessiva a margom 
de lucro de 60 % — Tolo 
grama enviado à G.G.P, 


O cmonel Mario Gomes vicapresi- 
dente da O. C, P. recebeu o aeguin- 
te telegrama: 

"Nao qualidade de varejista de teci- 
dos tesho a grate aatislação de tels 
gralar a V, Excia. elogiando a atitu- 
de honesta do tabelemento de tecidos, 
lulgo excessiva a margem de 60 por 
cento lucros bruto no varejo, contor- 
me publicação. 30 por cento » 40 por 
cento são auliciontes uma vez que ve. 
nha morcado os ourela preço lobris 
ca atacado e varejo a lim evitar ex- 
ploração nempro verilicada por par. 
to atacado, Daus oriente V, Excis, em 
medida tão honesta a fim proteger a 
população, sesim como os comercian- 
tes honestos e bem intencionados Vic. 
tor Pallorini, Três Rios, Estado do Rio”, 


Os marinheiros america 
nos agrediram o motorista 
e roubaram O Carro 


GRAVE QUEIXA DADA POR UM 
MOTORISTA DA AERONAUTICA 


Apresentando vários ferimentos, 
compareceu so 16º distrito poll- 
cial, o motorista da Aeronáutica, 
de nome Orlando Soares do Cam- 
pos, de 28 anos de idade, residente 
na rua Uranos 1.553, o qual de 
clarou ao comissário de dia, que 
quando passava com o veiculo ds 
quele Ministério de n.º 85.261, 
pela Praça Tiradentes, resolveu 
dar uma “carona” a dois marl- 
nheiros americanos. 

Quando os conduzia pelas pros 
ximidades do Armazem 19, os ma- 
rujos fizeram-no saltar agredindo- 
oa seguir, Isto feito, um deles to- 
mou a ilireção do carro, partindo 
para lugar ignorado. 

Fol aberto inquérito a respeito 
ea vitima foi medicad ano H.P,S, 


tica e aspirações progressistas, 

Prosseguindo, disse que espera 
ser o Incessante Jidador da causa 
publica, contando com O apoio 
da população e com s contribui 
ção dos homens de boa vontade. 
Acrescentou que seu governo será 
modesto e austero, no gosto dos 
mineiros. 

Sallentou que a vitoria eleito- 
ral não fol o fim de um movi- 
mento, mas o principio de uma 
nova fase democralica mais ásne- 
ra. Falou sobre ns necessidades 
imediatas do povo e as enormes 
responsabilidades que assumia 
ao Investitese na chefia do go 
verno. 

Afirmou, a seguir, que procura- 
rá ncercar-se de homens |lustres 
e experientes, cuja colnboração 
assegure aos mineiros u defesa 
plena dos seus direitos e legitl- 
mos intresses. Isento de preocupai- 
ções parlldarias, agirá sempre 
com serenidade em prol do cons- 
tante aprimoramento da elviliza- 
ção mineira. Fez um apelo às for 
ças politicas municipais para o 
estabelecimento de uma atmosfe- 
ra de tranquilidade em todo o 
Estado, como fundamento de uma 
política construtiva. 

Saudou finalmente o interv, Al- 
cides Lins, congralulando-se com 
ele pelo êxito de sum nlunção À 
frente do governo durante o plei 
to de Janeiro, que soube presidir 
com acerto a moderação, Acres- 
contou que se mostrava apreen- 
sivo, mas não pessimista, diante 
das dificuldades que o esperam 
no desempenho de sun missão, 
e que a liberdade politica, a jus- 
tiça social e a eficiencia adml- 
nistrativa são as normas que a 
orientam para que Minas Gerais 
corresponda «cos anseios gerais 
deutio da comunhi- 
Renovou, por ultimo, seu apelo 
h Providencia, para que em Mi- 
nas e no Brasilos homens sejam 


mais livres e a sociedade mais 
justa, 


brasitairn 


0 Secretariado 
-B. HONIZONTE, 19 (4,) — Es. 
tão definitivaments assentados os 
seguintes nomes para o 


do minelro: Interior, Pedro Alcie 
x0; Agricultura, Américo Nend 
Gianettl; Finanças, J. Magalhães 


Pinto; chefe de Polícia, J. E. 
Campos Cristo. 
Ainda sem confirmação, estão 


indicados para as demais pastass 
Educação, Mário Brant; Viação, 
J. Nodrigues Seabra; prefeito de 
&. Horizonte, João Frazen de Lis 
ma; Imprensa Oficial, Vinicius 
Neyer;; Departamento Estadual 
de Saúde, Mário Mendes Campos 

Fala-se na permanência do co 
ronel José Vargas da Silva o co 
mando geral da Fórça Policial, 
sendo desconhecidos, ainda, os 
momes para a direção da Réde Mi 
neira de Viação e Advogado Gee 
ra) do Estado. 

Para os gubinetes estão Indicas 
dos os seguintes nomes: do govere 
nador, Edgar Godói Mata Machas 
dg; secretário partieular, Abilio 
Machado Filho; ofisial de gabire- 
te, Carlos Horia Peretra; vhefo 
do gabinete do secretário, do Ins 
terlor, Geraldo Teixelra da Costas 
Finanças, Vivaldi Wenceslau Mo 
relra; Agricultura, José Cabral, 


Constituirá bancada pró- 


pria o P.S.D, independente 
BELO HORIZONTE, 19 (4,) — 
O deputado Antonio Mourão Guls 
marães, eleito sob a legenda dao 
PR, declarou na Assembléia que 
vs deputados da ala independerto 
do PSD constituirão bancada a 
parte, tendo como lider o próprio 
declarante e como vice-lider o sr, 
Amtonio Simões de Almeida. 


Os lideres na Assembléia 

BELO HORIZONTE, 19 (4.) -« 
Foram escolhidos ns seguintes 1 
deres na Assembléia: UDN, Mi 
puel Batista, PSD, José Oliveira 
Pica; PRO Mioemando Cruz, PTU, 
João Lima Guimarães. 


Deixou a presidência da 
U.D.N. 


B. HORIZONTE 19 (4,) — Em 
virtude de ter que assumir 9 car- 
go de secretário do Interior, dol- 
xou a presidência da UDN de Mi- 


secretaria-l nas, o sr, Pedro Aleixo, 


“O MUNDO QUE NÓS QUEREMOS” 


e 


Paz e União entre todos os povos 


(Conclusão da 1º pág.) 
que, dentro de alguns anos, terá 
recursos para promover viagens de 
intercambio cultural de estudan- 
tes para que os mesmos ssam 
conhecer melhor seus vizinhas, 
incrementando assim o sentimen- 
to de amizade e buscando um au- 
xilio multuo, 


Hospitalidade e 
gentileza 


4 senhorinha Carmen Calheiros 

Gomes interrompe ligeiramente 
sua entrevista, e mostra-nos recor- 
tes de jornais janques, onde se 
lêem elogios referenciais a sua 
atuação e prossegue: 
— Cheguei aos Estados Unidos, 
como todos os meus colegas, seis 
semanas antes do “Forum”, a fim 
de observar à vida estudantil em 
diversas cidudes. 


A admiração que tinha pelo po- 
vo norte-americano aumentou con- 
sideravelmente ao exporimentar 
a hospitalidade e gentileza de nu- 
merosas famílias que, espontanca- 
mente, nos ofereceram seus lares 
e, com toda a bondade e delicade- 
za imagináveis, procuraram agra- 
dar-nos nas menores coisas. 


Visitei vários colégios: são os 
mais perfeitos que já vl. 

Nos Estados Unidos qualquer 
criança tem oportunidade, ou mê- 
lhor, é obrigada a ter o curso gi- 
nasial o quase todos os ginásios 
são do governo. 


Em todos a que fui, havia salas 
sôbre os mais diversos assuntos, 
como: datilografia, taquigrafia, 
matemática, clências, filisofla, 
etc... (tudo cimpletamente de 
graça), a 
Os alunos têm o direito de es- 
colher as matérias, sendo compul- 
sório sómente o estudo da lingua 
Iuglésa.” 


A voz da mocidade 


Continua a nosso entrevistada; 

“Em cada escola há um “gover- 
no", Isto é uma reunião de estu- 
dantes, eleitos pelos colegas, que 
discutem todos os assuntos von- 
cernentes à educação e mandam 
as sugestões e idéias obtidas ao 
“Board of Education" que, na 
matoria das vezes, as aceita, 

A mocidade nirte-americana fa- 
la e é ouvida, Se nossos estudantes 
opinassem sóbre seus próprios 
problemas, as leis e programas de 
educação seriam muito mails sen- 


satos. 

A liberdade e importancia me 
são dadas aos estudantes nos Es- 
tndos Unidos encorajaramme a 
lutar contra obstáculos que têm 
de enfrentar os que descjam es- 
tudar. 

Como representante do Brasil 

Como representante do Brasil, 
ful incumbida de fundar a federa- 
ção de estudantes sôbre a qual a 
pouco falei e que cuidará de to- 
das as nossas dificuldades, que so- 
mente nós podemos sentir. 

Para isso, conto com todos os 
meus contemporancos que já de- 
va estar cansados de ouvir e 
calar”, 


Direito de viver bem 


-— Nos Estados Unidos, continua 
a senhorinha Carmen, não encon- 
tramos as belas paisagens e as ro- 
manticas ilhas do nossa Rio, mas 
o povoem geral goza o direito de 
viver bem, Eu live o Interesse de 
visitar todos os bairros, desde os 
mais ricos aos mais podres: ob- 
servel que não há pedíntes pelas 
ruas nem fraude nos gêncros ali- 
mentícios, 


Depois de estarmos em várias 
cidades com diferentes famílias, 
o Jornal convidou-nos a lr a Bal- 
timoro ondo observa melhor a 
discriminação de raças. VÍ que o 
cano se sente cnvergo- 


povo am 


nhado désse problema, mas, não 
tem muita vontade de agir contra 
tle; espera quo o tempo, o faça, 
Os negros tem 0s mesmos direitos 
que os brancos, porém se conser- 
vam humilhados com essa questão 
de cdr, 

Fizemos uma viagem a WAS. 
HINGTON e fomos hospedados na 
célebre Blair Lee House para 
onde vão os convidados do Presi- 
dente, 

Recebemos todas essas homena- 
gens pelo fato de sermos estudan= 
tes pugnadores por um mundo 
melhor. 


Venho com o propósito de jun 
tar-me a todos aqueles que quis 
serem melhorar a vida do estudan- 
to brasileiro e conseguir que mui- 
tos outros tenham ocasião de apro- 
clar por si mesmos a bondade do 
povo americano e muitas outras 
maravilhas, muita vez por nús 
desconhecidas", finalizou. 


Compressão de despesas 
para equilibrar O orça-, 
mento 


(Conclusão ds 1.º página) 
sidencia da República forneceu A 
imprensa a seguinte nota oficial: 

“O senhor presidente da Repi 
blica reuniu ontem, às 9 horas, a 
Ministória afim de estudar à 
proposta de orçamento para 1918, 
que deverá ser encaminhada ao 
Congresso Nacional até o dia 15 
de maio próximo. Nesse despacho 
coletivo, além de providencias da 
ordem geral, foram adotadas as 
medidás de compressão de despus 
sas indispensaveis ao equilibrio 
orçamentario." 


Fala a A MANHA 
o ministro da Fazenda 


Encerrada a reunião, tivemos 
ensejo de abordar o tilular da 
pasta da Fazenda que nos declas 
rou: 


— Apenas tratamos do orçamens 
to que deverá ser encaminhado 
oportunamente ao Congresso. 

O ministro Costa Neto, da pasta 
da Justiça, por sua vez esclareceur 

— Somente foram tratadas ques 
tões relativas a algarismos, aliis 
coisa monótona para a impren- 
Sã... 


Conferências no Catete 

Antes de retlrar-se para o almos 
ço, o presidente Eurico Dutra res 
cebeu ainda no Palacio do Catete, 
em conferencia, os srs. Nereu Ras 
mos, Honorio Monteiro e Cirilo 
Junior, 


Voltou da Bahia o pros 
curador geral da 
República 
Regressou, ontem, da Cidade do 
Salvador, velo avião da linha 
baiana da Panair do Brasil, o 
sr, Temistocles Cavalcanti, pros 
curador geral da República e que, 
ncompanhado do ministro Edgar 
Costa, para ali seguira há uma 
semana, a fim de acompanhar, 
“in loco”, a formação de culpa 
do desembargador Sousa Carnei- 
ru que assassinou o advogado 
Otavio Barreto. 


tu 
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EXAME VESTIBULA. 
terça-feira 
tuto Rio ) 


x ese E) assi Gansidacraid — 
tiveram prosseguimento, na tarde de ontem, no Insti- 
ranco as provas do exame vestibular ao Curso ce Pre- 


cat tE 


puração à Carreira Diplomática, Esse curso tem a duração de 
dois anos. A última prova do curso servirá como admissão à care 
reira, desde que existam vagas. Ao exime em rentização. que tor- 
E minard hoje, submetem-se cento e dezesseis candidatos, sendo em 


número de quinze as vagas existentes, O curso no Instituto Rio 


Branco, cujo diretor é o ministro Helio Lobo, é o único meio de 
se ingressar na carreira diplomática, A foto acima, da A. Na 
fixou um aspecto da sala de exame, quando es candidatos 
faziam a prova de inglês, 
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ESTANTE MILITAR 


NAPOLES E... 
— BIBLIOTECA MILITAR 

A nosso sentir, as melhores 
cupítulo sobre Pompeia. 
ouve do 
péla havia sido sempre um dos 


POUCO MAIS — GENERAL F, PAULA CIDADE 


— 1946 — (CONCLUSAO) 
páginas de todo o livro estão no 


E compreende-se por que, quando te 
róprio autor essa espontânca declaração: — “Visitar Pom= 


meus malores desojos. Meter-me 


pelas suas ruas desertas, conversar comigo, mesmo sôbre a fraglll- 


dade de tudo que o homem cria 


para si, Interrogando aquelas ca- 


sas, abandonadas há dois mil anos, testemunhas incorrutas de uma 
das páginas mais velhas da história da humanidade, ela uma ambl- 
ção que inesperadamente vl satisfeita”, 


Apesar do guia, cujo auxílio 
a uma visita dessas com cmoção, 
impressões e observações muito 
Contudo, devemos guardar O seu 
compreender o OUTRO LADO, 


é porturbador quando st bat val 
com amor, o General Cidade fixa 
pessoais a respelto de Pompéia, 
sutil conselho; — “Quem quiser 
a alma do uma cidado morta — 


verdadeiro paradoxo — vá sem guia e cem companheiros. Compre 
o seu roteiro, estude-o, prepare a tarefa de cada dla e com o seu 
livrinho na mão Interrogue os monumentos", 

Uma pena que o autor tendo posto, como pós, tantos culdados 


na apresentação do seu livro, a 


revisão aínda os tenha traído tão 


grosseiramente, como nessas passagens: — o modo de nos COM- 


PORTAR-NOS” (pág. 15) 


“cuja base gosava da POUCA Inveljá - 


vel”! (pãg. 23) “os estragos foram aumentados pela circunstância 
DO major usar calções". (pág. 20). 
Notamos umas reiteradas expansões do autor, as quais, con» 
quanto legítimas, não farlam nenhuma falta so ausentes drasas pá- 
qtnas inspiradas pelas mais altas preocupações do espírito, Jul- 


que o leitor: — “Cada qual fez 


suas compras. Delxemos alí um 


bom punhado de liras'”, (pág. 137) "O comércio é, pelo menos ago- 
ra, de bugigangas carlssimas, verdadeiramente pela hora da mor- 
te; ninguém escapa a ésse tributo pesadíssimo, ao lembrar-se de 


parentes e amigos distantes”, 
Os “parentes e amigos! que 


acaso derem com os olhos nessas 


alegações certamento constranger-so-ão, e, conforme o gráu da In: 


timidade, poderão até entrar em 


cogitações de Indenização... 


De parte, porém, as restrições que aqui levantamos, as quais, 
de corto, em nada afetam o valor da obra, que é de bom nível, de- 
sejamos saudar nêsse oportuno volume da “Biblioteca Militar"! uma 
interessante contribuição bibllográfica relacionada com a presen 


ça da 
obras mals próximas da realidade 


F. E. B. na itália, o que esperamos se reproduza em outras 


vivida pelos nossos soldados com- 


batentes da Gltima querrs. Que deponham por sua vez os quo 


combateram. 


UMBERTO PEREGRINO. 


MINISTERIO DA GUERRA 


A cerimônia de hoje no 


Batalhão de Guardas — 


Solução de consulta sôbre registro de informação 
— Escolhido o comandante para a Fôrça Policial 


de São Paulo — Fusao 


das associações dos ex- 


pedicionários — Oficiais matriculados no Curso 
Técnico de Moto-Mecanização — Oficiais da re- 
serva chamados para receberem Cartas-Patentes 
— Os novos professores da Escola de Saúde — 
Boletim da Diretoria do Pessoal 


serdo entregues hole, de 10 hozas, no 


duarte! do Batalhão de Guardas, au | 


Medalhas do Guerra” com que ló 
agreciados os nem Jomquim Pedro Sal- 
gedo Filho, Carlos Guinle, Agenor Vi. 
esa Fimentel) Franciaço do 
dchites, Albero Dias Teixeira, Horacio 
da Gusmão Coslho Sobrinho, Mary 
aurgel Valente, Paulô Crictalaço Ivone 
vszesi, Marcoio Rongud (Padru); ivão 
«ca e Castro (Padre), Allroda Santos, 
Loeniza Aschar Mora Pia Torre Gui- 
marãeo, Ruty Becerra de Mentzes, Sal- 
rá Anchor, Alde Lelis Burilinsi, 

—A cerimonia que será paranininda 
neiso Ministro da Guérro, mbedecorá q 
scmoria! constante de documento ese 
atelal. 

-- Foram convidados < comparectr 
* Generais Cote. de Grandes Unida. 
tes, Sub-Cat. de lº D. 1, Cmt. da 
[2 74 


— os poruldores da "Medalha de 


Tierra” deverão usa-lo durante q co- 
erónia 
— O Bi, de Guordis tomará q seu 


sro todos os detalhes da ceromônio 
esa ligação com a Ni/E. M. & 
UNIFORME: Para os assistentes 
cm pacotes, desarmado 
Para o By. de Guardas 
Guasds de Homa: — O de prroda, 
Oliclais e proças selstontos: — Tu- 
nica brim, 
v. O, caça qubadne, cotuúmos, 
spaceto equipamento de quamição 
SUNSÍDIO A' MOVA LEI DE PRO- 
MOÇÕES 
Em Solução 4 uma consulta o 163 
“elto de registro de informação de olt- 
“a, o ministto da Guerra cecisou cm 
riso do ontem o seguinte: q) deve 
ent observado o texio legal (Artigo EU 
jo DecrotaLe! 9.605 do 23 de junho 
ta 1343; b) entretanto, à presente con- 
«ita e bem assim cs informações é 


5.º 


encara que recebeu cevem der en- | 


«eminhasos qo Estado-Maior do Exdr- 


“lo, para servir de eubrídio à alabo- | 


VAL COMANDAR A FORÇA PAULISTA 

Foi pósto & nisposição do Govérno 
do Estero de São Paulo onde coman- 
auá o rêspectiva Fórça Publica, o cos 
sono) Eleuterin Brum Pelich 

ESTÃO SENDO CHAMADOS 

Está sendo chamado é ) Divinão da 
dlretoria de Recrutamento, O capitão 
da Reserva, da Arma de Infantaria — 
Arthur Cestro de Freitas Corta 


seção da nova Lei de Promoções, 


Está vendo chamado q Secção Etpe- 
eai da F. E. B., parm trotar atsunto 
de qeu Interessa o ex-oxpeliclonsro 
— Eurico Job de Carvalho, 

Fetão sendo chamados com urgén- 
cin 4 Ditetoria do Ensino do Exbrci- 
ta, paro tataçem aaunto de seu into- 
rimae, OU soguinies candidaios R mar 
sriculas nos Escolss Preparatórios de 
são Paulo e Portu Alígro: Aloour Ig- 
uncio dos Santos, João de Mate Cas. 
miz Branco, Nilton Feremira Nepomuco- 
ao Wilson Reimundo da Silva, Edmar 
Sujonto Teltsco, Ceira Joá Puem, 
ewoldo Joaé L Pora, joy Pessoas 
Guedes, Animio Carlos de Menezes, 
Newton Hortalio Ribeiro, Alayr do Sil. 
va Amor, Antonio Alves da Matos, 
Monato Bass Dias, Ary Lina de Ma 
grihães Junior Luis Manoel Botten- 

ima. 
WNFICAÇÃO os EXPEDICIONA- 
R 


j aleionorios abolso menclo- 
nadie den a publicação do seguin- 
tw Em dtombro ultimo, realizu-so nº 
Rio de Jansto umb arsempiia da Ex- 
pedielonarior esta 0 attetivo da Jun 
da ums Associação de Expedicionas 
rom. Imedistimento, elementos rop 
emistros da Asociação dos Ex-Com- 


tmenres do Bronil apresentisam Squo- ) 


les a sugestão de ta: examinsdo * vos 


lução de, em voz da lundação de ums | 


nova sociodade, se procuraista molos 


para, no já existento, unir todos os 
participantes krositriros de soguada 
Gronda Guerra Mundial À Diretoria 


da Associação local, entro cultas Bum 
gtstõos daclatou-re, desde logo, (ptome 
ta a renunciar colstivemente, raansen 
do novas eleições com uma chipa uni- 
ea de contrstemização Fm contequen- 
ein, os entendimentos es procaisarans 
entre eltmontos das duos correntes, to- 
presentadi pelos Coronmis Nelson do 
Melo e Humberto Castelo Branco, To- 
nente-Corone! Ademar dao Queiroz, ma- 
jores A. Almeida Morais » Garmano 
Trevascos a capitão Everaido Josó da 
Silva de um lado e, por outa parte 


—e 


Paulo | 


da Associação dos Ex-Combatentes, na 
ma Covaldo G. Aranha Pedro Paulo 
| Sampaio do Lacerda, Milton Eloy ve, 
enlomão Malina, Daniel Poreira de 
Souia, José Maria de Lima Campos, 
Wilson Carneiro da Silvolra, Isrqel Al. 
ves Poderosa Polro Kulock e Celso Al. 
vey Teixoira. Apés debates pormenori- 
sador durante os quais houve, além 
de conliança reciproca, preponderan- 
to propósito de unilicação dos Expedi- 
| clonárics, os representantes firmarim 
um lomuls de pleno congraçamento, 
aprovada depois pelas Assemblólas das 
duos correntes. O acórdo estabelece q 
compromisso de todos os elementos pro- 
pugrarom ela concretização de lho 
elevado proposto, em todo o Brasil, 
Assim sompro impulsionados pelo 
motmo espirito de nobravivensia da F. 
E. B., que s todos anima, os Expedi- 
clonários do Brasil, com » mesma cam 
radagen que os ligou na questa, vão 
unit-ae no Asociação dos Ex-Comba- 
tentos, quo já tem dado mostra «s 
cultivar tois sentimentos, 
ASPIRANTE CHAMADOS 
Está sondo chamado é 3,* Divisão 


da diretoria de Recrutamento, o Aspl- 

santo da Reserva — Durval Pinheiro 

Cavalcanti. 

GENERAL APTO PARA O SERVIÇO 
ATIVO 


Em Inspeção de saude a que foi sub- 
metido pola Junta Militar de Souda 
da Diretoria de Saude do Exéárcilo o 
General Octavio Monteiro Aché foi jul. 
godo cplo para o serviço do Exérci- 
to, 

CURSO TECNICO DA ESCOLA DE 

MOTO-MECANIZAÇÃO 

Gon. Diretor do Pessoal, comunicou 
que foram motriculados no Curso Téc. 
nico de Motomecanização, os seguintta 
olicisia; 

Copritão Odyio Dantas de Castro e 
Silves o 1.º Tenonte João de Siqueira 
Barbosa Arcoverde, ambos do 2.º R 
1; Copliões Hildebrando Góis Cardo- 
so Cesor Augusto Vilebolm n José All. 
pio de Carvalho, do 1.º R, [3 1.4 To 
nentos Domingos de Castro Sá Reis Fi- 
lho o Walter Pereira Nunes, do 1º R. 
1; 1º Tonontts Benedito Felix de 
Soysa o Joá Dalessandro, do 2º R, 
1. e Capitães Alitedo dos Reis Prin 
cipa Junior, do 1º B. 1. B., Edgard 
Leito Horges, do 2º B 1. B, e Dan- 
tom Pescedinha, do 1º R, 1, 
| Os oficias acima deverão ser apse- 
| sentados áquels Escola até o dia 25 
[ds corrente môs, 

VAI SER NO E M. 

Foi designado para nsrvir no E. M. 

do Comendo da Zona Norte o Tem 
[Cel do Infantaria Adauto” Coutelo 
| Branco Vioira. 

INSTALAÇÕES DE UNIDADES 
O General Cemandanto da 24 Rogião 
Militer, comunicou que o 1º C. C, C. 


É. acha-se instalsdo em Campinas, o 
2º B. E. em Pindamonhongaba e a 
2.º Companhia de Transmissões em Ita» 
peininga. 
APRESENTOU-SE O  EX-INTERVEN- 
TOR EM PERNAMBUCO 
O Gemora] Comandante da 7.º Re- 
qião Militar, comunicou que Apreime 
trigo ágquele Comendo, o General 
Dermeval Peixcto por ter deixado a 
Infervontoria do Fetndo de Pormambu- 
co o regressar co Rio do Janeiro, 
MATRICULAS PARA MEDICOS . 
Escontram-es aborteas até o dia 31 
do corrente, cs matriculas pára médi- 
vos do Exército, Os Infftessados po 
derão colher informações a respeito, 
nz Fssola da Scude do Exército á rum 
Mentosvo Filho, 20, cu na diretoria 
de Saude de Exército, no 2.º andar do 
Polvo da Guerra 
OFICIAIS DA RESERVA QUE VAO RE- 
CEREN CARTAS-PATENTES 

Devem compárecer é 1º Divisão da 
duttoria ce Hecrutamento, no proximo 
isbado, dia 22 ás 9 horas, devida 
mente Unilormisados a fim de tecebo-. 
teci suas cários patentes, após preto- 
sem O compromisso regulamentar, os 
soguintes colicas da Reserva: Mazzino 
Bueno, Sul de Almeida Valeo, Hugo 
de Cartro Pinheiro Gulmarões, Cara- 
no Zamiti Manana, Francisco José dos 
Santos, Ioequim Antonio Leite de Cos- 
tro José Dirceu de Andrade, Ménotl 
Josh Parolar, Mário Cestr de Freitas 
Hangel, Miguel Lensi, Nolson Crves 
Machado, Glave de Andrade Lira, Ral- 
ph Gruntwald, Roberto da Silva Frei- 
tre, Aristides Calheiros Neto Antonio 
Marins de Araujo, Alonso de Almel- 
da Paleão Filho, Fronsisco Santtns, 
Falck S-cavom do Bro, Hentique 


Marques -de a Marcondes 
Noto, Joné Henrique Pignatoro  Holtor 
Corrãs Velho, Ortobal de Barros, Smith, 
Renalo Freiro Braga, Aécio Naci, 
Alonso Portugal Milward de Azovedo, 
Aranio Estevão Correa, Alaor da Fon- 
atca Teixeira Alcino Corda, Alexan- 
cdrino Martins de Castro, Alezandrino 
dos Santos, Adelermo Alyorengo Filho, 
Amprilio Boorta de Aseedo, Antonio 
Braz Cardoso, Antonio Martins Filho, 
Antônio Mies Filho, Antonto Moreno 
Gonzalez Antonio da Silva Garcia, Arl 
Baot Romoso, Antonio José, Anfonio ds 
Araujo Aguiar, Antonio Waldemir de 
Oliveira Conta, Alíredo Fonseca de 
Queiroz, Armando Bastos de Avila, Als 
vao Luis Lolgrem, Ademar Mascolino 
da Silva Ari Joselti Carlos da Pinho, 
Ari Rodrigues Ornelas, Antonlo Dias 
Leito Junior, Ataunalpa Braga de Alen- 
car Lima, At Rodrigues Parada Alci 
Mendonça, Bentiito Elias de Arruda, 
Braulio Bilvaros Espindols, Braz Rena 
to Pontagna, Bmedilo de Morala, Ber= 
ndo da Costa Campos, Clororico Mo- 
rolrs, Clovis Crus Mascarenhas, Clovis 
Lomartins Cormeito Novais, Colso Li- 
ma Guimardes, Ciro Lacerda de Azo- 
vedo, Clemenceau Manaur, Carlo? Pe 
reirs Gomes Cleero Femandos Badu”, 
Carlos Tadel, Carlos Frelre Machado, 
Danilo Nogueira: da Cunha, Renato 
D'Angelo e Djsimo da Cota Alves, 
(Amanhã prosseguiremos a publicação 
da chamsda). 


EXONERAÇÕES E NOMEAÇÕES DE 
PROFESSORES 


Por despichos do ministro da Gutr- 
ra lorem exontrados das lunções pro- 
fessorais, em comissão, da Escola de 
Saude do Exército, por terem complo- 
tado o prazo previsto no art. 74 do 
Regulamento de Preceitos Comuns dos 
Estabelecimentos de Ensino, os seguins 
tos oficiais: 

Capitão médico Dr. 
Augusto de Almeide, 

Capitão mátdico Dr 
Ribeiro; 

Capitão médios Dr. Ollvio Visita Fi- 
lho; 


Washington 


Firmina emas 


EIEtcar 


Capitão médico Dr. 
Monteiro Veloso; 
Capitão médico Dz 


Paulo Cruz 


Peulo' Segodos 


Vinnay 
Capitão -Jasmicéutico Olinto Luna 
Froiro do Pilar. 


Exonorados dos funções do auxílios 
de prolessor em conilssão, da Escola 
de Bmude do Exórcito, por ter complo- 
tado v prato previsto no art. 74 do 
Regulamento do Preceitos Comun dos 
Estabelecimentos de Ensino, o capitão 
médico Dr. Mário Mollar Meireles, exor 
nerado das funções de prolomor, em 
comissão da Escola de Saude do Exér- 
elto, vm viriudo de não [uncionar no 
ano de 19M7 o Curso de Formação dr 
Monipuladores de Farmacia, o capitão 
tormacêutico Roberto Correia do Sou- 
ea, nomeados prolemsores em comia: 
não, da Escóla de Saudo do Exórcito, 
com pieulzo do duos lunções e ds 
eventual movimentação, os meguíntes 
elicials: 


Major médica, Dr. Adollo Ritdel Ras 
tisbona para a auls de “Sarviço de 
Saude wma Campanha”, major médico 
Dr. Otavio José do Amaral para o em= 
sino de "Clinica Oto-Rino-Laringológi- 
ca"; Copltão médico Dr. Nicanor"Pre. 
stdlo de Figueiredo pata o ensino do 
“Clinos Oltalmolágica!; 1.º Tenente 
médico Dr, José Carlos do Melo Fal- 
cão Nelo para a aula do "Higltne a 
Eptdemiclogia milligres e Doonços dos 
Exércitos”; Curso de Manipuladores de 
Ridiologta; 

Capilão médico Dr. Thlora Rodrl. 
ques de Almeida pars » aula de “Elo- 
mentos de Eletricidade médica + da 
Quimica aplicado é fotografia"; 

Major da Arma de Engenharia Ma. 
nues Luiz Rudge para a aula de “Ele. 
mentos do Eletricidade em geral; é no- 
mtados em comissão, sem prejulio de 
uuar funções e de eventual moviman- 
tação, Auxiliar do Professor da ila 
de “Higiene o Epidemiologia militares 
8 Doenças dos Exórcitos” do Curso de 
Fasso du Ciciáid Múdicos da Fs- 
cola de Baude do Exércilo o 1.º To- 
nente médico Dr. Antonio Lima Tor- 
tes, 


Boletim da Diretoria do Pessoal 


“MINISTERIO DA GUERRA — DF: 
PARTAMENTO GERAL DE ADMINIS» 
TRAÇÃO — DIMETORIA D$ FESSUAL 
— GABINETE — Q. G. DO EXERCI- 

TO, CAPITAL FEDERAL, 19 DE 

MARÇO DE 128 — BOLETIM 
INTERNO N.º 

Publico, de ordem do General dn 
Exercito Chefe do D. G. A. pars a 
devida execução, o seguinte: 
OFICIAL À DISPOSIÇÃO DA E.E.F.E 

O Ministro determinou que deve ser 
posto À disposição da Escola de Educa- 
cão Fixici do Exercito, a fim de tos 
mar parte no II Pentatim Militar 
Moderno Sul Amaricano, o 19 (enente 
Edgar Manuci Espalter Brilhante, d> 
110 R.A.A.Aé, 


EXPEDIENTE DO MINISTRO 

DESPACHOS — O Ministro do Esta- 
do resolveu: 

Nomear, por necessidade do serviço, 
o tenente coronel da Arma de Engn: 
nharia T, A. Antonio Lopes Pereira, 
pora lecionar a cadeira de Eatradns 
no Curso de Fortificações e Conatru- 
ção da Fac. Tecnica do Exercito cumu- 
lntivamente com as funções que exer- 
ce na Diretoria de Obris e Fortítica- 
ções do Exercito, 

Designar, a titulo precario, o capt- 
tãa de Arma de Cavalaria Clauco Car- 
valho, para professor adjunto de anta 
do mecanica racional] do 30 ano do 
curso das Armas da Escola Militar do 
Rerende, sem prejulro de eventual mo- 
vimentação. 


FERIAS — O General Chole do Es- 
tado Mnior do Exercito concedeu ss 
ferias regulamentares relativas aos anns 
de 1045 e 1046 ao tenente coronel do 
Artilharia José Carlos Pinto Filho, em 
serviço no E. M. do Exercito. 

AUTORIZAÇÃO — O General Chete 
do Estado Mnlor do Exercito autorizou 
a vinda a esta capital, a serviço da 
Comissão Militar de Heéde nO 2, do 
1.0 tenente de Infantaria Herminis 
Duarte Centeno. 

MOVIMENTAÇÃO DE OFICIAIS 

Transfiro por necessidade do servi- 


so: 

- Do Q. 8. O. (Instrutor da E. M. 
M.) para o Q. O, sendo classificado 
no 1º B .C. C. (D, Federal) o cap. 
Amnldo José Luz Calderor; 

-— do Q. O, fio R, € Mot. Sta 
Rosa) para o Q.8.G, (rluno da E 
F.E.) o 20 tenente Wilson Neto Ter- 
retra. ' 

Transílto, por necessidade do servi- 
co, os seguintes oficiais da arma de 
Infantaria: pé 

— O 3.0 tenente Humberto da Silva 


Guedes, do 19.0 DB, C. (Salvado:) pu- 
raro RES. (Vila Miitariy 

— Do Deposito Central da Materia! 
de Mojomecanienção para a MP C. 
Mm. o cap. Lauro da Silva Costa! 

-— Do 00 W.?. (Crue Alta) para o 
Bi). de Guardas (Cap. Federal), o 79 
tenento Edir Duarte Nunes Trom. 

-— Os 19, tenentes Carlos Lopes 
Cardoso, do 13.0 R. 1. (Ponta Grossa) 
e 20 tenente Milton Brown do Cou- 
to, do Mo B.C, (Belem), ambos para 
o Regimento Escola de Infantaria (Vi- 
ta Militar); 


— O enpitão Elton Carvalho, do 134 
Rd. (Ponta Groca) para o 190 N. 1, 
(Via Mintar): 

-—- O capitão Silvio de Brio Pee 
retra, do 130 RJ. «Ponta Grossa) pa- 
ra o 150 B.C. (Curttiba), 

Tranatiro por necesaldndo do serviço, 
do 9.5. G. pano Q. O, e clasiticá 
no 3.º Hegimento de Infantaria 18, 
Gomgalo) o cap. de Inf, Yaroido Fran- 
qa do Souza da Silveira. 

Nomelo, por necessidade do servi 
co. o 19 tem. Manel Colares Chaves 
Fúho, do 9º Regimento de Infantaris 


(Lorena) para exercer as funções do 
Auxiliar do Instrutor da Escola Mill 
ter do Nesende, 

- Em consequencia. trenstiro o att: 
a em apreço, do Q.0. pars o Q 
4 P, 

FOLHAS MODELO "A! PARA Emo 
CESSOS DE MEDALHA 
Chegando constantemente q esta Di- 
vetorta, em grande numero, folhas 
modelo "A refórentes a Medalhas 
Militares de Fona Gerviços, ra qua's 
apresontam niguns ssnões que motivam 
suas restitulções às fontes de onde se 
originam, para serem corriuidas, aa 
sighando por [eso, verlos embaraços no 
serviço, nolicito mos comandos de Re- 
aiõos Militaron recomendem às unidas 
des, repartições mubordinadas, mn ex 
tlta olmervancia do mdejo pubiica- 


to À pogina 2.729 do D.E. no 33, de 


1-4? (Supl. umero 3) do art, Jo 
parameato 20 das Instruções para Cor 
cessão dai Medalha Militar (BE. eltn- 
do; e ds recomendação publicada no 
D, E. n0 2 de 11-1-40, peeina 402 vo. 
bro o fel cumprimento do nº 23 so 
arm. 154, do RISG. 

PABSAGEM DE FUNÇÃO 

O cap. Almir Janssen participou, para 
om devidos fins, que passou a cargr 
do mnterinl o encargos da 2.4 Seção 
da 18 Divisão desta Diretoria, no neu 
subsfittuo legal, 10 tenente Diumedes 
Osorlo Latlari, sem alteraçõen, 

ASSUNÇÃO DE COMANDO 

O 1,0 tenente da QAO. Diomedes 
Osório Lattarl participou que asmumin 
am funções de Chefe da MIDI, reor 
bendo do seu antecessor, cap. Almir 
Jansen, a carga do mnserial da mes 
ma Seção, sem niterações. 


ADIÇÃO DE OFICIAL SUPERIOR 

Fica adido a esta Directors, o mas 
Jor da sema de Infantaria Manuel Xa- 
vier de Ollvelra, agregado À respectiva | 
arma, 

METAS Dk OFICIAL 
RETORIA 

Fica adido m estr Diretoria, 
tenente N-2 da nema de Cavalaria 
Marlo Machado, «do 120 R, 0. que teve 
sita do D.C Cn, 

LICENÇA DE OFICIAL 

Benedito Traz da Cruz 10 ta 
nente do QA.O, do HO DC, ell- 
eltando que os 50 diss do lcenes qu- 
ra tratamento do esude que obteve 
seja considerado de neordo com a Avic) 
sm nO IM de Si — Deterido, 
MATRICULA COMPULSORIA DE OFI- 

CIAS NA E MM, 

Sejom matriculados no corrente ano, 
no Curso Tatico da Estola de Mosa- 
mecanienção, o capitão dn nim de 
Imfanênria Anfonio Lisboa de Freltos 
Dinis e o edito da arma de Cavalaria 
Elle Cardoso dos Santos, os quais de 
verão ne apresentar À rectridu Escola 
até w din 23 da corrente, 

MATRICULA DE OFICIAIS NA 
EM M. 

Sejam matriculados no corrente ano, 
no Curso Tecnico da Estnta de Mútu- 
mecanização, o capitão Erasço Pires 
Sho e 010 tenençe Jaime Machado 
Marinho dos Santos, ambos da nrma 
do Infantaria, es mais deverão se apre. 
senter à refcriãa Escola até o dia 73 
do corrente 

fas GENERAL DN BRIGADA BHA- 
SILIANO AMERICANO FREME ires 
tor do Pessonl; 

Confere! AMERICO BRAGA, Coronel 
Chefe do Gabinete"! 


A ESTA Ll- 


o 10 


MINISTERIO DA AERONAUTICA 


Nomeado o primeiro diretor geral do ensino — 
A escolha recaiu no brigadeiro Sá Earp — Novo 


comandante para a Base Aérea do Recife — De-| 


cretos do presidente da República e despachos | sado ae simas .. us... 


do ministro | 
O presidente da Republica auincu | TRANSFERÊNCIAS PARA A PESERVA 


na pasta da Asronáulica, decreis no- 
meando o major brigadeiro Fabio de 
Sá Earp para os funções de diretor 
geral do Ensino da Atrônautica 


E' o" primeiro diretor desse novo or- 
gão, criado pelo decroto de enrutu- 
ração do Ministerio. Dessa forma, to- 
dos os encargos do ensino, que esa- 
vom sob a responsabilidade do Estado 
Mator, pesam para aquela Diruto- 
ria, 


MODIFICAÇÕES DE COMANDOS 


O presidente da Republica tambem 
assinou decretos, nomeindo o major 
av. Ricardo Nicoll, comandante Inte- 
rino de Base Astra do Recilo so ma- 
for av. João da Cruz Secco Junior, co- 
mandante Interino da Bose Anita de 
Belem do Pará; e exonerando, por no- 
cessidade do seviço, do comando do 
1,0 Grupo de Phtrulha, o ffgento co- 
sonel av, Anírio Botalho 


Ministério da Marinha 


Chegará, hoje, o cruzador “Sheffield” — Desli- 

gamentos — Designações — Desembarques — 

Transferências de registros de propriedades de 
embarcações 


CHEGARA, HOJE O CRUZADOR 
“SHEFFIELD” 

Deverá chegar, hoje, ao pório desta 
cidade, procedente de Santos o eru- 
redor “Shelfleld”, da marinha Inglesa, 

O “Shellield” tovo a mois destacado 
atuação no vulima grande querra, 
Participou do bombardeio de Salemo, 
do ntaque ao “Schamhorst” e numa 
operação de sacolta à Russia, 

Comanda o "Shellleid" a capitão de 
mor o guerra G. N. H. Tawte, 

DESLIGAMENTOS 

O diretor do Pessoal da Armada sa. 
sinou os desligamentos: sargentos Jo- 
né Alborto do Melo Antonio de Al. 
meida Dentss, Olimpio Sogres de Vas. 
conctlos. e Jason Vieira da Conta, da 
Diretoria do Pessoal; Alvaro Rodrigues 
Pinheiro e Norival do Nascimento, da 
Diretório de Comunicações da Marl- 
nha; Sodrelino Mendes da Silva, Cage 
sino Gonçelvos e Justino Gonçalves 
da Costa Lims, do Hospital Central de 
Marinha; Joss Luiz do Nascimento, da 
Base Almirante Castro e Silvas a ll. 
detonso Gomes de Figueirado e Os. 
valdo de Almeida e Silva; da Bass Na- 
ral de Natal, 


DESIGNAÇÕES 
O diretor do Pessoal da Armada ns. 
sinou as designações:  suboficiais 


Francinco de Assis Caramuru pora a 
Esquadrs, e Luiz Alcantima da Silva, 
para a Escola de Aprendizes Marinhel. 
cos do Cenrá; e eargentos Manuel Man- 
des da Silva, para o 6º Distrilo No- 
val; Alvaro Rodrigues Pinheiro, para 
o 2º Distrito «Navsl; Silvestre Farnan- 
des, pars a Escola Naval; Vicente Ga 
mes de Figueiredo, para o Protocolo 
do Ministário da Merinha: Francisco 
Aristides Guimarães para aq Dirsto- 
eia de Comunicações di Marinha; 
Olimnio Sosres de Vasconcelos, pars O 
Estado Maior da Armado; José Luiz 


E q única Socicdade de Providência 


que acompanha os seus assinantes 


em tôdas hs fases da sua vido, 


457 MENSALIDADES: CrS 10,00 e CrS 20,00 


Í ue vas k 4 pd idaa o N pádid q é ? 
aizvoid seção pá e Elia SO po pc ida As te pai Cad sd id rei aja A Mai ed mad oa 


do Nascimento » Jason Visita da Ces- 
to, para » Esquadra; e Antonio de OIL. 
viro Mendonça, para a Direloria do 
Pessoal. 
DESEMBARQUES 
O diretor do Pessoal da Armada as- 
ainou os desembarques; sargentos Aa- 
golo Manusl da Silva e Lulz Arsulo 
dos Santos, do caça-tubmarino “Gua- 
rojá'; Antonio Alves da Costa e João 
Pereira Parquna, do contratorpedeiro 
"Marcilio Dias"; Raimundo do Carmo 
Siqueira, do contratorpedeiro “Lan= 
meyer"; Duran! Gomes de Vasconcelos, 
do cruzador "Rio Grando do Sul”; 
Francisco Lima da Silva, do entoura- 
cado "São Paulo"; e Nilo Marques de 
Medeiros; Lauro Antonio Travanos o 
João Francisco Alves, do tende: "Bel. 
monte”, 
PODE USAR BIGODE 
O marinheiro Agripino Pereira da 
Bilva requereu an Ministro da Mari- 
nha não raspar o bigode, em virtu- 
de de ter na paris externa do lábio 
superior uma cicatriz, oriunda de aci- 
dente de serviço 
O tilular da pasa da amado pros 
tertu o soguinte despacho na petição: 
“Delerido, considerando ca razões e in- 
formações apresentados”. 
TRANSFFRENCIA DE REGISTROS DE 
PROPRIEDADE MARITIMA 
No Registro de Propriedade Maritl- 
mo, foram feita ag Irônilerências cas 
embareições “Broslmar”, eutor de 
feronymo Alento Sonrem “Avante”, 


cuter, da Agência de Tronsporie Silva | 


Limitado; “Duque da Caxias”, cuter, 
de H. G Ferreira; "Maratá”, lancht, 
de Roinnldo Osorio; “Bras  Cubor”, 
cuter, do Vaudenbrande & Cia. Lida; 
“Satummo”, enter, de Voudenbronde & 
Cla. Ltda, “Astro”, cuter, de Vauden- 
brando: & Cla, Ltda e Tipiringa”, 
cuter, de Vaundenbrand & Cia. Ltda, 


Ainda assnou o presidente ces Repi. | 
blica, na pasta da Aerongutica, os tem 
quintos decreto, concedendo transe. 
séncia para q reserva retrunesada, na 
mem graduação ocs primeiros sor | 
mentos Odilon Demezio da Silva, do 
Qundro de Artilices, Luiz Armando Da- 
nieis, do Quadro de Mecanicos de 
Aviação, o Euclydes Machado da Fon- 
secs, do Quadio de Infantaria | 


Guarda; selormando o segundo gar 
gonto Otavio Peraira de Souza, do 
Quadro de Mecanica de Avião eo 
terceiro targento du jmera convoci 
do João Joss Geonçaivor Nibeito, de 
Quadro do Artilices 
DIVIDAS RECONHECIDAS 

O ministro reconheceu os seguintes 
dividas, cujo pagâmento, por exerci= 
cloa lindos, lhe lol noliciiado: | K 
Piros Comercio e Industria, 7. Pinto 
e Morais o Miegalhões Sucupira, 

OUTROS DESPAÇHOS 

Forom ainda despachados pelo mir 
niniso os seguintos sequermentos! de 
2.º tenento av. da reserva convocado 
Cyrilo Guesino da Rós, solicitando au- 
torização para ir à Republica Argentia 
na e no Paragual, em qui do leriar 
regulamentares — “Autorizo”, de Pou- 
lo Rangol e Ramon Porez Pia, aolici- 
tando incorporação “indetendo”, 
sub-pticial José Monteiro França Ju- 
ntor, solicitando reconsideração da 
despicho dado no seu podido de trans- 
lerencia para a reserva remuneradas — 
"Mantenho o diipacho. Arquivos”, 
do 1.º sargento Durval Leal Figueiredo, 
solicitando-lhe aoja contado pelo do- 
bo o periodo de 13-9.]042 a ZI-2]945 
“Aguardo a regulamentação prevista 
na letra “b” do artigó 120 do Estatuto 
dos Militares”, de mubolicial — Osval- 
do Machado Ferreira solicitando can- 
coismento no punições, que lhe foram 
impostas, “Cencoltm-se, de acórdo 
com o nº] doar. 74 do R. D. Ae; 
do 2.º sargento Jorge Augusto Coelho, | 


solicitando reconsidoração do depa-, 
cho "Mantenho o despacho”, e do Ma- | 
Jor da Ama de Infantáa — Antonio | 
da Nocha Almeida salicitando-lhe so- | 
jam computados pata a instividode an | 
horas de vão que realizou, no peodo | 
de 1936 a 1941, em que serviu nas ex | 
tintas Diretórios da Aviação Militar e | 
de Aoronguiica, “Indelerido por latta | 
de omparo Legol”, | 


44 — Um trocador | 
petulante | 


Os moradores do Engenho de, 
Dentro estão, positivamenteç al! 
servidos «e condução Indepen-. 
den'e do desconforto e inseguenn- 
ca que oferecem os Ônibus ali) 
Viação Brasil o que muito abor- 
rece pelos Inúmeros  contralen- 
pos, hã, ainda a gerescentar a po- 
tulância de alguns dos s2us to 
cadores, Entre éles, um se ressal- 
to pela falta de educação e unha 
nidade para com os passagelros, 
Trata-se do que tem o rogulanen- | 
to 48. Indíviduo antissovial, quca- 
paz de trabalhar aum coletivo 
AU flea o registro para as devidos 
nrovidências daquela emprêsa, se 
“que ca tem autoridade sôbre uy! 
seus empregados. 


e e e ce me mem 


FINANÇA 


cAMBIO 


O mercado de câmbio intetou, ontera 
veus trabalhos, com o Banco do HBra- 
elit comprando o dolar a Crê HM e q 
pêtso argentino à Crê 44903 e vender 
do a Cr8 Mi e & Cr$ 4,50 07, respec- 
Uvamente 

Aquele Sancs vendi. a bra à «istr 
a Cri 15,44 16. 

Nessas eonniições ficou o mercado no 
primeiro encerramento. + 

Reabriu tInalterado e nasstm fechou. 


O Banco do Brasil sfixoy es seguin- 
tos raxas para saque: 


a VISTA cas 

Libra o voeserçanecoso TARA IC 
Dolar ends aço vás RR! 

Pêso toliviano esseseneaseeess OM SM 
Peso urugunto .osseseseseraeasos 1,8) é 
Pêro chileno ,.seams cusussacoss MO 4º 
Peso argentino qm 
Franca sulco .. “ un» 
Franco belga ...; co 04 
Franco francês ,ocscssesssesaso 0197 
EXCUIO sersossiueasonguatosnro 00 AIN IO 
Coron tchecosevaca , cesso. DM 4 
Corea queca coserenasançã SIT AN 
Coroa dinamarquesa coeso, AMO A 


Para compras regularam as seguintos 
taxas 

a VISTA cas 
CIOMAP O arocorunss ecos eperenane rest MA | 
Peso urugusto .occessesass cerco TOM) MH 
Pêso chileno ...,. 


Pêso argentino 


Escudo ..,.., rece onceneesaso au ATA 41 

Franco francês ,oscsssesssensos 

Franco suiço .ecsssesssesema vos ATUA 
CAMARA SINDICAL 


MEUIAS PE CAMBIO 


Es 
Ea 


Em 18 de Março de 47 | 


Londres cecrsessenerommesaresoco ISSO | 
Nova Jorque cesersesesasessoso  JNTÊ 
| Fiançã coeerendo ossoranascoscao VU INTGI 
Portugal ceessesrronsensanessass U,I0:47 
MUIGT. cnuntrnstroceço cos tscsquado. ANE 4 
Suécia csciscsiaserorinsarvasancal 91 4D'| 
Urugual or SEN ADOSD qonao BIA BA 
Argentina ecereraronvonço 4,00 08 
Uélgica tFrancos belgas ...... 042 71 
Linamarca ,scscsssersssuseanes “mM ua) 
Chile 100 


SURG TrINS 
O Banco do Brasil eumprou ontem 
» gramo de ouro fina na base de diva 
prt 1,000 em tara ou amoedado me 
uteço de Cr$ 2,81,76. 


CAF« | 
TIPO 7 — CHE 44.60 


Ontem, o meteado de café disponivel. 
funcionou esmo e com am cotações eum | 
baixa 

A Comissão de Preço deu sa tipo 7º 
a estação de Crf 480), por dez quilos 
e duranto os trabalhos foram negocia 
das 433] nãcon 

O mercado fechou vma 
du 


e tinalterã- 


COTAÇÕES POR 10 QUILOS 


Tp 106 « Nominais 
Tipo à percent oa ntnss Cri 46.6 
TIDO qoscrstroor a ca prodadr Cr sato 
FAUTA | 
Estado de Minas (Café comum! . 474 | 
Idem, fino ... . 97 
Esçado do Rig tCalé comum» “mx | 
MOVIMENTO ESTATISTICO | 
Leopoldina Sacas | 
Estado de Migas cucesessesass 23. 
Espirito Santo sense Donas 1.083 | 
Estado do Rio .cisssceseensento -— 
Maritimas | 
Estado de Sho Pauls ., * =. 
Estado do Mo sic seres — | 
Cabotagem: l 
Estado do Mo ossos sussa -— 
Espírito Santo coceceseenenenas 4.000 | 
Estado de Minas ., sos. — 
Armazens Reguladores 
Fluminonso (Rio) sussusesusas 0 
Espirito Santo coser auueeenes —— 
TOTAL .ocscsrseeatesaennas se 
Idem, ano passado scemesses 16,643 
Desde 10 do mês coqsesases 173.503 
De 1.0 de Junh O.cessessresoos 230.531 
De 1.º de junho de ano paa- 
USO soaeronapATivds é 1.565, 309 
EMBARQUES 
América do Su) «.ccumesescas 34.000 


América do Norte ..e 
Asia 
Europa ,,scsess ss 
Cabotagem cussseeserrentuasas 


aursenenas reter aemtuaass+ 


ea 


TOTAL .ossrenerere ssaneas 31.009 
Desde 1,0 do Mês cesesesess. SI 125 
Desde 10 de junho ,osseesero 1oADOER 
Existência ,.cccecio ccseesrresa BMMI 
Café desprchado para embar- 

Dbarques ,eesesesss neaevsaDa 192.353 


AGUOCAR 


O mercado de açucar continua eus 
tentado e sem alteração nos preços. 
Os negocios realizados foram reguia- 
res € o mercado fechou inalterado. 


MOVIMENTO ESTATISTICO: 


Entraram 1.714 sacos, sendo 1.3) de 
Campos e 350 de Minas. Salram 11.130 e 
ficaram em depósito 134.067 cijos, 


COTAÇÕES POR 0 QUILOS 


| Branco ertaçal cossunseseanasanes 161,00 
Crista) amarelo .eserecsarencoanss 15340 
mascavinho -.occersenecrenacassres 1MA,DO 
MASCAVO 2 rcessonmerreraaona rasas DAL 


ALGODÃO 


Cum ativo movimento de negocios, 
em posição firme e sem aiterução na 
tabela de cotações funcionou, ontem, q 
mereado de algodão, 

Fechou inalterado. 


MOVIMENTO  ESTATISTICO: 


Entradas não houve. Satram SI (ars 
dos e ficaram em depósito 13.87 dh 
tos 


COTAÇÕES POR 19 QUILOS 
Fides longo : 
Serido Cn 
Tipo] coserrunsereeres 143,04 w 145 O 
Tipo € jo cscusess eae NEGO 40 
mure médio * 
serther Cm 
Tim 4 cesonrocesusra o ENIO A IRA 
Tipo O assessor merrereos VIODO NES AS 
POLE LOLCPDIOMCALDDAILADO | 
NICO Calsifican | 
ÓSSED- | te dos | 
DASOE 
Rad dd do dad dad dd ad a 


ND IN GARAN 
= Seguro contra aci 
Eus go vs Pocúlio: porifa 
Auxílio qo motrimôni 


cmi Assistência Imobilipria; óhe,; iate mr ni 


meta eae 6 
ces, me reer———= pes me cen 


SD 


O DIA 


CEARA* GENEROS ALIMENTICIOS 

O movimento verificado cntem, fof * 
DIDO O saorebadosocosnvos Nominal segultre: 

Tipo D ceecarnenereneseso TIO OU NVAME Entradas Saldas 
Fibra curta: ——s cms, 4 
Matas Feijão tencoa) .aves ssa sao mr 
Dipo 3 sesssseseranerasar Nominal Farinha (sacos) semear 200 20W 
Dipi CB casquicocayre panda Nominal Arm (sacos) .cenere ”» 330 
MUDO (nacoM) cisvereso mem 1,0 
Paulisia : Açuenr (SACOS! ques —— FIM 
Nominal Banha (ealgas) coscenees —— x 
123,00 = 124 | Charque (fardos) vis —— 19 


BOLSA DE VALORES 


Esteve, ontem, a Bolsa de Valores bastante animada, acusan- 
do vendas de vulto nos títulos em evidência, 
As Apólices da União regularam sem firmeza e as Estaduais 


do Minas firmes. 


As Apólices Paulistas, ds Sorteio, estiveram frouxas e em da- 
clínio, as Obrigações do Guerra não apresentaram alteração e cs 
demais valores em calma, tudo como se pode verMicar das vendas 


e ofertas em soguida: 


NEGÓCIOS REALIZADOS E OLTIMAS OFERTAS 


O O ad 
Hopécios | Ult.” Ofertas 
“ | TITULOS | Preços | —— 
Quant. Vendº | Comp* 
| 
DIVIDA PÚBLICA: Cs | Crê | CM 
UNIAO | | 
Apis: | | 
u D. Emisº Nom. "400 | 83500 | 
182 | Idem port, 443,00 | 705,00 | 700,00 
83 Reajust.? 790,00 795,00 780,00 
Obrgps º | 
10 Tas.º 1832 C/JS 1.030,00 | ' | 
197 | Guerra Cr$ 100,00 73,50 | 72,30 
12 | Idem 72,00 
10 | Idem Cr$ 200,00 142,00 | 
2 ldem 144,00 142,00 
25: Idem Cr$ 1,00009 730,00 730,00 728,00 
31 | Idem Cr$ 5.000,00 3.62000 | 
61 | Idem | 9.675,00 | 
20 | Idem | 3.660,00 3.670,00 3.650,00 
| ESTADUAIS: 
| ApIs: | 
20 | Minas 7% port, | 870,00 | | 860,00 
40 | Minas 1º Série | 189,00 100,00 190,00 
4 Idem 2º Série 181,00 | 
2 Idem 18200 182,00 181,00 
285 ldem 3.º Série CJº 181,00 181,00 180,00 
7 | São Paulo 207, 24 200 00 
162 Idem Unif.º 1.975,00 0 1071406 LOTE 
MUNICIPAIS DO D. l 
FEDERAL | 
bo Ernp 1904 pt 300 + 245,00 
Tt Dec. 1595 182,00) 180,00 
5 Dec. 1048 [70,50 
154 Emp. 184 151,00 
no Idem 152,00 131,00 
| MUNICIPAIS DOS | | 
ESTADOS: 
3 P. Alegre 344% | 2009 
im | DIVIDA | 
*| PARTICULAR: 
| AÇÕES aê 
| BANCOS | 
at | Comércio — Nom LES 
| Crs 200,00 350,0) S3209 EIOCa 
100: 1 Credito Pexsoul -= | | 
[Ce MN — Prot! RALO 
100 | Idem Ordº 130,00 
230 Oliveira Roxo Cr< ) 
| 200,44 — Prot 20,00 Cuco 
| COMPANHIAS 
32 | Contlança Industrial | 
Cr$ 200,00 BO, 
150 | Panair do Brasil 
| Cr$ 200,00 179,00 p7549 
+ 20 | Bagdad, Decorações 
+ Cr5 1.000,00 1 400,00 
387 | Docas de Santos pt | o 
| Cr$ 200,00 22209) 2e,00 
135 FP, o LD, Minas 
t Germis port. do Cr$ 
200,00 230,00 20,08 eba; Bd 
550 - B. Mineira port, Crs 
| 200,00 410.00 
Soo Idem 420,00 14,00 41349 
100 | Sidº Nacional Cr$ 
| 200,00 13540 335,00 
“33 | Sul Mineira de Ele. 
| tricidade — Crs 
| - 20000 — Pretº 187,00) 200 MW 
10 4 Vale do Rio Doce 
| Cr$ 1,000,00 09,00 | 400,00 10,00 
| DEBENTURES: 
5 Beco, Lar Brasileiro | 
| Cr$ 200,00 89; 208.44 297,00 20 
d! | Cia, Docas de San- | 
| tos Cr$ 200,00 7º, | 0000 | 203,00 FAIR RIA, 
| ALVARAS; — | 
| D. Públicn: | 
13 | Apls, Unit? 813,00 
1 | Apis. Emis? Nom. po 800,00 
OBRIGAÇÕES: 
1 | Guerra de Cr$ 190,00 | 71,00 
2 | Idem Cr$ 200,00 | 14200 
7) ldem Crê 1,000,00 733,00 
24 | Idem Cr$ 5.000,00 3:680,00 | 
D. Pexticular: | 
500 Ações — Banco do | 
Brasil | +22,00 
61 | Ações -- Banco Fl. | 
| nanceiro Novo Mun- | 
do 605,00 | 


VIDA PORTUARIA 


MOVIMENTO DE ATRACAÇÃO NO PORTO CO MO ca 
EM 


w DL 


MARÇO DE tr 


O Cala do Pórto, até as 3% horas de ontem, 


seguinto movimento de atracação ; 


sANEIRO 


apronta o 


Vapor Nacionalidade Armasem | Procedáncia | Operasãa 
| 

F. Columbia Canadense P. Maua | Canada | DencstEa 
A. Alexandrino | Hemsileira Am. 1 Genova | Passageiros 
Cap. Laimbt ins Arim + Arusterdar | Embarque 
Dryden Inglesa Arm. 3 Filageltia imecargs 
4. M. Medill | Americans Arm. 4 Baltimore | Descarga 
R .Victory Americana Am. 5 Baltimore | Desesrga 
Pilcomayo Ingiesa Arm, é Liverpoo) | Descargo 
Ant. Carlos Bessiicira Pásio 67 Paranagua | Embarque 
H. Wynkoop Americana Arm 1 Baltimore | Descarga 
N, J. Colemas) Americana Arm. q Baltimore | urscarga 
W. RB. Farring | Americana Pago nd 1N. Orleans Descarga 
Cup, Polenis | Belga Pátio qo | Gothenburgo | Descarga 
P. BD. Whtalen| Americans Pátio pio Gdynla Descarga 
California Dinamarquesa | Arm 19 Albergue Descarga 
Vitorialolde Arasileira Arm. 4 Nova torque Descarga 
Golaslolde Brasileira Nem, 13 P Alegre Descarga 
Ltaquicé Flrnatlotra Arm. 13 | Belem | Umcargo 
Aratnia Brasileira Arm. 14 | Santos | Descarga 
Iuquera Brasileira Arm. 4 P Alegre Mescarga 
Chuy [pes Arm. 15 P. alegre Dracarga 
oy | Brasileira arm. 15 Trmjaí Descarga 
Amaragy Brasileira Arm. 4 de Alegre | Descarga 
Sra Barbara | Arasileira Arm. 1% P. Alegio Descarga 
Copacabana Reaneira Arm. 17 * Ansonina Descarga 
Urbano Brasileira Arm. th | traga , Descarga 
Gaven Brasileira Arm, ta Hajat Descarga 
A. G. Conda | S.nsileira Arm. 18 Florisnopolis Descarga 
“Ana Hevengira Arm, th Florinnopolis Descarga 
S. Donajo Brasileira Arm. 1 C. da Narra Meerarga 
Vesper Braulleira Arm. Antonina Descarga 
Kegums Letontana Arm. 49 P Alegre Deecsrea 
Ruaralolde Brasileira Atm. dm Laguna | Descaras 
N, Luckenhack + Americana Prolongmtoa. Nova lorque | Mescares 
N. L. Camb, Grega + Prolangmin + Baltimore | Descerga 

VAPORES ENTRADOS “Leão, brasiteiro, ds E. Frio 

Em 15 de Março de 1947 “Almtie. Alexandrino”, Uyasileiro, de 

' Genova. 


“Propria”, brasileiro, de Antonia 


“A. Vo nd 42 americano, de Nova 
Torque 

“93, oamericano, de Nova Jorque. 
“Dastro 098, americano, de Nov 
Torque. 

“Soutrerm Collins", dioglês do “> 
Georges. 


T E e o OLA 
ente pessoal 
ecimento o, 
4 à natalidade, : 


patio > 


, 
E 


E tia 


VAPORES SAIDOS 


Em t5 de Março de 14 
2 | cJangedeiro”, “Policrowa”, “liar 
p | *Hubecá”, “E. Domingos" e “Murii- 
nho”. 


“IMINFORMAÇÕES: 


“o 4 AVENIDA RIO: BRANCO, 277 


AQ andar == Grupo-Salo 1.607 é 


nt 


CÍRIO: DE-JANEIRO 


+ 
af e Aid e 


R 
| 


Sid 


ogro pn Eme 5: 


es 


PE ap 
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o 
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PETIT EEE re mens gae 


AO EXISTEM RIVAIS 


Reina ansiosa expectativa entre as concorrentes ao sensacional concurso para eleger a Madrinha do Esporte Amador — Fuga estraté- 


gica de um “fan”... -- Muita atenç 


Remenas num grande festa de 


honroso titudo de Madrinha 


TA 


confraternização, du pntecera 
do Esporte Amintar 
próxima 


Estamos próximo do término do | desmporcebida de nossa reporta- 


miis sSensuciana) STA TTES, 
sado entre os promos amador,;s: 
us, Nosso matutino, mesao qnies 


de terminar o Concurso poxa clo- 


ger a “MADRINHA DO ESPOR- 
TE-AMADOR", já pode com qr- 
gulho citar que conseguiu zeunir 
numa comunhão de idútas cspor 
tivas e socinis. colo jumáis foi 
possivel estrefiar em tão curto es- 
paço de tempo tintos cdubes 


A elegância das candidutas que! 


disputam prezolteipumente og clu- 
gante plebisclo; o ardor dos 
“fans” ptias 
diletos; o esfúrco dos clubes pala 
go colnenrers ne podestal da fuma 
tudo Isso, Juntos, numa expressão 
Vdima de nítido compreonsão sor 
elnlesportiva. evidencia sobre 
modn a finalidade que estava in- 
vestida nossa Infeiativa, 
“NÃO EXISTEM RIVAIS...” 
Tn fato que não polin passar 


“TU! 


temll= | 


uis cundidatas pree | 


gom, está nas palavras proscridas 
por duas cundidatus do nosso con: 
| euros, quando inguiridas por um 
ucêso sompanheiro sóvre a viva 


rebentos lotes qd 


cerne cujo desfecho será conteudo 22 feira 


| ligado existente entro as cunçor- | 


| rentes. Coma se as palavras fos- 


sem estudadas, às Quis tutu só 


vez exclamaram: “Não existem 
rivalst.,. 
dizer 
closo que atenta almas e estimula 
à vidro, acabava de cor um gran 
«ve exemplo de conprecasão hu- 
mana, “Nãv existem rivals!,..” 
k' verdade, ja de pá emilto que 
deveriamos ter perecbido, uma 
vez que não poucas foram os ve- 
z08 que atestamos à amizade cr 
| (Ee aquelus que ardorusamente 
cisputam o pomposo titulo de li- 
[der absoluta do esporte amador, 
[sê o “slogan” “MADRINHA 


DO ESPORTE-AMADOR”. Um 


Nada mais era preciso | 
A mulher, Case mio gra- | 


exemplo que marenrá época nos! 


Aa Ao é 


corro tas ua 


mata esportivos onde militam 05! 
verdadeiros vceportistus, sinceros 
viS suas expressões e nolres em 
seUs empreendimentos, 

FUGA ESTRATÉGICA? 

Muita coisa surgiu no decorrer 
Cesto concurso que servira de 
julgamento para & porvir. Ençcon- 
iramos por exemplo verdadeiros 
sacrifícios na luta pela connuista 
do votos de alguas “fans, en 
punto dulros. por somenos im-| 
portância, abdicam um compro- 
pulsso Uipotecado dao catrei a aju- 
ds. num momento onde maler de- 
veria ser o seu novo, Não pode- 
mos afirmar; todavia, sem dese- | 
jurmos ferir susooriibilidados de | 
Qienv nmem mma eim ng scene 
apontar o “fan da menina Mar- 
loue Alocrtl. que permitia ue 
mineira exquesiia que sua can 
didata descesso para postos Ime- 
dintos À posição vantajosa de hi-| 
der. MA quem afirme ter aquele 


JO CALMO NAS HOSTES 


DO ONZE TERRÍVEIS A. CC.” 


Declarem, em nota oficial dirigida a A MANHA, diretores da 


querida agremiação da rua Joaquim Martins 


Va secretaria do Onze Terriveis 


A, O puedes a publicação da 
Dea licial, cujo tuas quissutimas 
a publicar no infegias 

“iimo. Sr. redator responsuvol 
ela Sucão Esparte Amador de 
4 MANHÃ. Tudo calmo nas hos- 


to Onze Verviveis A, CG. Ma 
menos de par e concordia reina 
en nossa prodesta sede social, 

Sobre as varias entrevistas con- 
cedidas pelo Se, Orlando José de 
Souza, ex-nesponsavel pelo Deparl- 
tamento de Esportes da guapa e 
respeltavel rapaziada do Onze 
Terrivels A, E. é necessario que 
esclareçumos que, atunimente, no 
melo esportivo sadio no qual es 
tamos vivendo, tudo é calmo e 
sereno, pois o ambiente é de pri 
meira ordem, contradizendo de 
maneira categorica nos comenta- 
rios esclarecidos cem tino de 
nossa modesta apremiição, co 
memarçios esses feitos através 
erelençiados periódicos da me 
tropule, 

Sao tomamos desmentir o ros 


es + 


sponsavel pelas entrevistas “esela- 
Crvclidas”, mas apenas dar uma sa 


vistação clara, para aqueles que frota por 
há muito tempo mililam conosty | dinense, Entretanto, jamais per) que mesmo 
nos dispensando consideração 


dedicação, 

A renuncia premeditada, ou 
não, do Sr. Orlando José de Sou 
za, nos passou desapercebida, por 
quanto estamos vivendo num res 
sime democratico, onde cada qual 
escolhe o que bem lhe aprouver. 
Quanto a derrota sofrida pela 
nossa representação futebolística 
frente a do E, C. Villa Jopperl, 
para nós não constitutu motivo 
de alarme, e, se baqueamos por 
etevada contagem, fol porque o 
adversario jogou melhor e pos: 
sula, no momento, grande valor 
técnico, ao mesmo tempo que 4 
nossa representação não estava em 
condições de preparo para enfren- 
tá-la. Vartos elementos encontra- 
vam-se sem condições de Jogo, 
por motivo de afastamento da 
pratica do esporte. Não atribui 
mos, em hipótese alguma, a re 


NA ILHA DO GOVERNADOR 


Jogarão o Vitória F.C. e o E.€. Estrela do Norte 


SOCIAIS 
ESPORTIVAS 


A data de hoje assinala a 
assogem do natalício da srta, 


hurezinha de Jesus Menezes, 
filha do sr. Antonto Francisco 
Menezes e irmã do desportista 


ária. 


Therezinha de Jesus Me- 
nezes, que hoje aniversaria 


Zello Menezes, secretário do E. 
O. João Nibeiro, Therezinha, 
que faz parte do Departamento 
Feminino do “benfamin dos Pi- 
lares”, receberá cm sun residên- 
cia, À Avenida Suburbana R.623 
casa 2, na Piedade. as felicita- 
ções das suas inúmeras amigul- 
nhas e companheiros de clube. 


O Vitória F.C. visitará domin- 
| go o Galeão, na Nha do Governa- 

dor, onde se defrontará com o E. 
[6. Estrela do Norte, gremio de 


tradições glorlosas. À amizade exis | 


tente entre ns duas agremiações 
é das muis sólidas, motivo pre- 
ponderante pata que seja aguar- 
dada com grande interesse a lu- 
ta que ali se ferirã. O Estrela do 
Norte espera manter o seu pres- 
tgto local, enquanto o gremio de 
Taua conflante na sua invencihl- 
Hdade, está disposto a brindar 
| nos assistentes presentes, com 
uma exibição de gula, para o que, 
caltás, conta com valores como Ju 
linho, Durvalino, Tangerina, Cle- 
pe e, finalmente, Galharda, const 
derado como o “demonio da can- 
cha”, E" de se esperar polis, um 
prelio renhido, muito bem dispu- 
tado, quando e Vitória tudo fará 
para continuar na série de triun- 


dos seus bravos defensores, que 
vem honrando a sua gloriosa ja- 
queta. 

Na preliminar jogarão os segun- 
dos quadros, quando os gorotos do 
Vitória tudo farão por uma reha- 
bilitação. 


Rio Branco ,... 6 
João Cardoso F. 6... O 


Em seu campo, na Penha, o Rlo 
Branco prellou com o João Car- 
voso F.C. de Santo Cristo ven- 
cendo o primeiro folgadamente 
por 6 x 0. Na preliminar trlunfou 
vinda o gremio da Leopoldina, 
por dx, 


Qual a madrinha do 


ESPORTE AMADOR? 


a VERANERA 


CANAICALA os saea aro in o data 60.0 0 CIO Ea IMTD IO MEO ID 4 40 


. 0... 


GS RR Nor RA E 


Clube.. 


E aa a o E O na 4 0 01 


eee ne a qu 4 4 4 4 
cnc nan a na 1 ++ 


CO e E SITIOS TST ISS IM. 


nuncia do Se. Orlando José de 
Souza, pelo simples fato da der | 
7x0 ante o clube leopol: | 


deriamos por uma contagem tão! 
clastica, se houvesse uma melhor 
análise pslcologica por parte do 
ex-diretor de esportes do ÔOnzo 
Terriveis A. GC. Culpa exclusivas 
mente sua, lançando em jogo ele- 
mentos Iimpossibllitados de atua- 
rem. 

O Onze Terriveis A, C, não é, 
e nem será um navio desgoverna: 
do, temos agora comandantes au- 
dazes e destemídos para levarem 
a náu ao seu destino, concretizan- | 
do assim os ideals de umn cule-| 
deidade que trabalha sincera- 
mente por uma juventude lorte 
e súdia, 

Encontramo-nos atúalmente om 
nosso melhor periodo de ascon- 
ção, relativa as nossas modestas 
posses, é bom verdade, porém, 
sem qualquer outro abletivo qual | 
não seja o de lutar por um bem 
estar comum, sem ressentime 
tos num regime de acordo com as 
nossas leis constitucionais, 

Agradecendo sinceramente a pu: 
blecação, erelam-nos admiradores 


e nssulnos ledfores do vassy fardo! 


ante matutino: (nu) — Nuúbem 


| Yrandão, secretario; David Alber-: 
UA, 


tesoureiro, «e Mario Bran- 


dão. 


Bazar Gemeos 


Louças, Ferragens, Tintas, 
Baterias de Alumínio e Pape- 
laria. — Av. João Ribeiro, 
104 (Pilares) — Tel: 494518, 


| 


cia, porém ontem, na obscurida- 
de, ter desistido de apoiar a sua 
candidata numa situação assás 
desagradável como sóe ser o final 
de um plebiscito, após ter, por 
suo vez o “fan” conquistado lau- 
reis enormes de jublicidade, To- 
davia, ainda não urceditamos que 
a “gurota-sensação” tivesse sido 
lançada no ostracismo pelo seu 
“tan” principal; ousamos até a 
efirmar: Não será porventura 
uma fuga estratégica?" 
ATENÇÃO!,,. 

Chamamos a atesção dos Inte- 
ressados para o dia e a hora em 
que será realizada a última apu- 
ração que apontará a vencedora 
do nosso Concurso. Lembramos a 
todos, que será a mesma proces 
dida na próxima segunda-feira, 
dia 24, às 18 horas. Essa trans- 
tetência de dia e hora justifica- 
as por vários moves, sendo que 
um deles é à conveniência do ho- 
vário, pois a essa hora lornará 
possivel à presença de todos os 
ivceressados. gado à probabilidade 
de que têm os mesmes de compa- 
tocerem, após terminarem os seus 
uivreros cotidianos, 
AGRADECIMENTO A YARA 

BELMONTE BARROS 

Deyse Percira e seu “tan Joa- 
cet dn Coafa. enliofimienos tor 
nassemos público os scus aurades 
cimentos a jovem Yara Belmonte 
Barros pelos votos envisdos. Fica 
sssim registrado siraves das co- 
tunes de A MANHA o pedido 
gontit de Devso Peroira, candida- 
ta que representa orgulhosamen- 
ta 0 São Draz F.C. do Engenlio 
Cc» Dentro, 

MAIS VOTOS PARA CENIRA 

RODRIGUES 

Do sr. Luiz Ferreira Porto, fun- 
cionário da Cia. Siderúrgica Na- 
ciono), em exercicio em Volta 
Hedonda, Cenira Kodrigues vem 
de receber votos. num testemu- 
não eloquente do sucesto que 
russo plebiscito conquistou em to= 
do o Brasil, 
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ão para o dia e o horário da apuração final — Deisy Pereira agradece a colaboração da senhorita Yára 
Belmonte Barros — Mais votos para Cenira Rodrigues - Outros detalhes 


“fan”, hoje político em Guida: | 


RS = 
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MAIS UM NA “RUA DA AMARGURA" 


DESALOJADO, BRUSCAMENTE, O CU RUPAITI F. C. — DE NADA VALEU O 
ALVARA' DE FUNCIONAMENTO — COM VISTAS AO CONSELHO 
NACIONAL DE DESPORTOS 


amadoristas, do 
sofrem decep- 


Os clubes 


tropeçar, 
multas das vezes, desupirecerem 


pra sempre. 
nos de rezeder uma nom 
Cutupaiti F.C. que bem morece 


N: Do que, pelo decreto 319), está 
autorizado à amparar as agremia- 
ques desportivas. 

Etla na integra, sem maiores 
comentários: 

“Para as devidas providêncios 


| levamos no conhecimento desse 


brilhante jornal que; em virtude 
de uma ordem do Ilmo, sr, dou- 
tor Nunes Ramos, diretor da Fis- 
calização da Prefeitura, fomos, 
injustamente desalojados da nos: 


Magnífica vitória obteve o juvenil do Turunas 
Tietê F. C. — O zagueiro Aversa cedido, por 
empréstimo, ao Vasp F. C. — Outros 
resultados 


SÃO PAULO, 18 (te João Lima, 
especial para À MANHÃS — Ten» 
do os quadros principais do Tu- 
runas Tieté PF. C. descansado 
domingo ultimo, a atenção da 
grnnde família “turunense” vol- 
tam-se para o Juvenil Turunas 
jogando em campo 


+ 


AVERSA:. visto pelo lapis de 
“ita 


adversário. esteve em “ponto de 
bala", pois derrotou os compo- 
mentes do Juv. XI Guerreiros, 
pela contagem expressiva de 4 


teutos a um, Marcaram os tentos 
dos garotos turumenses; Valile- 
mar (que até parecia o Manéeo de 
lrejá) três tentos e Tuffi um 
Elis o “arraza quarteirãozinho” 
do Tatuapé. Batatais — Negrão 
— Toné — Angelo e Jorge; Tu- 
cho — Valdemar — Hercules — 
Nevito — Tuffl, 

Na preiminar não houve aber- 
tura de contagem. Quanto a dis- 
ciplina, esteve péssima, pois os 
“guerreiros” Msrêm “sujeira 


chegar ao conhecimento do C.! 


| 
| 


ESPORTE NA VARZEA BANDEIRANTE | 


| 
i 
| 


“mais 


grossa” no final do prélio. Para | 


isso será feito um comentário a 
| perto, dentro de alguns dias, 


| OUTROS RESULTADOS 
| NO TATUAPÉ; 

VASP F, G. (6) x ALMORE F. 
C. (1) Preliminar: VASP, 4 x 1. 
1 NA PENHA 

CG. A. Penhense (3) x 4. A, 
União Tatuapé (0); Preliminar: 
Penhense 6 xd. 

NA MOOCA 


co da Gama (49 Preliminar: 
Vasco da Goma, à x 1. 
EM VILA ESPERANÇA 
Coração de Jesus É G (3) x 
UR. Vila Buenos Aires 


assistência — Tentos de Raphael, 
Lima e Orlando. Perliminar: Em- 
pate de um tenta. 

EM VILA MATHILDE 

Co A. Duque de Caxias (0% x 
4lados F. CG, (0); Preliminar: 
Aliados, 4 x 1. 


CEDIDO AD VASP F, €, POR 
EMPRESTIMO 


sa praça de esportes, sito nos ter- 


retos do Ministério da Educação, 


Quando julgam | cm Mangueira, malgrado a autort- 


carmijas 
cin questão, gastamos, com à re- 


pura) meão e quebra de grande pe- 


úros, atorro, ete., mais de nove 


Agora mesnto vi- | mil «ruzeiros, na esperança de se 
do | tornar 


realizado um pedido a 
musso favor, feito ao Conselho 
Necional de Desportos, cujo pro- 
coro acha-se em mãos do exmo. 
ce. dr. Barroso, do Ministério da 
Educação, Enquanto o dr. Ader 
murdo Barros. governador do Es- 
tudo de São Paulo prepararse pa- 


Ura dor aos clubes amadoristas da 


paulicéa, oitenta praças de es- 
portes, aqui, na “cidade maravi- 
Inosa”, procede-se inversamente... 

Já há tempos, fomos desaloju- 
dos da nossa sede, nor ser a mos 
ma de madeira e se encontrar a 
60 metros da rua São Franciscu 
Xavier, Entretanto, hoje, vê-se, 
nitidamente, inúmeros barracos 
hã menos de sessenta metros da 
referida rua. 

Como se verifica, sr. redator, 
os clubes amadoristas, que são 
os celeiros dos grandes e onde 
se trabalha gratultamente em prol 
do engrandecimento da raça, vê 
perdido o seu campo. sem o me- 
nor respeito no direito. 

Embora um diretor aparecesse 


na hora com o Alvará de Funcio- 
mento e esclarecesse tudo quanto 
q fazemos nesta nota, passou po- 
lo dissnbor de ver o mastro do 
Corpait FG vude aus duiuia 
gos tremulava, com o nosso mã- 
ximo respeito, o nosso amado par 
vijhão auri-verde, arrancado e 
quebrado na sua base, como se 
fôra éle um indesejável... 


Através da imprensa, do rádio, 
ete, tornamos público a violência 
sufrida por um clube amadorista, 
na esperança de voltarmos a nos- 
sa praça de esportes, 


Sumamente ngradecidos — as) 
Alcebindes Vieira Torres, secretá- 
rio”, 


CORCOVADO E UNIDOS DA PILDA- 
DE NUMA GRANDE LUTA 


NO CAMPO DA RUA DA BICA, A INTERESSANTE PAR- 
TIDA AMISTOSA DE DOMINGO 


Está despertando desusado Enc preliminar a qual reunirá os as-| recerem à sede, às 12 horas: Ti- 


teresse o prélio que se ferir do-) picantes dos dois clubes que de-| tulares — Artur, 


mino próximo, mo entra to da rua 


Pla bem, em Piedade, e qual re- 


mndrã es comjustes ao cla fecal 
e do Corcovado. campeão absolu- 
to da Aldeia Campista, 
UMA GRANDE LUTA 

Trata-se evidentemente de uma 
cranedo  Jula, capuz de arrastar 
aquele Iocal uma assistência das 
numerosas e entusiásticas. 
uma vez que os Hilgantes reunem 
qualidades técnicas apreciáveis, 
capazes, sem dúvida, de Jeixar a 


assistência em constante “Iria 
son”, 
Na turma do Corenvado, por 


exemplo, formam elementos de 
grandes méritos, tais como Ma- 
teus, Chiquinho, Peracio, Romeu 
e outros, enquanto que no Uni- 
dos da Piedade, militam jogado- 
res de grande valor, dal esperar- 
se uma partida bem interessante 
e sobretudo movimentada, 
PRELIMINAR y 
Interessante será tambem a 


Permanente do Niterolense 


Salada F. C. (6) x Uniãs Vas- | 


(0); | 
dógo bem disputado, com grande) 


O jovem zagueiro Aversa Htu- | 


lar do Turunas Tietê F. CG aeu- 
hu de ser cedido, por emprésti- 
nin. do Vasp F. C,, para atuar 
| vor dols jogos. Trata-se, como se 
ohserva, de um belo Intercambio 
entre as duas queridas agremia- 
ções do futebol varzeano. 


UM GRANDE JOGO, DOMINGO EM REALENGO 


Estarão em confronto, numa luta que se antecipa empolgante, | 
o E. C. Corintians e o E. €. Laranjeiras 


Trata-se de E. C. Corintians e jtituido: Roque, Valdir e Mirim | obrigações de atleta 100% ama-| vado domingo ultimo no campo 


| 


fos que vem obtendo, através dos! 
esforços, dedicação «e entusiasmo |. 


Em Realeuge, no tarde de do- 
mingo próximo, os “fans” apre- | 
clarão uma promissora partida de 
futebol entre duas equipes de vo | 
lor, respeitadas nos principais! 
gramados subtvbunos. 


Eleita a diretoria provisó- 
ria do E. 6. Comércio 


Em sus primeira reunião, o 
E. €. Comércio, elegeu n direto- 
vem provisória que dirigirá os des- 
tinos do elule durante TOM dias, 
estando a mesma assim consti- 
iuidas 

Presidente de Honra: Francisch 
Rarbastéfanos; Sócio Beneméritos 
Braulio Rodrigues; 1º Secretário: 
Antonlo Wicca Junior; 2º Secre- 
tário: Jorgo Farta Caldas; 'Tesoue 
reiro: Mário dos Santos Andrés 
Procurador: Orlando Barros; Di- 
vetor Social. Geraldo  Gargiolhi 
Malaspinas Diretor de esportes: 
Braulio Rodrigues; Diretor de 
publicidade: Asthelia dos Santos 
André: Diretor de Basket e Vol- 
lex-Ball: Tarcisio Cardoso. 


Atlantico F. 6. x Morro 
Agudo F, 6. 


Realizar-se-h domingo proximo 
às 10,90 horas, no campo do Mor- 
ro Agudo FP. C. uma partida de 
futebol entre a cquipe de juve- 
mil docal e o disciplinado qua 
dro de igual categoria do Allan 
eo PG 

O Atlantico F. C. contará com 

as seguintes jogadores: 
Almir, Silvio e Leodoro; Edinal- 
do. Moacir e Manocly Balano = 
Nilton = Luiz Waldir e Esquer- 
dinha, 


da E. CG, Laranjeiras, que pelos 
valores que militim em seus qua- 
tros, prometem uma disputa cheia 
de lances recomendados pelo bom 
“yssocielion", 

Em face do entusiasmo reinan- 
te, os dois setores estão movimens 
tudos para a “refrega”. Com êsle 
esplêndido objetivo a praça de 
esportes dos Corinllanos será pe 
euena para acolher numeroso pi- 
bico ávido por assistir um bom es- 
peláculo. 

Salvo modificaçes de última ho- 
tm, o técnico Valdemar apresentar 
vão “onze” Corintlano assim cons- 


pele, Valmir e Valentino; Neca, 


F, Clube 


Acompanhado de atencioso 
convite, recebentos « ugrado- 
cemos o permanente cesporti- 
vo-sorial da Niterolense PF, 
Cube, para a temporada do 
no em curto, 


ELEGANTE GESTO DO 
MANUFATURA 


O Manufatura Nacional de Por- 
cetonas F. €, comunicou à ves 
deração Metropolitan de Fulebol, 
que em reunião da diretoria reali 
zada em 10 do corrente, canestou 
a pena de eliminação imposta a 
ptleta Paulo Mello, punido por 
faltas disciplinares, E', como se 


pode constatar, um elegante gesto 


da divetorta do grêmio campeão 


ua 20 categoria, dundo uportuni- 
dade no sem ardoroso defensor, 
para que o mesmo posas demons- 
trar o seu alto gréu de esprito 
esporitvo em defesa do pavilhão 
Munufaturense, 

Que Paulo Melo saiba corres 
ponder à confiança que lho de- 
positaram, agindo como um ver- 
dadeiro atleta, cumpridor de suas 


dor, são os votos que lhe envia 4 


Valdez, Angelin, Wilson e Rubens | MANHA, 


Prenara-se q Valim para enfrentar o Vasco 


O treino de hoje, em Rocha Pita — Outras notas 


Será levado a efeito hoje, no 
gramado da ruz Rocha Pita, tm 
rigoroso exercício, onde deverão 
tomar parte todos os amadores 
titulares do Valim, preparanaos 


se para o amistoso de domingo 


E. . JOÃO RIBEIRO E TUPÃ 
F. CLUBE EM CONFRONTO 


Realiza-se domingo próximo, 
no campo do Elite F, C,, sen 
“acional prélio amistoso entre o 
E, C. João Ribeiro e o Tupan 
FP. CG. que está sendo aguarda- 
do com vivo Interêsse, polis am- 
bos os contendores encontrim- 
se bem preparados e deverão 
proporcionar à assistência um 
prélio bem equilibrado, não ha- 
vendo favoritos. 


Reune-se a diretoria da 
A.6.D. 


Está marcada para a proxima 
sexta-feira, 21 do corrente, às 18 
horas, na séde da Associação de 
Gronistas Desportivos, uma reuni- 
ão da diretoria daquela veterana 
cutidade de class 


A direção técnica do “benja- 
min dos Pilares” chama À aten- 
ção dos “players” para estarem 
na sede às 13 horas Impreterl- 
vlemente. 

Na preliminar deverão jogar 
os quadros secundários de am- 
bos os clubes. 

Ds 


Transferido o encontro 
Jurema x Carioca 


Devido às chuvas que vêm cata- 
do nestes últimos dias, prejudi- 
cando sensivelmente as condições 
dos gramados, fol transferido o 
encontro amistoso entre o E. €. 
durema « o Carioca, compromisso 
esse que deveria ter curso pela 
manhã, de domingo ultimo no 
campo do E, G, Vila Jopper. 


com os aspirantes do Vusto da 
Guma é 
REUNIÃO AMANHA 
Haverá amanhã, na sede do Va- 
lim, Às 20 horas, uma reunião, 
para a qual fleam convidados 
todos os amadores titolares. 


A MANHA, orgão oficial 


Do Jurema F. CG, de Olaria, re- 
cebemos atencioso ofício nos co- 
municando que em reunião de 
diretoria realizada dia 11 do cor= 
rente. foi o nosso jornal escolhi- 
do para seu orgão oficial, Agra- 
decemos. 4 


E, C. Quitungo . uu 3 
Barreirinha F.G.,. O 


No campo do S. C. Quitungo 
em Cordovil, realizou-se o jogo 
de futebol enire as equipes do 
clube local « do Barreirinha F. 
GC. de Caxias. O Quitungo pros- 
seguindo em sua marcha*vitorio- 
sa, sobrepujou a esquadra vis 
tante pelo escore de três a zero 
com o seguinte team: 


Everão  proporelonar uma Iuta 
Cequilibrada., 
CONVOCAÇÃO 


Por nosso intermédio a direção 
técnica do Corcovado convoca os 
seçuinies Jogadores, para comp 
| AR y ng 


eo 


EA 


ximo dumingo, um interessante 
local e o Corintians, de Bangu. 


Na praça de esportes do S. 


Chico, Odilon, 
Peracio, Romeu, Jo, Neira, Di- 
riba, Jaime, Moreno, Chiquinho, 
José Lopes e Babi, Aspirantes — 
João, Toninhos Felipe, Samuel, 
Valdir 1, Portaçués, Wilsa Pors 
quinho, Aristotelino e Arc ris, 


A equipe do Corcovado que estará domingo em ação frente um 
Unidos de Piedade 


S.C. OMI x CORINTIANS, DE BANGU' 


GC. Oiti, ecrá realizado no pró- 
encontro amistoso entre a equipe 


Para ésse encontro, que promete ter um transcurso dos mais 


movimentados, o S, C. 
que domingo úllimo derrotou o 
José; Jorge e Areclo; Corumbá, 
Vuldir, Miranda e Álmir. 


Ol apresentar-se-á com o mesmo quadro 


“Veteranos do Bangu", ou seja: 
Custodio e Isalas; Tião, Alfredo, 


O prélio terá início às 15,90 horas. 


DERROTADO O UNIDOS DO GLORINHA 


| Embora atuando com displicência a turma do 
Condor venceu por 2 x 1 


Evidentemente não 
pondeu a expecta iva o prelio tra- 


do Unidos do Glorinha entre a 
equipe local e a do Condor. 


Por essa ocasião evrá servido 
uia Jauto chocola e e uma mesa 
de doces. 


A EXCURSÃO A GUARA PIMIM 
SERA! NO DIA Ju 


O esquadrão do Valim, que da 
a Guarapimirim domingo ultimo, 
deixou de o fazer, em virtude Ju 
mau tempo reinante, Lendo a qi- 
retoria do grêmio do Méier mar 
cedo a data de 40 vet 
para a sua visita do E, G, Central! 
daquela localidade qu testam vu 


Rio. 


sto em 


corres- 


PERDEU JOGANDO MELHOR 

Ao contrario do que se possa 
supor, desta feita, o perdedor atu- 
ou melhor que o vencedor o qual 
produzia uma atuação abaixo da 
critica, 

Desde seu golciro ao ponta es 
querda, decepcionou inteiramen- 
a equipe do Condor eujo padrão 
de jogo foi totalmente inferior ao 
do adversário é se venceu ag fi- 
nal da refrega por 2 x 1, isso se 
deve à força do destino, pois «quo 
o adversário empregou um fule- 
bol mais vistoso e Iuleressante. 


CHAMADOS A ATENÇÃO OS 

JOGADORES DO CONDOR 

Para confirmar o que dissemos 
acima é o bastante acentuar que 
so termino do jogo, os player 
do Condor foram observados pcs 
lo seu diretor de desportos. 
GOALS E QUADRO DO CONDOR 

Doca e João, marcaram os goals 
do vencedor cuja equipe formou 
=esim organizada: Placido: Jorko 
ve Balano; Ernesto, Toninso 
[4 Rubens; Mulato, Bujado, João, 
Joel e Doca, 


VENCEU BEM O INFANTIL 


“DOEC 


Na peleja realizada domingo, 
ultimo. no campo da Praça Ma- 
rechal Deodoro, em S. Cristovão, 


Mutinha, Filiola e Celso — Ra-|- Assembléia no Indepen- 


padura, Joãozinho e Amaury — 


Chimbirra (Nelson) — Nelson 
(Machado) Ideal Machado (Ze- 


inha) — Tião (Chimbirra)y Os 


dente F, O. 


Em sua sede À rua José dos 
Reis, 427, o Independente F, €. 


goals foram marcados por Ideal] fará realizar, hoje. às 20,90 horas. 
(3) e Nelson, Na disputa entro os | uma Importante assembléia ge- 


quadros de 
vinda o Quitungo por 6 = 1 


aspirantes venceu | ral, para a qual estão convidados 


tados as associados. 


ESTRELA 


reutre os infantis do E. C, Es 
trela e do Monte Alegre F. Cu 
salu vencedor o quadro da Cida» 
de Nova pelo escore de 4x1, Fi- 
zeram os “goals” para o quadro 
do Estrela, Alberto e Nilton (2) 
cada, e Roberto o lento de hon- 
ta parg o Club de Catumbi. O 
quadro vencedor foi o seguin- 


te; — Dercio — Mauricio — 
Orlando — Joel — Jair — Jerdel 
-- Mangueira — Alberto — Nile 
ton — Maracaim e Renato, 


Fr is de a 
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O GOVERNO DA CIDADE 


Começará hoje, o pagamento de março aos ser- 
vidores — Professoras recentemente nomeadas 
estão sendo chamadas ao serviço legal — A ren- 
da de ontem—Atos e despachos do Prefeito e dos 
Secretários Gerais — Pagamento de empréstimos 


TERA INICIO nOJE, O PAGAMEN.- 
TO DE MARÇO AOS SERVIDORES 
MUNICIPAIS 
Terá inlelo hole, conforme notl- 
ciamos há dias, o pagamento aos 
servidores municipais, relativo no 
mês de Março, dos Integrantes dos 
rúcicos do Lots 1. Amanhã serão 
pagos os funcionarios Interrantes 
do Lote 2, Os pagamentos serão fel. 
tzs nos próprios locais de traba- 

tho, 

CHAMADAS AS PROFESSORAS 
RECENTEMENTE NOMEADAS 
As professoras de curso primas 

“in, referencia 91, recentemente ad: 

mitidas por ato do Eecretario do 

Protelto, deverão comparecer, ho» 

te. das 12 às 15 horas, no Serviço 

Imgal da Secretaria do Pretolto pa- 

ra assinatura do livro de matrl- 

culas. 
A RENDA DE ONTEM 
A Prefeitura arrecadou qntem, à 
importancia de Cr8 2.106.306,80, 
correspondentos a 1,313 documen- 
tos da diversos tributos, 
SECRETAR'A DO PREFEITO 
ATOS DO PREFEITO; 
Nomeando nos ternos do decre- 

*» lot 9770 de 28 de outubro de 

1941, para o cargo de Ajudante de 

Fiel o Flel da Tesouro, Interino, 

Adolfo José do Vale; exqnerando 

ros termos da alinea a do pará- 

grafo 1.º do artigo 13 do decreto 
lei 3770. o engenheiro, Lulr Alfre. 
do de Soura Rangel. 


DESPACHOS; hd 
Norivaldo Antunes — mantenho 


o despacho; Associação Promotora 
da Instrução — concedido o auxi- 
lo de Crê 16M0N; Associação 
*antenedora da Escola Barho do 
Rio Doce — concedido o quxilio 
ma Cr$ 16.000,00, 
DEPARTAMENTO DO PESSOAL 
DESPACHOS DO DIRETOR: 
Aracy Neves — Maria lolanda de 
Aquino Marcondes .. concedida a 
Veeno 4 Miguel Salustiano dos San- 
tom reassuma; Vargas  Rutino 
rbosaMel o autorizos 
nacha Sampalo — Marlo Cerquel- 
«a Esmoris e Miguel Matão — abos 
no; Valdemiro Parede — José Loy- 
tenço Lira — Orlando José de Oli- 
velra, — Armando de Almeida — 
Fernando Luiz Cardoso — João! 
Henrique de Mlivaira e Silva — 
Torimo da Costa Mena Gonçalves 
- Lauro da Silva Ribeiro — La 
vinla Soares de Castro — Osvaldo 
Snçalves Pires — Zuzellya Vascon- 
cetos de Lemos .. Carlucio dos 
Santos — José Antonio Teixolra 
maria Augusta de Souza Lima — 


Joho | 


Sebastião dos Santos — Antonlo Pj-| 


ces — Boynardo Valentim de Sou- 

a — Edilo Lessa Alves Camara « 
Amibal Carrleé — concedido o sala- 
infamilta, 

SECRETARIA GERAL DE AGhAI- 
CULTURA 
DEPARTAMENTO DE ABASTE- 
CIMENTO 

ATOS DO DIRETOR: 

Fo! transforido Adriano Moreira | 
is Amaral para o Serviço de Fis, 
«alização. 
SECRETARIA GERAL DE EDUCA-, 

ÇÃO E CULTURA 
DEPARTAMENTO DE DIFUSÃO 
CULTURAL 


ATOS DO D'RETOR; 

Foram designados Arimento Ba- 
Ho Cardoso Pires Junior para a 
cegtla Jocé Bonifacio; Dalton Anto- 
do Pinto de Miranda para à es 
cla Sogres Ferreira. 
DEPARTAMENTO DE SAUDE 

ESCOLAR 

ATOS DO DIRETOR; 

Foram transferidos Zenalde Met!- 
viss da Silva para q 160º D. Sad: 
1e Escolar; Ellvio José Montelro pa. 
"no Instituto Odont=Pedarógico. 
DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO 

PRIMÁRIA 

Q diretor deste Departamento az* 
“mou numerosas transtferencias < 
designações de rervidores, cula re- 
Iinção será publicada no  Dinrio 
Dtocial, Seção 11. de Heje 


Três feridos num cho- 


que de veículos 


Violento choque de velentos, ro- 
cegistrou-se na tarde de ontem, na 
avenida João Mbelro, em frente 
so predio numero 901, 

O muto partleular numero 
00 SA, quando em grande 
dude por al trafegava, colidiu con- 
tram parte truzeira de uma carro- 
céda Limpeza Publico. Em con- 
requencia, satram feridos o car. 
roceira Waldemar da Silva Porto, 


veloci- 


Samine nº 896 e os seus aludantes 
Velisberto Marlano, de 22 anos, 
casado, morador ua rua Nelio Sam- 
velo no 745 e Enclides fronçalves, 
de 27 anos. solteiro. residente na 
rua Poracaina nº 190, Os feridos 
em ambulaneia foram conduzidos 
an Dispensário do Meir, onde após 
enpvontentemente medicados, re- 
DU da se para as «uns rosiden- 
cins 4 pollela do 21” distrito, re- 
gistrou a fato estando diligencian- 
la a respeito, 


Matou-se o operário 


Braulino de Arco, ce 25 
snos, brasileiro, solteiro, onerá- 
rio, há muito que vinha alimen- 
"ando propósitos trágicos de aul- 
cid'o, desgostoso como se achava 
és vida, uma ver que se encntras 
“a em dificuldades financeiras. 
Ontem pelo manhã, constimou 
cia o gesto tresloucido, Comprou 
turte dose do uma substancia tó- 
“ca e em sua residencia, no mu- 
ptciplo de Duque de Onxlas, In- 
poriu-a de uma só vez caindo 
tulminado. Pessõnas tá foram en- 
contrá-lo morto, tendo as autori- 
cades, tão pronto souberam do 
tato, comprrecido no jocal, provi- 
conciando n respeito, Nenhum 
bilhete deixou o Infeliz, sendo seu 
radaver removido para o necro: 
terto do Instituto Médico Legal. 


“Vistorias de quadras (a 
basquetebol 


O Depntramento Técnico da Fe- 
deração Metropnlitana de Basque- 
tebol, marcou as seguintes datas, 
pera vistoria das quadras dos 
clubes filiados aquela entidade, 

Hoje 4s 15 horas — quadra da 
Gratods 17 horas — quadra do 
Sampaio e Às 14 foras — quadra 
do Macuco. 

Amantã, 4º 14 horas — quodra 
dy Vasen da Gama e bs 10 horas 
— quadra do Flamengo. 

Dia 24-4-47 — hs 15 horas — 

nnadra do Mackenzie e às 19 ho- 
is — quadra do América. 

Dia 25.347 — 45 15 horas — 
quadra do Tijuca; 17 horas — 
quadra do Botafogo e ds 10 hos 
ras — quadra do Fluminense. 

Dia 90-3-47 — às 19 horas — 
quadra do S. Cristovão. 

Dia 27.83.47 — ás 19 boras — 
quadra dos Aliados. 


cas o, Cart ido 


de 54 anos, casado, morador na rua 


SECRETARIA GERAL 
FINANÇAS 
DEPARTAMENTO DO  TESQURO 
DESPACHOS DO DIRETOR — 
Cia. Construtora Técnica e Coteça 
a Othon L. Bezerra de Mello — 
aceitem-se, em termos, 
SECRETARIA GERAL DE SAUDE 
E ASS'STENCIA 
ATOS DO SECRETARIO GERAL; 
Foi designado Gustavo Hess de 
Mello para como representante da 
Secretaria Geral de Snúda e Assis: 
tencla. nuxiliar a Comissão Incum- 
bida de elaborar n proposta orças 
mentaria do Distrito Federal, para 
o exercicio de 1947, 

MONTEPIO DOS EMPREGADOS 
MUNICIPAIS 
PAGAMENTO DE EMPRESTIMOS 
Será feito hoje, dia 20 o paga: 
mento das seguintes propostas de 

emprestimos: 
06) — PODIS — DEMIG — panIT 
BODIO, OODID, DOD2L, OUD2I .. 6923 


DE 


06024 — OG025 — 06028 — app — 
Dona — 0601 — DOG 009 — 
P6o3s — DOD3O — DED3T — DEO35 — 
DGO30 . PONMO  DOMAL 2. 002 — 
EXTRANUMERARIOS: 
PROPOSTAS: 
Baita — 83200 — 53201 — 53202 — 
83203  DI20S — 53200 — 53207 — 
63205 — Bozo — Sazio — 83211 — 
B3212 923 — 6325 — SI27 — 
S3218 5020 — BI220 59221 — 
53222 — [aos — 53224 59225 — 
Bazzo — 59227 — 33220 — 53230 — 
nao 59232 592 — NIM — 
53203 — 53230 — 
MATRICULAS: 
EMERGENCIA: 
21502 — 19719 - 1093 . d614 — TITO 


— 18173 — 27423 — 32135 — golos 

Serão pagas tambem as propostas 
Já anunciadas neste mês e não re. 
cobidas, 


epi 


“- FPConNcCES 


LOTERIA! 


—————————— ei te e e 2 TT— 


Ai vêm os “Gatos”. 


Os ladrões estão preparados para 


eis 


sensacionais — Os primeiros êxitos e a a ERoAGE 


que pesa sôbre o 


Ma dias fomos despertados por 
um nosso leitor, para a sucessão 
de assaltos vardadeiramente sen- 
sacionnis, levados a efeito em ple- 
no centro da Metrónole: 

— “São os “gatos”, pode crer” 
— fnsístia o nosso prestimoso lel- 
tor, 

O fato é que, nos últimos dias 
os Jadrões vêm fazendo “misó- 
rias", Assaltaram a Drogaria Ti» 
noco e ainda, ontem, os malan- 
dros, numa autêntica “blitz”, 
esenlaram paredes, atingiram o 
interior de inúmeras cases cos 
merciais das ruas Urugualana e 
São José. assim como na rua Gon- 
enives Dies, numa audáciosa 
ofensiva. 

QUADRILHA PERIGOSA 
votem o nosso leitor a Insis- 
Ur: 

— “Sho os “gatos”! São eles, 
sim!" 

Realmente, a sério de crimes, 
praticados com audácia e téculca 
origina), evidencia que o “traba- 
lho” foi feito por uma única qua- 
drilha, 

A denominação de “gatos”, 
nasceu da agilidade demonstrada 


EMOFLUIDINA ri se 


OFICINA MEYER 


Dombeiro, Gasista e Eletrl - 
cisia — Instnlações de Água 
Gis e Luz — Consertos em 
fogões c aquecedores de 
qualquer tipo, 
d. BARRANCO 
R. Meyor, 5 — Tel; ED-R910 


SA 


o: 
Es 


comércio carioca 


pelos meliantes, verdadeiros fell- 
nos. É verdade que a ação dos 
gatunos é facilitada pela ausén- 
cla de policiamento, principel- 
mento da2ols das tantas da noite. 
Dons tempos aqueles dos apitos 
da Guarda-noturna particular... 

Os “gatos”. a quadrilha de la- 
drões especiriistas no assulto a 
Jojas, Joalherias e outros estabe- 
lecimentos comerciais, certamen- 
te, confla em demasia na próprin 
impunidade. Durante os traba- 
lhos do 8o distrito, a Polícia viu, 
observou e constatou Impressões 
digitais, manchas de sangue, pro- 
vententes de ferimentos rucebidos 
na escalada, Um pequeno “pé do 
cabra”, um formão, tambem. fo- 
ram encontrados, como se all for- 
sem deixados como desaflo À ar 


gúcla dos detetives... x ) 


ti PÊS MACIOS... & 

Penetrando como fizeram mn 
Casa Carnciro, à rum Gonçalves 
Dias n. 39, os ladrões percorre- 
ram telhados de predios vizinhos, 
apenas afastando nalgumas telhas; 
Maas, quebrada nenhuma foi en- 
contenda. Têm pés macios, os la- 
drões são merceedores mesmo dn 
era. | alcunha de “gatos”, Entretanto, 
sejam eles possuldores de tnls 
predicados ou não, o fato consli- 
tul alarma justificavel, pols, se 
no centro comercial aconteceu 
tals próczas, que não acontecerá 
quando os “gatos” voltarem os 
olhos para os lados da zona ban- 
cárin,.. Nem é bom pensar. 

Fellemente a ofensiva de on- 
tem rendeu um vonauinho mais 
de mil cruzeiros para os melian- 
tes. em moeda somente, nfora ou 
frascos de perfumes que ronba- 
ram dá Casa Carneiro, etrea de 
12... 


a (4 (o im mi em e 


OS PROXIMOS PROGRAMAS | 


Hum mem a e . 


MONTARIAS PROVAVEIS — HOMENAGEADO OSWALDO ULLOA : 


HOMENAGEM A OSWALDO ULLOA — Realizon-se ontem, no res 
taurante Toscana, o alméço que os amigos e admiradores do jó- 
quei Oswaldo Ullda resolveram oferecer ao húbil e honesto bri- 
dio chileno, como um desagravo a campanha que vem sofrendo. 
A crônica turfista ali estete representado na sua totalidade, Uai 
ram da palavra, dizendo do apreço que merece da opinião piúbli. 
ca o Jóquei chileno, o sr. Alberto Gareta, o treinador Ernoni 
Freitas e o dr. Bricio Filho, que também representou o dr. Mas 
rio Jorge. Ulida, comovido, agradecem a homenagem que lhe foi 
prestuda, Damos acima um aspecto tomado logo após o almáço, 
SALSA A AAA Add do do dad dad dd fd dad a da dd 
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O sr. Nilor Macedo, exestarter 
do Jockey Club Brasileiro. adqui 
riu duas poules no domingo, em 
determinado páreo ec pagou com 
uma nota de mil cruzeiros. Rece- 
beu qo troco e não conferiu, 
noite verificou que o troco vinha 

apeado pela sua nota de mil 
cruzeiros. 

Na segunda feira, o clcfe da 
Casa de Apostas foi procurado 
pelo sr, Macedo, que lhe restituiu 
a importancia receblda. q maior, 
fazendo a identidade do empre- 
gado que se havia enganado, 
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forracho, arqueiro eorivca praticanto Seriitiola À defesa, reiits 
do por Servitio, Hoje, o goleiro rubro-negro vai treinar visando 
conquistar a meta da seleção nacional 

Hoje, será realizado o[rioso nos prelios contra os 
primeiro treino de conjunto | orientais, 
dos brasileiros, que assim OBERDAN VEIO 
darão início nos preparati-| Os paulistas: desde ontem, 
vos para disputar ainda este | já se encontram concentra- 
mês com Os uruguaios a (dos, Até Oberdan que ti- 
Copa “Rio Branco” inha obtido licença para fi-| 

Não precisamos dizer do car em São Paulo, chegou | 
interêsse do ensaio de hoje. | com os seus companheiros. 
O público acompanha com | Foi imediatamente para São 
entusiasmo tudo que se faz | Fanuário e talvez participe 
em relação ao selecionado | do ensaio, O popular ar- 
pacional, pois alimenta gran- | queiro será submetido a exa- 
de esperança de vê-lo vito-! me de raio X, estando a sua 


A 6 DE ABRIL O NOVO ENCONTRO ENTRE 
O FLUMINENSE E O S. PAULO 


S. PAULO, 


19 (Asapress) — quo tratava-se de nesunto da 


Quando «do sua estada no Rio, | competencia dos dirigentes da 8. 


como técnico da seleção paulista, | Paulo. Nestas condições, somente 
dorcea fol procurado por um re-'após o regresso da delegação paus 
presentanto do Fluminense que jlsta & que a questão poderia ser 
Me foi propôr a dmta do G do pró- |decidida, 


dendo do resultado do rele 
rido exame, 
OS CARIOCAS 

Os ecuriocas também 
apresentaram, Alguns deles 
entretanto obtiveram licença 
para só hoje iniciarem a 
concentração. Entre estos, 
figura o ponteiro Amorim 
que, aliás, deseja mais fol. 
sa devido a negócios seu 
particular. 
PLAVIO NÃO PRETEN- 
DE FAZER INOVAÇÕES 

Flavio Cos.a, o técnico pa- 
trício, não pretende fazer 
inovações. Não pensou ain- 
da em titulares ou reservas. 
Organizará para hoje dois 
quadros anroveitando seto- 
res completos, Par exemplo, 


Augusto e Haroldo sera lan- 
cada em uma equipe: deven- 
de também serem aproveita- 
das as linhas médias que jo- 
garam nas seleções 
disputaram as finais do 
Campeonato Brasileiro de 
Futebol, Sendo assim, ves 


remos de um lado o trio mé-| 


dio do São Paulo, e do ou- 
tro, o. do Vasco da Gam. 
O critério a ser adotado 


se 


a zaga carioca, formada por | 


DE SOGEM; 
U AO : : y 


nos, alaques será o mesmo. 
Jogari, por exemplo, de um 
lado, um quinteto, e de ous 
tro lado, o outro. No de- 
correr do ensaio é que o 


Elano Cost, técnica ada seleção 
| brasileira 


Parceesnos, poia, que o 
exercício .por este motivo 
não agradará ao público: 


no primeiro ensaio de qual- 
quer seleção. 
E AG Da 
noticiamos ontem, cobrará 
ingressos para o treino da 
noite de hoje, que será em 
São Januário. 


Flávio Costa anda preocupado com os jogos da “Copa 
Rio Branco”, E tem razão para andar cssim, pois estuvo ro 
enitomento em Montovidéu, o podo vor do perto o prepaio cu 
soloção quo a Associação Uruguaia nos mandorá. 

Acha que so quisermos vencer letom.as quo logar muito, 
pois, pelo quo viu na capital oriontal, os nossos rivais virão 


dispostos 


Necessita, pois. Flávio Costa, 


a conquistar delinitivamento o lindo trolou. 


da cooperação do todos para 


poder trabalhar à vontado. E é into quo Flávio pods por meu 
intormédio, fazendo mesmo um apôlo a lodos os desportistas 
patrícios. Cheia que não pedo muito, o polo que Já lox por 
nossas seleções mereco todo o apoio, inegavelmente, tem cor 
respondido à confiança que nole temos depositado em outras 


ocasiõos, 


Todo o apoio e nolidariodade a Flávio Costa, é pois o mo 
apôlo de hoje. data na qual se inicia os nossos preparativos 
para as pelejas contra os campeões do Mundo. 
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“A SOGRA” 


1 
1 


| Ve N es O 
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NESSAS = 


técnica lará as experiências, | 


que | tomo aliás ncontece sempre | 


conforme já | 
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DE JANEIRO, Quinta-feira, 20 de Março de 1947 


- EM UM QUADRO O TRIO MEDIO PAULISTA E: NO OUTRO, O CARIOCA 


presença no ensaio depen- 


NAN NS NS TS 


NUMERO 1.72] 


“Os uruguaios virão preparadissimos * 


“NÃO PODEMOS NOS DESCUIDAR” — COMO FLAVIO COSTA EX. 


CARA OS COMPROMISSOS CONTRA OS ORIENTAIS 


Dentro de mais alguns dias os 
braolletros vão saldar quim cuttt- 
Epsoludeso sérios Terão que em 
CÉrentar os truguados cur dispuala 
da “Copa No Branco", trofeu 
que está na posse de nossos ri 
vois desde JU, Além do mais. 
tm revés agora, será a perca de- 
fisbtiva do lindo trofen, o que 
causaria tristeza ao nosso públi- 
ch. 
Como hoje, se Inlelam os pre- 
parativos de nossos jogadores pa- 
em aqueles jogos, procurou a res 
portagem de A MANHA ouvir 
Flavio Costãs Ninguem 


essunio, E Flavio não se 


rogado. 


rações. 


“VIRÃO PREPARADISSIMOS” 


Pretiminacmente — começou o 
| nosso técnlen — devo dizer-lhes 


“que o selecionado urugusio aque 


vivá ao Brasil é o que de melhor 
sendo 


Vexiste em seu pais. Está 
preparado hã mais de dols me- 
«es, e já disputou quatro choques 
in! ernacionais neste periodo. 
Por nf. vêm vocês coma cs 
tão preparadissimos os nossos 
rivais. 
“VENCEU O ULTIMO PRELIO” 
Ainda domingo, enfrentaram os 
uruguaios o selecionado de  Ro- 


ram sobre de um triunfo con 
vincente, Abateu-o no próprio 
terreno por trés a um, — prosse- 
guia Flavio — o que demonstra 
cabalmente o quanto está em 
forma. 

Atendo mais empataram uma 


vez com os argentinos e perderam | 
ii a o mem 0 am um 


Os trl-campeões serão 


melhor 
do que éle para falar sobre o 
fer | 
Atendeu-nos fazendo-nas 
| oportunas e Interessantes decla- 


sário, na Arkentina, e registra- 


outra partida, em Buenos Alres, 

gor dois a ut, após vma luta ro- 

uluúda 

“NÃO PODEMOS NOS DESCUI- 
Dan” 


tgusl, 


Pelo exposto — prossegulu o! 


r 


FALA O PRESIDENTE DO ATLÉTICO SOBRE 


ximo mês de abril para q reall- 
gação do match revanche com o 
Bão Paulo. 

A resposta de Joreca foi n de 
que nada podi nada podia resolver, de vez 


Ao que nos fol dado sentir, po- 
rém, junto a clreulca dirigentes 
do São Paulo, é multo provavel 
que « proposta do o Ena ve: 
nha o ser aceita 


homenageados - O ága- 


À PRETENDIDA TRANFERÊNCIA Di NIVIO | pe ca vitória no “Night 


QUATROCENTOS E SETENTA E NOVE 


NADADORES INSCRITOS 


- Concorrerão ao Campeonato Infanto-Juvenil de Natação todos | | 
ção do Atlético, 


“os clubes filiados à entidade carioca — Favorito, o Icaraí — 


Reaparece o Flameng 


a à ET vos 


e. 


Um grupo de asa por ocasião da última competição 
% infanto-juvenil 


» Pelo numero do nadadores ins 
êritos no Compeonato Infanto Ju 
venil de Natação, que será reull- 
zado no dia 30 do corrente na 
piscina do Guanabara, já se puto 


prognosticar amplo sucesso, mão | 


só pelo numero de inscrições cima 
também, pela participação de “or 
dos os clubes filindos a entidade 
da rua Buenos Alres, O reaparo 
cimento do Flamengo que ly mui 
to se encontrava afastado nas 
ulividades aquáiicas, É sem eu- 
«lda uma grande noticia pura ds 
emantes da natução carioca. 


O Jearal surge múis uma ver | ceservase Thoefetivos, Pluminens 


tomo favorito da competição. 0) 


gremio da visinha capital apenir | 


de ter perdido diversos 
que mudaram de classe, con jana 
com a melhor equipe infanta ju- 
veni), dentre os ntunis  consor- 


UM TREINO NO DIA DA CHEGADA- 


|deração 


valores | vos Gengos À com | reserva « 36 


"| com dreservase Rb efetivos; t tn 
rentes America, Fluminense e Ti-tralara 1 soserva 


juca são os ouros candidatos que 
“rometem surpresas. U grêmio de 
Campos Sales alias, foi o cluse 
mentor mumero de nadadores ms 
eroven, Entre os três clubes men 
cionados é que deverá haver uma 
muita sensacional pola seguada 
volicação, 

O NUMERO DE INSCRIÇÕES 

Das dez clubes filindos a Fe 
Metropolitana de Nuno 
cão, o Américo fot que tescreren 
o invor numero de nadadores, 
emo tetabode 05, sendo 21 rever 
vas w 7h efetivos, Tenral com QU 


com Droeervas é Bi efetivos, Ti. 
juca com 12 reservas e 40 flu] 


efetivos, Vasco da Cama 
resorva e 31 efetívos, 


com 1 
Volaforo 


e dy cfetivas 


mis — Nado de costas 


(6) 


Flamengo, 1 reserva e 20 efetivos 
e Santa Teresa com 17 efetivos, 


PROGRAMA ORGANIZADO 


As eliminatórias do Campeona-! 


to Infanto juventl que serão rea- 
lizadas no próximo domingo, na 
piscina do Guattabara  tove ses 
Enteto marcado para as 15 horas, 
com o seguinte programa: 


tn prova — 100 meros — As 
pirantes — Nado Livre, — 2º 
prova — 50 metros — Petizos — 
Nado de costa; 3.º prova, — 5) 


metros — Infantis == Nado de qei- 
toy 4* prova — 100 metros -— 
duventa Junioês — Nado Nvic, 
3.º nrova — VOO metros — Juve 
nin Sentors — Nado de eustazh,* 
prova — 50 metros —  Mesunas 
Petizos — Nado de pelo, 7.º 
va — Sil meros — Meninas Ft 
fantte — Nado lvreç 8º pra 
— 0 metros — Meninge Juve 
NA prava 


“NO otros — Aspirantes — Naua 


de qpelto MES prova — 5 metros 
— Petireu — Nado Tvrsi Jia 
prova — 50 muctros = Infanta 

Nado de cost, 12º prova — UM 
metros — Juvenis Juniors — 
Nado de peitos 13º nrova — Hi) 
qa ros — Iuvenje Seniore — Na- 
to Peres Ph tomava — BO moltos 
— Meninse nelizos — Nada de 


costas 15 Crrova — EN metas — 
Mentoss Infantie — Nado de ati; 
fes Ih? rrova — VIA qestros == 


Mastnsa investe — Naa Livres 
178 nrova — 191 metros — 
rirantes — Nyta de cnsinç [8 
neova — 50 metene — Potizes — 
| Nan la point 10,8 prova — A 
me ros — Pntamto q — Nado Iv 
Mt prova = 00 metros — e 


— Nada de quitas 
Ota provo LD metreço — Tg. 
vento comiara — Nado de poitas 
“Ma pen = RY qunfrcag — My 
ninas pretíres -— Nada Puros ua 

Ens Im 
nte 


conte dunors 


nro EM pantene — Mem 
“antis — Nado do netas 
a - WA mrtros — Meninas du- 
vents — Nado de 
va 100 metros - 
“ado Vyre. 


Aspirantes — 


pro | 
cessa somente para os jogos do 


| 


HORIZONTE 19 (Asapress 

-— al reportagem esteve em con- 
tato com o presidente do C. Alm 
tico Mineiro, n fim de cuvlr a 
sua opinião, sobre uma sensnclo- 
nal noticia divulgada por umi 
Pros local e segundo na qual, 
o estrema-cequerda Nivio, seria 
mesmo negociado com o Flamengo, 
da capital da República, O sr. 
p Gregoriano Canedo foi peromp- 
torio em suas declarações dizen- 
do: — “Desde que nssumi n dire- 
somente um jo 
gudor fol negociado, cesim mes- 
mo por não mais interessar au 
clube; fol Fogosn, Entretanto, 
nenhum outro plaler, na minha 
gestão, deixará o “campeio dos 
campedes” por dinhelro algum", 
Assim, 
resolvido o "caso"! tão pronalado | 
da transferencia de Nívio para o 


| futebol carioca, 


Camoos aprovados pela 
EMF. 


Os campos do Botafhgo, Flumi- 
nense Flamengo e Vasco, ontem, 
vistoriados, pelo Departamento 
Técnico da Fo M, Fo foram con- 
siderados de acórdo coma lel, e, 
por conseguinto. aprovados, 

Coemmelrrato América foi apro 


Cumpeonato de Amadores, 


parece definitivamente | 


And Day" 


Os “eracks”, jornalistas 
e dirigentes dos clubes 
metropolitanos serão, ho- 
je, homenageados pelo 
presidente da F.M.F,, 
com um almóço, às 13 
horas no “Night and 
Day", em regosijo pela 
conquista do Tri-Cam- 
peonato Brasileiro de Fu» 
tebol, 


S. PAULO, 19 (Asapress) 
“Falando À Imprensa desta capital, 
sinda sobre os triunfos dos cario- 
cas sobre os paulistas em São Ja-| 
nuário, o que lhes valeu o titulo 
«do tri-campcões brasileiros de fu- 
“tebol, Roberto Gomes Pedrosa, o 


incatado e prestigioso presidente 


A “QUESTÃO” DOS JUIZES| 
PARA A COPA RIO BRANCO” 


ii e — e o TD 
A “questão” dos  Julzes tem 
sido das mais sérias nos diver- 


polto e Pã prol 


sos alispulas dos  certames na- 


Dedomais e Internacionais, 


Ainda há nouco vimos “ensostt 
durante + Campeonato Brasileiro 
de Futebol 


Mas, afirmam os dirigentes do 
“| futebol nacionac e para os jozos 


CASA CA A SAAE ES ASA DA) 


PIR-PAF - PORER 


| BARALHOS, 139 - 303 
CUZIA — 130,09 


VENDE-SE À RUA DO OUVI 
DOR, 05 Fone 235276 — Lojn 


da Copa “Mo Branco” não sur 
girão “cusos”, pois. como sabe- 
mos, segundo o Regulamento u 
ussunto não apresenta — dificul- 
dades, E q coisa será assim re- 
solvida: caber à Federação Uru- 
guala de Futebol designar o dr 
bitro para a arimelra partida 
(será brasilelin, ou orlental, se 
unto à delegação vier um quiz), 
No segundo joro, então, o “refe 
rec serto apresentado pela Com 
festeração Brasileira de Despor 
tos. Se bouvero necessidade de 
ser rentizado uma terceira parti- 
du, visto que + Copa é disputada 
em “melhor de quatro” (4) pon- 
tos, ul, ontão, ler quo haver um 
ecordo centre as duas entidades 
máximas, para que seja, assim 


resolvida a indicação do julz. 


MONTEVIDEL, 
— (au como uma bomba, na am 
biente desportivo. a motleta de que 
o famoso conter-forward Pedorme- 


O Fluminense não se opõe 


O Fluminense informou à F 
M. EF, que nada se opõe sóbre a 
transferência do sou ex-goleiro 
Alfredo, para o Olaria, desde que 
sejum preenchidas as condições 
exigidas, 


bol, fez palpilantes declarações 
sobro a ntualidade do futebol 
praticido no Rio e em São Pru- 
lo, considerando o metropolitano 
como superior, A primeira vista, 
tal declaração poderá parecer es- 
quisita, principalmente se levar 
mos em consideração, que muitos 
dos nossos esportistas não acre- 
ditam em tul superioridade, Mas 
Pedrosa não é um leigo na ma- 
téria, Pelo contrário, é um dos 
| poucos dirigentes que podem 
aprofunda-se no assunto e ditar 
catedras, E por isso ele as dita- 
rá. Não considerando que o pa- 
pel dy mentora máximo do nosso 
tutebol seja puramente adminis- 
trativo, de vez que péssul a par- 
ta técnica, disse o ex-goleiro da 
seleção nacional no campeonato 


Para 08 devidos registros 


O Bangú remeteu à F. M. PF. 
para os devidos registros, os no- 
vos «contratos. firmados com os 
seus defensores Adauto e Moacir, 


Lídio no Olaria 


O Olaria encaminhou À entida- 
de metrosolitana o pedido de 
transferência do atleta profissio- 
nal Lídio, do Canto do Rio, para 
o sua equipe, onde defenderá a 
* presente temporada, 


O quadro uruguaio que participou do ultimo Sul. Americano. 


19 (A MANHA? 


nodemos fazer size princesa 
palmente, quanto penso que po= 
derel contar com a boa vontade 


Os rapazes que convoquei é com 


técnico naclonal — é facil con- 
cluir que não podemos mos des- 
culdar, pois o nosso tempo de 
preparo é exiguo, comparando 
cum O que os nossos rivais leva- 
ram treinando. 

Apesar deste fato, acho 


o estimulo da generoso publico 


que brasileiro. 


PAS 
ECC Ne 


Para Flavio o que virá é melhor 


Ea N 


+ 
IX 
os 


ta capital, 
Apesar de se afirmar quo o alu- 


| 


ROBERTO PEDROSA FAZ INTERESSAN- 
TES CONSIDERAÇÕES SOBRE O FUTEBOL 


Como falou à imprensa bandeirante o presidente da F. P. F. 
— [da Federação Pyulsta de Fute- 


do mundo, que a administração 
só existo por força das competir 
ções de futchol, que é a realida- 
de, sendo o restante, apencs con- 
sequencia, E embora consideran- 
do como essencinis, os papeis du 
crônica, do público e dos clubes, 
adiantou que, dentre outras, n 
F, P. FP. tomaraá as sqguintes e 
urgentes medidas: Realização du 
Congresso dos Técnicos, Medicos 
Especiclizados e Professores do 
Educação Física, Disputa obriga- 
toria do campeonato de Infantis 
o limite de idade dos nmaudores, 
nos clubes principais da capital, 
Criação da lei de acesto, Auxilia 


à Virzes, como celeiro tradicio-| 


nalmente conhecido de crack pa- 
ra o “association” bandeirante. 
Restringir o mais possivel, o nu 
mero de clubes, em todo o Esta- 
do, em beneficio da qualidade, 
que abrange maiores possibilida- 
des de progresso, Apoio concre- 
to & divisão de profissionals qo 
Interior, fazendo-se o possivel 
para limitar as suas disputos, q 
jogadores mais novos, 
mente, com calma e escicrecimen- 
to, promover entendimentos, para 
quo ammimente, 
um certame, do qual participem 


os 4 ou 5 primeiros colocados nos | 


cortames oficinis desta capital « 
do Rio. 


A! estão alguns itens do pro 
grama que Pedrosa está projetan- 
do e ncredita ser do recuperação 
para o futebo! paulista, 


E flnal-| 


soja disputedo | 


] 


| 


PEDERNERAS 
EM MONTEVIDEU 


O jogador que o Vasco está cobiçando foi 
ali... a passeio 


ras, do River Plato, se achava nes-, passelo, os nficlonados estão lie 


gando sua viagem às demarclios 
que o Ponsrol vem realizando pas 


dido jogador aqui se encontra ulra a sua aquisição, 


VAI A SÃO PAULO 


« Segue hoje, o técnico da 


seleção nacional de 
atletismo 


Com destino a 8. Paulo, segue 
hoje, pela manhã, Francisco Luiz 
Ineco, técnico de seleção brasilci+ 
ra de atletismo, requisitado res 


Hrancisco Eniz Joreco, técnico da 
GC. B. D, 


centemente pelo Conselho Téeni- 
co da Confederação Brasileira de 
Desportos, para assistir às provas 
eliminatórias, que serão efetua- 


das sabado e domingo gróximos 
na capital bandeira 1108 


OS URUGUAIOS CHEGARÃO AO RIO NO BIA 27. 
AQUI, ENTRETANTO, NÃO PERMANECERÃO 1 


HORA, DEVENDO, DA PONTA DO GALEÃO VIAJAR PARA S. PAULO, ONDE, NESTE MESMO DIA. TREINARÃO. à NOITE. NO PACAEMBU 


” 


| 


